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			Para todas nós que achávamos que teríamos tudo encaminhado aos vinte anos. Não tem problema precisar de mais tempo para se encontrar.

			E, se estiver mesmo estressada com isso, sempre dá para transar com um caubói tatuado no capô do carro do seu ex.

			Vai que isso ajuda…
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			Nota da autora

			Esta história trata de uma gravidez não planejada depois de uma aventura de uma só noite. Uma observação: embora eu tenha me esforçado para garantir a precisão e a sensibilidade, nem toda experiência de gravidez/parto é igual, então alguns detalhes podem não ser tão precisos em relação à sua própria experiência. O mesmo vale para a vivência de Cassidy com síndrome do ovário policístico (sop) e tireoidite de Hashimoto. Mas não venham me criticar pelas referências de tamanho do bebê: foram todas retiradas de aplicativos/sites de monitoramento de gravidez, e qualquer pessoa grávida que já consultou as referências semanais com base em frutas sabe que elas nunca fazem sentido.

			Se ler a respeito de gravidez não é sua praia, pode pular esse livro sem problema nenhum e continuar a ler a sequência da série Rancho Wells sem perder nenhuma informação crucial. Como sempre, cuide de você acima de tudo.
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			Peguem leve com a Cass! Ela está grávida e cheia de hormônios na maior parte do livro.

			Ah! Não posso me esquecer de mencionar que a autora não é responsável por qualquer gravidez não planejada que ocorra por causa da leitura deste livro. Redobrem os métodos contraceptivos, amigas.

			Alerta de conteúdo/ gatilho:

			
					Gravidez (tema principal do livro) — inclui descrições de enjoos matinais e procedimentos médicos básicos relativos à gravidez

					Aborto (rápida menção)

					Parto (descrição)

					Doença crônica — síndrome do ovário policístico e tireoidite de Hashimoto (descrições)

					Problema com imagem corporal (descrição)

					Violência física (descrição)

					Pais alcoolistas/alcoolismo (menção)

					Consumo de álcool (descrição)

					Doença/morte de pais (menção, sem descrição)

					Mal de Alzheimer (menção, sem descrição)

					Abandono parental (menção, sem descrição)

					Violência doméstica (menção, sem descrição)

					Abuso infantil (menção em detalhes)

					Relação conturbada entre pais e criança (menção)

					Consumo de maconha (breve menção)

					Atividades em um rancho — parição (breve menção)

					Cenas de sexo explícito, incluindo tara com sêmen, uso de brinquedos sexuais, degradação, fetiche reprodutivo, estrangulamento leve (sem asfixia/engasgo)
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			1 Cassidy

			Se existe uma coisa que os homens têm, é audácia. Trazer a garota com quem o cara me traiu para o rodeio da minha cidade está em outro patamar. Minha garrafa de cerveja bate na mesa de piquenique grudenta com tanta força que é de admirar que não tenha quebrado. Embora, se tivesse, eu teria algo com que fazer meu ex em pedacinhos. E a ideia não parece tão ruim assim.

			— Vou querer mais uma — grito para Shelby, uma das minhas melhores amigas, por cima do som da banda cover de Brooks & Dunn. — Eu não vou aguentar ver esses dois se pegando nem por mais um segundo.

			— Eu tomaria mais uma. — Shelby assente e engole o resto de sua cerveja de uma só vez. — Para de olhar pra eles. Seus dias de sofrência já deviam ter acabado, amiga. Ele que se dane. Paga na mesma moeda… Arruma um homem pra hoje à noite.

			— Só tem um probleminha, Shelb. Ninguém aqui me interessa.

			Em geral, não sou de namorar. Não por ser puritana, embora várias pessoas na cidade achem que sou. Eu só tenho regras bem rígidas. Assim como noventa e nove porcento dos dois mil habitantes, moro em Wells Canyon desde que nasci. Eu só queria alguém que não me conhecesse desde que eu usava fraldas, não passasse toda noite de sexta no bar do meu pai e não tivesse levado nenhuma das minhas melhores amigas para a cama. Meu sarrafo para homens está tão baixo que talvez já tenha chegado ao inferno, e mesmo assim nenhum dos homens aqui cumpre os três requisitos.

			Sem conseguir ver os imensos sinais de alerta que ele emitia, topei o fatídico primeiro encontro com Derek há mais de um ano, só porque ele cumpria todos os requisitos. Aí deu tudo errado. Minhas melhores amigas encaram isso como um sinal de que eu deveria desistir e namorar alguém daqui. Discordo veementemente.

			— Bem, viemos pra cá te tirar da fossa, e deixar que ele te irrite a noite toda não vai ajudar. Deixa ele pra lá.

			— Falar é fácil. Tem só umas cem pessoas aqui, e ele é alto. É meio impossível deixar ele pra lá.

			Nas duas semanas desde o término com Derek, tive altos e baixos. Os últimos cinco dias sem dúvida foram o fundo do poço. Usei o mesmo pijama o tempo todo — não só à noite. O dia inteiro. Comi cereal direto da tigela e bebi sangria em temperatura ambiente. Em geral, ao mesmo tempo. Basicamente me transformei em um universitário de fraternidade em uma espiral de depressão porque não teve permissão para passar a semana do saco cheio na Flórida. Talvez eu tenha até me rebaixado a assistir Girls Gone Wild no YouTube. Se isso não é o fundo poço, não sei o que mais pode ser.

			Desesperada por uma noite de curtição — algo para voltar a me sentir eu mesma —, este rodeio não poderia ter aparecido em melhor hora. Aí o desgraçado do meu ex tinha que dar as caras e acabar com meu clima.

			Chegando perto do bar, perco toda a atenção de Shelby no momento que ela avista sua paquera do mês, Denver Wells, um dos rancheiros do Rancho Wells, o império de gado local. Ele é bonitinho, com seu cabelo castanho curto, suas covinhas e um corpo esguio e musculoso. Além disso, é um vaqueiro de sela americana, o que parece impressionar a maioria das garotas por aqui. E Denny na verdade é um cara bem legal, mas, repito, tenho regras por um motivo.

			Como sempre, Shelby pede duas garrafas de cerveja e desaparece em meio à multidão sem dizer nada. Só o que consigo ver do alto do meu medíocre um metro e sessenta e oito de altura é a ponta do seu chapéu de caubói cravejado de strass atravessando o mar de gente diante do palco enquanto ela se dirige à mesa de piquenique de Denny, no canto mais à direita. Shelby é louca por garotos desde que a conheço e, mesmo sem compreender muito bem, adoro isso nela.

			Pego minhas bebidas e me afasto para apreciar o biergarten do rodeio, respirando o ar fresco da primavera. É um pedaço quadrado de cimento, rodeado por painéis de gado e cercas de neve laranja-neon, mantendo a turba sob controle, como se fôssemos um rebanho indisciplinado. A entrada e a saída são pelo mesmo lugar, passando pelo único policial da cidade e sua equipe de seguranças voluntários. Tem um cheiro de bosta de cavalo muito forte para mim, mas prefiro isso ao cheiro que teria o bando de caubóis safados e bêbados e as mulheres empesteadas de perfume se não estivéssemos ao ar livre.

			Observando a multidão, não vejo ninguém que desperte meu interesse. Acho que Denver e seus peões não são o pior grupo para socializar essa noite. Pelo menos não fazem comentários obscenos nem tentam passar a mão na minha bunda quando os sirvo no bar, e alguns até que não são de se jogar fora. No geral, eles são um grupo de caras tranquilos, então sigo os passos da safada da minha melhor amiga.

			Passo em meio a um grupo de gente dançando bêbada e sou parada por cinco pessoas querendo conversas. Algo impressionante, considerando que sei o nome de cada pessoa aqui. Se bem que sinto os olhares de pena de cada uma delas, os sussurros sobre meu relacionamento ruindo. Mais um lembrete gritante de por que não namoro ninguém daqui.

			Por fim, chego ao meu destino, dando de cara com Shelby montada em Denny na ponta da mesa — um engolindo o outro.

			Credo, ela não perde tempo mesmo.

			De novo, amo isso nela, mas não consigo me imaginar pegando um cara em um lugar desses. As notícias se espalham mais rápido do que piolho em Wells Canyon, e os boatos são igualmente chatos. Todos, desde meu pai até minha professora do jardim de infância e meu cabeleireiro, ficariam sabendo em poucos minutos. Uma lição que aprendi a duras penas depois que fiquei com Steven Gregoire perto da lojinha da esquina, no segundo ano do ensino médio, e fui obrigada a ter uma conversa perturbadora sobre sexo com meu pai assim que pisei em casa. Nunca mais cometi esse erro, e deve ser por isso que a maioria das pessoas daqui acham que sou uma puritana.

			Minhas duas garrafas cor de âmbar pousam com um baque na mesa de madeira bamba quando me sento em frente a Red, um dos caubóis do Rancho Wells e, sem dúvida, o que menos gosto da turma. Se eu ganhasse um dólar por cada vez que precisei expulsá-lo do bar por entrar em uma briga, eu conseguiria pelo menos pagar as bebidas que estou consumindo. E se eu ganhasse outro dólar por cada vez que ele me irritou desde o ensino fundamental, eu poderia me aposentar e me mudar para o Caribe.

			— Sabe, não precisa trazer cerveja pra mim quando não estiver trabalhando, Cass. Mas valeu, fico comovido.

			Red faz um movimento como se fosse pegar uma das minhas garrafas, e por reflexo eu bato em seu antebraço musculoso e cheio de tatuagem.

			— Faz isso, e eu acabo com você.

			Ele ri e ajeita o chapéu de caubói desbotado por cima do cabelo ruivo desgrenhado. Seu apelido não é exatamente o mais criativo que já ouvi — o cabelo era ainda mais chamativo quando ele era criança, tão ruivo que parecia pertencer à família Weasley. Agora está mais castanho, mas, nas raras vezes que o vi de barba, ficou bem evidente que ele é ruivo pra valer.

			— Tão mal-educada quando não está trabalhando — diz ele, com um sorrisinho.

			— Bom, você não vai me dar gorjeta, vai? Não tenho por que fingir gentileza.

			Ficamos em silêncio por um bom tempo, fingindo que nossos melhores amigos não estão se pegando bem perto de nós e vendo a porcaria da Brooks & Dunn tocar “Play Something Country” pela quarta vez essa noite. Alguém poderia achar que estávamos num show de verdade pelo jeito como todas aquelas garotas bêbadas estão pulando na frente do palco. É certo que uma delas vai mostrar os peitos para a banda antes do fim da noite. Se Shelby não estivesse sendo sugada por Denver, eu apostaria que seria ela a fazer isso.

			— Aquele não é seu namorado? — Red indica com a cabeça onde Derek e Alyssa devem estar. Não ouso olhar. Meu estômago revira com um alerta para não espiar, a menos que eu queira me sentir uma completa assassina de novo. Sofrendo de um súbito caso de síndrome da perna inquieta, balanço o joelho e tento manter o foco em Red, com a língua enfiada na bochecha ao estreitar os olhos para eles.

			— Ex — corrijo. — Terminamos umas semanas atrás.

			— Quer que eu dê um soco nele?

			— Não, Red, não quero. — Eu adoraria dizer que sim. Adoraria ver Derek receber um pouquinho só do que ele merece, mas não vale a pena, pelo que pode acontecer depois do primeiro golpe.

			— Quer ficar quite com ele? Deixar ele com ciúme? Podemos nos pegar bem ao lado deles.

			— Sério, cai fora. Estou só tentando ouvir música e beber em paz, tá bem? Por que não vai chamar uma garota pra dançar, ou entrar em uma briga, ou fazer literalmente qualquer coisa que não seja me incomodar?

			— Bom, eu não danço. A única pessoa com quem estou pensando em brigar é seu ex, o que você já proibiu. E eu estava aqui primeiro.

			Apoiando o cotovelo na mesa, eu afundo a cabeça na mão para não vê-lo mais na minha frente — nem Derek. Dois coelhos numa cajadada só. Um momento depois, a mesa se mexe quando Red enfim entende a indireta e vai embora.

			Não muito tempo depois, ele retorna. Pelo menos agora vem com presentes, deslizando uma dose de tequila e mais uma cerveja para mim. E não sou de recusar bebida grátis, mesmo não estando disposta a dar ideia para o cara que as paga para mim.

			Levantando o próprio copo com uma piscadela, Red diz:

			— Um brinde a você por não namorar mais aquele nerd de merda.

			Meu Deus. Mas também… é isso aí!

			Viro a dose de tequila e em seguida dou uns goles na cerveja — muitíssimo ciente do olhar de Red, que agora está queimando minhas entranhas mais do que a tequila. Ele pousa sua garrafa vazia na mesa e a gira preguiçosamente com a mão. Várias e várias vezes.

			Baque, tinido, chacoalho, chacoalho, baque, tinido, chacoalho.

			Até que o som de vidro em uma superfície áspera de madeira possa muito bem ser um acompanhamento para a banda, a qual observo com atenção, desesperada para olhar em qualquer outra direção que não seja o caubói sentado à minha frente ou meu ex em algum canto da multidão. Na esperança de que, se eu fingir gostar da banda o suficiente, eu me distraia e salve a noite.

			— Ei, Cass. — A voz irritante de Red perfura o ar bem quando eu estava quase me esquecendo dele sentado à minha frente.

			Viro a cabeça com um suspiro de aborrecimento.

			— O que é agora, Red?

			— Olha aqui. Parece que eu caí pra você no Jogo da Garrafa. Melhor me beijar e fazer ciúme no seu ex… Ele não para de olhar pra cá.

			— Você é um babaca — digo, com uma carranca.

			— Não curtiu a ideia? Ah, beleza. Pelo que me lembro, você curte mais Pera, Uva, Maçã ou Salada Mista, não é?

			Que cidade infernal. Sugeri que um grupo nosso brincasse disso uma única vez em uma festa de aniversário no oitavo ano, e vinte anos depois ainda se lembram disso.

			— Você tem quantos anos, treze?

			Penso em dispensar a cerveja cara e ir para casa botar o pijama. Essa noite toda é uma perda de tempo. Odeio saber que dei meu máximo para ficar bonita só para acabar sentada numa mesa de piquenique com Chase “Red” Thompson — um cara de quem não gosto desde o ensino fundamental —, forçada a ver meu ex se atracando com a bela mulher de cabelos pretos, com quem ele ia para a cama durante pelo menos metade do nosso relacionamento de um ano.

			— É isso que você curte? Porque é bem zoado, Cass. — Ele solta uma risada pelo nariz, alisando o chapéu. — Acho que vou ter que te denunciar.

			— Eu estava me referindo às suas brincadeiras de criança, seu babaca.

			Dou um gole na minha cerveja. E outro. E mais outro.

			— Só estou dizendo que todo mundo, menos nós, parece estar dando uns amassos. E isso deixaria ele bem puto. Mas, se um simples beijo é infantil demais pra você, tem um monte de coisa de adulto que a gente pode fazer.

			Red ergue uma sobrancelha em desafio.

			— Qual é o seu problema?

			Eu me inclino por cima da mesa e dou um tapa no chapéu dele. Ele solta uma risadinha sincera, se abaixando para pegá-lo do chão e balançando o cabelo cheio. A comoção é suficiente para separar Shelby e Denny, que, até então, podiam muito bem estar com os lábios colados com Super Bonder.

			— Ei, Shelb. Vou pra casa — digo, agora que tenho um décimo de sua atenção.

			Ao jogar uma perna por cima do banco e levantar, o álcool corre pela minha corrente sanguínea. Tudo fica meio sem contorno, as luzes do palco estão borradas, e minhas pernas parecem ter sido cercadas por lama densa. Virar minha cerveja em uma tentativa de ir embora mais rápido talvez não tenha sido uma boa ideia.

			— Não, não vai! — protesta ela, se afastando de Denny para segurar meu cotovelo. — Você devia encontrar um cara pra te ajudar a superar o Derek.

			— E eu te disse que não tenho nenhuma chance aqui.

			Shelby olha de mim para Red e então busca meu olhar, dando de ombros.

			— Assim… uma chance você tem.

			— Esquece. Estou indo pra casa. Boa noite, gente.

			— Boa noite, Cass. Te amo — diz Denny atrás de mim.

			O guincho divertido de Shelby ecoa depois que ele, provavelmente, a agarra, puxando-a para mais um beijo intenso.

			Cambaleio em meio à multidão bêbada, focada em me manter de pé enquanto me dou conta do quanto estou embriagada. Esse é o problema de tomar todas sentada confortavelmente em um banco. Assim que a gente levanta, a Terra oscila no eixo, e nos vemos nos esforçando para ficar de pé.

			Infelizmente, rodeios de cidade pequena são muito parecidos com um encontro de família para permitir uma fuga rápida. Sou puxada em todas as direções por pessoas que conheço. De Jerry, cliente de meia-idade do bar que sempre me implora para dançar com ele, à minha antiga diretora do ensino médio. Debbie, dos correios, me encurrala para perguntar se posso cuidar do gato dela durante sua viagem para Las Vegas — e quem sou eu para negar quando ela me mostra a pequena viseira que fez para seu gato malhado? Todos estão aqui, junto com suas drogas de cachorros, bloqueando de um jeito inconveniente a única saída deste inferno.

			Depois de escapar por pouco das garras de um grupo de garotas com quem estudei, estou quase livre. Eu correria se achasse que minha coordenação motora estava boa para isso. Enquanto passo pela fileira de banheiros químicos, de olho no portão de saída bem à minha frente, uma voz desagradável me deixa arrepiada.

			— Cass… ei.

			Meus ombros desabam, e fecho os olhos — mas só por meio segundo, porque na mesma hora parece que o mundo está girando sem controle.

			— Oi, Derek. — Eu me viro para encará-lo. Por sorte, ele está sem a amante.

			— Como você está?

			Ele me avalia com uma sobrancelha arqueada. Todas as palavras que ele não diz se repetem sem parar na minha mente. Claro, ganhei dois quilos desde que terminamos, mas o esforço para fechar minha minissaia jeans já foi um baque suficiente no meu ego. Não preciso que ele faça eu me sentir ainda pior, e sei que ele está dando tudo de si para não fazer um comentário sobre minha aparência. Ele fica louco por eu não ligar de vestir tamanho 44. Com certeza vou ficar ainda mais satisfeita com meu corpo agora que não vou mais precisar ouvir os comentários negativos dele o tempo todo.

			— Bem. Ótima na verdade. Fantástica — digo, sarcástica. — Está se divertindo hoje?

			O que quero dizer é: por que cargas-d’água você está em um rodeio na minha cidade semanas depois de me fazer sentir a maior idiota do planeta?

			— Estou. A Alyssa nunca tinha ido num rodeio, então…

			Graças aos anos em que trabalho para meu pai, minha voz profissional é impecável e não foi nem um pouco afetada pelo álcool.

			— Que maravilha. Ótimo. Fico muito feliz por, hã… você ter trazido ela. Preciso ir… Maravilha te ver.

			— Espero que não esteja indo pra casa mais cedo por minha causa.

			— Não. Imagina. Não estou indo pra casa. Eu vim usar o banheiro. — Não sei por que estou mentindo ou por que as palavras estão saindo sem controle. — Na verdade, também estou com alguém aqui. Estamos nos divertindo que é uma maravilha.

			Por que não paro de dizer “maravilha”? Talvez o álcool esteja afetando meu cérebro no fim das contas.

			— Ah, é? Eu vi você conversando com o Red. Não vá me dizer que você está com aquele cara? Meu Deus, Cass. Se rebaixar com os caubóis locais? Credo… Isso é zoado até pra você.

			Até pra mim?

			Meu cérebro e minha boca ficam dessincronizados, e as palavras escapam antes que eu tenha chance de pensar nelas.

			— Quer saber? Não é nem de perto tão zoado quanto trazer a garota com quem você me traiu pra cá.

			— Cass, só estou dizendo que…

			— Não diga nem mais uma palavra pra mim, porque o caubói com quem eu estou “me rebaixando” ia adorar uma desculpa pra te dar uma surra. Tenha uma maravilha de noite.

			Em vez de seguir meu caminho para casa, olho para trás para Derek e marcho de volta até a mesa de piquenique, ignorando os alarmes e alertas vermelhos disparando no meu cérebro. Sei que a ideia surgindo na minha mente embriagada é péssima. Também sei que, depois de um ano aguentando esse babaca, não estou nem aí. Preciso fazer alguma coisa para colocar para fora a raiva que pulsa nas minhas veias.

			Ele vacilou comigo de um jeito que fez eu me sentir uma tola. Demorei meses para me dar conta de que ele tinha uma namorada nova, e eu tinha sido relegada a amante. Mas não gritei, não chorei, não joguei nada no gramado, não furei os pneus do carro dele, nem fiz qualquer uma das coisas que minhas músicas country favoritas dizem que um cara assim merece. Não, eu terminei com ele civilizadamente, entregando todos os pertences dele com um sorriso forçado enquanto Alyssa me observava do banco do passageiro do carro dele.

			Não quero mais ser uma pessoa melhor, nem a mais madura, nem a emocionalmente inteligente. Não hoje. Mereço chutar o pau da barraca ao menos uma vez na porcaria da minha vida, quem sabe até duas vezes.

			Shelby e Denny não estão em nenhum lugar à vista, embora eu tenha um palpite de para onde eles foram. Mas Red ainda está sentado à mesa, tomando uma cerveja e vendo aquela banda horrível tocar. Sinceramente, olhando de onde estou, ele não parece tão ruim. Se eu não soubesse nada sobre sua personalidade, talvez até o achasse atraente. Alguém para transar. O cabelo castanho-avermelhado desgrenhado sob o chapéu de caubói, os dois braços cobertos de tatuagem, músculos conquistados com o trabalho árduo na fazenda, jeans desbotado esticado sobre coxas fortes e olhos azul-cobalto divertidos. O restante é que é uma pena.

			Bato na mesa com as mãos espalmadas, dando um susto nele. Não sei direito qual é o meu plano, só sei que é alimentado por álcool e ódio. E Red é exatamente o tipo de cara que aceita isso.

			— A oferta pra deixar meu ex puto ainda está de pé?

			— Por quê? Viu alguém interessante, Cass? — Ele ergue as sobrancelhas com um sorriso convencido iluminando seu rosto.

			— Talvez, mas aí você abriu a boca. Agora estou bem arrependida. Onde está o Colt ou… qualquer um que seja solteiro, bonito e menos irritante do que você? — Que plano estúpido. Só porque Derek não gosta de Red e acha que estou “me rebaixando” por andar com os caubóis do Rancho Wells, não significa que eu deva transar com um para me vingar dele. O que estou querendo provar com isso? Preciso admitir que não faz sentido. — Quer saber… deixa pra lá.

			— Não sei onde está o Colt. Mas estou livre pra ajudar e sei um bom jeito de você calar minha boca.

			Massageando minhas têmporas, esquadrinho o biergarten. Como se Deus em pessoa estivesse debochando de mim, a única luz que ilumina a pista de dança brilha sobre Derek e Alyssa. Pegando a garrafa da mão de Red, dou um longo gole. Desce fácil como água, e não dou mais a menor importância se meu plano faz ou não sentido.

			— Cospe isso. — Aponto para sua boca. — Me recuso a beijar qualquer um que esteja mastigando tabaco.

			Antes que eu consiga terminar de falar, ele desliza o dedo pelo lábio e joga o tabaco marrom-escuro no chão.

			— Mais alguma coisa?

			— Duas regras: não fala nada estúpido e nunca mais mencionamos isso aqui. Feito?

			Ele vira o resto da cerveja e levanta.

			— Feito, meu amor.

			Suspiro.

			— Três regras. Não me chama de “meu amor”.
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			2 Cassidy

			Com o tecido grosso da camiseta enrolado no meu punho, puxo Red atrás de mim até estarmos perto o suficiente para que Derek nos veja, mas longe o suficiente para parecer que foi sem querer. Ficando mais perto dele do que nunca, deslizo as mãos pela barba por fazer no rosto de Red e o beijo. Um roçar suave de lábios. Não é nem de longe um dos melhores beijos. Provavelmente nem mesmo é convincente — parece nojento e errado, como quando um parente te beija sem querer na boca em vez de na bochecha. Quando nos separamos, juro que ouço Derek rir.

			Então beijar não é o suficiente.

			— Vamos.

			Pego a mão de Red, e ele me segue sem hesitar — inesperadamente aderindo à minha regra a respeito de não dizer nada estúpido. Com os dedos entrelaçados aos meus, ele sai obedientemente do biergarten, passa pelas barraquinhas fechadas e segue em meio às fileiras de veículos estacionados.

			— Não devo dizer nada estúpido, mas você não vai me matar, não, né?

			— Sei que você tem camisinha. Cadê sua caminhonete?

			Ele para de repente e me encara.

			— Oi?

			Sinceramente, também não sei direito o que está acontecendo. Estou só curtindo a onda, fazendo o que quer que minhas emoções à flor da pele e a bebida estejam me dizendo para fazer.

			— Hum… bom, se você concordar, eu ia ver se você não quer me comer no capô do carro do meu ex. Vingança, sabe?

			Red joga a cabeça para trás e ri.

			— Meu Deus. Sei lá, Cass. Isso é insano.

			— Estou pedindo pra você porque você é o homem mais instável que conheço. Se não quiser, então me apresenta alguém que queira.

			Minhas bochechas estão em chamas, queimando meu corpo todo de dentro para fora. Eu não tinha pensado que ele poderia me dispensar. Merda. Aperto os olhos com um dedo para conter as lágrimas de constrangimento.

			— Acho que você não quer fazer isso.

			— Você não sabe porcaria nenhuma do que eu quero. Você só está aqui porque eu não queria alguém que tentasse me dissuadir da ideia. Eu só… — Estou começando a perder o ímpeto. — Eu me arrumei e maquiei à força para vir aqui, sendo uma burra por achar que eu teria uma noite divertida. Então ele aparece com a garota com quem me traiu por meses, a Shelby me dispensa, e eu estou desperdiçando a noite com você. Dei de cara com o Derek quando estava quase indo embora, e ele agiu como se eu fosse uma perdedora digna de pena. Eu odeio isso. Quero fazer algo pra me vingar dele… Não estou nem aí se ele nunca descobrir. Ao menos uma vez, quero sentir que tenho um pouquinho de poder, droga. Estou por aqui de ser a pessoa madura, educada e responsável.

			— Ele está errado. Você é linda.

			— Valeu pelo elogio falso. Você tem razão. Pedir pra você fazer isso é uma loucura e não tem nada a ver comigo. Eu não faço esse tipo de coisa. Vou pra casa.

			Red me segura pelos ombros, impedindo que eu me vire para ir embora.

			— Não estou puxando saco. Você está mesmo linda. Nem um pouco digna de pena… mesmo com o rosto vermelho e esses olhar de assassina. Se estiver falando sério… — Ele me analisa sob a iluminação fraca das luzes distantes, e o jeito como ele me come com os olhos faz meu coração acelerar. Como se ele conseguisse ver através de mim. Minha cabeça mal se mexe ao acenar em concordância. — Beleza… eu topo. Mas vamos nos certificar de deixar muitas provas para ele.

			Só consigo assentir de novo, como um bonequinho com a cabeça oscilante.

			— Outra coisa, Cass. Se seu pai descobrir isso por algum motivo, você assume a culpa, porque eu me recuso a ser banido do único bar na cidade.

			— Ai, meu Deus. Eu garanto pra você que ele é a última pessoa que vai saber disso. Mas fico feliz de saber suas prioridades, Red.

			— Olha quem fala.

			Ele dá um sorrisinho e enfim solta meus ombros.

			— Se vamos fazer isso, preciso que você me coma com ódio. Não diz de novo que eu sou bonita nem finge que isso é mais do que uma rapidinha de vingança.

			— Você acha que eu estava pensando em fazer amor no capô do carro do seu ex? — Ele ri pelo nariz. — Já volto.

			No tempo que ele leva para ir até a caminhonete e voltar, meus pensamentos oscilam até eu ficar tonta. Um pouco enjoada, até. Essa deve ser uma péssima ideia… mas não seria legal saber que eu meio que dei o troco? Red tem mais bandeiras vermelhas do que a maioria dos caras que eu conheço… mas também é o único aqui que talvez esteja disposto a fazer isso. Tentando ao mesmo tempo me convencer a ir em frente e desistir desse plano inconsequente, localizo o carro vermelho de Derek e me recosto nele soltando o ar, ansiosa.

			São só duas pessoas prestes a fazer um tipo de sexo puramente transacional: ele goza, e eu sinto como se tivesse pisado no meu ex. Só encontro Red em rodeios e bares, onde ele está ocupado demais com os amigos e outras mulheres para se importar comigo. Então, as chances de as coisas ficarem esquisitas são bem pequenas, certo?

			— Beleza, onde vamos fazer isso? — A voz dele me tira à força dos meus pensamentos descontrolados.

			— Hum… bem aqui.

			Aponto para o capô no qual estou apoiada. Meu coração dispara quando ele dá um passo à frente e põe as mãos ásperas nos meus joelhos expostos.

			— Tem certeza que quer…

			— Tenho. Com ódio, lembra?

			Permito que minhas coxas se separem, abrindo espaço para ele chegar ainda mais perto. Arrepios sobem no rastro dos dedos dele, me deixando trêmula quando ele acaricia minhas pernas com as mãos calejadas.

			Nossos olhares não se desviam. Os olhos dele reluzem ao luar.

			— Respira, Cass.

			Puxo o ar com força e, quando ele assente, solto devagar. Ele fita minha alma de um jeito que me faz sentir uma onda de calor pelo corpo, que se acomoda na minha pélvis com um anseio atordoante. Sentindo sua mão deslizar mais para cima na minha perna, por baixo do jeans solto da minha saia vintage da Levi’s, olho para baixo para ter certeza de que não estou imaginando coisas. É óbvio que isso tudo foi ideia minha, mas eu não esperava que meu corpo reagisse assim. A maneira como Red, logo ele, está me deixando molhada só com uma leve carícia na parte interna da coxa deveria ser considerada crime.

			— Pulseira bonitinha.

			Sorrio para ele, tentando aliviar a tensão sexual entre nós ao mudar o foco para o arame farpado fino ao redor de seu pulso.

			É claro que ele tem um arame farpado no pulso.

			— Gostou? Tenho um colar pra você que combina com ela.

			Ele solta minha perna e, por um instante, anseio que ele coloque as mãos onde estavam. Ele se move para que o brilho de um poste de luz distante o ilumine e eu possa ver o que ele está tentando me mostrar. Embaixo da densa floresta de árvores pretas que se espalham por seu antebraço, há uma tatuagem no dorso de sua mão, que vai do polegar ao indicador.

			Arame farpado.

			Antes que eu consiga perguntar o que ele quer dizer, Red desliza a mão ao redor do meu pescoço como um colar.

			Um colar de arame farpado.

			— Encaixa direitinho, Cass. E também fica bem sexy.

			Minha respiração fica presa na garganta, bem no lugar onde os dedos dele apertam minha carne. Um gemido involuntário escapa pelos meus lábios entreabertos, e, embora esteja escuro, é impossível não ver como as narinas dele se inflam.

			Lutando para manter a compostura, rosno:

			— O que foi que eu te disse sobre não falar nada estúpido? Por favor, vamos logo com isso.

			— Nossa, você sabe mesmo como deixar um homem com tesão, né? — Revirando os olhos exageradamente, ele desce as mãos até minha coxa de novo, enviando uma onda de calor pela minha virilha. — Se não quiser fazer isso, é só falar que eu paro.

			— Não, eu quero. Continua.

			Olhos hesitantes se fixam nos meus, sem acreditar em uma só palavra do que digo. Para provar que não tenho dúvida, ponho os braços ao redor de seu pescoço e colo meus lábios nos dele. São surpreendentemente macios e quentes e se fundem aos meus. Eram macios assim quando beijei ele mais cedo? O cabelo na nuca de Red tem o comprimento perfeito para se enrolar nos meus dedos. Segurando com mãos firmes de cada lado do meu rosto, Red retribui o beijo com um gemido ardente. É desajeitado, frenético, faminto e, para meu espanto, bom para caralho. Nada parecido com o beijo tenso e desconfortável que demos na pista de dança. Suas mãos correm por meu cabelo, e uma mordida no meu lábio inferior arranca outro gemido de algum lugar no fundo do meu peito.

			Quando sua mão chega à minha saia, giro os quadris na direção dele. Minha boceta se contrai, implorando por atenção enquanto os segundos se arrastam com ainda mais lentidão do que a mão dele. Odeio querer que ele me toque, mas, nossa, como eu quero.

			Seu dedo traça o corte da minha calcinha e a empurra para o lado de um jeito que o tecido apertado roça no meu clitóris sensível. Correntes elétricas disparam em todas as direções, e não consigo conter o gemido que Red abafa com sua boca. Fazendo o mesmo com o outro lado, ele deixa minha calcinha presa entre meus lábios vaginais. Até o menor dos movimentos é suficiente para friccionar o algodão fino no meu clitóris. Sem pensar no que estou fazendo, balanço o quadril suavemente no capô do carro, movendo o tecido em direção à felicidade.

			Red interrompe nosso beijo, cambaleando para trás. Ele nem me tocou direito ainda, mas está observando — com atenção.

			— Porra, Cass, porra. — Sua voz grave parece desesperada e, por algum motivo profano, isso me deixa ainda mais molhada. Quero que ele me queira. Quero que ele continue me secando cheio de luxúria. Então abro ainda mais as pernas, pondo a calcinha totalmente para o lado, e mergulho dois dedos bem fundo dentro de mim.

			Lá se vai uma rapidinha de vingança. Agora estou me masturbando em cima do carro do meu ex enquanto Red, o caubói insuportável, me observa com um olhar lascivo. Ficando sóbria o suficiente para perceber o que estou fazendo, me sinto corar e tiro a mão da vagina.

			— Não mandei você parar. Continua. — Red segura o pau por cima do jeans, esfregando-o lentamente, sem tirar os olhos do meu corpo. — Quero ver a queridinha de Wells Canyon gozar bem à vista de todo mundo. Continua se tocando, Cassidy. Brinca com a sua bocetinha linda pra mim.

			Engulo em seco. Eu devia dizer não. Mandá-lo se ferrar. Entre todas as pessoas, ele não devia me afetar desse jeito. Ele não devia me fazer querer o que está pedindo.

			Com os dedos encharcados, encontro meu clitóris, acariciando com um toque mais leve que uma pluma e uma intensidade frenética. Arqueio as costas, deixando meu cabelo loiro cair pelo metal vermelho reluzente, e apoio o pé com a bota de caubói no capô do carro para não escorregar, rezando para deixar um baita arranhão. Red mantém minhas pernas estáveis e bem abertas, e eu o vejo me observar.

			— Isso mesmo… Você me enganou, Cass. Pensei que fosse só uma sedutora, mas você é bem vadia, né?

			— Não. — A palavra sai rouca, mais baixa que um sussurro. Não sou. Não costumo ser. Não sei o que deu em mim. — Só essa noite.

			— Só pra mim.

			— Não. — Sim. Mas não estou disposta a desvendar o motivo nesse momento. — Vai se foder.

			Seu peito sobe e desce, e seu rosto está vermelho. Ele me encara e morde a bochecha, soltando um gemidinho de vez em quando. Sua mão aperta minha canela como se ele estivesse se segurando para não me tocar em mais nenhum lugar. Com Derek, eu teria ficado constrangida, mas Red está me fazendo sentir a mulher mais sensual do mundo, com dois quilos a mais ou não.

			— Ai, meu Deus — gemo, quando um calor líquido me atravessa, e meus dedos desaceleram em um círculo preguiçoso, aguentando firme.

			As pupilas dilatadas de Red refletem o luar e, sem hesitar, ele estica a mão para sentir a bagunça que eu fiz. Ele passa um dedo de leve pela minha entrada e sobe até meu clitóris inchado, enviando um arrepio eletrizante por todo meu corpo.

			— Puta merda. Olha só pra você… É a coisa mais excitante que eu já vi.

			Ele enfia o dedo, frio, e rouba meu ar. Em vez de dar estocadas, como tantos caras fariam, ele arrasta a ponta do dedo do meio como se chamasse alguém. Outro dedo desliza para dentro, e seus olhos escurecem com meu gemido.

			— Todos esses sons só com meus dedos… Você vai gritar quando eu te saciar de verdade.

			— Nossa, você é muito babaca.

			— E você ia ficar linda pra cacete cavalgando no meu pau.

			Ele tira os dedos, deixando um vazio que fico desesperada para que ele preencha. Dedos, língua, pau… aceito qualquer coisa. Não que eu pretenda confessar essa verdade.

			— Isso quer dizer que você finalmente vai me comer?

			Deixo que meu corpo caia de volta no capô. O metal frio dá um choque no início e depois fica agradável enquanto luto para recuperar o fôlego, esperando que ele coloque a camisinha.

			Quando peguei Derek me traindo, Blair — minha melhor amiga desde pequena — disse que nenhuma experiência é única. Acho que saber que milhões de pessoas flagraram o namorado no meio de uma traição deveria fazer eu me sentir melhor. Olhando para o céu noturno com infinitas estrelas, me pergunto quantas outras já fizeram sexo por vingança no capô do carro do ex com um cara de quem nem gostavam tanto assim. Essa experiência com certeza parece única.

			— Meu Deus — arquejo, mesmo sem querer, quando olho para baixo e vejo o pau dele. Para um homem de estatura normal, ele tem tudo, menos um pau de tamanho normal. Sério, eu torcia para que fosse minúsculo, deformado ou alguma coisa assim, só para que ele seguisse firme na minha lista de “caras para ficar longe”. Agora começo a me perguntar se o fato de ele ser um babaca esquentadinho vai ser o suficiente para eu não querer mais que essa aventura de uma noite se repita. — Eu achava que babacas tinham pau pequeno.

			— Então você pensou que eu fosse um babaca de pau pequeno, e foi por isso que você me escolheu para te ajudar a fazer ciúme no seu ex? Tem alguma coisa errada aqui.

			— Cala boca, Red.

			Deslizo ainda mais no capô e pego o pau grosso dele. E falo sério em relação ao grosso. Ele é esperto o bastante para encarar isso como um convite a fechar o bico e aproveitar o pouco tempo que temos.

			— Você tem que trabalhar mais isso de falar sacanagem, meu amor.

			— Achei que tínhamos concordado em não usar essa expressão.

			— Eu te chamo do que eu quiser, já que é você que está implorando pelo meu pau.

			— Eu não estou… — começo, e ele balança a cabeça descrente, olhando para onde eu, inconscientemente, estou puxando seu pau em minha direção. Eu o largo como se estivesse pegando fogo, e o calor sobe e se instala nas minhas bochechas.

			Não acredito que estou implorando para o Red me comer…

			— Eu nunca imploraria pelo seu pau. Só estava tentando ver se vai caber.

			Eu não devia ter dito isso.

			Ele dá um sorrisinho.

			— Ah, talvez fique um pouco apertado, mas tenho certeza que você aguenta.

			Posicionando-se entre minhas pernas, ele agarra minha coxa com uma das mãos e segura o pau com a outra. Quando ele começa a passar a cabeça na minha entrada, luto para respirar, esperando ansiosamente. Ávida para que ele me preencha. Rezando para senti-lo enfiar seu pau imenso em mim até as bolas.

			Ele arrasta com força sua ereção por minha boceta, espalhando minha lubrificação por toda sua extensão. A poça entre minhas pernas está destruindo qualquer esperança de ocultar minha atração por ele. Meus joelhos se abrem ainda mais, e ele enfia a ponta em mim — só o suficiente para fazer uma pressão intensa se acumular entre meu quadril.

			Centímetro por centímetro, ele vai entrando em mim com um olhar saciado.

			— Respira, Cass. Não estou nem perto de colocar tudo… você precisa relaxar.

			Nem perto?

			— O quê? — Engulo em seco e tento pensar em qualquer outra coisa que não seja o pau de Red tão fundo dentro de mim, talvez até encostando nos meus pulmões. Ele estar reorganizando meus órgãos explicaria minha súbita incapacidade de respirar.

			— Relaxa e respira. — Ele geme. — Tá quase lá, meu amor.

			Ao expirar, ele crava as unhas no meu quadril e mergulha fundo. Minha bunda nua desliza pelo capô, dobrando minha saia em volta da cintura. Em uma estocada punitiva, ele se abaixa, as bolas batendo na minha pele úmida, e envolvo sua cintura com as pernas para forçá-lo a ir mais fundo. A cada estocada, a cabeça atinge o ponto que me faz contorcer. Eu o quero por inteiro — cada centímetro dele. E meio que odeio quanto o desejo, mas aí me apoio nos cotovelos e observo seu pau entrando em mim, e não odeio aquilo nem um pouco. Ele está estirando e preenchendo cada parte de mim, sem parar. A cada estocada, a borda da minha calcinha esfrega no pau dele e roça meu clitóris em uma explosão impressionante de fogos de artifício. Seu movimento é lento e constante. Além de incrível.

			— Porra, você é tão apertadinha. Como é que você é tão apertada assim, Cass? — geme ele, inclinando a cabeça para trás, os músculos da garganta mais salientes. Seu pomo de adão sobe e desce na penumbra enquanto ele dá outra estocada. — Meu Deus, acho que não vou conseguir durar muito.

			Ele me deixa ofegante e oca quando sai, se abaixando para passar a língua lisa pelo meu centro, me engolindo. Minha respiração falha e tiro o chapéu de caubói de sua cabeça para agarrar um punhado de cabelo. Meus dedos se entrelaçam nos fios macios, segurando firme como se estivesse prestes a montar num touro — ainda que seja eu a me empinar quando ele atinge meu clitóris com a quantidade perfeita de pressão e leve sucção. Sua mão está firme na minha barriga, restringindo meus movimentos. Não há contorção ou luta que vá me fazer escapar daquele prazer. Quando rebolo, minha coluna só afunda com mais força no metal do capô.

			— Red, não precisa… — Minhas palavras são interrompidas por sua mão livre tampando minha boca. Tento falar, mas não adianta.

			Não sou de fazer isso. Não gozo quando os caras me chupam. É muito molhado. Muito bagunçado. Exagerado.

			Mas ele não está me dando escolha. Todos os meus músculos tensionam juntos, e sinto todo o meu sangue fluir para minhas bochechas e depois se esvair por completo quando um orgasmo me rasga inteira. Sua mão grande e quente silencia meu gemido, e sua língua extrai meu prazer até que eu esteja tremendo.

			— Agora não vou me sentir tão mal quando gozar rápido. Pelo menos posso dizer que te dei um orgasmo — diz ele, lambendo o lábio inferior.

			Minha excitação cintila em sua barba por fazer, e seus olhos me dividem no meio. Não estou totalmente nua, mas seu olhar me faz sentir exatamente assim.

			Ele parece orgulhoso. E eu estou em choque. Uma coisa é fazer sexo com Red Thompson. Outra é saber que gozei dentro e ao redor de sua boca. E o olhar saciado em seus olhos semicerrados está quase me fazendo sentir bem em relação a isso — como se ele também encontrasse prazer nisso.

			Droga, se estou curtindo isso, só pode ter alguma coisa errada comigo. Não era para eu gostar de transar com ele. Era para ser um meio para um fim. Achei que eu fosse voltar para casa e compensar a experiência mediana com meu vibrador, e nunca mais fosse pensar nesse momento.

			Ainda bem que ele não dá muito tempo para meu cérebro surtar sozinho. Red afunda o pau em mim outra vez com um gemido estrangulado, e seu polegar faz círculos no meu clitóris até que eu esteja quase lá de novo. Dessa vez, ele está comigo.

			— Você gosta de foder comigo, não gosta? Gosta de me sentir bem fundo na sua boceta apertada.

			— Nem… um… pouco… — Eu me esforço para as palavras saírem entre gemidos.

			— Mentirosa. Vai gozar pra mim de novo, Cass?

			— Vai sonhando — digo entredentes.

			— Hummm, eu acho que você vai. Acho que você vai encharcar meu pau que nem você fez no meu rosto.

			— Me obriga. — Encaro seus olhos, sentindo uma onda de adrenalina quando ele aperta com mais força meu clitóris. Por favor, me obriga.

			Arrasto as unhas pelo capô, arranhando a pintura, enquanto procuro desesperadamente algo em que me segurar. Qualquer coisa que me impeça de sair flutuando. Meu orgasmo chega em torno de seu pau ao mesmo tempo que ele pende a cabeça com um último grunhido. Seu rosto está vermelho e seu corpo estremece em uma onda suave.

			— Porra — sussurramos juntos. Sem saber se queremos dizer: Porra, isso foi incrível ou Porra, o que a gente acabou de fazer?
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			3 Red

			Denny está bêbado e precisa fechar um olho para se concentrar no que estou dizendo. Não entendo o método do meu melhor amigo, mas ele jura que isso o ajuda a ouvir melhor. Se bem que já contei três vezes sobre ter transado com Cass, e ele ainda está com dificuldade de entender. Não sei se contar uma quarta vez vai funcionar.

			— Você. Tipo… você. — Seu indicador desenha um círculo sem jeito ao redor do meu rosto. — Você transou com a Cassidy Bowman? Nah, não acredito. Nunca soube de ninguém que tenha transado com ela. Ela é muito boa menina pra transar com você.

			Ele sobe na caçamba da minha picape, e entrego a ele nossos sacos de dormir. A maior desvantagem de morar no rancho é que alguém precisa ter coragem de ser o motorista da rodada, senão o jeito é dormir na caçamba da caminhonete. Hoje à noite, é a segunda opção. Não tem aplicativo de carro em uma cidadezinha como Wells Canyon. Tecnicamente, tem um táxi, mas depois das sete da noite o motorista está bêbado demais, e de ressaca demais antes das dez da manhã. Sem contar que ele iria cobrar os olhos da cara para nos levar tão longe — o que não cabe no meu bolso.

			— Por que eu mentiria sobre isso?

			Acerto Denny com meu saco de dormir antes de desenrolá-lo. Assim que tiro as botas, deito na cama improvisada e extremamente desconfortável. Isso era suportável dez anos atrás… Agora tenho plena consciência de que meu corpo de trinta e três anos vai acordar com um torcicolo e uma dor de cabeça latejante.

			— Beleeeeza. Como foi que isso aconteceu então? — Denny se sacode todo para entrar no saco de dormir, fazendo a caçamba toda tremer. — Por que aconteceu? Você sabe que, se o Dave descobrir, estamos fodidos. Vamos ser banidos do bar e obrigados a dirigir até Sheridan pra beber. Eu te amo, mas vou ficar muito puto se isso acontecer.

			— E por que ele iria descobrir?

			— Sei lá. Ele e a Cass são unha e carne.

			— Você acha que ela conta pro pai dela sobre cada cara com quem ela transa? Quem faz isso? Sério, cara, tem umas coisas que você fala… Te deixaram cair de cabeça quando você era bebê? Será que te chutaram?

			— Já caí de uma grande quantidade de animais ariscos. Bati a cabeça algumas vezes, e é isso. Enfim, por que e como vocês fizeram isso?

			Passo uma das mãos pelo rosto, parando brevemente no queixo para coçar a barba por fazer, que umas horas antes estava encharcada com o gozo dela.

			— Ela queria se vingar do merda do ex-namorado pela traição dele, então eu comi ela no capô do carro dele. Ela também deixou o carro todo arranhado com as botas dela.

			Ele levanta de repente, de súbito interessado na história. Há uma leve oscilação enquanto ele fica sentado, embora talvez seja eu cambaleando. O mundo parece girar mais rápido do que o normal.

			— Mentira. Você ficou pra ver a reação dele? — pergunta Denny.

			— Não, né. O negócio ficou esquisito logo em seguida, e ela foi pra casa. Bebi mais um pouco, lancei uns dardos e agora estou aqui.

			— Beleza, beleza, beleza. Com certeza estamos proibidos de voltar no Horseshoe. Você tinha que ser um filho da puta, e agora a Cassie vai fazer um piquete na porta pra nos impedir de entrar.

			Solto um longo suspiro, sabendo que ele pode muito bem estar certo. No mesmo instante que meu cérebro explodia sem parar por transar com Cass, era óbvio que ela estava tendo uma experiência pós-orgasmo completamente diferente. Ela tinha razão — eu sou um babaca. Depois de uma vida inteira devaneando com ela, fiquei tão perdido relembrando como sua boceta era perfeita para mim, como seu corpo tinha reagido ao meu toque e a sensação de suas mãos na minha pele que não reparei nela indo embora até que fosse tarde demais para impedi-la.
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			Uma semana depois, é hora da verdade. Não falei com Cass desde o rodeio porque esse era o acordo. Nunca mais vamos falar sobre o que aconteceu. Se ao menos eu achasse um jeito de parar de pensar nisso.

			Denny abre as portas duplas com uma exibição dramática.

			— Parece que você não estragou tudo de vez.

			Eu sabia que ela não ia proibir a gente de entrar de verdade. Fazer isso significaria admitir que rolou algo entre nós.

			Não, em vez disso, ela está como sempre. Como se eu não tivesse enterrado até as bolas nela ou visto seus olhos revirarem quando ela gozou no meu pau. Sei que eu estava bêbado naquela noite, mas estava lúcido o suficiente para saber que fizemos um sexo incrível. Não foi tudo coisa da minha cabeça. Eu só esqueceria de como era tê-la se morresse de intoxicação alcoólica. Seu cheiro, seu gosto, seus sons. Não há quantidade de bebida que pudesse me fazer esquecer dela gozando na minha cara como uma estrela pornô. Foi a coisa mais excitante que já vivi.

			— Oi, rapazes.

			Cass serve seis canecas de cerveja antes que sequer tenhamos sentado nos bancos, prevendo exatamente a hora que chegaríamos e o que íamos querer, sem errar. Estamos no nosso lugar de sempre, do lado da parede dos fundos: longe o bastante da pista de dança para que garotas bêbadas e irritantes não nos chamem para dançar, mas perto o suficiente para podermos observá-las.

			— Cass, já te falei quanto amo poder frequentar esse notável estabelecimento? — fala Denny, de coração, agarrando o braço dela quando ela se inclina e entrega uma cerveja a Colt.

			— Beleza, quantas você tomou na vinda até aqui? — pergunta ela rindo, mas seus olhos se voltam para mim, como que me dilacerando. A única razão pela qual ela não está literalmente me dilacerando é porque o pai dela, Dave, está perto da gente e seria necessário explicar muita coisa.

			Ela se afasta, com o cabelo esvoaçando, e fico olhando para ela na cara dura. Sempre soube que ela era linda, mas também que não era uma opção. Cassidy Bowman sempre foi muita areia para o meu caminhão, mas me torturei por anos observando-a de longe. Já no ensino médio, ela era bonita, tinha muitos amigos, tirava notas perfeitas… totalmente inalcançável para alguém como eu.

			Até aquela noite.

			Ver Cass do outro lado do bar mata minha sede melhor do que qualquer cerveja de quatro dólares, e me permito ficar olhando para ela. Tudo, desde os cachos dourados balançando em seus ombros até a bunda perfeita em formato de coração em um jeans justo, é digno de um sonho erótico. Eu me perco em suas curvas suculentas e abundantes — seios quase saltando da blusa decotada e quadris nos quais quero cravar os dentes. Eu gosto que ela não seja supermagra: assim posso agarrá-la, mordê-la e provocá-la sem me preocupar em quebrá-la.

			Mergulhado em fantasias com ela, as horas voam. Até que passa um pouco da meia-noite, e já perdi a conta de quantas cervejas bebi. A culpa é de Cassidy. Tanto por estar tão linda que precisei continuar fazendo-a voltar até nossa mesa — mesmo ela me ignorando quase por completo — quanto por eu não saber parar.

			Vou cambaleando até o banheiro, arrastando os dedos pelo papel de parede texturizado do corredor. Meus joelhos ameaçam ceder quando um grave ecoa pelo assoalho antigo. Esse é o problema de ficar aqui até depois da meia-noite. O country clássico muda para uma porcaria de música dançante mais ou menos na mesma hora que fico bêbado demais para suportar o tipo de público que gosta desse barulho. Empurro a porta cafona do banheiro em estilo saloon e firmo a mão espalmada na parede acima do mictório.

			Estou preso em algum lugar entre a necessidade de respirar fundo para não engasgar e a certeza de que o cheiro de mijo e desinfetante de mictório vão me fazer vomitar. Então, respiro apenas pela boca e faço xixi o mais rápido possível.

			— Aí, cara, estamos quase indo embora. — Colt tamborila os dedos na soleira da porta.

			— Beleza, me dá um minuto — respondo, fechando a braguilha enquanto cambaleio até a pia comprida para lavar as mãos.

			Um jato de água gelada no rosto me ajuda a me recompor. Não sou de vomitar quando bebo — faço várias outras merdas, mas consigo segurar a bebida no estômago. Depois de respirar fundo com força e piscar algumas vezes para clarear a visão, volto para o bar.

			Viro bem a tempo de ver um bêbado escroto passar a mão na bunda carnuda de Cassidy. Ela se vira como se fosse dar um tapa nele, e mal posso esperar para vê-la acabar com aquele homem. Mas, para meu horror, ele só recebe uma carranca e algumas palavras que não consigo entender.

			Isso não vai ser suficiente pra ensinar uma lição pra ele.

			Passo a enxergar tudo vermelho.

			A névoa vermelha intensa me envolve, turvando meu olhar e estimulando a parte selvagem do meu cérebro que quer dar um soco naquele cara e se preocupar com as consequências depois. Acho que bato nele. Acho que bato nele mais de uma vez. É difícil dizer quando se está tão perto de perder a consciência. Entre meus batimentos latejando forte no crânio e a música eletrônica irritante e alta, não consigo ouvir ninguém ao meu redor. O pervertido que passa a mão em bundas revida e, embora eu saiba que vou sentir dor quando a descarga de adrenalina passar, nem me retraio quando o punho dele atinge meu queixo. Meu cérebro desliga, e estou balançando, repetindo os movimentos até ser tirado desse estado por Denny e Colt, que agarram meus ombros e me puxam para longe da briga.

			— Porra, caiam fora daqui antes que eu expulse todos vocês. — A voz de Cassidy ressoa acima da comoção que acontece na minha cabeça. Então ela acrescenta, provavelmente para mim: — Sério, o que você tem na cabeça?

			— Eu? — grito. — O que que aquele cara tem na cabeça?

			Aponto e olho com raiva para o babaca massageando o maxilar.

			Cass nos acompanha até a porta da frente, deixando Dave atrás do bar, balançando a cabeça. Ele não está nem irritado. Brigas são bem comuns, e não é raro eu estar no meio de um jeito ou de outro. Pelo menos tenho isso a meu favor. Se ele desconfiasse que eu estava tentando defender sua filha por qualquer outro motivo que não fosse curtir uma boa briga, eu seria um homem morto.

			— Me deixem falar com ele — grita Cass para os outros caras.

			Sem surpresa, eles recuam na mesma hora, indo esperar na caçamba de uma caminhonete estacionada ali perto.

			— Está tentando conseguir alguma coisa aparecendo aqui bancando o ciumento possessivo? Meu Deus. — Ela passa a mão no cabelo, a voz pouco mais que um sussurro. — A gente transou uma vez e nunca mais vai acontecer. Estávamos bêbados e tomamos uma decisão estúpida, só isso. Banca de novo o príncipe num cavalo branco, e você não põe mais os pés aqui.

			— Então eu tenho que deixar…

			Ela me interrompe com um sorrisinho irônico.

			— Você tem que me ignorar, como sempre. Me tratar como se eu fosse qualquer garçonete de bar. Deixa que eu lido com os babacas.

			Falar é fácil. Eu nunca a ignorei. Prestei mais atenção em Cassidy do que jamais vou admitir. Desde o dia no parquinho, há mais de vinte anos, em que conheci sua versão atrevida de seis anos. Talvez eu tenha feito parecer que não a vejo, mas não teríamos transado se eu nunca tivesse prestado atenção nela antes.

			Ela suspira, se virando para voltar ao bar.

			— Vai transar com outra e me esquece, por favor.
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			4 Cassidy

			seis semanas depois do rodeio

			Atende ou eu vou te matar. Atende ou eu vou dirigir seis horas pra te transformar numa roupa de pele. Atende logo essa merda.

			Ameaço minha melhor amiga Blair por telepatia enquanto ando de um lado para outro na cozinha. Quando seu rosto sorridente surge na videochamada, caio no choro pela enésima vez esta manhã. Sinceramente, fico chocada por ainda ter lágrimas para derramar.

			— Oi. — O rosto dela fica pálido ao me ver. — Ai, meu Deus. Desculpa não ter visto suas ligações. Ando atolada de trabalho. O que está acontecendo?

			Esfrego as mãos no rosto, misturando rímel com catarro. Uma respiração ofegante e dolorosa infla meus pulmões, e não há opção a não ser gritar para libertá-la. Um grito de gelar o sangue, do tipo que faz o papel de parede descascar sozinho.

			— Cass, que que está acontecendo? Alguém morreu? O que está rolando?

			— Eu nem sei. Você é a médica aqui, então por favor me fala.

			Mordo o lábio, secando freneticamente os olhos embaçados com a mão livre, e toco na tela do celular a fim de passar para a câmera traseira. Mostro a ela a meia dúzia de testes de gravidez em que fiz xixi só hoje.

			— Cassidy!

			— Foi por isso que te liguei oito bilhões de vezes. Estou surtando aqui.

			— Puta que pariu! Acho que você não precisava ter feito tanto teste, mas parabéns por estar bem hidratada. Não há necessidade de aconselhamento médico, Cass. Você com certeza está grávida.

			É claro que eu já sabia disso. A segunda linha rosada apareceu em minutos. Supergrávida. Tão grávida que eu nem precisei esperar tudo que as instruções diziam que eu precisava esperar. Tão grávida que a linha do teste por algum motivo está mais escura que a de controle. Mas ouvir Blair dizer isso em voz alta me atinge como uma tonelada de tijolos.

			— O que eu faço? — pergunto a ela, mas também para mim.

			— Bom, vamos lá… como sua enfermeira, preciso dizer que você tem opções. Você sabe quais são?

			— Sei, sei. Na teoria, sei. Só preciso que você me diga qual escolher.

			Ela ri baixinho.

			— Você que precisa decidir. Quer dizer, se quiser uma opinião mesmo, você pode falar com o Derek… mas só se quiser. A decisão não é dele no fim das contas.

			Derek. Ela achou que fosse do Derek. É claro que achou. É o que todo mundo vai pensar. E eu poderia facilmente me convencer de que esse era o caso, só que fiquei menstruada no dia seguinte ao nosso término. O celular atinge a mesa, e enfio a cabeça nas mãos.

			— Só que… — Franzo o nariz e a vejo me encarando de olhos arregalados. — Não é dele, então não faz sentido envolver ele nisso.

			— Você anda me escondendo alguma coisa? Encontrou um estepe e nem se deu ao trabalho de me contar? E eu achando que somos melhores amigas, sua escrota. Quem é o pai?

			— Não posso te contar. É constrangedor demais. Bebi muito e foi um momento de fraqueza… Quer dizer, é óbvio que eu estava ovulando. Então vamos atribuir tudo a algum instinto primitivo.

			— Cassidy Marie Bowman. Me conta agora mesmo. Sou sua melhor amiga há quase trinta anos e exijo saber com quem você transou pra superar o merda do seu ex.

			Não sei se a náusea é causada por enjoo matinal ou ansiedade, mas tomo um longo gole de água para tirar o gosto ruim da boca. E para adiar o inevitável.

			— Ninguém pode saber disso, tá bom?

			— Tá. A menos que você decida ficar com o bebê… aí acho que as pessoas vão descobrir.

			Cubro a mão com a boca e deixo a palavra sair por entre os dedos.

			— Red.

			— Thompson? Está brincando comigo? Onde é que você estava com a cabeça?

			— Eu te falei. Ovulação. Eu estava sob efeito de milhares de anos de instinto humano e algumas cervejas.

			— Espera… Calma aí. Você não foi a fim dele em algum momento? Quem sabe é por isso que você escolheu ele pra transar. Você ainda é a fim dele em segredo?

			— Nem ouse. Eu tinha doze anos e era um passatempo ficar a fim de vários meninos. Eu era a fim do Max do filme do Pateta da Disney, pelo amor de Deus. Ter uma paixonite pelo Red quando eu era uma criança boba não significa nada.

			— Ai, meu Deus, esqueci da sua fase Max. — Ela ri tanto que acaba ficando sem ar. — Pra ser justa… eu meio que entendo o charme do Red. Ele sempre foi um ruivo gostoso, e a puberdade fez muito bem pra ele. Acho mesmo que é melhor do que se você estivesse grávida do Derek. Aliás, foda-se ele. O Red pode ter um gênio ruim, ser grosseiro e um galinha e…

			— Você não está se saindo muito bem em fazer uma boa imagem dele. Sei que ferrei tudo. O Derek e a Alyssa foram no rodeio. Ele falou umas grosserias. Argh, e ele me olhou como se eu fosse a patética do casal. — Minha pressão sobe pensando na nossa conversa. — O Red estava disponível e disposto a ajudar a me vingar dele, então a gente transou no capô do carro do Derek. Deixamos pra trás alguns arranhões na pintura, e acho que ele pendurou a camisinha no retrovisor logo depois.

			Blair gargalha. Ela se dobra de rir e sem querer deixa o celular cair no chão do hospital.

			— Meu Deus, que história maravilhosa. Será que acabei de virar time Red? — Quando ela pega o celular de volta, seus olhos estão cheios de água e ela está massageando as bochechas. — Beleza. Enfim, continuo achando o que eu te disse. Se quiser opinião, acho que deve falar com o Red então.

			— Eu me sentiria melhor se você não gargalhasse toda vez que fala o nome dele. — Pego um teste atrás do outro, olhando as linhas paralelas, andando para lá e para cá no pequeno espaço entre minha cozinha e a sala de estar. — Não vou falar com ele sobre isso.

			— A escolha pertence a você, meu bem. Como está se sentindo? Algum sintoma chato?

			— Meus peitos doem tanto que quero cortar eles fora, estou dormindo catorze horas por dia e ainda dormiria mais, vomito várias vezes, e o Red é o pai. Acho que dá pra dizer que estou vivendo um sonho.

			Nos três primeiros dias, eu me enganava dizendo a mim mesma que estava só ruim do estômago. Então resolvi que era a síndrome do ovário policístico dando sinais de piora. Até que não havia mais como negar o que estava acontecendo.

			— Com alguma sorte, você vai se sentir melhor em algumas semanas… até começarem outros sintomas, pelo menos. Depois vai ficar uma merda outra vez.

			— Obrigada pelo fiapinho de esperança, sua idiota.

			— Cass… você não precisa ir adiante com isso.

			— É. — Engulo a saliva que de repente se acumula na minha garganta. — É só que… não sei se consigo fazer isso… sem querer ofender.

			— Ei, eu falei que a decisão é sua. Só porque eu fiz uma escolha diferente não significa que estou tentando te influenciar. Não esquece que, mesmo com ovário policístico e tireoidite de Hashimoto, se aconteceu uma vez, pode acontecer de novo. Você não precisa ter um bebê nesse momento se não quiser. Mas, se quiser, vou apoiar sua decisão.

			— É… vou pensar nisso.

			— Ótimo. Preciso correr e terminar meu plantão. Me dá notícias, por favor? Eu queria estar aí com você pra gente poder ser mães juntas. Amigas mães solteiras. — Ela ergue o olhar da tela do celular e franze a testa para algo à distância. — Amo você. Me liga depois, tá?

			— Amo você.

			Toco na tela para desligar e me afundo no sofá cinza macio.

			Merda.

			Há opções. Só porque tenho trinta e um anos não significa que estou preparada para ter um bebê. Era algo que eu deveria fazer depois de dar um jeito na vida. Com alguém com quem eu me importasse. Em uma situação na qual não fosse alvo de fofocas da cidade toda. Eu queria um plano bem elaborado para seguir, não um futuro cheio de incertezas.

			Também tenho duas doenças endócrinas que, segundo me disseram, me fariam ter dificuldade para engravidar e manter a gravidez. Uma mexe com a minha tireoide, e a outra, com meus ovários. Basicamente, alguma parte do meu corpo está sempre doendo; não importa o que eu faça, nunca vou ser magérrima, e meu cabelo está ou caindo ou crescendo em locais que eu preferia que não crescessem. A única coisa pior do que viver com tireoidite de Hashimoto e síndrome do ovário policístico são os anos que passei sofrendo sem explicação. Pelo menos agora as coisas estão mais ou menos controladas com medicamentos.

			Depois de ouvir a conversinha do meu médico sobre o diagnóstico, eu ingenuamente pensei que fosse levar meses ou anos tentando engravidar, e não que fosse acontecer só com uma transa no calor do momento e uma camisinha incompetente. É óbvio que me contaram uma porção de lorota, tendo em conta os testes espalhados pela mesa da cozinha.

			Ainda assim, não consigo me livrar do medo da infertilidade desde o dia em que fui diagnosticada, cinco anos atrás. A ansiedade toma as rédeas e me leva à decisão que parece a mais óbvia. Mesmo que também seja a mais assustadora.

			Vou ter um bebê.
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			Minha cabeça acerta o volante com um soluço perto do consultório médico em Sheridan, logo depois do exame de sangue de confirmação e uma estimativa oficial do tempo de gestação.

			Oito semanas.

			Nos dias que se seguiram àquelas duas linhas rosadas, não saí da cama… a não ser para vomitar. Deu bem certo dizer para meu pai que eu estava gripada. Por sorte, ele insistiu que eu ficasse afastada, já que trabalho no bar. O que significa que pude ficar sozinha pensando. E chorando, entrando em pânico, maratonando reality shows ruins do começo dos anos 2000 e tentando — ainda que em vão — bolar um plano concreto de como lidar com essa situação. Esperando impaciente o exame de sangue confirmar o que meus seios e meu sistema digestivo já estavam me dizendo.

			É real. Estou grávida.

			Está mesmo acontecendo.

			Saindo do estacionamento, estou munida de uma guia de ultrassom marcado para a próxima semana, vitaminas pré-natais e uma amostra de balas de gengibre para controlar a náusea. Enfio três na boca e na mesma hora me dá ânsia de vômito, então as cuspo na estrada de volta para Wells Canyon. Logo depois, jogo o frasco todo pela janela, porque só de olhar para ele me dá vontade de vomitar.

			Dirijo até em casa no automático, a visão embaçada e a mente atordoada. Assustada pra cacete, estaciono o carro na vaga de sempre, perto do Horseshoe. Cedo como está, o estacionamento se encontra vazio, a não ser pelo velho Ford do meu pai. Minhas pernas tremem tanto que fica difícil descer do carro e entrar no bar. Como uma sombra, flutuo para fora do corpo — como se não fosse eu ali. O sol do meio da manhã de agosto bate em meus ombros enquanto respiro fundo, encarando a placa neon do bar pendurada acima da entrada.

			Talvez não seja necessário fazer isso agora. Eu posso esperar mais um ou dois dias. Talvez seja divertido aparecer com um bebê daqui a mais ou menos trinta e nove semanas. Anunciar a chegada de um bebê depois de ele ter nascido, como essa gente famosa na internet faz quando arrumam um novo namorado. Mas não tenho como bancar minha alimentação se eu não trabalhar, e meu pai vai entrar com tudo na minha casa se eu ficar enfurnada lá mais tempo. Preciso contar a ele. Melhor antes do que mais tarde. Melhor arrancar logo o curativo.

			Meu pai está abastecendo as prateleiras enquanto me arrasto pela porta da frente e sento em um banquinho de madeira desgastado. O mesmo banquinho no qual me empoleirei pelo menos um milhão de vezes — colorindo desenhos quando pequena, fazendo lição de casa quando criança, comendo batata frita e mandando mensagem para os amigos quando adolescente e bebendo depois de um longo turno aos vinte e poucos anos. Criada por um pai solteiro que controlava minhas saídas com mão de ferro, passei uma quantidade exorbitante de tempo no bar, ainda menor de idade. Este banco e a cadeira giratória do meu pai no escritório dele eram minhas babás.

			Não é um estabelecimento chique, mas é meu lar. Com cadeiras que não combinam, um sofá que deveria ter sido queimado vinte anos atrás, e uma tv com o controle do volume quebrado, que deixa o aparelho ou num volume ensurdecedor ou no mudo. Não tem um centímetro no chão de madeira da pequena pista de dança que não esteja riscado ou amassado. O canto mais extremo — ao lado da máquina de jogos e do jukebox desligado — poderia muito bem ostentar uma placa de reservado, porque ninguém senta lá além dos caubóis do Rancho Wells.

			Hoje, o familiar cheiro de álcool, fritura e produto de limpeza faz meu estômago revirar. Mas sei que, se eu me virar e for embora, nunca vou arrumar coragem de contar para meu pai o que está acontecendo.

			— Oi, filha. Se ainda estiver se sentindo mal, vai embora. Não posso me arriscar a passar algo para as pessoas. — A julgar pela preocupação em seu rosto, devo parecer pelo menos metade tão mal quanto me sinto.

			— Estou bem, pai. Bom… não bem. Mas não é contagioso.

			Soltando o pano de limpeza, ele dá a volta depressa no balcão para fazer carinho nas minhas costas.

			— Está tendo uma crise do ovário? Precisa que te leve ao médico? Posso fechar tudo hoje à noite e dirigir até…

			— Pai. Acabei de vir do médico — eu o interrompo, falando por cima do nó desconfortável em minha garganta. Quanto mais tempo eu ficar sentada aqui, tremendo e deixando meu pai me acalentar, mais difícil vai ser dizer o que vim contar. — Não estou tendo uma crise. Peguei um exame de sangue hoje pra verificar a dosagem das minhas medicações e está tudo bem. Meu endocrinologista na verdade vai ficar ainda mais de olho em mim pelos próximos tempos, porque… — Fecho os olhos e solto um suspiro. — Eu estou grávida.

			Os ombros dele desabam, levando junto meu coração. Droga. Ele fica totalmente em silêncio por pelo menos um minuto. E eu queria que ele gritasse comigo ou arremessasse alguma coisa. Raiva seria menos pesado do que a mais pura decepção.

			— Sinto muito. Eu não tinha intenção de… Acho que vou… não, eu decidi que vou ficar com o bebê. Então… surpresa. — O gesto com as mãos animadas não ajuda nem um pouco a tornar essa uma notícia incrível. Enfio os dedos dançantes nas axilas e o encaro.

			— Ah, Cassie. — Ele suspira. — Não sei o que dizer… Não é o que eu queria pra você, mas acho que agora não importa, né? — Ele esfrega a mãozona no meu braço, e eu me apoio nele. Como uma garotinha deitada no colo do pai e encharcando sua blusa com lágrimas. — Vai ficar tudo bem. Você vai ficar bem. Já falou com o Derek?

			— Não. — Ele não precisa saber que Derek não é o pai. Uma notícia chocante de cada vez. Podemos cuidar disso outro dia. — Não vou falar.

			— E tem certeza de que vai… — As palavras saem roucas, morrendo antes mesmo que ele termine de dizer o que acho que ele quer dizer.

			Murmuro na blusa dele com cheiro de limpeza:

			— Tenho certeza. Vou ficar com o bebê.

			— Bom, contra todas as probabilidades, criei uma mulher linda e forte sozinho. Não tenho dúvida de que você vai se virar muito bem sem aquele canalha. E você tem minha ajuda… sempre.

			Ele beija o topo da minha cabeça, acariciando meu cabelo até eu parar de chorar.

			— Obrigada, pai. — Enxugo o canto dos olhos com a manga da camisa. — Ainda bem que tenho o melhor pai do mundo.

			— Vendo pelo lado bom, isso significa que vou ser vovô. Preciso admitir que é bem legal. Ainda que eu seja jovem demais pra isso.

			Ele me cutuca de leve com o cotovelo.

			Fungando, sorrio pela primeira vez.

			— É, vai ser bem legal.

			— Você está bem, filha?

			Dou uma risada pelo nariz.

			— Nem de longe. Estou surtando, além de me sentir péssima o tempo inteiro… Sério, por que chamam de enjoo matinal se dura o dia inteiro?

			— Sua mãe também passou mal à beça por sua causa. Vai melhorar, e garanto que vai valer a pena. Esse bebê vai ser a melhor coisa que já aconteceu com você… sei do que estou falando. Vamos tomar um sorvete. Sempre ajuda quando estamos pra baixo.

			Sinto ânsia de vômito.

			— Passo.
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			5 Red

			dez semanas depois do rodeio

			— Boa menina, Heathen.

			Entrego metade da minha maçã para minha égua ruiva e começo a escovar seu pelo encharcado de suor no estábulo escuro. Ela não tentou me derrubar hoje, o que é bem fora do comum para ela. Ao menos uma vez, ela merece um agrado. Se bem que o jeito como ela me olha de soslaio enquanto mastiga me deixa na dúvida se o presentinho foi uma boa ideia — aposto qualquer quantia que vou passar metade do dia amanhã tentando colocá-la de novo em seu devido lugar.

			Quando termino, solto a égua e o resto dos cavalos para passar a noite. Balanço a cabeça quando logo em seguida ela se joga no chão e rola. A crina que passei cinco minutos escovando agora está cheia de terra e sujeira. Égua dos infernos.

			Uma voz grave ressoa na escuridão quando estou indo do estábulo para o alojamento.

			— Espera.

			Virando para trás no cascalho cheio de terra, vejo Denny vindo em minha direção.

			— Que foi? — Olho-o de cima a baixo. Ele está agindo como se estivesse prestes a mijar na calça, irrequieto e com um olhar estranho.

			— Esperei o dia inteiro pra falar com você, cara. — Ele respira fundo, contendo um sorriso diabólico. — Teve alguma notícia da Cassidy ultimamente?

			Cassidy? Por que eu teria notícias dela?

			— Não dá pra dizer que tive.

			— Talvez você queira falar com ela. Parece que as meninas ouviram um boato na cidade. — Presumo que ele esteja se referindo às mulheres de seus dois irmãos mais velhos. Kate, esposa de Jackson, e Cecily, noiva de Austin. — Assim, vocês só transaram aquela vez no rodeio, né? Tenho certeza de que você está de boa.

			— Desembucha logo, cara.

			Meu coração está martelando no peito. Apesar da desconfiança secreta de aonde ele quer chegar, preciso que ele diga com todas as palavras.

			— Talvez seja um boato, mas dizem que ela está grávida…

			Não ouço o resto do que ele diz, virou só tagarelice. Meu cérebro está se liquefazendo, incapaz de pensar em qualquer palavra a não ser uma. Grávida. Passo a mão pelo queixo com a barba malfeita e encaro Denny com um olhar apático.

			— Mas não pode ser seu. — Suas palavras de repente se tornam afiadas e ásperas outra vez. — Notícia ruim chega logo. Ela teria te contado.

			— Certo.

			Ela teria me contado? Ela não queria que ninguém soubesse que a gente tinha transado. Admitir que está grávida de mim tornaria muito difícil negar que a gente trepou.

			— Você usou camisinha, não usou?

			— Claro.

			— Então tenho certeza que você está de boa, cara. Não se estressa com isso.

			Ele dá um tapinha no meu ombro e entra no alojamento como se não tivesse acabado de jogar uma bomba atômica no meu colo.

			Se ao menos fosse fácil não me estressar com isso. Pelo resto da noite, a ideia de ela estar grávida consome todos os meus pensamentos. Vou dormir cedo porque meus olhos não conseguem se concentrar o suficiente para diferenciar uma carta de paus de uma de espadas durante o pôquer com os outros peões. Então sonho com Cass batendo à minha porta com um bebê. E é a primeira coisa em que penso quando jogo água fria no rosto de manhã. Não consigo nem curtir meu café: meu estômago está revirado, como se eu tivesse virado uma garrafa de vodca na véspera. Supondo que seja meu, ela já está com quase três meses.

			Droga. Isso significa que ela decidiu ficar com o bebê?

			Sentado à imensa mesa da cozinha da “casa principal” do rancho, Jackson me avalia do mesmo jeito que faz com um cavalo indomado, com uma compreensão íntima do que exatamente está acontecendo. Em termos de idade, estou entre ele e Denny, então nós três aprontamos muito no rancho quando crianças. Podemos não ser parentes de sangue, mas eles são mais minha família do que meus quatro irmãos biológicos. Crescer em uma fazenda de criação de gado, com uma mãe que vivia exausta e um pai bêbado e violento, te obriga a escolher uma família bem cedo.

			Jackson pigarreia.

			— Acho que o Denny falou com você, não falou?

			Por sorte, a cozinha está tão agitada que ninguém dá a mínima para nossa conversa.

			— Falou. — Engulo em seco.

			— Você está bem pra trabalhar hoje?

			Nem de longe. Acho que não tenho condições nem de selar meu cavalo, coisa que já fiz um milhão de vezes.

			— Não. Não mesmo, cara. Mas assim que eu sair vou ficar bem.

			— Aus — Jackson chama o mais velho dos três irmãos, que está tomando café na outra ponta da mesa de madeira gasta. — O Red está de folga hoje. Ele precisa resolver um assunto. Eu vou cobrir ele.

			Austin olha para nós com um olhar de esguelha cético.

			— Beleza. Tudo bem, Red?

			Não sei qual foi o toque mágico de Cecily que abrandou a atitude ríspida dele no último ano, mas eu gosto. O velho Austin não teria dado um dia de folga tão rápido a um dos peões quando estamos, indiscutivelmente, na época mais agitada. Com a quantidade de trabalho, ele teria feito nós vinte trabalharmos dezesseis horas por dia, sete dias por semana, se estivesse dentro da lei.

			— Eu aviso em algumas horas, patrão.

			— Parece sério.

			— Não sei o que isso significa, mas… Se tiver algo pra contar, eu conto pra vocês mais tarde.
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			Por eliminação, consigo encontrar a casa de Cassidy sem dificuldade. É como apartar gado. Wells Canyon tem uns dois mil habitantes, e sei onde pelo menos metade deles mora, então miro nas casas que não conheço. Viro meu Dodge lata-velha pelas ruas silenciosas, lendo caixas de correio e procurando a porcaria do carrinho azul dela. Por sorte, já o vi estacionado perto do Horseshoe tantas vezes que o avisto a mais de um quilômetro, na garagem de uma casinha branca com uma porta amarelo-vivo.

			Isso é uma idiotice. Não posso bater na porta da casa dela às sete da manhã e perguntar se ela está grávida de mim do nada. Quem é que faz isso? É uma total falta de controle.

			A gente fez sexo uma vez. Mesmo que ela esteja grávida — o que eu não tenho certeza —, a chance de ser meu é absurdamente baixa. Eu devia voltar para o Rancho Wells e fingir que isso não aconteceu. Não saber de um jeito ou de outro vai me deixar atormentado, mas uma boa dose de uísque pode resolver o problema.

			Mas eu já vim até aqui. E assim que ela confirmar que isso tudo é um mal-entendido, podemos seguir em frente. Ela pode me dizer que estou sendo o maior imbecil do mundo, me dar um tapa e nunca mais vamos tocar no assunto. Como ela queria.

			Não faz diferença que eu a tenha visto sob uma nova perspectiva naquela noite. Não apenas a garotinha engraçada do ensino fundamental. Não apenas a menina popular e inteligente que nem olhava na minha direção no ensino médio. Não apenas a garçonete bonita e mordaz do Horseshoe. Ela é linda de morrer. Uma deusa do sexo. A perfeição absoluta. E ela me queria, mesmo se esforçando muito para fingir que não.

			Não faz diferença o fato de que eu faria praticamente qualquer coisa para tê-la de novo. São três cenários:

			
					Ela está grávida de mim e não queria que eu descobrisse.

					Ela está grávida de Derek, e eles voltaram.

					Ela não está grávida, e eu estou prestes a perguntar se ela está, o que é uma boa maneira de tomar um soco na cara. Nunca se pergunta a uma mulher se ela está grávida.

			

			Parado na rua diante da casa dela, me dou conta de que não tenho a menor ideia se ela mora sozinha. Se o pai dela, Dave Bowman, abrir a porta, estou morto. Se o ex abrir a porta, ele vai tentar acabar comigo — e não vai conseguir, claro. Ainda assim, nunca permiti que o medo de levar um soco na cara me impedisse de tomar decisões ruins antes, então, tremendo, desligo a caminhonete e vou até a porta.

			— Mas o que é que você está fazendo aqui? — pergunta ela com os olhos meio fechados, estreitando-os para a luz da manhã. Ela está com um conjunto de pijama rosa, o cabelo preso no topo da cabeça e sem maquiagem nenhuma. Droga, eu acordei ela. Não é um bom começo. Confesso que às vezes esqueço que nem todo mundo acorda às quatro da manhã.

			Alguns cachos caem por seu rosto, e ela os coloca atrás da orelha. Percebemos ao mesmo tempo que ela está sem sutiã por baixo da regata fina, e ela cruza os braços depressa sobre o peito. Mas não antes de eu capturar detalhes em relação ao tamanho e à textura de seus mamilos inchados através do tecido rosa-claro. Parece bobagem ela se preocupar com isso, quando já lambi sua boceta, mas, parando para pensar, estava escuro e eu não consegui ver muito dela. Não tanto quanto eu gostaria.

			— Pode me explicar por que veio até aqui me acordar, seu babaca?

			Ela está batendo o pé no chão de madeira da entrada.

			— Hã… — Droga. O que estou fazendo aqui? — Acabei de saber de umas coisas e… sabe, babaquice de cidade pequena. Mas meio que está me deixando maluco, então achei que você pudesse esclarecer a situação.

			Ela assente devagar.

			— Beleza… que tipo de coisa você ouviu?

			Ela vai mesmo me obrigar a dizer.

			Coço a nuca, mentalmente me preparando para o tapa ou o chute na virilha que sem dúvida vem por aí.

			— Que você está grávida.

			— Droga. — A palavra sai em um suspiro suave.

			A alça fina de sua blusa está a um fio de escorregar do ombro sardento. E me esforço ao máximo para não ajeitá-la.

			— Então você está? — Enfio a língua na bochecha e solto um longo suspiro. Não sei como ainda estou de pé, mas preciso me apoiar no batente da porta para continuar assim. — B-beleza.

			— Entra.

			Ela se afasta da porta e, atordoado, cambaleio até a pequena sala. Depois me vejo sentado em seu sofá, olhando boquiaberto para ela, esperando um entre os dois cenários que restaram. E não sei qual deles prefiro. Acho que eu não queria um filho agora… nem em momento nenhum, acho. Não fui feito para ser pai: minha infância foi conturbada demais, minha vida agora é agitada demais, meu futuro é incerto demais. Mas, além disso, o ex dela é um completo imbecil e não a merece mais do que eu.

			— Não curto saber que já tem boatos se espalhando, mas acho que não tinha como manter em segredo pra sempre. — Ela puxa um cobertor xadrez grosso de pele de búfalo sobre as pernas nuas na poltrona reclinável cinza à minha frente. — Desculpa por não ter contado. Eu já sei há algumas semanas e tem sido muito pra processar.

			— Hã… beleza. Então… é meu então? Tem certeza?

			Não faço ideia de como consigo formar palavras. Meu coração parou de bater, todo o ar da sala desapareceu, e meu queixo está pendurado como se estivesse quebrado. Sem falar nos meus olhos ardendo, como se eu estivesse preso em uma tempestade de areia.

			— É, tenho certeza. — Ela franze o nariz, sem dúvida odiando ter que admitir.

			— Bom, que droga — solto.

			E na mesma hora me arrependo, porque não parece ser o jeito certo de reagir nessa situação.

			— É. — Ela aperta a parte de cima do nariz e encara o teto como se estivesse tentando não chorar. Merda. Agora eu me arrependo mesmo de não ter tido uma reação melhor. — Não espero nem quero nada de você. Fui eu que me coloquei nessa situação, e vou lidar com isso sozinha.

			Engulo em seco.

			— Lidar? Tipo…

			— Escolhi mal as palavras. Não, não vou abortar. É minha escolha e…

			Ergo uma das mãos para interrompê-la.

			— Beleza, não estou querendo brigar com você por isso.

			— Cala a boca e me deixa explicar. Sempre me disseram que eu poderia ter muita dificuldade de engravidar por causa de questões de saúde que eu tenho. — Ela enrola lentamente uma mecha de cabelo no dedo e olha pela janela. — Mesmo que isso não seja bem o ideal, não sei se pode ser minha única oportunidade. Vou ficar com o bebê, mas não preciso da sua ajuda, nem do seu dinheiro, nem de nada… Pode ficar tranquilo.

			Minhas unhas já viraram tocos de tão roídas quando consigo pensar em uma resposta.

			— Não, Cass. Se você diz que é meu, então estou com você. Quero estar presente, me envolver o máximo que puder. Pago o que for, troco fralda, o que você precisar. Pelo menos até seu pai não arrancar meu couro.

			— Ele não sabe… que é seu. Ele presumiu que fosse do Derek, e eu não corrigi.

			Bom. Ótimo. Não sei por que o pensamento de Dave acreditar que a filha engravidou do ex escroto me dá um aperto no peito, mas dá.

			— É, bom… você precisa contar pra ele. Porque vai se tornar bem óbvio quem é de verdade o pai do seu bebê. Não vou ficar de braços cruzados e deixar todo mundo pensar que você está grávida daquele escroto.

			— Sai fora, Red. Você não vai entrar aqui e me dizer o que fazer. Não somos amigos, não estamos em um relacionamento. Transamos bêbados uma vez porque eu estava puta com meu ex. Isso não significa que de repente eu gosto de você. Não sou uma vaca, então vou deixar você comprar coisas pro bebê se quiser mesmo se envolver. Só isso.

			— Olha, Cass, se eu estou dentro, estou dentro pra valer. Não vou só ser o pai que compra uns pacotinhos de fralda e visita no Natal. Você acha que me odeia agora? Espera só pra ver como eu posso ser irritante se você não aceitar minha ajuda.

			— Beleza. — Ela respira fundo. A Cass que eu conheço não cede tão fácil assim. — Mas vamos ter regras básicas. Primeiro, você precisa me dar um tempo pra conversar com meu pai, tá bem? Não vai pro Horseshoe encher a cara, achando que vai ser meu príncipe encantado. Vou contar pra ele quando estiver pronta. Segundo, não confunda as coisas achando que pode mandar em mim.

			Nunca dei a mínima para regras. Lembro de Jackson dizendo que ficou todo sentimental quando Odessa, sua filha de cinco anos, nasceu. Ao que parece, isso aqui é só um gostinho do que está por vir, porque, cacete, estou do outro lado da pequena sala de estar decorada com esmero olhando para a futura mãe do meu filho. E, do nada, estou propenso a seguir todas as regras que ela me impuser.

			— Tudo bem. Fechado.

			Ela relaxa na poltrona reclinável, aliviando a expressão rigorosa no rosto e passando uma das mãos pelo cabelo. Enfim tiro um instante para observá-la de verdade. Ela está… linda, não me entenda mal, mas também cansada, pálida e meio baqueada.

			— Como você está se sentindo? — pergunto. Ela começa a contestar: apesar de parecer exaurida, ainda tem algo daquele espírito de cavalo indomável, relutante em permitir que eu faça uma simples pergunta sem discutir. Eu a corto. — Calma. Os próximos dezoito anos vão ser uma catástrofe se você não me deixar dizer nada sem retrucar. Já entendi, não sou seu namorado e não estou tentando ser. Mas perguntar para uma grávida como ela está se sentindo é uma pergunta normal, Cass.

			— Foi mal, só estou mal-humorada. E exausta. Eu literalmente poderia dormir dezesseis horas por dia, e ainda não seria suficiente. Vou fazer exame de sangue daqui a alguns dias e, com sorte, um ajuste na dosagem dos remédios vai ajudar com o cansaço. — Ela aperta os lábios, pensando. — E estou vomitando até as tripas várias vezes por dia. Sabia que “enjoo matinal” não é só matinal? Eu não tinha a menor ideia. Mas, ao que parece, logo vai passar.

			— Você foi no médico? Fez ultrassom?

			— Ah, fiz. — Ela levanta e vai até a cozinha, voltando pouco depois com um papel na mão. Bem quando eu acho que tudo isso não pode parecer mais assustador do que já é, vejo um pontinho cinza em um fundo preto, e sinto um frio na barriga como se estivesse em uma roda-gigante. — Não parece muita coisa ainda, mas é o bebê. E, hã… os batimentos estão saudáveis e tudo mais. A data prevista para o parto é 10 de março.

			— Posso ir na próxima vez? Na consulta com o médico ou no ultrassom?

			— Bom, o próximo ultrassom vai demorar alguns meses. Foi mal. Se quiser ficar com esse, pode ficar. O técnico do ultrassom imprimiu duas cópias, e eu ia dar essa pro meu pai, mas… se você quiser…

			— Eu quero. Obrigado. — Sorrio para ela, deslizado com cuidado o papel para o bolso dianteiro da minha camisa. — Hum… não querendo me meter, mas ajustar a dosagem? Você está bem?

			Ela revira os olhos com um gemido.

			— Meu Deus. Eu não sabia que íamos nos aprofundar na minha vida essa manhã. Sim, estou bem. Eu tenho tireoidite de Hashimoto e síndrome do ovário policístico… são doenças crônicas. As duas estão bem controladas na maior parte do tempo. Hum… só que acho melhor você saber que corro um risco maior de sofrer aborto. Então prefiro manter isso em segredo por enquanto, apesar dos boatos.

			Vinte minutos atrás, eu estava dirigindo e rezando em silêncio para que ela dissesse que a história da gravidez era apenas um boato. É engraçado ver como isso mudou rápido. Agora o pensamento de que ela perca esse bebê faz meu coração martelar no peito. Seria menos agoniante arrancá-lo e pisar nele com a bota.

			— Claro, Cass. Olha, sei que você acha que eu sou um imbecil e provavelmente a última pessoa no mundo com quem você queria ter um bebê. Mas estou aqui se você precisar de ajuda com qualquer coisa.

			— Não preciso de ajuda, Red. Preciso que você vá embora antes que eu vomite na sua frente. Ainda não comi nada, e o vômito vem rápido quando eu atraso o café da manhã.

			— Quer que eu faça café da…

			— Vai! — grita ela, já a meio caminho no corredor.

			Não parece certo ir embora, mas também não parece certo ficar. Então fecho a porta da frente devagar, volto para o rancho com uma das mãos no volante e a outra em cima do bolso da camisa, segurando com firmeza a foto mais importante da minha vida.
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			6 Cassidy

			doze semanas (o bebê está do tamanho de uma bolacha)

			Queria que alguém tivesse me contado que ficar grávida significa que as pessoas vão te perturbar sempre que você estiver tentando dormir. Mas, para ser sincera, estou quase sempre tentando dormir. Primeiro, foi Red ontem de manhã. E meu pai apareceu bem cedo hoje com burritos para o café da manhã que tinham um cheiro tão forte de ovo que eu vomitei na pia da cozinha.

			Quem quer que esteja na minha porta às nove da noite na minha folga pode ter uma morte lenta, dolorosa, infeliz…

			— Red? O que você quer?

			Ele sorri tímido, na contraluz alaranjada do poste, segurando um saco de papel pardo.

			— Puts, eu te acordei de novo, não foi?

			— Se não fosse você, seria outra pessoa. Por que está aqui?

			Minha atenção pula do rosto dele para o saco e de volta ao rosto dele.

			— Posso entrar? Comprei umas coisas pra você.

			Franzo as sobrancelhas. Cansada demais para discutir, dou um passo para o lado e o sigo até a sala. Ele pousa o saco na mesa de centro com um baque pesado e gesticula para que eu a abra.

			— Espero que não esteja brava, mas contei pro Jackson e pra Kate ontem à noite. A Kate me deu uma lista de algumas coisas que podem ajudar. Eu não tinha intenção de vir tão tarde. Estamos terminando de colher o feno essa semana, e hoje acabou sendo um dia mais longo que… enfim, dá uma olhada.

			Mas o que é isso? Que parte da nossa conversa ontem fez parecer que isso é o que eu quero dele? Não preciso que ele compre nada para mim. Não preciso que ele apareça do nada na minha casa. Não preciso dele.

			Mas adoro presentes, e acho que não faz mal dar uma olhadinha. Enfio a mão no saco e pego a primeira coisa que meus dedos tocam.

			Um saco gigante de balinhas?

			— A Kate falou que bala de gengibre era horrível, mas parece que balinhas azedas também ajudam quando dá enjoo. Além disso, são bem discretas, já que você não quer que ninguém saiba ainda.

			Ele se inclina para a frente, os cotovelos apoiados nos joelhos, me olhando com hesitação.

			Engulo em seco. É irônico como a menção a balas antienjoo me façam querer vomitar.

			— É, a Kate tem razão. Balas de gengibre são horríveis. Joguei elas pela janela em algum lugar da estrada.

			Continuando, encontro sais de banho, manteiga para barriga de gestante, uma máscara para os olhos, suco de uva com gás, junk food… É como se eu estivesse vasculhando a bolsa mágica da Mary Poppins, com a quantidade de coisa que ele trouxe. Red está observando com um sorriso, me olhando do mesmo jeito que lembro do meu pai me olhar na manhã de Natal quando eu era criança, ansioso pela minha reação, sem esperar nada em troca.

			— Red, mas é coisa demais. Não posso aceitar tudo isso. Eu te falei, não somos amigos e não estamos juntos. É muito inadequado você comprar presentes pra mim.

			— Bom, eu não posso devolver e não conheço ninguém que vá usar o que quer que seja uma manteiga pra barriga. Enfim, a Kate que fez a lista, então finge que é presente dela se isso fizer você se sentir menos mal.

			— Obrigada. — Hormônios da gravidez estúpidos. Odeio ter que piscar olhando para o teto para não chorar. Que mundo paralelo bizarro é esse em que estou vivendo no qual Red faz eu me sentir algo diferente de irritada?

			— Vou deixar você dormir. Achei que era melhor te dar essas coisas logo. — Ele passa as mãos pelas coxas troncudas ao levantar.

			— Não é melhor a gente ter o número um do outro? Aí você não me acorda com outra visita surpresa. Além disso, pode ser útil pro caso de acontecer alguma coisa que eu precise te contar.

			Estendo meu celular, e Red faz o mesmo na hora. Em poucos segundos, tenho um número de celular que nunca imaginei que fosse precisar ou querer.
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			Jogando uma balinha de maçã-verde na boca, tiro os pratos da última mesa da noite e tento ignorar o desconforto no estômago. Não é náusea, porque as balinhas azedas estão funcionando surpreendentemente bem — talvez eu vá ter umas trinta cáries quando essa criança sair de mim, mas isso é um problema da Cassidy do futuro. Não, o desconforto é porque essa pode ser a primeira noite de sexta da história em que nenhum dos caubóis do Rancho Wells vieram ao bar.

			— Ainda não acredito que você fez isso. — Shelby gira no banco do bar, examinando com atenção a bolsa de couro trabalhada. Seus dedos deslizam pelo desenho floral e um sorriso ilumina seu rosto. Esse olhar faz as horas que gastei valerem a pena. — Queria que você vendesse elas em rodeios e coisas assim.

			— Nah, são presentes pra amigos e família, apenas. Aliás, desculpa de novo por te dar seu presente de aniversário tão atrasado. Não tenho energia pra nada, e ando muito enjoada. Mas o Red me deu um saco enorme de balinhas — pego um punhado no meu bolso para mostrar a ela —, e é impressionante como elas estão ajudando no enjoo matinal. Foi por isso que consegui terminar a bolsa hoje.

			— Espera aí. — Shelby larga a bolsa de couro e estreita os olhos na minha direção. — Ele está te dando presentes? Você deixou isso de fora quando me falou que contou pra ele.

			— A Kate Wells disse pra ele me comprar algumas coisas, eu acho. Eu falei pra ele que não queria… Não quero nada dele… Mas ele não ouviu.

			Ela faz uma careta.

			— Você está com raiva por ele te dar presentes?

			— Não com raiva. É só que… Eu nem sabia se algum dia ia contar que o bebê é dele. Eu só falei porque ele apareceu na minha casa perguntando, e eu não sou tão ruim assim. Não foi porque eu queria que ele fosse pai.

			— Goste ou não, ele é o pai. No mínimo o doador de esperma. Eu diria pra deixar rolar. Deixa ele te mimar se é o que ele quer fazer. Nossa, eu aproveitaria tanto no seu lugar. Você é praticamente dona da alma dele agora. Use e abuse desse homem.

			— Coitado do cara que te engravidar um dia. — Dou uma risada. — Conheço o Red desde que somos crianças… isso é tudo conversa mole. Ele com certeza não faz o tipo pai.

			— No pior dos casos, isso é uma coisa de curto prazo, e ele vai desaparecer de repente um dia. Você não queria mesmo ele por perto, então não consigo ver um lado ruim.

			— É.

			Só que eu sei como é um dos pais aparecer só de vez em quando. Sei como é ter alguém presente na vida e então a pessoa ir embora sem dizer nada. A eterna dúvida se a culpa foi sua ou não. Se havia alguma coisa que você pudesse ter feito para fazê-la ficar. Minha mãe foi embora quando eu tinha um ano. Apareceu quando eu tinha três e quatro anos. Desapareceu de novo. Voltou quando eu tinha seis. Foi embora uma semana antes do meu aniversário de sete anos. E assim seguiu, até que, quando eu tinha treze anos, ela pediu o dinheiro do meu aniversário para comprar ingressos para um festival de música. Meu pai perdeu as estribeiras, e, puf, ela desapareceu para sempre. Agora tenho uma conta fake secreta para ficar de olho nas redes sociais dela — às vezes ainda me pergunto se ela sente minha falta. Se já sentiu minha falta.

			— Enfim, chega de falar dele. Ainda está de pé o rodeio de arena? — Shelby se apoia no balcão, me observando fechar a caixa registradora. — Posso te buscar.

			Merda. Ir ao rodeio de arena em Sheridan, a uma hora de distância, parecia uma ideia incrível alguns meses atrás. Mas a Cass de antes e a Cass de agora são duas pessoas muito diferentes.

			Meus ombros desabam com um gemido.

			— Sei lá, Shelb. Não sei se estou a fim. Prefiro maratonar Gossip Girl e pegar no sono umas sete da noite nas minhas noites de folga.

			— Amiga, você só tem alguns meses antes de ficar presa em casa. Você devia sair e aproveitar. — Ela pisca para mim. — E na primavera vou estar muito triste sem minha parceira de rodeio. Precisamos aproveitar ao máximo. Por favor. Por mim.

			— Argh, tá bom. Me busca, então. Mas não vamos ficar até tarde.
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			Lambo os lábios, chupando com todas as forças minha balinha de melancia e tentando ignorar o homem comendo um cachorro-quente com cebola frita logo atrás de nós, na arquibancada do rodeio. A coitada da mulher na minha frente corre o risco de ficar ensopada com o milk-shake de chocolate que está revirando na minha barriga.

			— Sempre fico muito nervosa quando os rapazes que a gente conhece estão no meio. — Shelby faz uma careta e aponta para os bretes do outro lado da arena. Especificamente para onde Denver Wells está sentado em uma sela americana, se preparando para a abertura do portão.

			— Ah, claro — murmuro, meus olhos pousando em algo que me deixa muito mais nervosa do que Denny montado num cavalo bravo.

			Logo atrás dele, há uma inconfundível mecha de cabelo castanho-avermelhado escapando de um chapéu de caubói cheio de terra. Ele está encostado na parte de trás do brete, usando uma camiseta preta justa. Os braços musculosos e tatuados estão pendurados na grade de cima enquanto ele diz algo para Denny com um sorriso.

			Que nojo, Cass.

			Ponho a culpa nos hormônios da gravidez, no medo avassalador de que ele conte para todo mundo aqui que estou grávida dele, e no fato de que ele praticamente salvou minha vida com essas balinhas. É só por isso que fico obcecada por ele tanto tempo que perco a cavalgada que dá a vitória a Denny. Sou obrigada a sair do meu transe quando Shelby pula, me puxando pelo braço, para torcer e assobiar alto.

			Meus pensamentos ainda estão enevoados — provavelmente o cérebro de grávida de que tanto ouço falar — quando o rodeio termina e vamos para o bar. Compro duas bebidas no automático, me perguntando como esqueci de que estou grávida, depois de passar a noite inteira lutando contra os enjoos e me forçando a ficar acordada. Quando Shelby me arrasta em direção a Denny e Red, fico feliz por pelo menos ter gente para quem dar as bebidas antes de tomar um gole por reflexo.

			— Cass, já te disse quanto eu te amo? — Denny dá um sorriso afetado e pega a lata prateada que estou oferecendo. — Sério, você é a melhor garota daqui.

			Quase sai fumaça pelos ouvidos de Shelby. Como se essa não fosse a dinâmica entre nós duas desde o ensino médio. Se Denny repara no ciúme dela, ele não liga. E não é surpresa. Ela pode estar caidinha por ele, mas todos sabemos que Denny não namora ninguém.

			— Tá, tá. Não tem elogio que me faça comprar mais do que uma cerveja pra você. Isso é um presente por você ter ganhado. Não se acostuma. — Sento ao lado de Shelby, deslizando a segunda cerveja para Red. — Comprei duas por instinto e aí lembrei que não posso beber, então toma.

			— Se certificando de que estamos nos hidratando mesmo no seu dia de folga. Ainda precisamos te dar gorjeta? — Red pisca para mim, e franzo as sobrancelhas para ele, me recusando a fazer qualquer coisa que torne perceptível o calor repentino no meu peito.

			— Uma dica: cala a boca, Red. — Reviro os olhos, contendo um sorriso. — É por isso que eu não faço coisas legais pra vocês, seus idiotas. Vocês não conseguem dizer um simples obrigado e seguir em frente.

			— Você ama a gente. — Denny dá um gole na cerveja, chegando mais perto de Red a fim de dar espaço para mais um de seus caubóis, Colt.

			— Não amo, apenas tolero. E muito mal.

			— Enfim — diz Shelby, claramente irritada por sua falta de envolvimento na brincadeira. — Um brinde ao Denny pela vitória.

			As latas de cerveja batem uma na outra e depois na minha garrafa de água gigante e de metal — algo que praticamente virou uma parte do meu corpo desde que fiquei grávida, levando em conta que ela nunca fica a mais de meio metro de mim. Sinto os olhos de Red em mim enquanto coloco uma balinha de maçã-verde na boca. Ainda que eu não queira lhe dar a alegria de saber que estou usufruindo de alguma parte do presente dele, é mais importante eu não vomitar no meio da conversa. Segundos depois, meu celular vibra no bolso de trás.

			Red: Elas estão ajudando?

			Cass: Ajudando… a apodrecer meus dentes? Sim. A me engordar? Sim. A acabar com os enjoos? Sim

			Red: Te arrumo mais quando você estiver sem

			Cass: Você fala como se arrumasse elas com um traficante na esquina. Eu posso comprar

			Red: Na verdade, ele fica na biqueira. E vai ficar puto se a gente arrumar nosso estoque em outro lugar

			Red: Acho que ele não é o tipo de cara que a gente quer deixar irritado

			Olho do celular para ele, surpresa ao encontrá-lo me encarando de volta. Uma risadinha escapa pelo meu nariz e balanço a cabeça.

			Cass: Bom, a gente não pode arriscar irritar o cara da biqueira

			Cass: Tenho o bastante por mais alguns dias

			Red: Deixo um pouco na sua casa amanhã à noite

			Cass: Se você me acordar, você morre, babaca

			Devolvo o celular para o bolso e tento entrar na conversa. Entre já ter passado da minha hora de dormir e os sentimentos estranhos em relação a Red, não tenho forças para me concentrar em qualquer fofoca de cidade pequena que os outros estejam discutindo. Mas faço o melhor que posso, ouvindo Shelby flertar descaradamente com Denver, me cansando dos devaneios de Colt sobre alguma picape que ele quer comprar. E olhando para Red só quando não consigo me conter.

			Começando a achar que posso cair no sono de verdade sentada ali, crio coragem e me viro para Shelby.

			— Estou quase indo.

			A expressão dela fica desanimada.

			— Já? Sério? Consegue aguentar mais uma horinha?

			— Shelb, qual é. Já está tarde… são onze horas. Você topou ir embora quando eu quisesse.

			Ela geme como os velhos beberrões no Horseshoe quando anuncio a saideira.

			— Posso te levar pra casa — oferece Red.

			— Não. Estou bem, vou quando a Shelby estiver pronta. — Lanço para minha melhor amiga um olhar de soslaio ameaçador antes de me virar para Red. — E você andou bebendo.

			— É a mesma cerveja que você me deu. — Ele desliza a lata ainda cheia pela mesa até mim.

			— Aí. Pronto. É só pegar uma carona com o Red. Amo você, amiga. — Shelby junta as mãos. — Vamos dançar, Denny.

			O que aconteceu com nossa sororidade? Shelby está oficialmente fora da lista de melhores amigas.

			Ela se inclina antes de escapar e sussurra:

			— Você é dona do coração dele. Aproveita.

			— Que sorte a minha. — Eu levanto e, relutante, sigo Red para fora do sufocante salão de dança, rumo à noite fria.

			Nossa primeira lufada de ar fresco da montanha é maculada por um grupo de fumantes amontoado do lado de fora da entrada principal. Fumaça espirala pelo ar, enchendo minhas narinas de uma só vez.

			Ânsia de vômito ativada.

			Não dá tempo de procurar um lugar reservado. Ou ser graciosa. Antes que eu sequer puxe o ar uma segunda vez, estou curvada, vomitando a água, a batata frita e o milk-shake de chocolate nas hortênsias brancas que margeiam o caminho. Sinto uma porção de fumantes me encarar pelas costas, me deixando com a sensação de ser — e provavelmente o cheiro — um pedaço de lixo queimado.

			Apoio as mãos nos joelhos enquanto uma segunda onda de enjoo me toma com força. Fios loiros encobrem meu rosto, entrando direto na linha de fogo, graças a uma leve brisa.

			Droga. É por isso que fico sempre de cabelo preso.

			Uma fração de segundo antes do resto do meu estômago se esvaziar em pedrinhas e plantas, Red prende meu cabelo em um rabo de cavalo improvisado. Tirando-o do caminho com uma das mãos, ele esfrega minha lombar com a outra. Apesar da tentação que sinto de afastá-lo com um tapa, não consigo. Mesmo depois que o vômito acaba, não peço para ele parar.

			— Você está bem? — pergunta ele, me observando com preocupação.

			— Estou. Mas… podemos sair dessa fumaça? — Eu me esforço para falar sem respirar pelo nariz, limpando as lágrimas no meu rosto.

			— Opa, é claro.

			Red me conduz adiante, a mão ainda na minha lombar. Mesmo através do meu casaco, ela queima minha pele da melhor maneira possível — uma presença serena. Eu odeio isso, e preciso disso. E odeio quanto preciso disso.

			Caminhamos em direção à caminhonete dele, e rapidamente ele tira a mão de mim. Como deveria ser.

			— Tem certeza de que está bem? — pergunta ele, me abrindo a porta do passageiro.

			Assinto lentamente, ainda secando os cílios.

			— Tudo bem. Só quero ir pra casa e escovar os dentes.

			Ele liga a caminhonete e me observa estremecer sem parar.

			— Sei que você segue firme no propósito de não gostar de mim, mas não acha que seria mais fácil a longo prazo se fôssemos só amigos? — Estendendo a mão para o banco de trás, ele pega um casaco grosso e cobre minhas pernas com ele. — Aí você não precisa fingir que aceitar uma carona minha até em casa é um suplício.

			— Que coragem a sua achar que eu estava fingindo. — Puxo o casaco até meu queixo como um cobertor. — Não quero ser dramática, mas as balinhas me salvaram, o que torna realmente difícil não gostar de você. Além disso, não vou precisar tirar vômito do cabelo hoje à noite, graças a você. Então acho que podemos ser amigos.

			— Fico feliz por ajudar. — Suas mãos grandes se flexionam no volante enquanto ele sai do estacionamento de terra e entra em uma estrada escura e sinuosa.

			— Vocês não foram no bar ontem à noite. — Eu me recrimino assim que falo. Parece que eu estava torcendo para que ele aparecesse, e obviamente não era o caso.

			— Achei que não devia arriscar estragar seu disfarce. E não confio em mim pra ficar quieto.

			Não era a resposta que eu procurava. Um raciocínio referente ao rancho ou à participação de Denny no rodeio hoje teria caído melhor para mim. Eu quase prefiro que ele conte a notícia para o meu pai, porque significaria que Red, de uma hora para a outra, não se importa com o que mando ele fazer. Assim como ele não dá a mínima para regras ao longo dos vinte anos que o conheço.

			— O que aconteceu com o “vai se tornar bem óbvio quem é de verdade o pai do seu bebê”? — Tirando as botas, enfio os pés direto na ventilação quente do piso. — Não fique todo sentimental pra cima de mim agora.

			— Passei um bom tempo perto da Kate enquanto ela estava grávida e fora de si pra saber que te irritar é uma péssima ideia.

			As luzes azuis do painel me permitem examinar os músculos definidos de seus braços, observar os polegares batendo no ritmo da música suave e reparar na sua língua saindo para lamber o lábio inferior. Mas está bem escuro, e tenho quase certeza de que ele não tem como me ver observando-o de esguelha.

			— Está dizendo que estou fora de mim?

			Ele solta uma risada pelo nariz.

			— Se não estivesse, não estaríamos aqui.

			Sinto um fogo se acender no meu peito, e minha boca se abre antes que eu tenha tempo de pensar no que estou dizendo.

			— Na verdade, não estaríamos aqui se você soubesse colocar uma camisinha direito. — Eu me viro e o encaro com raiva. — É um milagre você não ter um monte de filho espalhado por aí… você não tem, né?

			Minha voz falha no fim da frase, os olhos ardendo com uma vontade irritante e hormonal de chorar ao pensar que ele tem um monte de outros filhos por aí. Odeio como a gravidez me deixa constantemente à beira de um colapso de nervos por causa das coisas mais estúpidas. Ainda bem que estou ficando boa em refrear isso antes que as lágrimas caiam.

			— Droga, irritei a grávida desvairada. — O contorno iluminado de seus lábios se abre em um sorriso. — Eu não tenho filho nenhum, aliás… Bom, acho que agora tenho um, né? É meio doido falar isso.

			— Descobri há semanas e ainda me sinto assim. — Eu me enrolo mais no casaco dele, lutando contra o frio que só um banho escaldante e demorado vai dar jeito. E ao que parece não tenho mais permissão de tomar um desses. Parece que vou ficar com frio até a primavera. — Em algum momento vai ser real, gostemos ou não. E aí, o que vamos fazer?

			— Temos opções. Um casamento forçado pode ter amor — diz ele.

			— Por acaso essa caminhonete nos teletransportou de volta pros anos 1940? A próxima coisa que você vai sugerir é me mandar pra um lar de mães solteiras.

			— Ei, só estou jogando ideias no ar.

			— Você confia no meu pai apontando uma arma pra você? Não sei se isso é coragem ou burrice. — Arqueio uma sobrancelha. — Aposto que ele atiraria de qualquer jeito.

			— Verdade. — Ele tamborila os dedos no volante enquanto pensa. — Beleza… Podemos ter guarda compartilhada do bebê.

			— Você não mora em um alojamento com outros peões, tipo um acampamento escoteiro? Você acha que vai levar um bebê pra lá? Além do mais, não vai dar certo com a amamentação.

			Ele ri baixinho, balançando a cabeça.

			— Não, não é tipo um acampamento de escoteiro. Mas é, sim, entendi seu ponto. Acho que vou ter que me mudar pra morar com você.

			— Não mesmo. Tenho zero interesse em morar com você. — Com um suspiro profundo, questiono minha sanidade mental ao ponderar o que estou prestes a oferecer. — E se eu permitir que você venha sempre ver o bebê?

			— Então vou morar com você, mas fingir que não, porque vou estar lá todo momento que não estiver trabalhando, meu amor.

			Eu me pergunto se consigo convencê-lo a me deixar sozinha pelos próximos seis meses com base no fato de que não é saudável ficar tão estressada grávida.

			— Você aceitou não me chamar assim. É condescendente. 

			— Ah, achei que você tivesse mudado de ideia. Da última vez que te chamei de “meu amor”, você agarrou meu pau. Sinais confusos, Cass.

			Aí está o Red que eu conheço e… tolero. Pelo menos a observação grosseira alivia minha preocupação de ele estar ficando sentimental demais.

			— Bom, agora estou bem sóbria e é mais provável que eu corte seu pinto do que outra coisa. — Eu me apoio na janela, mas o vidro gelado faz eu estremecer ainda mais.

			— Está com frio? — Ele dá uma virada rápida para me olhar de cima a baixo antes de voltar os olhos para a frente. O trecho vazio da estrada está iluminado apenas por nosso farol, graças ao céu encoberto. — Pode pôr no mais quente.

			— Sempre, graças à merda da minha tireoide. Mas estou acostumada. — Reclinando o assento para trás, fecho os olhos e me foco em pensamentos quentes. Uma cadeira de praia sob o sol caribenho. Uma boia flutuando na piscina durante o verão. Uma câmera de bronzeamento artificial.

			Ao que parece, caio no sono. Porque a próxima coisa que vejo é que estou sendo sacudida com delicadeza para acordar. Tem baba na minha bochecha, e Red está me olhando com um sorrisinho contido. Limpo rápido a boca com as costas da mão e pisco até minha visão se ajustar.

			— Foi mal, eu estava pensando em te carregar lá pra dentro, mas fiquei com medo de você acordar e me estrangular.

			— Eu teria feito isso. — Dou um bocejo, estendendo a mão para a maçaneta. — Obrigada por me trazer.

			— Sempre que precisar, Cass. Falei que vou te ajudar com qualquer coisa.

			Meus olhos encontram os dele de um jeito inquietante, e tateio às cegas em busca da maçaneta.

			— Red, por favor, para de ser um cara decente. Está me assustando.

			— Quer que eu entre e te mostre como sei ser indecente, meu amor?

			— Vai se foder. — Bato a porta do carro e vou para dentro, mantendo meu sorrisinho bobo e eufórico bem longe de vista. Como a protagonista fofa de uma comédia romântica dos anos 1990, encosto na porta no instante que ela se fecha. Acho que posso ter uma quedinha por ele, e isso é insanidade.
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			7 Red

			quinze semanas (o bebê está do tamanho de um cinnamon roll)

			— Pra ser sincero, minha maior preocupação é se vamos ter permissão de chegar perto do Horseshoe de novo algum dia.

			Denny abre o portão de arame farpado, deixando eu, Rob e Colt entrarmos montados em nossos cavalos. O pôr do sol lança sombras pesadas pelo rancho, trazendo o frescor do outono. Depois de um longo dia levando e trazendo novilhas e consertando cercas, tomar uma cerveja com os rapazes seria uma bela maneira de relaxar, mas cair nas graças de Cassidy é mais importante.

			— Claro que essa é a sua maior preocupação. — Descendo da minha montaria, tiro o chapéu dele num tapa ao passar. — O Dave ainda não sabe de nada, e eu falei pra Cassidy que daria um tempo pra ela. Então, se você for lá e abrir o bocão, eu te faço em mil pedacinhos. Isso se a Cass não te pegar primeiro.

			— Ele não sabe que ela está grávida, ou não sabe que é seu? — pergunta Colt.

			— Achei que houvesse uma regra tácita de não tocar na Cassidy Bowman pra podermos manter nosso bar feliz — grita Denny, trotando para nos alcançar. — Você pegou essa regra e enfiou no rabo.

			Dou de ombros, guardando o tabaco de mascar.

			— Nunca vi uma regra que eu não amasse quebrar.

			Ainda mais essa. Eu encararia quaisquer consequências um milhão de vezes, com um sorrisinho no rosto, só para poder tocar Cass. Não consigo nem começar a contar o número de vezes que pensei em todas as coisas que eu teria feito com ela se tivesse oportunidade e mais privacidade do que tivemos naquela noite.

			— E, Colt, ele sabe que ela está grávida, mas acha que o bebê é do ex dela — explico.

			— Boa. Deixe ele achar isso, aí ele não vai te caçar e enforcar. — Colt faz uma arminha com os dedos na minha direção.

			Mais à frente, Rob pigarreia para disfarçar a risada. Ele é um peão de rancho amargo, feio e de meia-idade, que é um caubói e jogador de pôquer decente, mas um zero à esquerda em todo o resto.

			— O que foi isso, Rob? — eu o desafio.

			— Por que não deixar todo mundo pensar que não é seu e se livrar dessa? Todo mundo sai ganhando desse jeito.

			Se eu não estivesse a cavalo, bateria nele. Na verdade — foda-se —, cavalgo até ele e dou um soco no seu braço. Com força. O suficiente para que ele puxe o ar de repente entre os dentes.

			— Porque eu não sou um pilantra.

			— Ela claramente não quer que ninguém saiba que é seu. Qual é o motivo disso, imbecil? Já pensou que de repente ela está com vergonha? Eu nem culpo ela por isso.

			Arranco as rédeas de suas mãos, virando sua égua para a minha, e acerto seu queixo em cheio. Queria que ele não fosse um cavaleiro tão bom. Meu dia seria feliz se ele caísse do cavalo e fosse a pé para casa. Escroto.

			— Meu Deus, Red, relaxa. — Denny cavalga até meu outro lado e tira com custo as rédeas da minha mão, jogando-as de volta para Rob. — Ele estava tentando te irritar.

			— Bom, deu certo.

			Afasto a mão de Denny do meu ombro. Até Heathen se esquiva para se afastar dele.

			— Claramente. — Ele balança a cabeça. — Vem jantar na casa principal hoje à noite, dar uma escapada dos babacas nos beliches. Acho que as meninas não vão querer limpar um banho de sangue lá amanhã.

			A viagem de volta é silenciosa, a não ser pelos cascos no chão de terra batida e pelo canto dos pássaros. Desmontamos e soltamos os cavalos sem ninguém dar um pio, terminando os afazeres cercados apenas pelos zurros dos animais e pelo tinido ocasional da porta do depósito de arreios. Só quando eu e Denny estamos na metade do caminho de cascalho às escuras até a casa-sede é que alguém fala.

			— O Rob estava falando besteira mais cedo. Acho que a Cass não está tentando fazer parecer que o bebê é do Derek — diz Denny sem desviar o olhar da sede à frente.

			Não sei se ela queria que fosse de Derek, mas sei com certeza que ela não queria que fosse meu.

			— Nah, acho que ele não estava errado. Mas mesmo assim fico puto por ele dizer.

			— Ela deve te achar um gostosão ou não teria dado pra você, pra começo de conversa — diz Denny. Dou um tapa no peito dele, que não serve para nada, a não ser para fazê-lo rir mais. — Só estou comentando. Ela é uma baita vacilona por fingir que o bebê é dele em vez de seu.

			— Den, eu te amo como um irmão. E só por isso eu não vou te bater. Veja lá como fala da mãe do meu filho.

			— Nossa. Já está rolando a coisa do pai protetor, é? — Denny sorri, balançando a cabeça. — Vocês vão dar um jeito, tenho certeza. Ela vai se dar conta de que você é muito melhor que o escroto do Derek. Te amo, irmão.

			Ele passa o braço em volta do meu ombro enquanto subimos a escada da varanda da frente, e eu nem me dou ao trabalho de afastá-lo. Entramos na ampla sede branca onde Jackson e Kate moram com a filha de cinco anos, Odessa, e o filho de um, Rhett. Também sempre foi o único lugar no rancho onde todos passam tempo juntos: a cozinha da casa principal está sempre aberta.

			Odessa surge do nada, disparando até minhas pernas para um abraço, e então corre atrás de Denny pelo corredor. Ela ri enquanto ele tenta fugir dela, deixando-a apenas roçar os dedos na camisa dele, o cabelo castanho indomável esvoaçando atrás dela. Se meu filho for metade legal como ela é, acho que vou me sair bem. Talvez me deixe de cabelo branco, mas me dou melhor com pessoas meio frenéticas. Em abril, Odessa teve seu rito de passagem das crianças do interior ao cair de um bezerro que ela decidira montar sem sela e quebrar o pulso. Em vez de ficar assustada, ela voltou a montar três dias depois e precisou trocar o gesso porque estava coberto de fezes de vaca.

			— Oi, não sabia que você vinha — fala Kate sentada à mesa, onde está dando de mamar para Rhett. — Pega um prato e se serve.

			Tenho um lugar fixo à mesa dos Wells desde pequeno. Meu pai era um caubói com gênio ruim e problemas com bebida, e minha mãe estava cansada demais para se importar com qualquer coisa além de cigarro e a série Days of Our Lives. Na época, o Rancho Wells empregava metade dos caubóis que emprega hoje, então minha família tinha um dos alojamentos de quatro quartos. Aos oito anos, eu preferia me juntar à família Wells na hora do jantar a passar um tempo com meus próprios pais e irmãos. Foi quando o vovô Charlie Wells puxou uma cadeira bem entre Denny e Jackson e declarou que aquele era meu lugar. Não costumo mais invadir os jantares de família deles, mas o assento ainda é meu sempre que eu quiser.

			— Viu que tem um alerta de nevasca pra amanhã à noite? — Jackson serve uma montanha de purê de batata em seu prato.

			— Hum, não deve ser tão ruim — responde Austin. Se tem uma coisa de que os fazendeiros amam falar, é do tempo. Faz até os três irmãos, em geral silenciosos, falarem. — Ainda fica bem quente durante o dia. Mesmo que tudo congele, até a hora do almoço já vai ter descongelado.

			Denny engole um pouco de comida e acrescenta:

			— Mas devíamos consertar aquele aquecedor de água no cercado dos fundos antes que fique muito mais frio. Se congelar, vamos ter que ficar carregando água.

			Abstraindo a conversa, observo Kate pôr Rhett na cadeirinha. Suas mãos gordinhas se enterram no purê na mesma hora, levando um punhado à boca. A maior parte se espreme entre seus dedinhos e se espalha pela bandeja, e não consigo segurar um sorriso. Uma risada baixinha escapa dos meus lábios enquanto ele espalha comida pelo cabelo loiro e fino.

			É alucinante pensar que esse é o meu futuro. Bem… mais ou menos. Não tenho casa, nem esposa, nem família biológica com quem jantar todas as noites. Ainda assim, em algum momento num futuro não tão distante, vou ter um bebê coberto de purê de batata. Eu gosto dessa ideia.

			Percebendo que estava observando a criança com tanta atenção que meus olhos estão secos, pisco e me viro para Austin.

			— Como está indo a casa, patrão?

			Cecily responde por ele:

			— A fundação está oficialmente pronta. Estão tentando deixar o máximo possível pronto antes do inverno. Depois, a coisa vai ser bem lenta.

			Pelo menos há uma pequena chance de eu me mudar para a casa atual deles assim que o bebê nascer. Não é a solução perfeita, mas posso fazer dar certo. Tentar economizar dinheiro e quem sabe construir um quarto extra em alguns anos.

			— Fala pra eles andarem logo, pra você poder encher o lugar de bebês, e aí todas as nossas crianças vão poder ficar juntas por aqui — diz Kate com uma voz animada. Ela vem bajulando os dois há meses. — Não achei que o Red fosse ser o primeiro a dar um primo pros meus filhos. Se o Denny chegar antes de vocês, vou perder a cabeça.

			Denny ri e bate a garrafa de cerveja no tampo de madeira gasto da mesa.

			— Não corro o menor risco. Visto minha capa de chuva melhor do que esse cara.

			— Hoje você está mesmo pondo à prova quanto eu gosto de você, né? — Pego a cerveja dele e me viro para beber tudo enquanto ele ri e me dá um soquinho no ombro.

			— Nem está chovendo, tio Denny. — Odessa franze o rosto enquanto contempla a janela panorâmica atrás de nós, confirmando que nem uma única gota de chuva caiu lá fora.

			— Ok, já chega. Odessa, come o seu jantar. Rapazes, se comportem ou vão embora. — Kate nos encara com raiva. De alguma forma, sempre acabo no meio da história quando Denny diz algo que não devia. Talvez seja por eu ser rápido em dar o primeiro soco quando alguém o retruca. — Enfim, como está a Cass?

			— Ah… — Engulo a comida. — Ela está bem. Eu encontrei com ela ontem, e parece que ela não está tão enjoada. Então isso é bom.

			— Você usou as balas como desculpa pra vê-la. Agora ela não precisa mais de você. — Denny dá um sorrisinho torto. Sério, vou dar uma coça nele assim que sairmos.

			— Vai tomar no… — começo, mas o olhar de raiva de Kate me impede de mandá-lo para aquele lugar. — Ela está grávida do meu filho. Não preciso de nenhuma desculpa além dessa.

			— Bom, se ela não está mais enjoada, você podia levar comida pra ela — sugere Cecily, dando de ombros e apontando o garfo para a mesa. — A Kate praticamente bebeu um caminhão de leite achocolatado. Tenho certeza de que a Cass vai ter desejo de alguma coisa logo, logo.

			— Aliás, você devia convidar ela pra jantar aqui. — Kate voltou a ficar animada.

			Acho que ela quer todos nós morando em uma grande comunidade aqui no rancho, com um milhão de crianças correndo para lá e para cá enquanto as mulheres tomam chá gelado na varanda. Ou cerveja, se conheço bem a Kate.

			Não sei bem com que tipo de vida Cassidy sonha. O que eu sei é que, quaisquer que sejam os sonhos dela, não estou no meio deles. Alguns meses atrás, eu teria rido da ideia de ela sequer olhar na minha direção. Um futuro onde eu e Cass ficamos juntos? Até parece. Vai sonhando.

			Mas agora? Eu morreria pela oportunidade de provar que sou digno de ao menos arriscar.

			Quando terminamos de jantar, só consigo pensar em como convencer Cass a jantar comigo. Não precisa ser no rancho com todo mundo, como Kate sugeriu — isso pode ficar para depois. Prefiro que sejamos só eu e ela.

			Denny tem sorte por eu estar ocupado demais trocando mensagem com Cass para brigar com ele no caminho de volta até o alojamento. Pensando melhor, Rob também é um sortudo. A não ser por um rápido aceno de cabeça quando entro pela porta da frente, ignoro os caras jogando carta e bebendo cerveja na mesa de jantar, e sigo direto para meu quarto, porque a única coisa que quero é deitar na cama e conversar com ela.

			Red: Agora que não está tão enjoada, está com vontade de comer alguma coisa?

			Cass: Hum… batata. Purê, assada, cozida, de qualquer jeito

			Red: Devia ter visto o bebê do Jackson e da Kate hoje na janta. Ele era basicamente uma enorme batata. Coberto de purê da cabeça aos pés

			Red: Foi uma fofura

			Cass: Está ficando caidinho por bebês? Para de ser tão sentimental

			Cass: Além disso, tenho certeza de que para de ser uma fofura assim que é você que precisa limpar a bagunça deles

			Red: Melhor a gente já ir praticando

			Cass: Agora estou com medo de perguntar no que você andou pensando

			Red: Se eu me cobrir de batata, você me lambe, meu amor?

			Cass: Você sabe que não é assim que a gente limparia o bebê, né?

			Red: Responde a pergunta, Cass

			Cass: Quer dizer… provavelmente

			Cass: Mas não tem nada a ver com você e tudo a ver com meu desejo por batata

			Red: Ótimo, vou fazer o jantar pra você amanhã

			Cass: Não posso, vou estar no bar. Mas fica à vontade pra trazer uma batata assada. Só não entra com ela no seu pau ou coisa assim

			Red: Vou guardar essa ideia pra outro dia

			Red: Domingo? Pro jantar… nada de batata no pau. A menos que você mude de ideia e queira servido assim

			Cass: Jantar, claro. Batata no pau, não

			Batata eu consigo fazer. É fácil. Quase impossível errar com elas. É boa no café, no almoço ou no jantar. Combinam com quase tudo.

			Essa é minha chance.
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			— Você sabe que isso é uma loucura, né? — Denny espia por cima do meu ombro enquanto estou curvado no balcão da cozinha, descascando o que talvez seja a milésima batata. Se me dissessem que descasquei e cortei mil batatas, eu não duvidaria. Perdi a conta de quantas, mas minhas mãos doem e tem tanto amido de batata acumulado sob minhas unhas que devo conseguir engomar duas calças jeans.

			— Cala a boca, isso é fofo. — Cecily passa para ir até a cafeteira, dando um tapinha na nuca de Denny no caminho. É, foi bom ela vir pra família. É como se soubesse o que eu queria fazer.

			— Valeu, Potranca. — Sorrio para ela. — E vai te catar, Denny. Eu falei pra ela que ia fazer o jantar, e ela me mandou mensagem ontem à noite dizendo pra eu levar batata, do contrário iria morrer. Além disso, talvez tenha rolado algumas mensagens nos últimos dias em relação a outras coisas com batata no meio. Então estou fazendo batata.

			— Credo, vocês dois curtem umas coisas muito malucas. — Denny arqueia uma sobrancelha. — Eu nem saberia por onde começar com batatas no quarto. Mas também eu não comeria uma garota no carro do ex dela por vingança.

			— Você com certeza faria isso — retruca Austin, sem erguer o olhar de sua revista.

			— Tudo bem. — Denny dá de ombros com um sorriso diabólico. — Você não está errado. Mas essas outras coisas pervertidas? Não é minha praia.

			— Você está colocando o sarrafo muito alto cedo demais, Red. Dirigir trinta quilômetros várias vezes por semana pra levar bala e comida até ela, depois de passar catorze horas montado. Agora você ainda vai fazer um jantar chique pra ela. — Jackson se larga em sua cadeira com um suspiro ruidoso. — Você está ferrando todos nós. O próximo que tiver uma esposa grávida por aqui vai ter muita dificuldade de manter o nível.

			Denny faz um barulhinho de chicote, se esquivando de Cecily ao deslizar até o outro lado do balcão com uma risada.

			O descascador cai na pia da cozinha com um tinido, e todos os olhos se fixam em mim. Dá para sentir: estão esperando ansiosamente para ver se vou perder as estribeiras. Mas nem estou bravo. Os comentários maldosos não são legais, mas também me dizem que estou fazendo algo certo.

			— Essa é a diferença, cara. — Enxáguo o amido de batata das mãos. — Ela não é minha esposa, nem minha namorada. Droga, até umas semanas atrás, ela nem diria que somos amigos. Se ela quisesse, me deixaria totalmente de fora. Ela poderia me deixar de fora da porcaria da certidão de nascimento. A única maneira de eu me envolver seria brigando com ela no tribunal. Fazer quatro pratos de batata diferentes só pra deixar ela feliz é bem mais fácil.

			Bom, estraguei o clima de uma forma diferente. E agora, em vez de me olharem com desprezo, eles estão me encarando como se eu fosse digno de pena. Que ótimo. Massageio a têmpora e me recosto no balcão. A superfície está gelada, e o frio que atravessa minha camisa ajuda a desembrulhar meu estômago.

			— Você não acha de verdade que ela faria isso… acha? — pergunta Cecily.

			Austin, Jackson e Denny ficam ali me observando, horrorizados e calados. Para ser justo, nos falamos todo dia, mas nunca conversamos de fato. Sem dúvida, não falei nada a eles sobre isso tudo, mesmo que esteja me incomodando há semanas.

			— Como é que eu vou saber? Nos conhecemos desde que me conheço por gente, mas não entendo ela de verdade. Não o suficiente pra saber o que ela vai fazer se eu estragar tudo. Então é, eu ofereci de fazer um jantar e ela topou. Vou fazer um bom trabalho… com certeza vou dar o devido valor. É só isso, e podem tirar sarro de mim quanto quiserem.

			Não sei se Cecily está chutando Austin por baixo da mesa ou se fez alguma magia séria nele ultimamente, mas ele pigarreia e fala antes de todo mundo:

			— Você está fazendo um bom trabalho, cara. Ela vai ver isso. Não deixa esses babacas te convencerem do contrário.

			Beryl, a principal funcionária da cozinha do rancho — e meio que mãe de todos nós —, entra na cozinha e começa a me ajudar no mesmo instante. Graças a Deus, porque mal consigo sentir a ponta dos dedos e ainda não cheguei nem na metade.

			Em pouco tempo, ficamos apenas eu, Beryl e Cecily ao redor do enorme balcão, descascando, fatiando e cortando batatas em silêncio. Em geral, meu dia de folga não seria na cozinha com as meninas. Atirar, beber cerveja, ir a um rodeio, dirigir minha lata-velha 4×4 ou colocar o sono em dia é como costumo aproveitar meu tempo livre. Com tudo isso prestes a mudar em alguns meses, estou encarando hoje como um treino, para ver se consigo sobreviver a uma semana de trabalho sem fazer nada para espairecer.

			Em pé, com nossos ombros quase se tocando, Beryl segura uma batata em uma das mãos e corta com perfeição fatias finíssimas para a batata gratinada. Algo que eu teria feito uma lambança se tivesse que fazer sozinho. Observo com atenção: parece que é uma habilidade que preciso dominar. Se esse jantar der certo, vou cozinhar batata todos os dias, para sempre. Duvido que Beryl vá querer fatiar batatas para mim o resto da vida.

			— É melhor você trazer essa garota aqui um dia desses, meu bem. Ela deve ser muito especial pra você fazer tudo isso. — Beryl perdeu meu discurso de mais cedo, e não vou repetir.

			— Não, não. O bebê é muito exigente. Tudo isso é pra ele.

			Cecily dá uma risadinha.

			— Nada a ver com ter uma queda pela loirinha?

			— Não, porque não vou arriscar ferrar tudo pensando com a cabeça errada. Somos só amigos, nada mais.

			Beryl sorri.

			— Sério, vocês rapazes andam por aqui como se fosse um desfile de galos, mas no momento que uma mulher bonita cai no colo de vocês, perdem a cabeça. As duas cabeças. Pensem com o coração, não com a cabeça, e vocês não vão estragar tudo.
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			8 Cassidy

			dezesseis semanas (o bebê está do tamanho de uma latinha de refrigerante)

			Red: Eu gratinei, assei, amassei E grelhei as batatas para hoje

			Cass: Que jeito estranho de pedir alguém em casamento, mas eu aceito

			— Cassidy Bowman, você está flertando com ele. — A voz de Blair ecoa pelo meu banheiro pelo alto-falante. — Aposto que está depilando as pernas no banho, não está?

			— São provocações, só isso. E se soar meio como flerte, não é culpa minha. É desse meu corpo esquisito. — Passo a lâmina pela panturrilha o mais silenciosamente possível. Não preciso que ela me julgue por estar me depilando. Não significa nada. Tenho que me depilar sempre por causa do ovário policístico. — É como se, no momento que parei de querer vomitar a cada dois segundos, meu corpo tivesse decidido que preciso de orgasmos com a mesma frequência. Estou dando um tempo na maratona de Gossip Girl porque os sonhos vívidos que tenho tido com Chuck Bass estão me fazendo corar sempre que ele aparece na tela.

			— Então não entendo por que você não transa com o pai do seu bebê. Está com medo de ficar grávida em dobro? Ou que o pau dele machuque o bebê? É isso que você pensa?

			— Adoro ouvir uma enfermeira dizer tudo isso. Me faz acreditar mais no sistema de saúde.

			Duvido que Red me rejeitasse, mas as coisas andam tão bem. Ele tem sido tão legal. Sinceramente, talvez eu esteja me aproveitando um pouquinho, porque ele parece fazer tudo o que peço. A última coisa que quero é estragar tudo só para me satisfazer. Coisa que um vibrador resolve perfeitamente bem. Na maioria das vezes.

			— Só pra constar, sei que nada disso pode acontecer… que nenhuma dessas coisas pode acontecer… Bem, a superfetação tecnicamente pode, mas é bem rara. Enfim, estou tentando avaliar o que se passa na sua cabeça. Foi você quem mencionou as mensagens que troca com ele. Pensei que você queria ouvir o que eu achava.

			— Vai, fala — digo em tom de desânimo.

			— Quantos dias ele passou na sua casa na última semana?

			— Três? Quatro contando o dia em que ele deixou comida aqui quando eu estava no trabalho. Ele costuma dar uma passadinha aqui pra deixar alguma coisa que acha que eu vou gostar de comer quando trabalho até tarde. Ele está se certificando de que estou comendo o suficiente, porque andei muito enjoada… nada mais.

			— Com que frequência vocês se falam por mensagem?

			— Bastante frequência… provavelmente todos os dias. Mas estamos tentando nos tornar amigos. Sabe, pelo bem da criança que vamos ter juntos.

			— Ele é atraente, te alimenta e está na sua casa o tempo todo. Por que você não está aproveitando essa oportunidade?

			— Porque, primeiro, estamos falando do Red. Segundo, vai arruinar qualquer possibilidade de termos uma relação saudável. Estou tentando manter tudo no nível profissional. Não dá pra confiar em mim com ocitocina, você sabe. Fico tão delirante que, se um cara só é meio legal comigo, eu me apaixono por ele. Quer dizer… não preciso nem dizer, né? É só olhar pro meu relacionamento com o Derek. Um ano de puro delírio.

			Ela sussurra um sim em meio às risadas.

			— Acrescente hormônios da gravidez, e estou ferrada. Vou me apaixonar por ele porque ele cozinhou batata pra mim, aí daqui a uns meses vou me dar conta de como estou sendo louca, tudo vai pelos ares e ainda teremos que dividir a criação da criança. Então vamos manter o profissionalismo entre nós.

			— Ah, sim. Falar sobre comer purê de batata um no outro é superprofissional. — Juro que consigo ver Blair revirando os olhos. — Então, se você não vai transar com o Red, por que não marca uns encontros? Vai curtir esse seu corpão, aproveitar que seu filho ainda não nasceu.

			— Já estou imensa de inchada.

			— Você me mandou uma foto ontem e sua barriga está minúscula. Sei que não é verdade, sua besta. O Chuck Bass e o seu vibrador não vão segurar a onda pra sempre.

			— Eles não precisam funcionar pra sempre. Só até eu superar esse estranho sintoma da gravidez. Talvez algumas semanas ou meses. Tenho certeza de que vou ficar cansada e desconfortável demais em algum momento pra querer alguém perto de mim.

			Ela ri.

			— Beleza. Então, tecnicamente, vocês poderiam transar e depois, quando você não estiver mais com tesão, voltar a ser o que quer que vocês sejam agora.

			— O Red nem está sendo levado em consideração, e você sabe o que acho de namorar caras por aqui. Então, não sei o que você espera que eu faça.

			— Essa já era uma regra idiota antes mesmo de você engravidar. Se você nunca vai namorar caras que moram a menos de cem quilômetros de Wells Canyon, é melhor mudar de cidade.

			Puxo o tampão do ralo da banheira, me enrolo em uma toalha, pego um hidratante no armário e passo nas pernas. Só porque não quero ficar com a pele seca. E por mais nenhum motivo.

			— Bom, se mudar não é mais uma opção. Então…

			Como se eu precisasse de um lembrete de que as chances de eu sair da minha cidade natal acabaram.

			Quando me encaro no espelho, pareço um pouco mais inchada, mas, no geral, bem eu mesma. Todo aquele vômito das primeiras treze semanas me fez perder uns cinco quilos. Nada dói mais do que ouvir o médico dizer que aqueles quilinhos estavam sobrando, de qualquer jeito. Chorei de soluçar e comi batata frita durante toda a viagem de uma hora até em casa. Felizmente, Red não estava disponível para me acompanhar naquela consulta.

			É quando me observo de lado que fica mais óbvio. Não é muito perceptível para os outros, a não ser para mim: parece só que comi um bom prato de comida. Com o tempo esfriando, devo conseguir esconder minha barriga com algum moletom e mais camadas de roupa. Ainda assim, a barriguinha é um lembrete de que estou com os dias contados até minha gravidez deixar de ser apenas um boato… e todos na cidade saberem que Red é o pai. É exatamente por isso que precisamos ser aliados. Dois amigos com um bebê. Nada mais. Nunca.

			— Você ainda vem depois do Natal, né? — pergunta Blair. — Não estou a fim de passar duas semanas inteiras com meus pais.

			Termino de passar a manteiga de barriga que Red me deu. Não importa que Blair tenha dito que estrias são determinadas principalmente pela genética: estou fazendo tudo o que posso para me prevenir.

			— Dã. Agora que não sou mais uma máquina de vômito, não preciso mais ficar confinada em casa. Vai ser como uma miniviagem com o bebê.

			— Já que você quer bancar a difícil em relação ao Red, vou garantir que você transe quando estiver aqui. Vai ser meu presente pós-parto adiantado.

			— Credo. Vou estar gravidíssima até lá. Vai transar você.

			Uma corrente de ar frio passa por mim quando abro a porta do banheiro e vou até o armário.

			— Tá, tá. Estou muito ocupada pra namorar.

			Reviro os olhos, certa de que ela me vê fazendo isso mesmo de longe, e visto uma calça jeans.

			— Ah, pelo amor de Deus. Não consigo fechar meu jeans favorito… aquele que deixa minha bunda incrível. Eu te disse que estou imensa.

			— Você ia usar um jeans que deixa sua bunda incrível pra jantar na sua casa com um cara com quem você tem zero intenções de ir pra cama? Parece meio suspeito.

			— Preciso desligar.

			Jogo a calça no fundo do armário com um gemido e caio de volta na cama, ouvindo minha melhor amiga rir loucamente do outro lado da linha.

			— Boa ideia. Melhor ir se arrumar pro seu encontro. Põe uma legging. É confortável, não dá a impressão de que você está se esforçando demais e deixa sua bunda linda. Os caras adoram. Tchau, linda. Amo você.
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			Eu achei mesmo que ele estivesse brincando. Mas, com os braços carregados de sacolas de compra, Red passa por mim na porta e vai em direção à cozinha, aparentemente levando a sério a oferta de preparar o jantar para mim. Quando ele fez a sugestão, achei que fosse pedir que as meninas do Rancho Wells preparassem alguma coisa.

			— Já adiantei uma parte, mas preciso da sua cozinha pra finalizar.

			— Tem certeza que sabe cozinhar? — Vou atrás dele e começo a desembrulhar as compras a seu lado. Por sorte, ele parece ter trazido tudo de que vai precisar, obviamente prevendo que eu não teria nem os ingredientes mais básicos. Estreito os olhos para ler o rótulo de uma erva verde fresca que não reconheço. — Eu me recuso a acreditar que você sequer sabe pronunciar estragão.

			— Não só sei pronunciar, como sei cozinhar com isso. Até soletrar, o que com certeza deixa você chocada — responde ele enquanto lava as mãos e começa a trabalhar. — Posso ter matado aula no ensino médio com mais frequência do que deveria. Sem dúvida não era um aluno nota dez como você, mas não sou uma porta.

			— Não falei que você era. — Pensei, talvez. Insinuei, com certeza. — Não tenho a menor ideia de como usar estragão. — Subo na bancada e me acomodo.

			— Ainda bem que não é você que está cozinhando então.

			— Por que você está cozinhando? Ouvi a palavra batata e concordei por instinto, mas não precisava vir aqui e preparar o jantar.

			— O que o meu bebê quiser, o meu bebê vai ter.

			Graças a Deus ele não tira os olhos dos rabanetes que está cortando, porque suas palavras fazem meu coração disparar, e meu queixo cai. Então me dou conta. Ele está falando do bebê no meu útero, e eu sou uma tola. Um calor de vergonha sobe por meu peito e meu pescoço.

			— Ah… Certo. É claro. — Eu me atrapalho com as palavras, deslizando da bancada para enterrar meu rosto corado na geladeira enquanto finjo procurar alguma coisa. Qualquer coisa para impedir que ele repare em mim.

			É a gravidez. É isso. Se eu não estivesse fervilhando com hormônios, nada que Red dissesse desencadearia uma reação dessas.

			Alheio à minha humilhação ou querendo me salvar de mim mesma, Red pigarreia:

			— Você já teve aula de culinária com a sra. Carr?

			— Todo ano, desde o oitavo ano até o décimo segundo.

			— Lembra como ela pronunciava orégano?

			Solto uma gargalhada.

			— Nossa. Eu tinha esquecido. Oregáno. Ela tentava fazer soar chique um dos temperos mais comuns da face da terra. E não é nem assim que os italianos falam.

			— A escola não tinha como bancar ingredientes melhores, então só restava à gente inventar, eu acho.

			Ele para de picar o que quer que esteja picando e sorri para mim.

			— Ela adorava inventar pronúncias, ponto — digo. — Me sinto mal por qualquer pessoa que tenha pedido um tiramisu em um restaurante depois de fazer a aula dela.

			Pelo jeito como nós dois rimos juntos, a sensação que dá é que fomos amigos a vida toda, não duas pessoas que mal interagiram todos esses anos enquanto existiam dentro da mesma bolha de cidade pequena. Minhas bochechas doem, e meu coração poderia explodir quando me recosto na bancada ao lado dele, rindo como uma estudante com seu paquera.

			Eu o observo trabalhar cheio de atenção: fatiando, picando, fazendo o que quer que seja aquela manobra quando vira a comida na frigideira.

			— Acho que não é de admirar que eu tenha feito aula com ela por anos e ainda não saiba cozinhar. Sei acender o forno, mas minhas habilidades só vão até aí.

			— Essa foi a única aula que eu não matei. Se eu não estivesse no rancho, provavelmente tentaria arrumar emprego em uma cozinha ou algo assim. Gosto de cozinhar… e de comer. — Ele dá um tapa na barriga, que soa firme. Musculosa. Nem um pouco como minha barriga flácida. — O bom de ser caubói é que você não precisa ser sarado pra conquistar as mulheres. Uma calça jeans suja e um chapéu já dão conta do trabalho.

			É fácil falar assim quando, baseado em como seus braços são musculosos e como o tapa na barriga soou firme, ele está sarado.

			— Talvez, se as únicas mulheres que te interessam são marias breteiras.

			— Deu certo com você, não deu? — Ele me dá uma piscadela.

			— O álcool deu certo comigo. Acontece que, com uma boa dose de cerveja e tequila, consigo ignorar o jeans imundo, o chapéu de caubói suado e a personalidade arrogante.

			Olho para ele, adorando que ele esteja de costas para mim. Não há jeans empoeirado nem chapéu à vista. Só uma calça limpa e justa, com a caixa de tabaco redonda permanentemente marcada no bolso de trás, uma camisa de flanela com as mangas arregaçadas até o antebraço e o cabelo denso e desgrenhado, cor de mogno.

			— Se você não estivesse grávida do meu filho, eu te daria uma provinha agora mesmo, Cass. Aposto que você ia ignorar algumas coisas de novo.

			— Se eu não estivesse grávida do seu filho, nunca teria deixado você entrar na minha casa.

			Tomo um gole lento de água e observo o músculo de seu antebraço enquanto ele mexe no botão do meu fogão a gás. As veias escuras que se ramificam sob sua pele tatuada enviam sangue direto para a região entre as minhas pernas.

			Droga, isso foi uma má ideia, levando em conta como eu ando com tesão ultimamente.

			— Então acho que foi bom ter engravidado você.

			É. Má ideia.

			Em vez de pular em cima dele, me ocupo em arrumar a mesa. Fico me lembrando sem parar que estou excitada porque estou grávida. Hormônios, aumento do fluxo sanguíneo e, por fim, menos enjoo e cansaço. É só por isso que não consigo parar de encará-lo como se quisesse mordê-lo. Transar pode parecer uma boa ideia agora, mas, quando minha libido voltar ao normal, vai dar muito errado. E essa é a última coisa com a qual quero lidar quando vou ser obrigada a dividir a criação de um filho com esse cara.

			— Red? — Eu sento enquanto ele arruma os pratos na mesinha da cozinha, com dificuldade de encontrar espaço para toda a comida que preparou. — Ando querendo conversar com você sobre uma coisa. A gente já devia ter falado sobre isso quando você me disse que estava totalmente dentro, mas, sinceramente, não passou pela minha cabeça que você fosse ficar por perto tanto tempo. Eu só, hum… preciso saber que, quando diz que está totalmente dentro, você sabe o que significa. Você está prometendo estar aqui pro bebê, pra criança, pro adolescente e pro adulto. Não é tão simples quanto ficar aqui até não querer mais ou até ele completar dezoito anos. Mesmo que as coisas estejam uma merda entre nós ou que a criança se torne problemática.

			— Eu sei com o que me comprometi, tá? Não precisa explicar.

			Eu não devia ter que explicar. Mas eu tenho. Porque, ao que parece, ninguém teve essa conversa com minha mãe quando deveriam ter tido, e eu me recuso a deixar que meu bebê seja alvo da mesma irresponsabilidade de que eu fui.

			Solto um suspiro abafado.

			— Tenho certeza de que você sabe que sempre fomos eu e meu pai. Minha mãe entrava e saía da minha vida durante boa parte da minha infância. Às vezes, acho que teria sido melhor pra mim se ela tivesse ficado longe de vez. Não vou colocar meu filho nessa situação. Então, se estiver em dúvida, vai embora agora e me deixa fazer isso sozinha.

			O rosto dele se contorce.

			— Você não vai se livrar de mim tão fácil assim, meu amor.

			Perdida em pensamentos, mal reparo que ele acabou de me chamar de “meu amor” de novo.

			— Isso significa que você entendeu e planeja ficar? Ou…

			— Não era pra você ser a mais inteligente? — Ele sorri e corta um pedaço de carne. — Você está presa a mim, por mais que eu tenha certeza de que você odeia isso. Melhor se acostumar.

			Fico surpresa por descobrir que não odeio isso. Não mesmo.

			E quando já estamos lado a lado lavando a louça do jantar, estou curtindo passar um tempo com ele. A conversa tem sido fácil e divertida. Abordamos assuntos importantes, como quais pessoas odiávamos no ensino médio, os piores nomes de bebê que já ouvimos e se minha cozinha está organizada direito — obviamente que sim, e Red está se divertindo muito me irritando com isso.

			— Por favor, por favor me explica por que justo as luvas de forno, dentre todas as coisas, não ficam nessa gaveta do lado do forno — diz ele, todo tatuado, musculoso, todo homem, falando comigo através de um fantoche improvisado com a luva de forno. Mesmo que valesse a pena levar essa conversa a sério, não tem como eu conseguir, já que estou fissurada na ideia de colar olhinhos naquela luva para a próxima vez que ele vier.

			Vai ter uma próxima vez? Minha respiração falha — eu com certeza quero que haja uma próxima vez.

			— Porque essa gaveta é a única em que cabe meu organizador de Ziplocs — respondo de forma corriqueira, guardando os pratos limpos.

			Ele me olha com surpresa, sua boca e a boca do fantoche abertas.

			— Eles vêm em uma caixa. Por que não dá simplesmente pra deixar assim e guardar em outro lugar?

			— Bom, é mais organizado assim. Mas também por causa da estética. Algo que eu não espero que você entenda, levando em conta que você mora em um alojamento e seu guarda-roupa deve ser um bololô de jaqueta e calça jeans.

			Tiro a luva da mão dele e a enfio na gaveta a que pertence.

			Ele recosta na bancada, arqueando as sobrancelhas e dando um sorriso bobo.

			— Você é uma figura, Cassidy.

			É o jeito como ele diz meu nome, ou o brilho divertido no olhar, ou o jeito como ele me fez rir mais esta noite do que Derek em um ano inteiro, ou os músculos tensionados em seus antebraços. Ou pode ser — provavelmente é — uma combinação disso tudo que faz meu coração disparar. E embora ele não tenha motivo para ficar, acho que não quero que ele já vá embora.

			— Quer ficar mais um pouco? — Aceno com a cabeça na direção da sala, do outro lado da arcada.

			— Quero, claro.

			— Aliás, tenho uma consulta semana que vem. Sem pressão, mas você falou que queria saber essas coisas. — Nós nos acomodamos no sofá cinza felpudo, e eu me enrolo em um cobertor, agitando os dedos dos pés para garantir que estejam bem cobertos. — Entendo se você tiver trabalho pra fazer. Sei que não é muito conveniente por ser no meio da semana. E tipo… não é uma consulta muito empolgante. Basicamente só vão checar minha pressão e perguntar como estou me sentindo.

			— Não. Vou falar com o Austin, mas tenho certeza de que consigo ir, se você quiser que eu vá.

			— Me senti um pedaço de lixo em forma de batata depois da última consulta, e seria bom saber se o médico é um babaca ou se são os hormônios que estão me deixando biruta. Preciso de uma terceira pessoa lá pra confirmar. — Além disso, tem algo de muito errado comigo. Talvez, além de estar grávida, eu tenha câncer no cérebro, porque a possibilidade de passarmos horas juntos no carro parece empolgante mesmo.

			E também seria maravilhoso não ter que aguentar os olhares de pena por eu estar sozinha na minha consulta de novo. Aposto que a gente forma um casal convincente.

			Viu? Estou doente.

			— Com certeza você está pelo menos uma dessas duas coisas. — Ele me dá um sorriso provocante. — Tem certeza de que me quer lá? Porque, se ele for um babaca, eu vou dar uma surra nele.

			Dou um tapa nele, mas nem chego perto de encostá-lo, estamos sentados em lados opostos do sofá.

			— E aí vamos ser expulsos do hospital, e não vai ter nenhum lugar a menos de três horas daqui para eu dar à luz.

			— Eu já trouxe muitos bezerros ao mundo, tenho certeza de que vamos dar um jeito.

			Meu queixo cai, e tiro uma perna de debaixo do cobertor para chutá-lo com força na coxa.

			— Cala essa boca. Se disser outra besteira, eu te capo.

			Ele está rindo. Uma risada ruidosa e ofegante que eu nunca tinha ouvido. Por mais irritada que eu queira ficar com ele, não consigo conter o sorriso que se abre.

			— Cala a boca. — Eu o cutuco de novo. — Sério, Red. Nada de brigar com o médico. Pode ficar puto quanto quiser, mas só xinga ele quando estivermos voltando no carro, como pessoas normais.

			— Tá bom, tá bom. Para de me chutar com esse seu pé que mais parece um picolé de tão gelado.

			— Promete que não vai fazer nada.

			Aponto um dedo ameaçador na direção dele, estreitando os olhos com uma determinação séria, apesar do sorriso que não consigo esconder.

			— Tá bom, Cass, eu prometo. Mesmo que ele seja um idiota.

			Volto para debaixo das cobertas, e Red se estica para arrumar o cobertor em volta dos meus pés. A única coisa que consigo fazer é encará-lo e apertar as mãos com força para não me jogar de vez no colo dele.

			Merda.

			Olhando para o relógio acima da lareira, ele esfrega a mão no queixo bem marcado.

			— Preciso ir. As quatro da manhã sempre chegam antes do que eu gostaria. Te mando mensagem depois de falar com o Austin.

			— Beleza. Boa noite.

			Eu o observo levantar, me recusando a sair do meu lugar confortável. Em parte porque sou uma anfitriã horrível, mas principalmente porque sei que eu o beijaria se fosse me despedir de verdade.
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			9 Red

			dezessete semanas (o bebê está do tamanho de uma batata)

			Cercas para reparar, tratores para consertar e a interminável lista de afazeres que Austin pediu para concluirmos antes que o gado volte pro rancho no inverno. De maio a outubro, todas as vinte mil cabeças vivem em pastos nas montanhas ao redor do Rancho Wells. Levá-los do rancho e buscá-los de volta é um trabalho de vários dias, com todo mundo na ativa. Desde a primeira vez que me deixaram ajudar, quando eu tinha doze anos, esses têm sido de longe meus dias favoritos no rancho. É a parada que me deixa orgulhoso de fazer parte deste lugar. Só que agora a ideia de passar dias da próxima semana sem Cass — sem nem mesmo poder mandar mensagem para ela — parece um inferno para mim.

			Como eu esperava, as batatas foram minha porta de entrada. Mesmo com pouco tempo livre e muita aporrinhação dos rapazes, tenho testado receitas com batata sempre que tenho oportunidade. Tanto porque é divertido experimentar receitas diferentes quanto porque o rosto de Cassidy se ilumina toda vez. Sem falar que o gemido suave que ela dá na primeira mordida tem me dado um ótimo material para bater punheta. Então, toda vez que ela não está trabalhando até tarde no bar, eu levo o jantar e comemos juntos em sua mesinha que parece saída de um desenho animado.

			Mas ser convidado para a consulta médica parece coisa séria. Apesar do que Kate e Cecily vivem buzinando nos meus ouvidos, não estou convicto de que os jantares são o suficiente. Ela pode estar me usando só para conseguir comida — aliás, ela já falou várias vezes que é só isso mesmo.

			Preciso de algo que ajude a me convencer de que ela quer mesmo que eu seja o pai. Que me quer por perto, e ponto-final. Ultimamente, parece que ela está satisfeita em me manter como um segredo para sempre, e tenho reprimido minhas emoções: a frustração, a mágoa, a raiva.

			A estrada está tranquila, mas não tanto quanto os primeiros dez minutos de viagem. Meu polegar bate sem parar no volante, acompanhando o ritmo da música “Guitars, Cadillacs”. Algo no silêncio dá rédea solta aos meus pensamentos.

			— Então você vai contar pro seu pai algum dia?

			Provavelmente não é o melhor momento para essa conversa, mas, se quer saber, acho essa pergunta bem pertinente. Ela está quase na metade da gravidez, sabe dela há meses, e ainda está tranquilamente fingindo que Derek — o grande babaca — é o pai, enquanto estou aqui dando tudo de mim por ela.

			— Olha como fala. — Ela lança um olhar na minha direção. — Já falei que vou contar quando estiver pronta.

			— Que ótimo. Então você nunca vai contar.

			Nem me dou o trabalho de esconder o sarcasmo na minha voz.

			— Meu Deus. Não te convidei pra vir hoje pra você me tratar de qualquer jeito.

			Virando-se para olhar pela janela do passageiro, ela bufa. Ainda tem mais a dizer — sei disso.

			— Por que me chamou, Cass? Não era pro Derek estar aqui com você? — Vou aumentando o volume da voz aos poucos, até que não consigo mais ouvir o som suave de Dwight Yoakam. Cada dúvida passageira vem à tona e flui como um rio da minha boca. — O bebê é meu ou dele? Você está mentindo pra alguém, Cass. Se você não tem certeza de quem é o pai, só fala. Não estou nem aí se você disser que dormiu com um monte de cara, mas, se o bebê é meu, não vou ser seu segredinho sujo pra sempre.

			— Você acha que, se eu não tivesse certeza, te envolveria nisso? Eu poderia tranquilamente ter continuado a fingir que nada aconteceu entre nós. O bebê é seu. Eu só… é complicado contar pro meu pai, entendeu? Você sabe como é a nossa cidade.

			Eu devia saber que tudo isso se voltaria para minha família. É por isso que ela não quer contar para o pai. Porque Dave — e a maioria das pessoas — me odeia por associação. Tudo graças ao meu pai, Joe Thompson, o alcoólatra violento que sacaneou muita gente em Wells Canyon. Bebendo, brigando, roubando, batendo nos carros… As merdas do meu pai nos fizeram ser expulsos da cidade quando eu tinha quinze anos e, até hoje, mais de quinze anos depois, ele continua arruinando minha vida aqui. Ainda sou o perdedor, e Cassidy ainda é a princesinha da cidade.

			— Eu entendo. Você fez a escolha de fazer sexo comigo, ficar com o bebê, dizer que posso me envolver. Faço todas as coisas que você me pede, mas, ainda assim, um traíra escroto parece uma figura paterna melhor aos seus olhos, os do seu pai e os de todo o resto.

			A maioria das pessoas que me odeia ou me acha um lixo não me conhece. Esse pensamento costuma aliviar um pouco a dor. Mas essa situação com Cassidy? É uma merda. Estamos conversando todos os dias e agindo como amigos há semanas, mas Cass ainda me enxerga como todo mundo. Nada do que eu fiz é bom o suficiente. Aposto que nunca vai ser.

			— Isso não é… Droga. — Ela enterra a cabeça nas mãos. — Não é o que estou dizendo. Não quero ter um filho com o Derek. Mas eu e ele terminamos logo antes do rodeio, então é natural que as pessoas achem isso. Eu mal gostava de você como um ser humano na época. E você deve saber que sua reputação é… Foi mal, eu vou contar pra ele, tá bom? Não estou protelando só pra te magoar de propósito. Minhas melhores amigas sabem, seus amigos sabem. As únicas pessoas que não sabem, por algum motivo, são meu pai e o resto da cidade. Você talvez não entenda, porque eu não sei qual é o problema com seus pais, mas eu e meu pai só temos um ao outro. E… — A voz dela treme, e não preciso olhá-la para saber que está chorando, o que faz qualquer vestígio de raiva correndo pelas minhas veias sumir na mesma hora. Que inferno. Agora me sinto um escroto por ter falado aquilo. — Você devia ter visto como ele ficou decepcionado quando contei.

			— Você deixou ele pensar que era do Derek pra ele ficar menos decepcionado.

			Ela funga com força, limpando o nariz na manga do suéter e enfiando o cabelo loiro atrás das orelhas.

			— Não de propósito. Ele pode achar que o Derek forneceu o esperma, mas, até onde meu pai sabe, estou sozinha nessa. A decepção dele é só comigo. Não quero que ele pense que sou uma vagabunda que anda por aí dormindo com você… desculpa, sem querer ofender.

			Não me dou ao trabalho de responder. Para quê? Eu já sabia que ela não queria que ninguém descobrisse sobre aquela noite — ela deixou isso claro desde o início. Então, giro o botão do som, coloco música country clássica, e nenhum de nós fala por dolorosos quarenta e cinco minutos.

			— Podemos, por favor, ser aliados hoje aqui? Acho que a única coisa pior do que os olhares de pena que recebo quando estou sozinha na sala de espera seriam os olhares que eu receberia se estivéssemos brigando — diz ela, assim que finalmente descemos da picape e atravessamos o estacionamento vazio e ensolarado. O dia lindo, o canto dos pássaros e a brisa morna contrastam com meu humor azedo.

			— Não quero brigar com você. Só quero… — Um pouco de segurança. Como digo o que quero sem parecer patético? Preciso saber que ela não vai me descartar no momento que eu não estiver à sua disposição.

			— O quê?

			— Deixa pra lá. Não vamos brigar. Vamos.

			Sigo Cass até a sala de espera branca e ensolarada, e sentamos o mais perto um do outro que já ficamos. Acho que porque seria estranho deixar uma cadeira vazia entre nós. Ela tem cheiro de baunilha, e seu joelho não para de bater no meu, enviando palpitações quentes pelo meu peito e faíscas sob minha pele. O casal à nossa frente está abraçado como se a vida deles dependesse disso, e meus olhos vagam das mãos deles para as nossas. Compartilhando o mesmo encosto de braço, estamos tão perto que eu poderia entrelaçar meu mindinho no dela se não achasse que ela me daria uma surra por isso. Meu Deus, eu quero tentar — um nariz quebrado pode valer a pena. Se ela está pensando em algo parecido, sua expressão impassível é muito melhor que a minha. Olhando para a frente, me remexo, fingindo estar só me acomodando. Minha mão roça na dela, e ela não recua de imediato.

			Vitória.

			Flexiono a mão casualmente, de modo que meus dedos se espalhem por cima dos dela — nada além de um alongamento normal. Um tiro no escuro. Quando relaxo os dedos, meu mindinho encosta no dela e ela se afasta, apertando as mãos frouxamente no colo.

			Derrota. Droga.

			Então ficamos sentados em silêncio, e cruzo os braços para não tentar tocá-la de novo.

			Quando uma enfermeira conduz Cass para a sala de exame, de repente fico sem saber qual é meu papel. Fico aqui? Vou junto? E se ela precisar, sei lá, tirar a roupa ou coisa assim, e a gente tiver que explicar sem jeito que já coloquei meus dedos, minha língua e meu pau dentro dela, mas não a vi nua?

			Então ela agarra meu braço e me puxa pela porta vaivém cinza.

			Pouco depois, um médico magricela de meia-idade entra na salinha estéril sem nem sequer olhar para ela. Fica só digitando e rolando o mouse, concentrado na tela do computador.

			— Então, Cassidy, como você tem andado?

			Meus olhos vão de sua imensa testa brilhante para Cass, e eu a encaro, deixando claro que ela tinha razão. Ele é um completo babaca.

			Ela ergue as sobrancelhas para mim.

			— Muito bem, na verdade. Quase nenhum enjoo, nem muito cansaço.

			— Ótimo, ótimo…

			Por cerca de alguns minutos, não se ouve nada além do som do aparelho de pressão. Pelo que parece, esse cara nunca ouviu falar de boas maneiras com o paciente.

			— Bem, sua pressão está normal. Seu endocrinologista ainda está te medicando, certo? — Cass assente, e os dedos do médico batem no teclado. — Como você sabe, você perdeu peso no primeiro trimestre, mas está recuperando mais rápido do que eu gostaria, então toma um cuidado extra com o que vai comer daqui em diante, ok?

			Ouço um estalo, e não consigo dizer se o som veio dos meus dedos ou da minha mandíbula. Estou usando cada grama de energia para não bater nesse babaca. Eu achava que era senso comum nunca tecer comentários sobre o peso de uma mulher, mas fazer isso quando ela está grávida e finalmente parou de vomitar a cada segundo é o cúmulo da babaquice. Só que Cass está lançando olhares mortais na minha direção, não na dele. E o medo de irritá-la me faz estalar os dedos sem parar em vez de fazer o que eu quero com eles. O que quer que Cass e o médico conversem pelo resto da consulta soa como estática de tv para mim: eu olho para o medidor de pressão e repito as palavras de Cassidy na minha frente no sofá.

			Promete que não vai fazer nada. Tá bom, Cass, eu prometo.

			Sinto um ranço na boca. Um pouco de tabaco cairia bem para acalmar o zumbido no meu ouvido, mas tenho deixado minha latinha no porta-luvas da caminhonete sempre que estou com Cassidy. Se houver um momento em que eu possa beijá-la de novo, não quero correr o risco de ela me rejeitar por causa de um pouco de tabaco no meu lábio.

			Ainda bem que não demora muito para a gente sair. Nem espero a porta do consultório se fechar antes de abrir a boca:

			— Sem querer dizer que você não é biruta, mas esse médico é um escroto.

			— E como. — A voz dela falha, e preciso dar tudo de mim para não entrar de novo e trocar umas palavrinhas com o médico. Se ela começar a chorar, ele já era.

			— Ei, não deixa ele te chatear. Ele não passa de um babaca.

			Deve ter caído uma tempestade enquanto estávamos lá dentro, porque o estacionamento está cheio de poça e o ar cheira a terra molhada. Caminhando lado a lado, saltamos as poças maiores enquanto o ar frio e úmido nos açoita.

			— Mas ele não está cem por cento errado. Eu não devia comer batata em todas as refeições. Só porque estou grávida não significa que preciso engordar quarenta e cinco quilos — diz ela, pulando uma poça. — Além do mais, estou solteira e gostaria que alguém me achasse atraente quando isso chegar ao fim.

			— Esquece o que ele disse. Você é de parar o quarteirão de qualquer jeito. — Abro a porta do passageiro para ela, olhando fixo para seu traseiro enquanto ela sobe. Ela tem usado bastante legging ultimamente, e o jeito como envolve a bunda dela faz meu pau pulsar a cada vislumbre. — Vamos comprar batata frita e milk-shakes na volta, e você vai comer.

			Ela ri.

			— Não precisa mentir pra poupar meus sentimentos. Mas é… preciso de batata frita. Sempre como depois de cada consulta, e o bebê já sabe a rotina. É só nisso que vou pensar até comer.

			Estou imprudentemente tentado a dizer a ela quão duro meu pau fica só de olhar para ela. Que ela é linda, fofa e sensual à beça. Que duvido seriamente que a mudança física dela por causa do meu bebê vá fazer qualquer coisa além de me deixar mais excitado. Mas não posso dizer o que estou pensando, então fecho a porta e respiro fundo o ar úmido antes de subir no banco do motorista.

			[image: ]
			Como em toda refeição que fazemos juntos, sou totalmente afetado pelo gemidinho de prazer quando ela dá a primeira mordida. Os músculos de sua garganta se contraindo quando ela engole o milk-shake de morango fazem o sangue correr para a região abaixo do meu cinto.

			— Sabia que o bebê está do tamanho de uma batata agora? — Ela ergue uma batata frita enquanto fala.

			— Bem apropriado pra nossa Batatinha. — Não consigo parar de sorrir sempre que ela está perto de mim, mas principalmente quando estamos falando sobre o bebê.

			— Batatinha. Gostei. — Ela esfrega a barriga. — Vai passar o Dia de Ação de Graças no rancho?

			— É, as meninas costumam cozinhar bastante em todos os feriados, então tenho certeza de que vamos ter um banquete. E você?

			— Eu e meu pai. O de sempre.

			Aperto os lábios, experimentando a frase antes de dizê-la:

			— Você podia vir pro rancho.

			— Tenho certeza de que vai ser bem fácil explicar isso pro meu pai — responde ela com sarcasmo.

			Ela poderia simplesmente contar para o pai sobre nós. É uma opção. Mas não sou idiota a ponto de entrar nessa briga duas vezes no mesmo dia, então calo a boca e me concentro na estrada vazia adiante.

			Depois de algum tempo, ela pergunta de repente:

			— Você visita seus pais ou irmãos no Natal?

			Eu rio baixinho, passando uma das mãos pela nuca.

			— Meus pais, com certeza não. E meus irmãos são tão cuzões quanto ou têm a própria família. Então acabo passando o Natal no rancho… É só você e seu pai no Natal também?

			— É. Mas depois vou visitar a Blair por uns dias.

			Faz muito tempo que não ouço esse nome.

			— Tipo… A Blair do Denny? Não sabia que vocês duas ainda eram amigas.

			— A Blair do Denny? — Ela ri. — Estamos com quinze anos de novo? Meu Deus, eles namoraram no ensino médio, e você sabe melhor do que ninguém que o Denny superou há muito tempo. Mas é, ela ainda é minha melhor amiga. Ela mora em Vancouver, e costumo visitar ela a cada dois meses. Por causa dos enjoos, a gente não se vê desde que ela visitou os pais no começo do verão.

			Meu estômago revira, e meus dedos apertam o volante de couro.

			— Você vai dirigir até Vancouver no auge do inverno?

			— Vou, sim… pai. — Ela me olha de soslaio antes de enfiar uma batata frita na boca.

			— Ela não vem aqui pra ver os pais no Natal?

			— Ah, ela vem, sim. — Cass ergue um dedo, terminando de engolir antes de continuar: — Mas ela não gosta de ficar aqui mais tempo do que o necessário. E vamos ficar sabendo o gênero do bebê antes disso, assim posso fazer umas compras enquanto estiver lá. Droga, acho que não conversamos sobre isso: você quer saber ou quer que seja surpresa?

			— Só tem duas opções, Cass. Não vou ficar surpreso, a não ser que o bebê nasça com rabo ou coisa assim.

			Ela joga uma batata frita em mim e cai na gargalhada quando tento pegá-la e quase jogo a caminhonete para fora da estrada.

			— A gente pode já ficar sabendo, se é o que você quer. — Lambo os grãos de sal do lábio inferior. — O que você costuma fazer quando visita a Blair?

			— Hummm… — Ela pensa enquanto beberica o milk-shake. — A gente sai pra jantar, fazer compras, ir no bar. Então vai ser tudo isso, mas sem beber. E ela sugeriu… deixa pra lá.

			— O quê? — Eu a observo de esguelha e roubo uma batata frita.

			— Bem, ela acha que eu preciso de uma despedida. Sair com alguém enquanto ainda tenho um “corpão”. Embora eu, você e o dr. Babaca saibamos que já passei desse ponto faz tempo. Além do mais, vou estar gravidíssima quando for visitá-la… bem longe de gostosa.

			Há uma longa pausa enquanto tento evitar que meu sangue ferva, enquanto tento não pisar no freio e soltar os cachorros nela. Primeiro, porque ela acha que não é gostosa. Segundo, porque a ideia de outro homem tocando nela me dá vontade de socar o painel da caminhonete.

			— Não. Você não vai fazer isso — digo entredentes, com uma batata frita quente alojada na minha garganta.

			— Quer dizer, eu não tinha gostado muito da ideia. Mas, agora que você está tentando bancar meu guardião, estou reconsiderando.

			Odeio o sorrisinho irônico no rosto dela. Acho que quero agarrar sua longa trança, enrolá-la em meu punho como uma corda e foder sua boca até arrancar o sarcasmo dela. Ou eu poderia beijá-la, fazendo um trabalho muito melhor do que no rodeio, e deslizar minhas mãos por seu corpo enquanto a encho de elogios.

			— Nem pensar. Enquanto estiver carregando nosso bebê, você não vai deixar nenhum estranho chegar perto de você. Se está com tanto tesão assim, pode me usar. Entendeu?

			As sobrancelhas de Cass se unem, e seus lábios se abrem de leve, como se ela estivesse com dificuldade de encontrar as palavras, então eu a detenho:

			— Antes de virar a mão na minha cara, não estou tentando ser seu namorado. Já transamos uma vez sem nos apaixonarmos, então, se precisar de um orgasmo, eu te dou. Sem se apaixonar. Não precisa gostar de mim pra transar comigo, e nós dois sabemos que foi ótimo da última vez… mesmo que você não queira admitir que ama meu pau. Mas o pau de um cara qualquer não vai estar dentro de você enquanto meu bebê ainda estiver aí.

			— Não vou transar com nada além do meu vibrador, mas obrigada por se sacrificar em nome de todos os homens.

			Agora vou ficar com a imagem de Cass usando um brinquedo em si mesma gravada para sempre na minha cabeça. Já vi como ela fica quando se faz gozar, então a cena me vem à mente com muita facilidade. Mantenho os olhos fixos na estrada, sabendo que vou ter uma ereção na mesma hora se olhar para ela. No geral, já é bem difícil evitar que isso aconteça.

			Fico imaginando que tipo de brinquedo ela tem. Antes de conhecê-la de verdade, eu achava que fosse algo fofo e refinado. Mas, depois da noite do rodeio, não sei, não. Poderia ser um pau de Godzilla, até onde sei. Enfim, quero muito saber com o que ela anda se ocupando. Porra, eu adoraria assistir, mas não é uma opção. Pelo menos saber o que ela usa ajudaria minha imaginação quando eu estiver no banho à noite.

			— Nossa, isso fez você calar a boca. — Ela quebra o silêncio depois de Deus sabe quanto tempo. Há quanto tempo estou pensando em Cass cavalgando num consolo? — É só mencionar um brinquedo que você fica tão inseguro que nem consegue funcionar ou o quê?

			— Nah, já participei de laço em dupla, meu amor. Não tenho problema nenhum em colaborar com um companheiro de equipe. Às vezes você só precisa de um cabeceiro e de um peseiro.

			Isso faz Cass se calar.

			[image: ]
			Às dez da noite, já tomei três cervejas no banho e estou segurando meu pau quando crio coragem para finalmente perguntar. Porque estou desesperado para saber.

			Red: Que tipo de vibrador é?

			Cass: Você está bêbado?

			Red: Só me fala

			Cass: Não mesmo

			Red: Estamos falando de clitóris, penetração, as duas coisas?

			Cass: Você é uma enxaqueca em forma de gente

			Cass: Não vou te contar sobre meu vibrador pra você bater uma pensando nele

			Red: Por favor :(
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			10 Red

			dezenove semanas (o bebê está do tamanho de um cachorro-quente)

			Afundo no sofá dela e olho para o relógio da lareira. Eu deveria ir para casa, mas me vejo ficando cada vez até mais tarde a cada noite, ainda que acordar cedo seja sofrível. A partir do momento em que a porta da frente dela se fecha atrás de mim, é uma contagem regressiva excruciantemente lenta até eu voltar. Não há muitos lugares onde eu preferiria estar do que em um cavalo, longe da civilização, com nada além de céu aberto e montanhas sem fim. Mas, nas últimas semanas, passo o tempo todo ansioso para voltar ao estábulo, desmontar, tomar banho e dirigir até a casa dela.

			Meu novo lugar favorito na terra é onde Cassidy Bowman estiver.

			Nada poderia ter deixado isso mais óbvio para mim do que ficar sem sinal de celular na semana anterior. Meu corpo estava conduzindo o gado com os rapazes, mas minha mente estava bem aqui com ela. Quando alguém fazia uma piada engraçada, eu queria mandar uma mensagem para Cass. Enquanto preparava o jantar, eu me perguntava se ela estava comendo as refeições que tínhamos guardado na geladeira dela. Na hora de dormir, eu a imaginava vendo tv sozinha. Não conversamos sobre se ela sentiu minha falta — não que ela fosse dar o braço a torcer, em todo caso. Mas, assim que voltamos para o rancho, meu celular explodiu com mensagens atrasadas, a ponto de Colt e Denny fazerem comentários engraçadinhos sobre eu ter sido domado. Parecia que ela tinha me mandado cada pensamento aleatório que brotara em sua mente naqueles três dias.

			Essa noite, já está tarde. Eu devia ir embora, mas não faço nenhuma menção de ir até a porta. Em vez disso, aninho seus pés congelados sob um cobertor enquanto maratonamos reality shows, nosso ritual noturno. Nunca fui muito chegado a ver tv, mas posso ficar sentado aqui com ela todas as noites, massageando seus pés quando ela diz que estão doloridos, falando sobre nossos amigos, planejando o quarto do bebê. E por mais zoado que seja, sem querer fiquei interessado na história de todas essas mulheres competindo para namorar um cara.

			— Imagina só chegar até o episódio da cidade natal e descobrir que a família da outra pessoa é toda fora da casinha. — Cass pega uma mecha do cabelo dourado entre os dedos e começa a brincar com as pontas. — Você abandona a pessoa por causa disso ou só aceita a insanidade?

			— Quem sou eu pra julgar? Minha família é uma catástrofe. Eu é que seria abandonado depois do episódio, não o contrário.

			— Tenho certeza de que sua família não é tão ruim assim. Seus irmãos sempre pareceram gente boa. Sei que seu pai é um beberrão, mas ele ainda está com sua mãe, certo?

			Eu bufo.

			— Não deveria. Meu pai não é um cara maneiro, Cass. Vai muito além da bebida.

			Ela pausa a tv e se vira para mim, a preocupação preenchendo seus lindos olhos azuis enquanto repassa minhas palavras.

			— De quão ruim estamos falando?

			Hesito entre contar ou não. A situação da minha família não é segredo por si só. Austin, Jackson e Denver sabem de tudo porque estavam lá. Ainda assim, em geral prefiro não tocar no assunto. Mas a expressão ansiosa no rosto dela me diz que ela quer mesmo saber. Ela quer — e provavelmente merece — uma resposta honesta, sendo a mãe do meu filho.

			— Não quero que pense mal de mim.

			Ela estreita os olhos, balançando a cabeça com um sorrisinho confuso.

			— Por que eu pensaria mal de você por causa do seu pai?

			E por que não? Essa é uma pergunta melhor.

			— Não quero que você questione quem eu sou como pessoa. — Olho para meu colo, esfregando minhas mãos calejadas uma na outra até ficarem quentes. — E não quero mesmo que você fique na dúvida se vou ser igual a meu pai foi.

			— Nunca. Prometo. — A gentileza delicada em sua expressão e o canto trêmulo de seus lábios amenizam minha preocupação. Um aceno gentil me instiga a falar.

			Pego a mão dela e a passo por cima da cicatriz em forma de círculo no meu antebraço. Está coberta pela tatuagem grossa e preta de um pinheiro, mas dá para sentir o alto-relevo por baixo. Ela estreita os olhos, buscando uma explicação para eu fazê-la tatear uma velha ferida.

			— Foi aqui que ele me queimou com o isqueiro da caminhonete dele. Eu tinha dez anos e deixei a janela um pouco aberta numa noite de chuva… então, quando entramos na caminhonete na manhã seguinte, o banco da minha mãe estava ensopado.

			— Meu Deus. Sua mãe sabe que…

			— Ela estava sentada bem ali.

			Os ombros dela desabam, e ela pisca para mim com os olhos marejados. Eu me sinto mal em compartilhar isso com ela. Com medo de que Cass, ao saber da minha péssima criação, se arrependa de deixar eu me envolver com Batatinha, nem passou pela minha cabeça que ela pudesse sentir empatia por mim.

			— P-por que ela não tentou… — Sua voz vai morrendo, adivinhando a resposta à própria pergunta.

			Cubro a mão dela com a minha e levo seus dedos em direção ao meu pulso.

			— Essa cicatriz aqui… passei por uma cirurgia porque quebrei o braço quando tinha doze anos. Ele deu um tapa na minha mãe, e eu fui pra cima dele. Ele me empurrou com força, e eu caí da escada da varanda da casa em que morávamos no rancho.

			— Meu Deus — sussurra ela. — Não consigo imaginar.

			Ótimo. Que bom que ela não consegue imaginar. Que bom que não precisou lidar com nada parecido. Que bom que ela sabe como é ter um pai amoroso e confiável, assim, talvez, ela possa me ensinar a ser um.

			— Nenhum de nós estava a salvo. Quando chegou a hora de escolher entre os filhos e o Joe, acho que ela pensou que, a longo prazo, era melhor ficar do lado dele. Fazer ele feliz ou algo assim.

			Ela joga o cobertor de lado e rasteja pelas almofadas do sofá até encostar do meu lado, segurando meu braço nas mãos. Ela se inclina para examinar minha pele, reparando de repente em todas as cicatrizes que disfarcei com tatuagens de árvores, cavalos e sombras densas.

			— Esse é o motivo das tatuagens? — pergunta ela num sussurro.

			— Fiz a primeira aos quinze anos e, quando me dei conta de que era uma forma de cobrir o meu passado, comecei a gastar cada centavo economizado com elas. Até meu corpo e minhas lembranças dele não passarem de uma tela para algo melhor.

			— Isso é mesmo triste… e lindo.

			Ela percorre minhas tatuagens com a ponta dos dedos, parando brevemente cada vez que sente a textura de uma ferida antiga. Mal consigo respirar com suas mãos em mim, e o fogo em minhas veias faz parecer que estou virando uma bebida forte. O toque dela é como um entorpecente, e não é de espantar que eu esteja viciado.

			— Todas essas cicatrizes foram por causa dele?

			— Não, não. Muitas são por ter crescido em um rancho e trabalhado nele. Já tive minha cota de cortes, arranhões e ossos quebrados só de brigar com os irmãos Wells. Mas acho que isso só tornava as coisas que meu pai fazia menos perceptíveis. Professores, enfermeiros e médicos não sabiam dizer se meus machucados eram de alguma besteira que eu fiz ou de algo que ele tinha feito.

			Ela lambe os lábios, pisca os olhos e então encosta a bochecha no meu peito e me enrosca com os braços. Respiro fundo em seu cabelo como se estivesse tentando me drogar com seu cheiro. Compartilhar meus segredos traz uma leveza que nunca senti. Meu coração está tão leve que flutua, quicando nas minhas costelas como um balão batendo nas paredes. O abraço dela é a única coisa que me impede de flutuar para longe. E, porra, o abraço dela tem um poder de cura infinitamente maior do que toda bebida e maconha que já usei.

			— Sinto muito. Você não merecia nada do que passou. E alguém deveria ter impedido essa situação. Eu queria ter sabido o que você sofria.

			— Tudo bem. Aprendi a ficar longe dele na maior parte do tempo. Principalmente quando ele bebia. Por sorte, a família Wells sempre estava do meu lado quando eu precisava escapar.

			— Foi por isso que você voltou em vez de ficar na cidade grande?

			Expulsos daqui quando eu tinha quinze anos — depois do meu pai ter brigado muito, roubado muito e irritado muita gente —, nos mudamos para um quarto e sala na cidade grande.

			Embora ela não possa me ver, tenho certeza de que sente quando assinto.

			— Meu pai teve dificuldade pra encontrar e manter empregos… Acontece que canteiros de obras são um pouco mais rigorosos do que fazendas de gado em relação a beber durante o trabalho. Mal conseguíamos sobreviver, o que deixava as coisas em casa muito piores, acredite se quiser. Assim que consegui, liguei pro vovô Wells pra pedir um emprego. Voltar pra todas as lembranças horríveis foi difícil, mas não voltar teria sido muito mais. Se ele tivesse recusado, não sei onde estaria hoje… com toda a certeza não estaria em Vancouver. Só um louco prefere viver num lugar onde não dá pra ver as estrelas, sentir o cheiro do ar puro ou pular num cavalo e cavalgar por horas sem ver uma única alma.

			Ela se senta ereta, sem tirar as mãos de mim. Suas unhas pintadas de rosa alisam meu antebraço de cima a baixo, incendiando minha pele como fogo no mato, que se espalha rapidamente pelo meu braço e explode no meu peito.

			— Sempre achei que eu ia acabar na cidade.

			— Sério? — Engasgo com a pergunta, numa tentativa horrorosa de disfarçar o medo de que ela faça as malas com nosso bebê e vá embora de Wells Canyon. — Tenho dificuldade de imaginar você em outro lugar que não aqui.

			— Bom, não perde seu tempo tentando imaginar, porque estou presa aqui agora.

			— Você não está presa… Se quiser mudar para uma cidade grande, eu com certeza vou ser contra. Qualquer outro lugar, eu vou com você.

			— Vem comigo, é? Você acabou mesmo de se convidar pra morar comigo de novo? Estou começando a ficar preocupada de voltar para casa um dia desses e dar de cara com todas as suas coisas aqui.

			Seu sorriso travesso é iluminado pelo brilho frio da televisão pausada na sala escura. Cintila em seus olhos e destaca a boca esculpida à perfeição.

			— Não temos que morar juntos, mas eu já te falei que não vou ser o pai que só aparece nas férias. Morar a horas de distância do meu filho não é uma opção.

			— Enfim, duvido muito que um dia eu decida me mudar. Sempre falei que queria fazer isso, mas nunca consegui encontrar um bom motivo pra ir embora. Nenhum sonho grande ou digno o bastante pra justificar deixar meu pai sozinho aqui.

			Ela solta meu braço, e sinto a ausência de seu toque até o tutano dos ossos.

			— Você era de longe a aluna mais inteligente da nossa escola. Sempre achei que você fosse ser médica, advogada, cientista ou coisa assim.

			Ela ri sem muito entusiasmo.

			— Quem dera. Mas nunca encontrei o meu lance, sabe?

			— De repente seu lance é ser expert em reality show.

			— Pena que não consigo descobrir um jeito de pagar minhas contas com isso em vez de ficar fofocando com a Blair toda semana. Seria meu sonho.

			Ela se recosta, mais longe de mim do que eu gostaria. Mas somos amigos. Só amigos. Foi por isso que ela me consolou quando sentiu que eu precisava e por isso que voltou para o seu canto do sofá, agora que o momento passou.

			— Só pra constar, não tenho medo de que você seja igual seu pai.

			— Não?

			— Sei que você é rápido em resolver seus problemas no soco quando tem outro cara na jogada. Alguns meses atrás, eu teria ficado um pouquinho preocupada. Mas desde que te conheci melhor, sem chance. Você é tipo… bom, você é meio que um cachorro de fazenda que fica rosnando.

			Eu recuo.

			— Como assim?

			Ela gesticula com a mão na minha direção, um pedido silencioso para que eu relaxe, porque está rindo tanto que não nem consegue falar.

			— Relaxa. Só quero dizer que você não hesitaria em acabar com alguém se ele mexesse com quem é importante pra você, mas jamais sonharia em machucar as pessoas que ama.

			— E você acha que é uma dessas pessoas?

			Ela com certeza é. Está no topo da lista.

			Ela faz uma careta.

			— Bom, espero que sim, levando em conta que estou grávida do seu filho.

			— Beleza, beleza. Você tem razão. Acho que vou ter que fingir que ser comparado a um velho cachorro de fazenda é um elogio.

			— Ei, foi você quem acrescentou “velho”, não eu. — Ela bate o pé no sofá enquanto ficamos em silêncio por um momento. — Ninguém sabe, mas tenho alguns perfis fakes pra poder bisbilhotar as redes sociais da minha mãe.

			— Sério? Por quê?

			Ela dá de ombros, mordendo a parte interna da bochecha.

			— Acho que pra ver se ela é mais feliz… sem mim.

			— Ela não é.

			— Hummm, vamos concordar em discordar. Ela parece bem feliz viajando por aí em um trailer com um namorado quase da minha idade.

			— Todo mundo parece feliz na internet. Aposto que ela sente sua falta. Não sei como alguém que já teve o privilégio de te conhecer não sentiria.

			Se uns dias sem ela me causaram dor física, não consigo nem imaginar anos.

			Com uma bufada de discordância, Cass se aconchega ainda mais no sofá felpudo.

			— Toda vez que tenho uma vontadezinha de sair da cidade, fico com medo de me estar me transformando nela.

			— Você não está — afirmo de forma casual.

			— Você não tem como saber.

			— Se eu sou um cachorro de fazenda que fica rosnando, você é uma gata de fazenda. Se eu continuar te alimentando, duvido que vá embora.

			— Você é um babaca. — Ela me chuta de brincadeira na coxa.

			Cass aperta o play e voltamos a ver o reality show. Bem, ela volta a ver. Estou com dificuldade de prestar atenção na falação de Courtney F. e Sara P. quando a garota mais incrível do mundo está sentada perto de mim. Em vez disso, eu a observo com completo fascínio. Uma mão apoiada na barriguinha de grávida enquanto a outra enrola uma mecha de cabelo. Às vezes, fico com medo de que ela arranque o cabelo pelo jeito como o enrola sem parar, distraída durante o episódio de duas horas.

			Eu a conheço há tantos anos e perdi tanto tempo sem tentar conhecê-la. Ou deixar que ela — ou qualquer outra pessoa — me conhecesse. Acabei de revelar meu lado mais sombrio, e nada mudou no jeito como ela me olha. Ela lança um olhar do outro lado do sofá, e seus olhos se iluminam, um sorrisinho torto se desenhando em seus lábios. Meu único arrependimento é não ter ficado assim com ela antes — anos antes.
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			11 Cassidy

			vinte e uma semanas (o bebê está do tamanho de uma garrafa de molho de pimenta)

			— Cassie, eu falei que não tem problema fechar tudo por algumas horas pra ir no ultrassom com você. — Meu pai passa um pano no balcão de madeira lisa.

			Odeio mentir para ele, mas, por algum motivo, não consigo arrumar coragem e dar um fim nisso. Hoje tenho uma noção completa da situação e gostaria de ter tido coragem de confessar, meses atrás, que Derek não é o pai. Agora, a mentira se enraizou tanto que, para ser sincera, parece que nunca vai ter fim. Como posso contar a verdade quando ele finalmente não está mais decepcionado comigo por ter engravidado? Tenho pavor de decepcioná-lo outra vez.

			Não conversamos sobre a gravidez durante o expediente — estou me esforçando ao máximo para mantê-la em segredo do resto da cidade —, mas as horas antes de abrir e depois de fechar o bar são incríveis. Meu pai me conta histórias de quando minha mãe estava grávida, discutimos nomes que eu gosto, e mostro a ele fotos no Pinterest das minhas inspirações para o quarto do bebê. Esses momentos me fazem sentir que estou vivendo a gravidez que sempre imaginei para mim: com um marido, um cachorro, um lindo lar e um bebê planejado. Enquanto isso, estou mentindo para o meu pai e não dando a Red o crédito que ele merece.

			— Está tudo bem, sério. A Shelby vai comigo, e prometo que apareço logo cedo no dia seguinte. — Com o último copo limpo e empilhado embaixo do bar, eu levanto com um gemido. Não faço ideia de como vou dar conta de mais dezenove semanas quando meio turno no Horseshoe já faz minha coluna pedir arrego. — Além do mais, se você vier, vão achar que é meu marido. Odeio quando as pessoas acham que estamos juntos quando saímos. Ou, pior ainda, vão pensar que levei meu pai pra acompanhar o ultrassom porque sou uma fracassada sem namorado. Não, obrigada.

			— Tudo bem, tudo bem. Só estou animado. O tio Pete me deu um negócio de massagem quando fiz cinquenta anos. Vou ver se consigo encontrar um pra ajudar você com a dor nas costas. — Ele pega uma bandeja cheia de pratos sujos e vai em direção à cozinha. — E para de ficar pra lá e pra cá com a Shelby o tempo todo… Você deveria estar descansando.

			Faço uma anotação mental para comprar um presente de Natal bem legal para Shelb como forma de agradecimento. Na verdade, eu e ela não saímos juntas há semanas, mas, tal qual uma adolescente, estou usando minha amiga para encobrir o fato de que estou saindo com um cara. Droga, eu não fazia isso nem quando era adolescente, porque não tinha o menor interesse em nenhum menino da região.

			Tenho plena consciência de que essa situação toda é idiota, levando em consideração que tenho trinta e um anos e estou grávida. Eu poderia — e sem dúvida deveria — dizer a verdade.

			— Não estamos pra lá e pra cá. Enfim, não tem nada pra fazer nessa cidade, mesmo.

			Balanço a cabeça e me jogo no meu banco de sempre, me alongando por cima da bancada fria até sentir o doce alívio na minha lombar.

			Doce alívio, seguido por uma sensação estranha. Sento ereta em um sobressalto e me concentro na sensação bizarra.

			Será que meu alongamento apertou minha barriga de um jeito esquisito ou algo assim?

			Depois de um minuto sem fazer nada, começa tudo de novo. Olho para as prateleiras de bebida, ouvindo meu pai ligar a lava-louça para o último ciclo da noite, e coloco a mão na barriga por instinto.

			Puta merda. É como se alguém tivesse derramado uma taça de champanhe na parte de baixo da minha barriga, e as bolhas ficassem borbulhando e estourando. Blair é minha doula pessoal, me deixando a par do que esperar a cada semana. E ela me informou que isso aconteceria em algum momento nessa altura, mesmo eu tendo placenta prévia. Fecho os olhos com força, bloqueando tudo, menos a sensação delicada, esquisita e linda. Quando para, aperto meus olhos e pego o celular a fim de mandar uma mensagem para a pessoa a quem estou mais animada para contar.

			Cass: Acabei de sentir o bebê chutar

			Cass: Pelo menos tenho noventa por cento de certeza que é um chute

			Red: Sério??

			Cass: Se não for, acabei de chorar de felicidade por causa de gases

			Red: Espero que tenha sido um chute

			Cass: Espera nada, babaca

			Red: Só porque eu queria estar aí na primeira vez

			Cass: Não dá pra sentir de fora. Você não perdeu nada

			Cass: Prometo que você vai ser o primeiro

			Deve estar pelo menos uns trinta graus na caminhonete de Red quando subo nela. O rosto dele está vermelho, e Red parece desconfortável, mas o quentinho é tão bom que tenho dificuldade em me sentir culpada.

			Esfregando as mãos nas coxas, digo:

			— Pronto pra conhecer nosso filho?

			— Nem de longe. Mas estou animado. — Ele me olha. — E você?

			— Não tem palavra que descreva a mistura esquisita de sentimentos que estou vivendo.

			Ele solta um suspiro em concordância. Pelo menos, se tem uma coisa que nós dois estamos deslumbrados. Em vez da conversa fácil de sempre, a de hoje está empolada e tensa. Como se tivéssemos tomado dez xícaras de café cada um antes de ficarmos trancados na caminhonete por uma hora. Não posso falar por ele, mas tudo o que tomei foi metade de um café enquanto arrumava o bar para meu pai esta manhã.

			— Parece que vai nevar hoje à noite. — Que maravilha. Ele recorreu a um papo furado sobre o tempo.

			— É, meu pai falou. Me deu um belo sermão sobre dirigir com neve, como se eu não tivesse morado no Canadá a vida inteira.

			— Sei que falamos sobre sair pra jantar, mas acho melhor a gente cancelar pra não ficarmos presos na tempestade.

			— Ah. — Do ponto de vista lógico, entendo o que ele quer dizer. Mas também queria que hoje fosse mais especial de algum jeito, diferente de todas as outras consultas comuns, depois das quais vou para casa me empanturrando de batata frita no carro. — Tá bom. Boa ideia.

			— Não é a mesma coisa, mas posso cozinhar.

			Forço um sorriso.

			— Contanto que a gente pare no mercado e compre refrigerante. Paramos temporariamente com as batatas cozidas e passamos para o time do refrigerante geladinho.

			— Como se você não estivesse tremendo de frio o tempo todo. Mas tudo bem, refrigerante dá muito menos trabalho do que batata gratinada, então não vou reclamar.

			Chegando à clínica de ultrassom sem um segundo a perder, sou levada para os fundos na mesma hora, deixando Red, com sua expressão tensa e as pernas quicando de ansiedade, na sala de espera. É a mesma sala de ultrassom em que estive da última vez, com pinturas de paisagens vintage decorando as paredes e uma maca desconfortável feita de couro. Não odeio tanto as obras de arte hoje. É quase como se as arvorezinhas e as montanhas cobertas de neve tivessem ficado menos feias e agourentas por algum motivo.

			— Quadros novos? — pergunto ao me deitar na maca, e Heather, a ultrassonografista alegre, esguicha um punhado de gel morno na minha barriga.

			Ou talvez seja o frio — tenho quase certeza de que me lembro de ser frio na última vez —, porque meu corpo está em um estado de gelo permanente, então a maioria das coisas parece relativamente quente na minha pele nos últimos tempos.

			— Não. Esses estão aí bem antes de eu começar a trabalhar aqui. Quer saber o sexo ou quer que seja surpresa?

			— A gente quer saber.

			A lembrança da resposta de Red quando fiz a ele essa mesma pergunta faz meu coração disparar. Então fecho os olhos e tento não deixar a ansiedade levar a melhor — embora a única coisa que eu queira é perguntar se está tudo bem a cada dez segundos.

			— Estou vendo as coisas chatas primeiro. Medidas, primeiro plano… uma porção de coisas que pra você é só um borrão. Já estou quase acabando aqui, aí busco seu marido e mostro pra vocês as coisas legais.

			Abro a boca para corrigi-la, mas meu cérebro virou mingau, incapaz de formar um pensamento. Calo a boca com um zíper, enfiando a mão esquerda sob a coxa para esconder o dedo sem aliança, e me delicio com minha vida de faz de conta por um instante.

			— Perfeito. Aguenta firme que vou buscar ele.

			Ela levanta e sai, me deixando sozinha com meus batimentos disparados e pensamentos dominados pela ansiedade. Tiro a mão esquerda pegajosa de debaixo da coxa e a seco na legging. O desodorante que passei de manhã de repente não parece suficiente para a quantidade de suor que jorra de mim.

			E então, antes que eu sequer me desse conta de que ele estava entrando no quarto, Red agarra minha mão. Deixa a outra cair na minha coxa como se fosse a coisa mais natural do mundo, enviando uma onda de calor pelo meu corpo todo. Talvez pela primeira vez em semanas, nem uma única parte de mim está fria. Estou em chamas. Corada da cabeça aos pés.

			— Muito bem, aqui está o bebê.

			Tenho quase certeza de que apaguei. Não consigo nem saber direito o que estou vendo, ou se o borrão está nos meus olhos ou no monitor. Mas, quando finalmente consigo focar, não dá para negar que tem um ser humaninho ali. Dez dedos nas mãos, dez dedos nos pés. Uma cabeça tão grande e redonda que já estou fazendo uma prece silenciosa pela minha vagina. Observamos um coraçãozinho batendo, o som rítmico preenchendo o quarto. E justamente quando penso que de alguma forma não vou chorar, olho para Red.

			— Cala a boca — murmura ele antes que eu sequer diga alguma coisa, limpando freneticamente o rosto cheio de lágrimas com a manga do casaco.

			— Droga, agora você vai me fazer chorar. Seu sentimental. — Estico a mão para secar delicadamente as lágrimas que brotam nos meus olhos.

			A ultrassonografista pigarreia.

			— Tudo bem, agora vou imprimir algumas fotos e pegar o envelope com o sexo do bebê. Se houver alguma preocupação ou necessidade de mais exames, seu médico vai entrar em contato.

			Ela me entrega uma toalha úmida, e de repente me dou conta de que estou exposta dos seios até quase a vagina. Minha barriga não está grande, mas também não é uma barriguinha fofa. Com certeza não é algo que eu esteja interessada em exibir por aí. Blair tem “encontros marcados” com minha barriga, mas isso é diferente de Red me ver desse jeito.

			Segurando minha mão com firmeza, ele me puxa para eu me sentar e espera enquanto me limpo, ainda com cara de bobo. Por meio segundo, considero beijá-lo para ver como seria ser um casal que quer estar nessa situação. Mas nós não somos um casal.

			Grande parte do peso disso é aliviado quando deixamos a sala de exames abafada e saímos para o ar fresco de outono. Todo o constrangimento da viagem até aqui desapareceu no momento que vimos o bebê.

			— Acho que não consigo esperar pra saber. — Red ergue o envelope contra o sol que vai se pondo rápido, desesperado para tentar espiar através do papel fino. Flocos de neve flutuam à nossa volta, pousando no nosso ombro e no cabelo desgrenhado de Red.

			— Então me dá isso se você não consegue se controlar.

			Estendo a mão para o envelope, e ele o ergue acima da cabeça. Alto demais para eu conseguir alcançar.

			— Pra que esperar?

			— Porque é especial — protesto e tento alcançar o envelope, mas é inútil. — Especial demais para abrir no estacionamento de um centrinho de compras ao lado de um kfc e uma loja de bebidas.

			— E se eu for buscar um pouco de frango e cerveja… e refrigerante pra você? O Derek não é de Sheridan? Podemos sentar no capô do carro dele enquanto comemos… pelos velhos tempos. Isso seria especial demais, meu amor?

			Ele me dá um sorriso afetado, seus olhos pousando nos meus lábios. Um sorriso provocador e um apelido carinhoso que sempre achei condescendente…

			Só que agora estou começando a achar que estava errada. Talvez eu precise desesperadamente estar errada.

			— Quanto mais tempo você fica de sacanagem, mais tempo vamos ter que esperar pra abrir.

			Vou embora antes de fazer alguma coisa estúpida, como beijá-lo para sumir com essa presunção da cara dele.
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			Meus nervos estão à flor da pele quando chegamos às ruas tranquilas de Wells Canyon, depois de escapar por pouco de destroços pelo menos cinco vezes, graças a uma combinação brutal de neve pesada e úmida e estradas cobertas de gelo negro. Junte a isso o fato de muitos motoristas não estarem preparados para a primeira nevasca da temporada, e é um milagre termos sobrevivido. Nenhum de nós dois falou nada, ele baixou a música para poder se concentrar. E eu cutuquei um furo no joelho da minha legging até esgarçá-lo a ponto de caber meu polegar. Não costumo entrar na caminhonete de Red sempre, mas hoje à noite foi a primeira vez que o vi manter as duas mãos firmes no volante durante toda a viagem, e isso me assustou mais do que qualquer outra coisa.

			Desabando em um montinho no sofá, olho para Red.

			— Achei que fosse morrer sem ver o que está escrito nesse papel.

			— Hum, devia ter ouvido a minha ideia. — Ele dá de ombros, tirando o envelope branco levemente amassado do bolso de trás da calça. — O que precisamos fazer pra deixar isso pomposo o bastante?

			— Não ligo mais. Só fico feliz por termos chegado em casa sãos e salvos. — Me arrasto pelo sofá até meu ombro bater no dele e aconchego os pés sob o corpo, apreciando discretamente seu aroma sutil de sabonete. — Abre.

			— Me dá um segundo. — Red vai até a cozinha e volta um momento depois com um acendedor de churrasco. Ele acende as velas na cornija da lareira e na mesa de centro e então apaga a luz do teto. — Pronto. Pomposo.

			Acomodando-se de novo ao meu lado, ele fica tão perto que sinto um frio na barriga. Com a neve caindo e um clima tranquilo, Red desdobra o papel. Seus dedos trêmulos o alisam no colo para podermos ler juntos à tênue luz das velas. E na mesma hora começo a chorar demais para conseguir dizer algo. Para conseguir expressar minha empolgação, para ver como ele está ou dizer a ele que seria melhor ele parar de alisar meu cabelo com tanta ternura.

			— Cacete… uma menina — sussurra ele, mais para ele mesmo, eu acho.

			Eu me arrependo de não ter colocado rímel à prova d’água enquanto seco as lágrimas e mancho as mãos de preto. Sei que meu rosto deve estar um desastre, mas olhar para o homem chorando baixinho ao meu lado me consola. Pelo menos somos dois chorões.

			— Acha que dá conta de uma menina?

			— Com certeza absoluta. Vamos pintar as unhas e depois ordenhar as vacas juntos.

			— Você vai pintar as unhas?

			Estou soluçando tanto que quase não consigo falar.

			— Óbvio. Pintar as unhas, pôr lacinhos no cabelo, o que ela quiser. Não tenho vergonha nenhuma de comer na palma da mão dela.

			Rio e choro ainda mais com essa declaração.

			— Meu pai mandou muito bem em pintar unhas dos pés por muitos anos quando eu era criança. O coitado estava sempre sendo maquiado. Mal posso esperar pra te ver de sombra azul, glitter e batom vermelho.

			— Já passei por isso. A Odessa uma vez aproveitou quando eu estava dormindo.

			Nunca pensei muito sobre a relação dele com os filhos de Kate e Jackson. Alguns meses atrás, pensar em Red interagindo com crianças pequenas me faria rir. Talvez até ficar um pouco horrorizada. Isso foi antes de conhecer esse lado. A versão que não é o adolescente que quase nunca ia às aulas, que só sabia fumar maconha e beber cerveja na escola e costumava levar mais gente na caminhonete do que a lei permitia. Ou o cara bêbado e sempre disposto a entrar numa briga no Horseshoe. Nenhum desses dois está aqui agora.

			— Por que você nunca usa seu nome verdadeiro? — pergunto, e seu rosto se contorce, confuso.

			— Sei lá. Ganhei um apelido, e todo mundo me chamava assim. Não me dei ao trabalho de lutar contra isso.

			Red é o caubói durão do colégio, do bar ou do rodeio. Bebe mais do que todo mundo e acaba com a raça de qualquer um sem questionar. Chase é o cara que cozinha qualquer coisa para atender meus desejos, dirige com todo o cuidado em meio a nevascas, apesar de ser perito em 4×4, e aninha meus pés descalços em cobertores quentinhos. É o cara que está chorando porque vai ter uma menina enquanto acaricia meu cabelo com a mão calejada pelo trabalho no rancho.

			— Você tem preferência?

			— Não, nem tenho.

			— Bom, você vai ser um excelente pai, Chase.

			Sua mão para de súbito na minha cabeça antes de me puxar para si. Meu rosto colide com seu peito firme, e meus ouvidos são tomados por seus batimentos. Meu coração dispara, seguro e aquecido pelos seus braços me abraçando forte.

			— É melhor eu ir antes que o tempo piore.

			Ele se desvencilha de mim, eliminando do rosto qualquer emoção anterior.

			Sem pensar duas vezes, solto:

			— Nem pensar. Você não vai dirigir por essa estrada de terra tenebrosa no meio de uma nevasca. Pode ficar aqui.

			— Não vou dormir nesse sofá minúsculo.

			Tecnicamente, é um sofá de tamanho médio, mas entendo por que um cara com quase um e oitenta de altura não o acharia confortável.

			— Prefere acabar soterrado num banco de neve? Eu fico com o sofá, e você fica com a minha cama.

			— Ah, que ótima ideia, Cass. Como se eu fosse forçar a grávida a dormir aqui. Eu fico no chão.

			— Beleza.
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			12 Red

			O quarto dela é exatamente como eu esperava: meigo, simples e tão organizado quanto o resto da casa. E tem o cheiro dela, é claro. O mesmo leve aroma de baunilha que permanece no casaco grosso que ela usou como cobertor na caminhonete, depois do último rodeio.

			Nunca fui do tipo que fica acordado por horas à noite. Em geral, quando boto a cabeça no travesseiro, já era. Mas não hoje. Nem dá para culpar o chão, porque já dormi em lugares piores do que o carpete do quarto de Cass — com um cobertor grosso e enorme e vários travesseiros.

			Horas depois de termos dito boa noite e do silêncio ter tomado o quarto, minha mente continua a mil. A julgar pela mudança de ângulo da lua, que se insinua nas brechas da cortina blecaute, deve ter se passado pelo menos uma hora. Não consigo parar de pensar em uma menininha… minha menininha. E na mulher linda que vai ser a mãe dela. O dia de hoje fez as coisas parecerem reais, e não foi só porque vi um ser humano minúsculo e totalmente formado numa tela velha e ruim de computador. Embora, obviamente, isso tenha tornado as coisas reais de verdade para mim.

			Cass confiou em mim para levá-la em casa no meio de uma nevasca, enroscou o corpo no meu no sofá, e em vários momentos pensei que ela queria me beijar. Mas pode ser que eu esteja vendo coisa onde não tem, porque sou constantemente perseguido pela necessidade de beijá-la. E eu beijaria se achasse que não ia ferrar com tudo.

			Um ruído corta o ar parado, e aguço os ouvidos. Mais um instante se passa, e ouço Cass… Gemendo. Os ruídos mais doces e suaves vão direto para o meu pau, fazendo-o saltar para a vida na minha cueca.

			Ela deve estar tendo um sonho erótico.

			Se ela soubesse que eu estava ouvindo a trilha sonora do seu sonho obsceno, suas bochechas assumiriam o tom de rosa mais lindo do mundo. Mas, quanto mais tempo dura, menos certeza tenho de que ela está dormindo. Os cobertores se mexem na cama à medida que ela se contorce sob eles.

			Ela não faria isso. Minha mente dispara pensando em Cass se tocando a menos de dois metros de distância.

			— Cass? — sussurro, então prendo a respiração, porque se estiver mesmo dormindo ela não vai parar. Mas o som e o movimento param de forma abrupta. Puta merda.

			Não estou mais pensando com a cabeça de cima — meu pau cada vez mais duro me convence a arriscar.

			— Precisa de ajuda?

			— Meu Deus. Por favor, cuida da sua vida — murmura ela.

			— Desculpa, pode continuar. Só pensei em oferecer ajuda, já que parece que você vai levar a noite toda pra gozar nesse ritmo.

			— É, bom, eu não queria usar o vibrador e correr o risco de te acordar.

			Ajeito a ereção na cueca, dando o máximo de mim para não subir na cama dela.

			— Estou acordado. Pode usar.

			Por favor, por favor, use.

			— De jeito nenhum. Não com você aqui.

			— Você não teve problema em se tocar quando achou que eu estava dormindo, o que, aliás, é um tesão. Então, vou calar a boca e fingir que estou dormindo.

			Não consigo evitar que minha mente divague, imaginando no que ela estaria pensando enquanto se dava prazer. Vendo-a naquele capô, as pernas bem abertas com a calcinha roçando no clitóris. O jeito como seus olhos fitavam os meus, os dedos explorando a boceta macia. O jeito como o gozo jorrava dela. Eu achava que squirting era coisa que só tinha em pornô, mas Cass é tão real — tão sensual que me deixa louco —, e eu daria tudo para enlouquecer vendo-a gozar de novo.

			— Não consigo dormir sem isso ultimamente. E eu não sabia que você estava acordado, então…

			— Continua, Cass, você precisa descansar. A gente já transou antes… prometo não tornar a situação esquisita. Finja que não estou aqui — digo, apesar do aperto na garganta e do desejo excruciante de estar na cama com ela. Não posso prometer que não vou bater punheta pensando nesse momento pelo resto da vida. Engulo em seco quando a gaveta da mesa de cabeceira dela range ao abrir, e meu pau já está pingando.

			— Ainda quer que eu descreva ele pra você?

			— Puta merda, quero.

			Obviamente, eu preferiria vê-lo — e vê-la usá-lo —, mas vou me contentar com isso. É constrangedor o tanto de tempo que passei imaginando Cass fazendo isso desde o dia em que ela mencionou o vibrador.

			— Tem certeza de que não quer minha ajuda?

			— Cala a boca ou vou te expulsar daqui de uma vez.

			— Desculpa… pode continuar.

			Mordo o lábio e deslizo a mão por baixo da cueca. Se não tenho permissão para subir, pelo menos vou me divertir aqui embaixo.

			— Então, ele é preto e tem duas, hum, partes… a grande vai lá dentro e a pequena vibra no meu clitóris. A pequena tem, tipo, orelhas de coelho…

			— Hummm, quer me explicar como você usa?

			Ouço-a soltar um longo suspiro, e o edredom se mexendo.

			Envolvo meu pau com a mão, fazendo carícias lentas ao som da voz dela.

			— Ele faz a maior parte do trabalho por mim. Quando atinge os pontos certos, é só relaxar e aproveitar. Eu até costuma usar lubrificante, mas já estou… — Sua voz vai morrendo.

			— Encharcada pra caralho.

			Meu Deus, eu poderia gozar só de pensar em como a boceta dela deve estar molhada.

			Uma risada ofegante.

			— É… isso. — Ela ofega baixinho e fica em silêncio. Estou desesperado para saber exatamente o que ela está fazendo. É uma tortura ficar deitado aqui sem saber.

			— Meu amor, use as palavras. Me diga o que está fazendo. Por favor — gemo enquanto espalho fluido pré-gozo no meu pau, fingindo que é a umidade dela.

			— Só enfiei. E agora… — O zumbido do vibrador dela toma conta do ambiente, e aperto o pau com mais força. — Vou deixar que ele faça a mágica dele.

			O zumbido se intensifica, e ela geme baixinho: é um som abafado, como se estivesse enfiando um travesseiro na cara.

			— Não fique quieta só porque estou aqui.

			Aperto meu pau com força, imaginando como ela deve estar um tesão agora. As coxas gostosas abertas, uma mão no vibrador e a outra agarrando a cama com força, o cabelo comprido espalhado pelo travesseiro.

			Ela leva meu comando a sério, soltando um gemido rouco que me leva ao limite. Entre seus gemidos de intenso prazer, a única coisa que ouço é sua respiração ofegante. Eu tinha esquecido como era seu cheiro quando ela ficava excitada, mas o quarto está tão impregnado que quase dá para sentir seu gosto. Cada gemido e choramingo me faz agarrar o estrado da cama com a mão livre. Qualquer coisa para me manter no chão em vez de pular lá para cima, arrancar o vibrador dela e lhe enfiar o pau bem fundo.

			— Nossa, Cass. Você é tão sexy quando geme.

			Seus pés se arrastam pelos lençóis, empurrando o edredom azul-claro até os pés da cama. Se eu sentasse, conseguiria vê-la. Talvez não em detalhes — está um breu aqui, nem mesmo o luar ilumina alguma coisa —, mas eu teria como distinguir suas curvas enquanto ela se remexe. Deve estar uma delícia. Meu aperto é desleixado e frenético, as bolas se contraindo ao ouvi-la se despedaçar.

			— Porra, Chase.

			Não sei o que há de tão especial em ouvir meu nome verdadeiro rolar pelos lábios dela enquanto ela se faz gozar, mas é o que acaba comigo. Uma última bombada faz jorrar porra pela minha barriga nua e meu peito ofegante.

			Assim que recupero o fôlego, enfio o pau de volta na cueca e vou até o banheiro do corredor. É só quando estou me olhando diante do espelho que percebo a confusão em que me meti. Porque, pelo amor de Deus, não quero ser amigo dela. Nem seu segredinho sujo. Nem somente o pai da sua bebê. Quero mais do que isso. Quero estar na cama dela, fazendo-a gozar todas as noites para que ela durma bem. Quero tocá-la de maneiras que nem são sexuais: segurar suas mãos, fazer cafuné nela, esfregar suas costas doloridas e manter uma das mãos firme em sua barriga enquanto dormimos. E a única razão pela qual ela não jogou um travesseiro em mim e me botou para fora do quarto quando a flagrei se masturbando é porque eu disse a ela que podíamos transar sem nos apaixonarmos. O que era história para boi dormir.

			— Só vem dormir na cama — diz Cass quando volto para o quarto escuro, e vejo que minha cama improvisada no chão sumiu. O quarto cheira a sexo, e sua mão dando tapinhas no espaço vazio ao lado dela faz meu pau latejar na cueca de novo. — Que que tem? A gente se masturbou junto… Acho que podemos dividir a cama como adultos maduros.

			Acho que não tenho como discutir com isso.

			— Beleza… troca de lado.

			— Sem chance. Esse é o meu lado da cama. — Ela recua a mão do local vago. — Se quer mandar em mim, pode continuar no chão. Retiro o convite.

			— Beleza então. Vou dormir mais perto da porta de um jeito ou de outro.

			Ela contrai o rosto como se eu tivesse dito uma coisa sem pé nem cabeça.

			— Do que você está falando?

			— O homem sempre deve dormir mais perto da porta, em nome da segurança. E se alguém invadir?

			— Eu moro aqui há anos, e você acha que justo hoje alguém vai invadir a casa? — Ela ri, mas desliza para o lado assim mesmo. — Você só pode estar doido, mas que seja. Vou deixar você ser o caubói forte e protetor por hoje. Mas o que eu vou fazer sem um homem grande e forte pra me salvar amanhã à noite?

			Quero me oferecer para ficar aqui toda noite, mas acho que Cassidy me jogaria da cama. E essa é uma oportunidade que eu, sendo bem egoísta, não quero perder.

			— Obrigado. — Deslizo para o lado dela e enrosco o braço em sua cintura. — Já vou avisando: gosto de conchinha.

			Ela geme.

			— E não tem nada que eu goste menos. Sai pra lá.

			— Aposto que você ia gostar de ficar de conchinha comigo.

			— Não. — Ela se afasta para o outro lado, até ficar quase pendurada da cama. — Garanto que não. Gosto de dormir sozinha… livre, leve e solta, sem sentir seu bafo de onça de manhã.

			— Se eu prometer não abrir a boca, você deixa eu te dar uma conchinha?

			Vou atrás dela na cama, até deixar um espaço enorme atrás de mim, e eu e ela ficarmos na beiradinha. Meu braço se enrosca em sua cintura, puxando-a para perto.

			— Não. — Ela geme de um jeito dramático sob o peso do meu braço. — Quem é você? Num segundo você está tipo “tenho que proteger a mulher indefesa” e no outro todo “ursinho da conchinha”.

			Algo no jeito provocante e fofo como ela imita minha voz sempre me faz sentir pleno. Nem me importo por ela estar tirando sarro da minha cara. O sorriso que vem junto é a minha coisa favorita no mundo. E não consigo deixar de perceber que ela não fez nenhum esforço de verdade para sair do meu abraço.

			— Ursinho da conchinha? Achei fofo.

			— Não sou o tipo de garota que curte ursinho de pelúcia.

			— Que pena.

			Aperto-a mais. Sabendo que seus pés estão frios — como sempre —, eu os aninho entre minhas pernas. Com ela nos braços, não tenho problema em dormir quando boto a cabeça no travesseiro.
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			13 Red

			Acordo com as unhas dela correndo de leve pelo meu braço e peito, mas não ouso abrir os olhos. O quarto ainda está escuro, então deve ser cedo. Ela passa os dedos pelas minhas tatuagens e depois roça a mão pelo brasão do Rancho Wells no meu peito. A marca que eu estava ansioso para fazer quando a família Wells me deixou voltar, apesar do rebuliço que meu pai causou antes de irmos embora daqui. No dia em que eu deveria estar na formatura do ensino médio, eu já estava a caminho de Wells Canyon, ligando todo nervoso para o vovô Wells enquanto fugia da cidade grande. Rezando para que ele me desse um emprego. É claro que ele nem hesitou em dizer sim. E foi então que eu me dei conta de que essas pessoas eram mais minha família do que as pessoas do meu próprio sangue.

			A coxa de Cassidy desliza pela minha perna de modo que seu joelho cutuca meu pau.

			— Bom dia — sussurra ela, porque acho que percebe que estou acordado.

			Abro os olhos de repente quando sua mão vaga até o cós da minha cueca. Eu tinha razão, ainda está escuro. Mas seus olhos cintilam, e ela está deitada de lado, me observando.

			— Cass — murmuro. — O que…

			— Sem se apaixonar? — Ela pressiona o quadril no meu corpo e agarra meu pau por cima da cueca boxer.

			Porra. Como posso dizer não para algo que ando querendo tanto, sabendo que não é uma boa ideia?

			— Sem se apaixonar.

			Ao que parece, é fácil. Mas estou mentindo para mim e para ela.

			Sem hesitar, ela monta em mim com uma camiseta larga, apenas a silhueta de seu corpo visível enquanto ela se esfrega no meu pau, que logo endurece. Enfio os polegares por baixo do elástico da cueca e puxo até meu pau ficar para fora. Sinto sua pele quente nele e tenho um espasmo quando vejo a língua de Cass lamber os lábios. Pode ser uma má ideia no longo prazo, mas agora vale muito a pena.

			— Só uma vez, tá bem? — Sua boceta se esfrega lenta e suavemente em mim, como se ela esperasse que meu pau deslizasse sem querer para dentro dela. — Mas com uma regra.

			Reviro os olhos.

			— Você e essas regras.

			— Nada de beijo. Somos amigos, e não quero ferrar com tudo. Mas preciso disso. Preciso de você.

			Beijar é passar do limite, mas transar não?

			— Certo. Nada de beijo. Merda… e camisinha? Eu fiz exames depois que você me contou que estava grávida, e não fiquei com ninguém desde então… — Ergo os quadris de leve para sentir a cabeça do meu pau aninhada entre seus lábios molhados, torcendo para ela não querer usar camisinha. Nunca estive sem proteção dentro de uma mulher, mas quero fazer isso com Cass. Quero senti-la por inteiro.

			— Você não ficou com ninguém? — Ela arregala os olhos. Não sei por que isso a surpreende, já que passei quase todos os momentos livres com ela nos últimos meses. — O médico pediu todos os exames no primeiro pré-natal.

			— Não, não fiquei. — Mal consigo articular as palavras antes que ela agarre meu pau pela base e deslize nele. Um incêndio se alastra por mim como se eu tivesse sido eletrocutado, no melhor sentido possível.

			— Pooorra.

			Bom dia, porra.

			Sua boceta apertada e molhada se contrai em volta de mim a cada quicada, e eu agarro sua bunda deliciosa, ajudando Cass a se mover para cima e para baixo com movimentos lentos e intencionais. Mesmo no escuro, com o cabelo desgrenhado e uma camisa larga, ela é perfeita. Estou louco para ver como ela fica sem a blusa — impossível minhas fantasias terem feito justiça.

			Ergo a bainha até seu umbigo, quando ela me detém.

			— Eu… prefiro ficar com a camiseta. Não tem mais uma bela vista aí embaixo. Barriga e gordura de mais.

			— Não vou te comer sem ver seus peitos. De novo, não. Tira — exijo, dando um puxãozinho na blusa e, apesar do brilho de desafio em seus olhos, ela cede. Dá para ver que ela quer brigar comigo: é a mesma expressão de confronto que ela exibia naquela primeira noite. Mas não dá para esconder que ela curte quando eu mando nela. Jogando a blusa no chão, finalmente seguro seus seios fartos e redondos nas mãos. Como esperado, meus sonhos não foram nem de longe tão bons quanto a realidade.

			— Eles ainda estão meio sensíveis, então vai com calma, ok?

			Desvio para onde ela está passando um dos braços ao redor da barriga. Por mais que eu queira ficar apreciando essa vista para sempre, eu a jogo na cama.

			— Não esconde isso de mim também.

			Dou um beijo em sua barriga nua, minhas mãos segurando-a de cada lado, cheio de carinho. Ela não especificou se beijar seu corpo era permitido ou não, mas não estou nem aí.

			— Parecer que comi um cavalo inteiro não é sexy.

			— Está de sacanagem? Você está gerando nossa garotinha, e isso é incrível, Cass. — Beijo de novo sua pele quente e macia. Qualquer esperança de transar com ela sem sentir nada foi para o espaço há muito tempo. E acho que ela sabe. — Você nunca precisa ter medo de que eu não ache isso bonito. Ou não ache você bonita.

			Passo a língua subindo por seu corpo, e ela estremece, respirando fundo por entre os dentes e enfiando as unhas em meu ombro enquanto sugo seu mamilo.

			— Desculpa — sussurra ela. A pressão das unhas na minha pele diminui quando ela entrelaça a mão no meu cabelo. — Anda tudo supersensível nos últimos tempos.

			— Vou tomar cuidado.

			Ainda bem que consegui extravasar ontem à noite, ou seria impossível durar muito tempo. Se bem que ir devagar não torna mais fácil fingir que isso é uma transa qualquer.

			Eu devia me afastar e dizer a ela para usar o vibrador de novo. Sozinha. Mas, em vez disso, lambo de leve seus mamilos rijos e deslizo dois dedos por seu clitóris molhado. Ela aperta meu cabelo com mais força e suas costas se arqueiam na cama, pressionando minha mão com a boceta.

			— Você estava molhada desse jeito ontem à noite? — Deslizo os dedos por sua entrada encharcada.

			Mordendo o lábio, ela assente.

			— No que você estava pensando?

			Ela não responde. Em vez disso, vira o rosto para gemer no travesseiro quando mergulho dois dedos bem fundo, sentindo sua vagina se contrair ao redor deles. A base da minha mão pressiona seu clitóris, e o corpo dela treme da cabeça aos pés com a sensação.

			— Agora vai bancar a tímida, é? Você que começou, meu amor. Quer saber o que eu estava imaginando ontem à noite? Estava pensando em enterrar meu pau nessa boceta apertada, sentir você se contraindo à minha volta, te ouvir gemer meu nome, gozar dentro de você. — Ela geme e se contorce em resposta, bagunçando os lençóis como fez ontem à noite. Sua cabeça balança de um lado para o outro no travesseiro, e brinco delicadamente com o bico de seu mamilo, observando o corpo lindo que ela vem escondendo de mim esse tempo todo. — É nisso que você pensa todas as noites quando deita aqui e se masturba? Me conta, Cass.

			— É — geme ela. A confissão faz meu coração disparar e deixa minhas bolas em ponto de bala.

			— Me fala o que você quer agora.

			— Você. — Ela morde meu queixo.

			— Vai ter que ser mais específica se quer que eu faça você gozar.

			— Eu quero… preciso que você me toque, me chupe, me coma. Quero tudo.

			— Senta na minha cara, meu amor — exijo, deitando ao lado dela.

			— Quê? — Ela pisca surpresa para mim, e, por um segundo, fico com medo de ter pressionado Cass demais.

			— Você me ouviu. Põe essa boceta na minha boca. Enrosca essas coxas lindas na minha cabeça e senta gostoso. Me deixa sentir seu gosto. Me deixa olhar seu corpo perfeito enquanto você goza.

			— E se eu esmagar…

			— Cassidy, para de ser teimosa, ou não vou deixar você gozar.

			Engolindo em seco, ela se apoia nas mãos e passa uma perna por cima do meu peito. Agarro suas coxas, movendo-a bem para onde preciso.

			— Segura firme na cabeceira — ordeno.

			O ar entre meu rosto e sua boceta molhada é quente e denso, e consigo sentir seu gosto antes mesmo de ela descer em mim. Quando ergo os olhos, só vejo Cassidy. Eu queria que ela pudesse se ver. Do jeito que eu a vejo. É incrível.

			— Você é sexy pra caralho. — Passo a língua em seu centro e depois chupo com delicadeza de cada lado. — E o seu gosto… caralho. — Ela tem gosto de mulher que nenhum outro homem deveria ter permissão de experimentar. Deslizo a língua por ela de novo, circulando seu clitóris e fazendo-a relaxar mais. Quando recuo por meio segundo, ela se afasta de novo.

			— Senta. Larga o peso do corpo, meu amor.

			— Não posso. Você ouviu o dr. Pau no Cu. Eu ganhei…

			Belisco seu clitóris com meus dentes como punição, interrompendo sua frase quando ela puxa o ar bruscamente.

			— Se esse babaca me impedir de aproveitar ao máximo essa boceta, vou até Sheridan assim que terminarmos aqui e acabo com ele. Senta. Último aviso.

			Ela geme, mas afunda ainda mais. Cravo os dedos em sua bunda carnuda para segurá-la na minha boca. Estou no paraíso, sufocado entre seus lábios macios e molhados, inalando seu aroma doce e limpo. O que eu não daria para chupá-la no café da manhã todo dia.

			Ela não estava brincando sobre estar sensível. Os mais leves toques em seu clitóris a fazem se esfregar no meu rosto, buscando fricção, gemendo como se estivesse tentando não gozar. Chupo e beijo os lábios de sua boceta, meu pau babando e escorrendo enquanto as unhas dela arranham meu couro cabeludo. Suas coxas, uma de cada lado da minha cabeça, tremem. Ela está quase lá. Me concentrando em seu clitóris inchado, ponho mais pressão até seu corpo todo se contrair e relaxar em uma onda demorada.

			— Caralho — digo, lambendo os lábios.

			Eu poderia chupá-la o dia todo, mas meu pau está tão duro que lateja. Preciso estar dentro dela, mais do que já precisei de qualquer coisa. Ela rebola pelo meu corpo, deixando sua umidade no meu peito nu como se estivesse me marcando com seu cheiro.

			Ótimo. Eu quero ser dela.

			Ela encaixa a cabeça do meu pau em sua entrada, os dedos ao meu redor, e afunda, centímetro por centímetro, se acomodando à minha volta com um suspiro rouco. Cassidy Bowman é tudo.

			— Meu Deus, Cass. Olha só você. Porra, você é um sonho.

			Agarro a carne de seus quadris com força, e então movo as mãos para cima querendo evitar que seus seios doloridos balancem demais enquanto ela me cavalga com tudo.

			Nem sei para onde olhar: é tudo de tirar o fôlego. Não tive tempo para apreciá-la adequadamente quando transamos no rodeio. Não vou cometer o mesmo erro hoje. Talvez eu nunca mais tenha a chance de vê-la desse jeito, então me deixo perder nela.

			Ela inclina a cabeça para trás, murmurando “ai, meu Deus” cada vez que desce até o talo. Seus peitos fartos transbordam por minhas mãos, os mamilos rijos como pedra pressionando minhas palmas. Sua barriga perfeita, macia e levemente saliente que eu quero beijar. A mão dela esfregando rapidamente o clitóris enquanto meu pau desliza para dentro e para fora, brilhando com a umidade dela.

			— É isso que você estava desejando? Cavalga mais forte, meu amor. Pega o que você precisa. Me usa.

			— Chase.

			Ela geme meu nome: meu som favorito.

			Ela esfrega o quadril no meu sem parar, forçando os gemidos mais doces a saírem de seus lábios. Estou beijando e sugando qualquer parte dela que alcanço. Deixo minhas mãos vagarem por seu corpo como se ele fosse meu. Mordo seu braço, dou um beijo leve em seu pulso, sugo com delicadeza seus peitos quando ela se inclina para a frente. Se ela estiver falando sério sobre essa ser a última vez, vou tocar, foder e pegar cada pedacinho dela que eu conseguir.

			— Vou gozar — diz ela em um arquejo, me cavalgando. Dando duro para respirar quando seu corpo inteiro ameaça desabar.

			— Ótimo, quero sentir você encharcar meu pau. Faz uma zona nesses lençóis debaixo da gente.

			Como uma boa menina, ela faz exatamente isso. Sua boceta gulosa me aperta como se nunca quisesse soltar, começando a extrair um orgasmo de mim quando sinto seu gozo escorrer pelo meu pau e cobrir minhas bolas.

			— Goza em mim. Por favor. Quero sentir você.

			É isso. Gemo, agarrando seu quadril para segurá-la no meu pau enquanto chamas percorrem minhas veias. Os cantos da minha visão ficam turvos a cada estocada frenética até que me esvazio dentro dela.

			Ela cai em cima de mim, mole como uma boneca de pano, e nossos peitos arfam juntos.

			— Você é perfeita. Perfeita pra caralho — digo antes de beijar sua testa ensopada de suor. — Deita e deixa eu te limpar.

			Meu gozo e o dela escorrem pelo meu pau quando saio de dentro dela com um arrepio. Eu a tiro de cima de mim e deslizo na cama, me ajoelhando entre suas pernas e lambendo cada uma de suas coxas. Ela geme baixinho, as pernas tremendo. Lambo cada lado de sua boceta com a língua toda, e em seguida o meio. Ela se contrai quando chupo seu clitóris inchado.

			— Ai, meu Deus, não aguento mais. — Ela ergue o quadril, e acabo enterrado nela, suas coxas apertando com força minha cabeça, como uma traição à sua boca. — Estou sensível demais.

			— Só quero garantir que você fique bem limpinha.

			Sorrio e mergulho para mais lambidas bem de leve, limpando minha própria bagunça. Saboreando o gosto forte de nosso gozo combinado em sua pele delicada. Esfregando o nariz em sua fenda para sentir seu cheiro. Desesperado para guardar cada pedaço dela na memória.

			— A gente tem um gosto muito bom juntos, meu amor.

			Gemendo, ela arqueia as costas, e um fiozinho do meu esperma escorre. Sem pensar duas vezes, sabendo que isso não vai deixá-la mais grávida do que já está, pego-o na ponta do dedo e lentamente o deslizo de volta para dentro dela.

			— Chase — choraminga ela.

			Quando Cass me encara com os olhos sonolentos, dou um último beijo em sua barriga antes de ir para o lado dela. Ela se aninha em mim, e minha mão naturalmente encontra o caminho para sua barriga.

			— Vou começar a dormir aqui toda noite. Que belo jeito de dormir e acordar. Cacete. — Solto o ar, deixando meus batimentos voltarem ao normal.

			— Desculpa, eu ando… com muito tesão ultimamente. Aí acordei com um homem musculoso e tatuado na minha cama e não consegui me segurar.

			— Estou à sua disposição, como eu te falei. Se precisar, é só me chamar.

			— Amizade colorida nunca dá certo. Você nunca viu nenhuma comédia romântica sobre isso?

			Ela voltou a traçar as tatuagens do meu braço.

			— Eu tenho cara de quem assiste a comédia romântica?

			Ela ri, doce como mel.

			— Beleza, não… Mas pode acreditar quando digo que isso é uma péssima ideia. Alguém sempre acaba se apaixonando, e não podemos nos dar ao luxo de deixar isso nos arruinar. Podemos voltar a ser como éramos antes de ontem à noite?

			O mais engraçado é que a noite passada não mudou nada para mim. Eu não precisava ouvi-la gemer meu nome, vê-la nua nem me enterrar fundo nela para saber que estou me apaixonando. Nunca amei ninguém — não para valer. Minha mãe dizia que me amava, mas eu nunca senti. Acho que os Wells são o que chega mais perto. Mas com certeza nunca senti isso com uma mulher e não pensei que um dia sentiria. Mas isso… como me sinto quando estou com Cass, como não consigo passar nem um minuto sem pensar nela e como a gente se encaixa. Isso tem que ser amor, não tem?

			— É sério que você não dormiu com ninguém desde que transamos no rodeio?

			Com um rebolado, ela se achega ainda mais em mim, uma perna por cima da minha.

			Não gosta de conchinha uma ova.

			— Isso te deixa surpresa?

			— Assim… é, mais ou menos. Achei que era isso que você e o Denny faziam. Encher a cara, brigar, pegar um monte de mulher.

			Solto uma risada pelo nariz.

			— Às vezes, sim. Especialmente a parte da bebida e das brigas. Eu e o Denny dormimos na caçamba da caminhonete na maioria das noites.

			— Que amor — brinca ela, beliscando minhas costelas. — Provavelmente você não vai ficar surpreso por saber que também não transei com ninguém.

			Eu não tinha pensado muito nisso até então, mas não consigo evitar o efeito tranquilizador que essas palavras têm em mim. Minha mão calejada roça seus cabelos, e olho para seus cílios dourados. Conto as sardinhas cor de damasco que salpicam a ponta de seu nariz, pensando em como é incrível enfim abraçá-la. Tecnicamente, já que não era para nos apaixonarmos, seria melhor a gente se vestir. Seria melhor eu ir para casa. Mas nenhum de nós se mexe por pelo menos dez minutos.

			Estamos em paz até que o som da fechadura da porta da frente de Cassidy corta o silêncio e a arranca dos meus braços.

			— Ah, merda, meu pai.

			Ela levanta de um salto.

			Droga, droga, droga. Não deve ser nem sete horas. Ele sempre vem aqui tão cedo?

			— O que você quer que eu faça? — sussurro de volta.

			Ela está à beira das lágrimas enquanto corre para se vestir. Qualquer esperança de passar a manhã aconchegado nela foi para o ralo. Nós dois temos plena consciência de que minha caminhonete está estacionada na garagem dela. Pensando bem, eu devia ter estacionado no fim do quarteirão. É incrível que ele tenha demorado esse tempo todo para descobrir; fofocas costumam se espalhar rápido em cidades pequenas. Nada disso importa mais. Acabou a brincadeira. Eu devia estar animado por ela finalmente ser obrigada a contar a verdade para Dave, mas não era para ser assim.

			— Só… merda, merda, merda. Acho que é melhor se vestir e vir comigo.

			Tateio por baixo do lençol em busca da minha cueca, depois visto as roupas às pressas e a sigo pelo corredor. Não é a primeira vez que passo por uma situação na qual estou prestes a levar um soco por dormir com uma mulher, mas é a primeira vez que meu estômago embrulha por causa disso. Será que consigo me garantir contra Dave, apesar de parecer que ele passa horas por dia na academia? Provavelmente. Mas já sei que, se ele me der um soco, preciso dar um jeito de não revidar. Por Cass. Pela bebê.

			— Pai, o que está fazendo aqui?

			Cass entra na minha frente e senta diante dele no sofá. Fico para trás, encostado no batente da porta, para poder sair correndo se for preciso. Eu e ela provavelmente não estamos exalando cheiro de sexo, mas a casa é pequena… impossível ele não sentir. Como se sair do quarto dela juntos já não fosse bem ruim.

			— Acabou a luz na cidade por causa da tempestade, então vim ver se você está bem.

			Hã, dou uma olhada pela sala, e parece que ele tem razão. Estávamos ocupados demais gerando calor corporal no quarto escuro dela para reparar no frio e na falta de energia.

			— O que ele está fazendo aqui?

			Dave acena com a cabeça na minha direção, mas não se dirige a mim de fato.

			— Hum… — Cass alterna olhares entre mim e o pai. — As estradas estavam ruins, então ele não conseguiu voltar pro rancho.

			— Certo. Mas por que ele está aqui?

			Vejo Cass remexer na própria blusa. Ela a enrola e desenrola nas mãos, oferecendo um pequeno vislumbre da parte inferior da barriga. Uma parte bem beijável, por sinal.

			— Bem, não te contei a verdade toda antes… A Shelby não foi comigo ontem. O Red, hã… o Chase que foi. O bebê não é do Derek.

			Embora esteja de costas para mim, o jeito como seus ombros imensos se erguem e desabam depressa me informa que ele está puto. Não posso dizer que isso me choca. Eu sabia que ele não ia gostar de descobrir que Red Thompson fez sexo com sua princesinha.

			O modo como ele está sentado — curvado e massageando as têmporas —, me leva de volta às manhãs da infância com meu pai de ressaca no sofá. Víamos desenho animado no mudo enquanto ele grunhia. Seus dedos apertavam a cabeça com tanta força que eu tinha certeza de que iam chegar no cérebro — meu irmão mais velho tinha me dito que as têmporas eram um ponto sensível, e era bem ali que os indicadores do pai apertavam. Eu ficava sem saber se, caso isso acontecesse, seria muito incrível ou assustador. Talvez até o matasse. Talvez todos nós enfim pudéssemos ser felizes.

			— Não era assim que eu queria te contar — continua ela. — Eu só estava nervosa e queria adiar ao máximo. Ele queria que eu te contasse, e é por isso que ele não tem ido no bar faz semanas, porque está tentando respeitar minhas vontades. Então pode ficar bravo, decepcionado ou chateado comigo, pai. Quis me vingar do Derek, e falei sério quando disse que planejava fazer isso sozinha. Mas aí o Red… Chase… descobriu, e ele tem sido ótimo.

			Meu coração está muito perto de explodir pela quantidade de vezes que ela me chamou de Chase. Mesmo quando seu instinto é dizer Red — o que faz sentido, já que é como me chamam desde que éramos pequenos —, ela rapidamente se corrige.

			— Sabe as balinhas? Ele que me trouxe. E ele tem feito janta pra mim várias noites na semana, mesmo trabalhando o dia inteiro. Ele se certificou de nos trazer em segurança pra casa durante a nevasca ontem à noite. Então não odeie ele.

			Ela está listando fatos, mas seu tom faz com que eles soem como elogios. É o mais perto que já cheguei de ver uma mulher se gabando de mim.

			O silêncio de Dave é inquietante à beça. Cass me olha com os olhos arregalados, e fico querendo ter dito a ela que eu, pessoalmente, já estou me apaixonando. Talvez assim ela fique de boa por eu consolá-la na frente dele. Estou louco para estender os braços. Quero pegá-la, levá-la de volta para a cama e mostrar a ela como sou grato por ela não me manter mais em segredo. Mesmo que abrir o jogo tenha sido contra a vontade dela.

			Finalmente ele pigarreia.

			— Red, senta.

			Mantenho distância, como se ele fosse um cavalo indomável propenso a coices ou mordidas, e sento na poltrona reclinável. A mesma em que Cass sentou quando me contou que o bebê era meu. Vendo a cara de Dave, entendo o horror na expressão de Cassidy. Ele está puto mesmo.

			— Não que eu quisesse que o Derek fosse o pai, mas preciso dizer que não estou nada feliz com essa alternativa, Cassie. — Ele balança a cabeça, forçando uma expiração entre dentes. — Então vocês estão juntos?

			— Não — responde Cass depressa.

			— Meu Deus. — Ele aperta o nariz com o indicador e o polegar. — E agora? Você vai se envolver?

			Ah, ele está falando comigo.

			— É… Vou. — Não sei por quê, mas de repente fico tentado a chamá-lo de senhor. — O máximo que a Cass deixar. É óbvio que isso não foi planejado, mas estou feliz que esteja acontecendo.

			— Ele chorou duas vezes por causa disso ontem. — Cass me joga na fogueira com um sorriso suave. — Pai, sei que você tem suas questões com o Chase. Mas… sendo sincera, fico feliz que seja ele em vez do Derek.

			Ah, sim, ela com certeza vai ganhar tudo o que quiser em troca disso.

			As sobrancelhas de Dave estão tão unidas que formam um cânion na pele entre elas. Seus olhos vão e voltam entre mim e Cass.

			— Vou ser bem claro, Red. Não confio em você. Não acho que você seja bom o suficiente pra minha filha e tenho expectativas muito baixas em relação a você como pai.

			— Sei que não sou bom o suficiente pra Cass. Não precisa me dizer o que eu já sei. — Sustento o olhar resoluto de Dave. — Mas acho que vou ser um ótimo pai.

			Ele franze o nariz em desacordo, bufando.

			— Hummm… A maçã não costuma cair longe da árvore.

			— Pai, isso não é justo. — Cass balança a cabeça com desdém.

			Bem previsível. Tudo deságua no meu pai.

			— Ele me ensinou exatamente o que não fazer. Eu não sou como ele. Nem de longe.

			Dave dá de ombros, provavelmente não acreditando em mim. As pessoas não sabem metade do que acontecia dentro de casa. Joe Thompson em público era um bêbado cabeça quente e irritante. Mas em casa? Quando eu tinha seis anos, descobri como fazer uma barricada com a minha cômoda na frente da porta do meu quarto para que ela não abrisse. Crescer em um rancho me trouxe muitas cicatrizes: quedas de animais, arranhões com arame farpado e subidas em árvore, meu corpo todo marcado por isso. Mas a maioria das pessoas não sabe que o Rancho Wells não foi a única fonte dos meus ferimentos. Posso beber mais do que deveria de vez em quando e sou o primeiro a admitir que tenho um temperamento forte, mas não sou um bêbado cruel. Com certeza, não sou abusivo.

			— Se meu pai é seu principal argumento contra mim, e a mãe da Cass? — Estou perdendo bem rápido o controle do fervor que se espalha em mim. Sei que não é justo colocar Cass no meio disso, mas meu cérebro está a mil por hora, e uma avalanche de palavras sai da minha boca. — Ela não é nada parecida com a mãe dela, mas eu preciso ser igual ao meu pai?

			— É diferente. — Dave mira meus punhos cerrados e arqueia uma sobrancelha, claramente pensando que está certo. É claro que, por algum motivo, ele acha que é diferente.

			— Sério, vai se foder. Isso é entre mim e a Cass. Pode pensar o que você quiser de mim… Não muda o fato de que eu e ela vamos ter um bebê juntos, e eu vou assumir a responsabilidade. Nada disso diz respeito a você.

			— Nada disso diz respeito a mim? — berra Dave, se inclinando como se estivesse prestes a se lançar em cima de mim. — A Cassidy é minha filha, e…

			— E está carregando a minha!

			Meu peito sobe e desce rápido, o sangue quente se acumula nos meus ouvidos, a tensão cresce nos meus punhos.

			— Chase! Pai! — A voz suplicante de Cassidy faz tudo parar de repente.

			— Vou embora. Ver se as estradas de volta pro rancho estão livres.

			Eu levanto, sacudindo as mãos cerradas e indo até porta. Se ficar um segundo a mais aqui, vou dar um soco no avô da minha filha e perder qualquer chance de ficar perto dela ou de Cass.

			Estou chegando na caminhonete quando ouço a porta da frente fechando e Cass chamando meu nome. Ela está descalça, andando na ponta dos pés pela neve que chega até os tornozelos.

			— Você vai ficar com queimadura de frio — digo.

			— Eu só precisava te dizer que vou conversar com ele, tá? Não vai ser assim para sempre. Ele só…

			— Acha que eu não presto. Tudo bem. Estou acostumado. Seus pés não vão aguentar o frio. Volta lá pra dentro, falo com você depois.

			— Meu pai ficar chateado com isso não muda nada, então, sabe… Ainda somos amigos, e ainda quero que você faça isso comigo. — Ela acaricia a barriga. — Vou tentar conversar com ele. Pode vir pra cá de novo hoje à noite?

			Quero beijá-la, apesar da regra estúpida que ela criou. Mas beijá-la com afeto na frente da casa dela, com seu pai lá dentro, é coisa de namorado. E já deixamos claro que não somos isso.

			— Por favor, Chase.

			Um calor aconchegante me domina, apesar da neve toda.

			— Adoro quando você me chama de Chase.

			— Combina mais com você. Você vem hoje?

			— Vou estar aqui.

			Ainda que eu não devesse. Não sou o cara certo para Cass. Por um minuto, comecei a achar que poderia ser, mas o pai dela me arrastou de volta à realidade. Só estou aqui porque ela é boa demais para me dizer para ir embora.

			Mesmo assim, se ela pedir, vou estar aqui.

		


		
[image: ]

			14 Cassidy

			Meus olhos se enchem de lágrima vendo a caminhonete de Chase se afastar. Entro em casa como um furacão, batendo a porta com tudo e indo sentar na poltrona reclinável, encarando meu pai com raiva.

			— Isso foi bem desnecessário. Você foi um babaca com ele por nada.

			— Sério, Cassidy? O Red Thompson?

			— É, pai. O Chase Thompson. A gente… ficou uma vez. E, de cara, eu não sabia se ia contar pra ele que estava grávida. Mas ele apareceu aqui porque ouviu um boato, e não consegui mentir pra ele e…

			— Mas pra mim você conseguiu? — Ele solta o ar com força, estalando os dedos. — Ele é um fracassado, Cass. Não sei o que você tinha na cabeça quando ficou com ele, pra começo de conversa… você sabe que ele é só problema. Fadado a ir pra cadeia ou coisa pior.

			— Você não conhece o Chase — falo com rispidez, impassível. Meu nariz e meus olhos ardem quando ordeno a mim mesma para não chorar. — Não mesmo.

			— Você é bem inteligente, filha… precisa enxergar essa palhaçada. É o que essa situação é. Uma palhaçada. Nós dois vemos as encrencas que ele arruma. A bebedeira, as brigas, a forma como age com os amigos caubóis. É bem do jeito que o pai dele era. A mesma palhaçada vinte anos depois.

			Exasperada, jogo as mãos para o ar, deixando-as cair nos braços macios da poltrona com um baque.

			— É por isso que eu menti pra você, pai. Porque sabia que você ia ser um babaca em relação isso.

			Meu queixo treme, espalhando lágrimas no meu colo. Elas escorrem pelo meu rosto, felizmente turvando minha visão, porque a última coisa que quero agora é ver o rosto do meu pai.

			— Então, é isso. Eu te falei que a Shelby iria para o ultrassom ontem, mas era o Chase. Aliás, vamos ter uma menina. Não que você tenha se dado ao trabalho de perguntar.

			Aperto os lábios e olho para ele, surpresa com o largo sorriso que se estampa no seu rosto.

			— Nossa, Cassie. Desculpa não ter perguntado. Eu ia fazer isso… Meu Deus, meninas são as melhores, sabia?

			— O Chase está bem animado.

			— Cassie, eu…

			— Me poupa. É melhor você ir embora.

			Não me dou ao trabalho de esperar que ele saia antes de me arrastar pelo corredor e me enfiar embaixo das cobertas. Minhas fronhas têm um leve cheiro de Chase: fogão a lenha recém-aceso com um toque de tabaco. Inspiro seu cheiro, agarrando o travesseiro em busca de conforto e me deixando desabar. Estou na casa dos trinta e não tenho ideia do que estou fazendo. Vivi uma aventura de uma noite e engravidei. Chase se mostrou mais cuidadoso do que eu imaginava, e como dói que ninguém mais veja Foi.
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			Um raio de sol bem do mal-educado entra por uma fresta na cortina, direto nas minhas pálpebras. Pisco e deslizo a mão no escuro em busca do meu celular. Onze horas… da manhã, presumo. Com um bocejo, levanto da cama e caminho pelo corredor até o meu escritório.

			Embora a manhã tenha sido uma das melhores que já tive, degringolou bem rápido. E agora posso muito bem continuar mal-humorada guardando as ferramentas do meu trabalho com couro. Acendo a luz, com uma agradável surpresa ao ver que a energia voltou, e encaro a montanha de trabalho à minha frente. Meu pai se ofereceu para ajudar semanas atrás, mas essa tarefa da gravidez precisa ser feita sozinha. Preciso guardar essas coisas — guardar essa parte de mim.

			A tampa de uma bolsa plástica azul se solta, e me jogo na cadeira de escritório de couro.

			Não precisa ficar triste por abrir mão desse hobby bobo. Pensa no bebê.

			Suspiro, guardando com cuidado as ferramentas, uma após a outra, nas várias bolsas que tenho espalhadas pelo cômodo, e depois passo para o couro meticulosamente armazenado. Pego um pedacinho que sobrou e o levo ao nariz, inspirando profundamente — acalmando meu corpo e amenizando minhas emoções. Solto o ar com os olhos marejados e a respiração ruidosa.

			Quando termino, tenho certeza de que já chorei todo meu estoque de lágrimas. Estou entorpecida, cansada e faminta. É claro que, com Chase cozinhando aqui quase todas as noites, minha geladeira está cheia de coisa, mas nada de útil para uma pessoa que não cozinha, como eu. Ele só chega com o jantar daqui a horas, e é óbvio que não vou dar as caras no Horseshoe hoje. O que torna a Padaria da Anette no fim da rua a única opção. Cinnammon rolls fantásticos, fofocas péssimas.

			Mas um cinnamon roll ia cair bem.

			Dois minutos depois, estou equipada com roupas de inverno e saio para a neve. Em vez de tirar meu carro, escolho caminhar a duras penas em meio à neve que chega até a panturrilha. O sol aquece minhas bochechas, ainda que o ar esteja gelado a ponto de fazer meu nariz formigar e minha respiração criar uma névoa densa. E crianças passam correndo, atirando bolas de neve, claramente animadas com a nevasca do início da temporada.

			A Padaria da Anette é uma lojinha minúscula na rua principal de Wells Canyon, aninhada entre uma loja de itens domésticos e a biblioteca. Anette deve ter pelo menos setenta anos e toca a padaria desde muito antes de eu e meu pai nos mudarmos para a cidade. Em um dia bom, com a brisa na direção certa, sinto cheiro de pão fresco do meu quintal, a alguns quarteirões de distância.

			A porta se abre com um tinido, e tiro as luvas, enfiando-as nos bolsos do casaco. Apesar da forte nevasca, a aconchegante padaria está lotada de pessoas sentadas em cada cadeira estofada e amontoadas ao redor das pitorescas mesas de bistrô. O cheiro de café moído e canela polvilhada domina minhas narinas, fazendo minha barriga roncar. Vou até o balcão, onde está Anette, com um avental coberto de farinha e olhos brilhantes de avó.

			— Bom dia, minha jovem. Quanto tempo.

			Abro um sorriso.

			— Bom dia, Anette. Como estão os netos?

			— Ah, eles são umas peças. Veio pegar um cinnamon roll?

			— Exatamente. E um café, por favor.

			Ela sorri e se põe a trabalhar, deslizando uma caneca de café quente pelo balcão, seguida por uma caixa rosa. Piscando, ela diz baixinho:

			— Coloquei um a mais pra você. Eu vivia faminta quando fiquei grávida.

			Confirmado: todo mundo na cidade sabe.

			— Ah… obrigada.

			Pego a caixa e meu café e vou até o outro lado do balcão para adicionar creme e açúcar.

			Apesar dos sons da cozinha, do moedor de café, da conversa e do creme caindo na minha caneca, aguço os ouvidos ao ouvir meu nome.

			Um grupo de mulheres está sentado na mesa de trás, falando sobre mim. Ainda que eu não costume proporcionar material para fofoca, o ato de fofocar em si não é incomum por aqui — este é o lugar aonde as pessoas vêm para se deliciar com cochichos sobre todo mundo na cidade. Apareça aqui qualquer dia, a qualquer hora, e puxe uma cadeira se quiser saber os mínimos detalhes da vida de alguém. Um marido traindo a esposa com a babá, dois professores transando, a loja da esquina fechando por uma hora toda quinta de manhã para que os donos possam ir à terapia de casal. Os boatos são inevitáveis e, admito, às vezes divertidos de ouvir. Até você ser o alvo deles.

			Não só eu… mas Chase também.

			— Ouvi dizer que eles estavam transando escondido no bar há muito tempo. Foi por isso que o namorado terminou com ela.

			— Faz sentido. Quer dizer, ele não sai do Horseshoe.

			— Eu teria muito vergonha de estar com um cara que nem ele… sempre bebendo e sendo expulso por brigar.

			Meu lábio inferior treme, e fico paralisada, sabendo que eu devia voltar para casa. Não estou em condições de ficar aqui ouvindo isso depois de tudo o que aconteceu hoje, mas não consigo me conter. Com uma mão mexo o café sem parar, com a outra aperto o balcão com força. O baque da colher no copo de papelão é tão constante e rápido que posso acabar fazendo chantili sem querer.

			— Quer dizer, ele é gato. Mas só.

			— Eu faria um aborto na hora se o Red Thompson me engravidasse.

			A colher de metal cai, tilintando na bancada, quando me viro para encará-las. Três mulheres que conheço desde o ensino médio — que por acaso foi a época do auge delas — me encaram de olhos arregalados, percebendo que seus sussurros abafados não saíram tão baixos assim.

			— Oi, Cass. Não te vi aí. — Sophie, a loira líder do bando, me encara com inocência fingida. Quando criança, ela era a pior de todas. Depois, se casou com o namoradinho da escola, teve três filhos aos vinte e dois anos e hoje passa o tempo livre odiando a própria vida enquanto fofoca sobre a dos outros. — Cadê o Red?

			Suas duas amigas se recusam a me encarar, tomando café para disfarçar o sorriso cruel. Sophie não: ela estampa um sorriso afetado, como se não tivesse dois neurônios na cabeça.

			Eu a encaro de volta, sem sorrir.

			— Ah, provavelmente no lombo de um cavalo em algum lugar do rancho. Cuidando da vida dele, tipo o que você deveria estar fazendo.

			— Qual é, Cass. Você entendeu errado, estávamos só brincando.

			— Entendi errado o quê, Sophie? Me diz exatamente qual é a graça de você espalhar boatos por aí e dizer que eu deveria — engulo em seco — fazer um aborto.

			Ashley, a amiga morena baixinha, pigarreia.

			— A gente não quis dizer que você deveria fazer.

			— Não esqueçam que conheço o marido de vocês. Eles também passam bastante tempo no Horseshoe. Vocês não estão em condições de falar mal do Red quando aqueles são os homens com quem vocês se deitam toda noite.

			Com os cinnamon rolls e o café a salvo, deixo aquelas mocreias para trás. Pego o celular para mandar uma mensagem para Chase, confirmando se ele vem hoje à noite. Nós dois conversando, rindo e relaxando em silêncio é bem o que preciso para desanuviar. Preciso olhar para o outro lado do sofá e ver o sorriso dele. Preciso ouvi-lo rir de alguma besteira que eu disse. Preciso das mãos dele massageando meus pés e minhas panturrilhas, e quero que elas toquem suavemente em todos os outros lugares. Amizade colorida é um risco, mas mais uma noite não vai fazer mal.

			[image: ]
			A porta da frente se fecha com um clique, e abaixo lentamente a garrafa de refrigerante que estou bebendo, tentando decifrar se foi Chase ou meu pai quem chegou. Engulo em seco, me inclino para espiar pela arcada, e um vislumbre de cabelo ruivo faz minha tensão muscular se dissipar. A armadura que vesti para me manter sã desde que cheguei da padaria, a única defesa que me impede de virar uma poça de lágrimas, se desfaz assim que ele entra na cozinha.

			— Ei. Ei, por que está chorando? — Chase aninha meu rosto nas mãos, forçando meus olhos a encontrarem os dele. — Você está bem?

			— Hoje foi uma merda. — Seco as lágrimas. — Sinto muito pelo meu pai. Pelas abobrinhas que ele disse.

			— Não é problema seu, Cass. Ele pode pensar o que quiser. Eu já esperava por isso.

			Eu também esperava. Mas não torna a situação menos frustrante.

			— Se você me quer aqui, é só isso que importa pra mim. Tudo o que eu quis desde o primeiro dia era que você dissesse que queria que eu me envolvesse. Era sentir que não estou aqui só porque você se sente obrigada a me deixar ficar por perto. Não estou nem aí para o que os outros acham disso.

			Porque me sinto obrigada? É por isso que ele acha que está aqui?

			— Eu quero você aqui. Eu e a Batatinha precisamos de você aqui.

			Sua mão desliza pelo meu cabelo, segurando minha cabeça e me puxando para o abraço de que eu tanto precisava. O jeito como ele me segura firme contra seu corpo, me envolvendo no aroma de seu sabonete e no calor de seus braços, me faz pensar que ele também precisa de nós duas. Nós nos agarramos um ao outro como Rose e Jack deveriam ter feito na porta flutuante no mar.

			— Obrigado por tentar me defender. Mesmo me jogando de leve na fogueira com o lance do choro — diz ele.

			— Não posso evitar, adoro ver quanto no fundo você é sentimental. Você é chorão e adora conchinha. — Dois fatos que eu gostaria que todos soubessem sobre Chase Thompson.

			— Por favor, não conta pra cidade toda. Tenho uma reputação bem ruim a zelar.

			Contenho o ímpeto de contar a ele sobre as fofoqueiras da cafeteria. Não vejo a hora de falar sobre isso depois de ficar a tarde toda repassando as palavras delas na cabeça, mas é melhor guardar essa conversa para quando eu estiver com Blair. Não vou arriscar magoar Chase.

			Em vez disso, lambo os lábios e mantenho a leveza.

			— Droga, a gente não quer acabar com isso, né?

			— Bem, se não fosse minha reputação, você não teria me implorado para transar com você no capô do carro do Derek.

			— Implorado? — Arqueio uma sobrancelha. — Talvez não, mas não é isso que vai te levar pra minha cama hoje.

			Estalando a língua em desaprovação, ele responde:

			— Cass, achei que você tinha dito que era coisa de uma vez só. Você está quebrando suas próprias regras. Isso vai acabar virando anarquia.

			— Se quiser transar hoje é melhor calar essa boca.

			— Opa, se quero. Mas, depois do seu dia ruim, me deixa primeiro cuidar de você. Me deixa melhorar as coisas. E melhorar muito, espero.

			— Já melhorou.
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			15 Red

			Sacudo a latinha de tabaco de mascar na mão, enrolando um punhado de forma distraída enquanto entro no parque de diversões atrás de Jackson, Kate e as crianças. Odessa está sentada nos ombros de Jackson, fazendo o chapéu dele se entortar mais a cada passo, e Rhett dorme profundamente amarrado às costas de Kate. Consigo selar um cavalo em minutos — menos de um minuto se eu me esforçar —, mas não consigo nem imaginar como Kate o amarrou ali.

			Adicione isso à lista interminável de coisas para aprender.

			A Feira de Inverno de Wells Canyon é o maior agito que nossa cidade vivencia fora da temporada de rodeios. Algumas pessoas podem achar estranha a empolgação da cidade toda, levando em conta que o principal objetivo da feira é que as crianças locais do projeto 4h vendam seus animais — principalmente em troca de carne. Mas, em meio a barracas de comida, música ao vivo e brinquedos infláveis para as crianças, dá para encontrar quase todo mundo que mora a menos de uma hora de carro de Wells Canyon. Esse é o verdadeiro motivo pelo qual as pessoas gostam da feira.

			O enorme salão está lotado. Há um grupo de pelo menos vinte senhores: vestindo jeans desbotados e chapéus de caubói empoeirados, sentados em cadeiras dobráveis e tomando café em copos de isopor. Suas esposas estão sentadas em um grupo parecido um pouco mais distante. Com números colados nas costas da camisa, crianças do 4h correm para lá e para cá. E alguns bebês choram ao longe. É muita informação.

			Atravessar a multidão leva uma eternidade, graças a Austin e sua incapacidade de ignorar gente querendo falar com ele. Para um homem que mal murmura uma palavra à mesa, é só levá-lo até um local com um bando de fazendeiros, e ele se torna o sr. Vereador. Bom, mais ou menos. Ele ainda prefere que falem enquanto ele assente como um boneco que não para de balançar a cabeça.

			Quando chegamos no pavilhão de exposição, onde algumas crianças desfilam com seus cordeiros alimentados à mão, enfim respiro fundo. O lugar cheira a um monte de tipos de bosta de animal, mas prefiro isso ao ar sufocante do Salão Agrícola lotado.

			Minha expiração tranquila é interrompida pela beldade loira do outro lado do cercado. As últimas duas semanas foram as melhores da minha vida, sem a menor dúvida. Passei mais noites na cama dela do que na minha, tocando-a e abraçando-a enquanto dormíamos. Criamos uma rotina: jantar, conversar sobre o dia, sentar no sofá para ver TV, transar. Então ela diz que não deveríamos estar fazendo isso, que só vai estragar nossa relação quando a Batatinha chegar. Ela fez o mesmo discurso tantas vezes que já sei de cor. Ainda assim, quando saio antes do amanhecer para voltar ao rancho, ela aperta minha mão e pergunta se eu volto mais tarde. E minha resposta é sim. Sempre sim.

			Quando seus olhos se fixam nos meus, esqueço o tabaco nas minhas mãos e o incômodo por estar em um lugar tão lotado. Eu sabia que ela estaria aqui, mas não fico menos surpreso quando ela dá um leve aceno e começa a vir em nossa direção. Sob o olhar curioso de toda a cidade, eu não a culparia por fingir que não existo.

			— Oi — diz ela.

			Seu cabelo está desgrenhado e solto, caindo por cima do peito. Sei que os peitos dela estão ficando mais impressionantes a cada dia, mas por causa do moletom preto folgado — meu moletom — ninguém consegue ver como estão incríveis. Com o tecido largo e o jeito como seu braço está cruzado por cima da barriga, ninguém diria que ela está grávida. Não entendo a vontade dela de esconder quando tenho certeza de que a cidade inteira já sabe. Mas nessa discussão eu já tinha sido derrotado ontem à noite.

			— Belo moletom. — Ponho a latinha de tabaco que nem foi aberta no bolso de trás do meu jeans. — Acho que tenho um igualzinho.

			Ela revira os olhos para mim, um sorrisinho se abrindo.

			— É um moletom preto bem comum, então é provável que sim.

			— Cass! — Kate praticamente me joga para o lado. — Uma menina! Ai, meu Deus, não vejo a hora.

			Ela puxa Cass para um abraço, tagarelando sem parar.

			— Vivo dizendo pro Red passar meu telefone pra você, mas meu palpite é que ele não fez isso. Então por favor, pega meu número. Me liga, manda mensagem, qualquer coisa que precisar, tá bem?

			Cass encontra meu olhar por cima do ombro de Kate quando elas se afastam.

			— É melhor aceitar. Ela sabe ser um saco quando não consegue o que quer — respondo, dando um passinho para o lado para me esquivar do braço de Kate. — Na verdade, provavelmente foi uma péssima ideia juntar vocês duas.

			— Ah, claro, porque somos grávidas doidas — diz Cass com a voz grave que usa para caçoar de mim, entregando o celular a Kate. — Esse babaca teve a audácia de dizer que você ficou doida quando engravidou e que estou seguindo seu exemplo.

			Estou prestes a levar uma coça quando Odessa — que vai ganhar presentes bem legais esse Natal — se joga em Cassidy. Os bracinhos de Odessa nos quadris de Cass e seus olhos enormes a encarando são a distração perfeita.

			— Ah. O-oi. — Cass olha para a garotinha agarrada a ela.

			— Você é a namorada do tio Red. A mamãe falou que minha priminha está na sua barriga. — Odessa acaricia a barriga de Cass, como se esfregasse uma lâmpada mágica.

			— Hum… — Cass começa, os olhos imensos como os de um desenho animado ao me encarar.

			— Odessa! Espaço pessoal, lembra? — Kate balança a cabeça, sorrindo apesar do tom de repreensão. — Desculpa por isso. Ela está bem animada… estamos todos animados. Espero que não se importe por chamarmos a bebê de prima deles. Pelo jeito é o mais próximo de uma prima que meus filhos vão ter.

			Ela lança um olhar de soslaio para Austin e Cecily, que não estão prestando atenção à nossa conversa. Ainda bem.

			— Ah, tudo bem. Não tenho irmãos, então é legal que ela vai ter alguns primos por perto.

			Cass afasta Odessa lentamente do corpo como se a criança fosse um chiclete velho. É evidente que ela está desconfortável, então pego Odessa e a jogo por cima do ombro. Ela se debate, as botinhas de caubói zunindo no ar pesado.

			— Vem, gatinha. Vamos dar uma olhada nos animais e deixar as doidas conversarem.

			Kate tenta me dar um tapa, mas desvio no último segundo, tropeçando nos meus próprios pés e quase derrubando Odessa.

			— Puta merda, sua mãe está querendo nos matar — digo para Odessa, que acha a coisa toda hilária, pendurada no meu ombro e rindo à beça. — Eu falei… doidinha da silva.

			— Vamos! — grita ela. — Arre, arre!

			Com uma corrida exagerada, vou na direção de Jackson, Austin e Cecily. Odessa quica no meu ombro, e uma risada ofegante toma conta do ar.

			— Acho bom não fazer xixi na calça de tanto rir. — Belisco as laterais de sua barriga antes de colocá-la no chão.

			Seu riso parou por completo agora, e minhas bochechas doem do tanto que eu ri. Ela se estica toda, tentando me fazer cócegas, e espalmo a mão em sua testa para mantê-la à distância.

			— Você é uma bocó.

			— Você que é. — Ela bufa antes de desistir. — Posso tomar sorvete agora?
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			Quando Cass chega da feira, já estou esperando com a janta e um de seus reality shows bobos a postos. Os rapazes se reuniram para beber e fazer uma fogueira hoje à noite, jogar beer pong na caçamba da caminhonete de Colt, rir e se divertir, esquecer um pouco do estresse da semana. Em geral, eu não perderia esse rolê por nada. Até agora. Até ela. Vou sempre escolher Cass.

			— Aff, você não existe. — Ela guarda o casaco e as botas no armário antes de afundar no sofá ao meu lado com um gemido. — Batata assada, refrigerante e um monte de solteiros gostosos em uma ilha tropical? O que mais uma garota pode querer?

			— Alguém já te disse que é fácil demais te agradar?

			Entrego a ela um prato cheio de comida e a observo se acomodar em seu lugar. O cabelo estava solto quando a vi antes, mas agora está preso em uma trança frouxa e meio desgrenhada — minha favorita.

			Ela termina de mastigar e aponta o garfo para mim.

			— Considere-se sortudo por eu ser assim. É a única razão de você estar aqui.

			É uma piada, mas com um fundinho de verdade.

			— Como foi o resto da feira? — Mudo de assunto para poupar meus próprios sentimentos.

			— Hummm… Foi legal. Fiquei ajudando a Shelby com as crianças do 4h na maior parte do tempo. — Ela deixa o prato de lado e se vira no sofá para me encarar, as mãos entrelaçadas no colo. — Como você é tão bom com crianças?

			Eu rio.

			— Que exagero.

			— Não. Eu vi você com a Odessa hoje. Parecia tão… natural.

			— Bom, o fato de eu ver ela todos os dias deve ajudar. Ela é difícil de lidar, mesmo nas melhores horas.

			Ela comprime os lábios, pensativa. Abre a boca e torna a fechá-la.

			— E outra, eu conheço ela desde que era bebê. Me deixa com uma criança estranha, e não vou ter ideia do que fazer — acrescento.

			— Eu só… droga, é uma bobagem, e não quero chorar por causa disso. Deixa pra lá, vamos assistir.

			— Não, não, não. — Pego o controle remoto antes dela e desligo a televisão de uma vez. — Qual é o problema?

			— Você foi tão bom com ela. Juro que não ouvi uma palavra do que a Kate disse porque estava distraída vendo você ser um bom tio. E quando ela chegou perto de mim, eu congelei. Foi como se eu nunca tivesse interagido com uma criança. — Ela respira fundo com dificuldade. — E se eu não souber ser mãe? E se eu não tiver o instinto maternal que deveria ter? Não é como se eu tivesse crescido com uma mãe que me mostrasse como agir.

			— Cass, você vai ser a mãe perfeita. Não tem por que se preocupar.

			— Mas deve ter sido por isso que minha mãe foi embora, né? — Ela passa os dedos pelos olhos, deixando um rastro de rímel pela bochecha. Estendo a mão para limpar e vejo lágrimas brotando em seus olhos, ameaçando romper a represa. — É óbvio que ela não tinha nenhum instinto maternal. Não criou laços comigo. Por isso foi fácil ir embora. E se…

			A represa se rompe.

			O que quer que sejamos um para o outro e o que quer que eu deva fazer numa situação dessa — não importa. Eu a envolvo nos meus braços, puxando-a com firmeza contra mim. Dou um beijo no topo de sua cabeça. O pesado subir e descer de seu peito é absorvido pelo meu corpo. E eu queria poder absorver sua dor com tanta facilidade quanto minha camiseta absorve suas lágrimas.

			— Você não é sua mãe. Não tenho a menor dúvida de que você vai ser uma mãe incrível, porque você é a melhor pessoa que já conheci. Você ficou até tarde hoje pra ajudar a Shelby. Aposto que também passou na casa da sra. Kozensky pra dar comida pros gatos dela no caminho de volta.

			Ela assente no meu peito.

			— Eu te falei que ela vai ficar fora da cidade a semana toda.

			— Você é atenciosa e carinhosa, Cassidy. Além disso, é inteligente, engraçada e meio durona… quando é preciso. Todas as características de uma boa mãe.

			Deixo meus lábios tocarem discretamente o topo de sua cabeça de novo. É o mais próximo de um beijo íntimo que estou disposto a arriscar. Mas como eu adoraria segurar o queixo dela e obrigá-la a me olhar para então beijá-la até ela esquecer tudo isso — tudo, menos nós dois.

			— Mas…

			— Sem mas. Mesmo que demore um pouco pra descobrir, você vai se apegar à Batatinha. Vai ser bem diferente de uma criança estranha de cinco anos te atacando. Ela vai ser nossa.

			Me dou conta disso nos momentos mais estranhos. De que vamos ter um bebê juntos. De que um pedaço de mim e um pedaço dela estão interligados para sempre, unidos da maneira mais significativa possível.

			— Cassidy, se eu tivesse que escolher alguém pra ter um filho, eu escolheria você sempre.

			— Eu também escolheria você — murmura ela, baixinho. Tão baixinho que acho que não queria que eu ouvisse.

			— Mas também entendo o que está sentindo… Acha que eu nunca fico preocupado com o tipo de pai que vou ser? Fico apavorado de me tornar qualquer coisa parecida com meu pai. Eu e você vivemos situações ruins. Mas não significa que estamos fadados a isso. Pelo menos espero que não…

			Ela funga.

			— Você também não vai ser igual seu pai. Eu sei que não.

			— Vou dar o melhor de mim para ser o total oposto. Quer se juntar a mim nessa?

			— Combinado.

			Seu sorriso é pequeno, mas genuíno. Seus olhos azul-esverdeados e brilhantes são uma réplica perfeita da água cristalina do lago perto do rancho — eu adoraria levá-la até lá um dia.

			Quero mostrar o lago e todos os outros lugares a ela. Lado a lado, de mãos dadas. Eu a amo. Estou perdidamente apaixonado por Cassidy Bowman. E acho — droga, espero estar certo — que ela pode estar começando a sentir a mesma coisa.
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			16 Cassidy

			vinte e quatro semanas (o bebê está do tamanho de um pacote de oreo)

			Fico olhando da porta da frente enquanto Chase tira algo felpudo, cinza e do tamanho de um adulto do banco da frente da caminhonete.

			— Que que é isso?

			— Eu não devia ter tirado da embalagem a vácuo antes de trazer pra cá — grita ele, jogando o objeto gigante por cima do ombro, como se fosse um bombeiro, e vindo na minha direção. — Pra você.

			Chase joga a coisa no sofá, e é aí que vejo o que é: um enorme travesseiro para gestante em forma de U.

			— Está dizendo que já cansou de ser meu travesseiro? — Enrosco os braços em volta de sua cintura. Ele segura minha nuca, os dedos entrelaçados no meu cabelo, e me puxa para mais perto.

			— Nunca. Mas em tese é um item “essencial”, segundo a Kate.

			— Vou ter que mandar uma mensagem agradecendo a ela. — Dou um passo para trás e observo seus olhos se demorarem nos meus lábios antes de voltarem a me encarar. — Mas você sabe que não precisa ficar comprando presente pra mim.

			— É, bom… — Ele dá de ombros. — Você precisa ficar confortável. E sei que você gosta de presentes.

			— Você me conhece tão bem.

			Desde a ultrassonografia morfológica, ele vem aqui quase toda noite. Jantamos e vemos tv. Nas noites que trabalho até tarde, ele me espera com lanchinhos quando chego em casa. Quando alguém boceja, é a deixa. O sinal para ir ao meu quarto, tirar a roupa e transar, prometendo um ao outro que vai ser a última vez. Pegamos no sono e, de manhã, ele sai para o trabalho. E assim vai.

			Sei que estamos brincando com fogo. Mas, droga, a nossa combustão é tão boa.

			Há uma longa pausa em que fico o olhando me observar. Tenho quase certeza de que ele quer me beijar. Também tenho quase certeza de que quero beijá-lo. Mas beijar é íntimo demais para o que quer que sejamos. Não falamos sobre o que acontece na minha cama na calada da noite. Porque é algo diferente de beijar. É foder.

			— Você pode vir no rancho quando quiser e agradecer a Kate ao vivo — diz ele.

			Não sei dizer se jantar é cruzar um limite do nosso acordo. Acho que não tem problema, já que é exatamente o mesmo que conhecer a família dele — e eu já conheço. Já sou amiga de Denny e tenho uma boa relação com Kate e Cecily.

			— Tá bom… pode ser. — Seria legal conversar mais com Kate, considerando que tudo o que ela me falou na feira de inverno entrou por um ouvido e saiu pelo outro. Blair está viciada em me mandar mensagens com informações sobre a gravidez, incluindo uma comparação semanal do tamanho da bebê, mas ela nunca viveu isso por experiência própria. — Eu adoraria sair com a Kate pra ela me dar umas dicas. Aliás, você sabia que ela está maior que um Labubu agora?

			Essa foi a comparação perturbadora de Blair na vigésima terceira semana, que esqueci de comentar com Chase.

			Ele enruga o nariz, o rosto se contorcendo em um nojo fingido.

			— A bebê ou a Kate?

			Bato com os dedos no seu bíceps firme.

			— Para. Você sabe de quem estou falando.

			— Essas coisas são esquisitas. Nunca mais use a palavra Labubu quando estiver descrevendo nossa filha. — Por mais que seu tom seja sério e repreensivo, o canto de seus lábios está repuxado.

			— Bom, a coitadinha teve o azar de você ser o pai, então… — Dou de ombros, me desviando dele quando ele vem me beliscar. — Mas vou amar ela mesmo que nasça a sua cara.

			— Até parece. Sou um cara bonito, e você sabe disso.

			Beleza, tudo bem. Na verdade, não vou ficar nem um pouco chateada se nossa bebê parecer com ele. Não me entenda mal, vou ficar irritada por ter todo esse trabalho e gerar uma cópia fiel dele. Mas uma menininha de olhos azuis e cabelo ruivo? É a coisa mais fofa que posso imaginar.

			— O cara mais bonito.

			Pego o travesseiro para gestante e o arrasto pelo corredor até o meu quarto. Desabo na cama e meu corpo se transforma em geleia graças ao luxuoso, solidário e maior amor da minha vida. Mesmo com a barriga ainda relativamente pequena, aliviar o peso das costas por um instante é a melhor sensação do mundo. Corro o risco de nunca mais me mexer.

			— Ah, acho que estou apaixonada pela Kate. Isso aqui é tão, mas tão bom. Você está dispensado agora… não preciso mais de você.

			— Eu me recuso a ser substituído por um vibrador e um travesseiro.

			— Não se esqueça do Ifood. — Contorço os lábios e estreito os olhos para ele. — É, acho que daria pra substituir você por essas três coisas.

			Num movimento rápido, Chase paira sobre mim na cama. Sem hesitar, suas mãos deslizam por baixo da minha blusa para provocar meus mamilos, enviando uma onda quente de prazer pelos meus seios. Ele tira minha blusa pela cabeça, e não me dou o trabalho de detê-lo. É difícil me sentir constrangida quando ele sempre me olha como se estivesse faminto pelo meu corpo, ele pergunta:

			Chupando meu mamilo endurecido.

			— Seu vibrador e seu travesseiro podem fazer isso?

			— Provavelmente já consigo colocar meu peito na boca… só ver o tamanho que eles estão. O que mais você oferece? Rápido, meu interesse em ter você por aqui está acabando. — Toco em um relógio imaginário no meu pulso.

			Seus olhos escurecem, e ele acaricia as curvas dos meus seios com a ponta dos dedos.

			— Nossa, você é uma pestinha.

			Ele arranca minha calça de ioga, se sufocando entre minhas pernas. Empurrando minha calcinha para o lado, ele testa minha sensibilidade soprando ar frio no meu clitóris.

			Fode com ele — está sensível nesse ponto.

			Sinto vontade de bater nele, mas em vez disso gemo e flexiono as pernas em resposta. Então sua língua faz um contato brusco, e eu grito.

			— Ainda quer me trocar por um brinquedo?

			Engulo em seco, tentando esconder como estou com tesão.

			— Talvez… Ele não fala tanto.

			— Entendi. Vamos ver de qual você gosta mais. — Ele leva a mão na direção da mesa de cabeceira. Ele abre a gaveta e pega o vibrador-coelho e um frasco de lubrificante. — Nossa, quantos brinquedos você tem aqui?

			Sinto o rosto ficar quente na hora.

			— Ah, hum… bom… cada um faz uma coisa diferente.

			Com um sorriso irônico, ele balança a cabeça, incrédulo.

			— Mal posso esperar pra ver você usar todos eles. Porra, esse tempo todo eu não fazia ideia de como você é safada.

			— O que você teria feito se soubesse? — pergunto, arqueando uma sobrancelha.

			Não havia a mínima possibilidade de eu contar a ele, ou a qualquer pessoa, sobre minha coleção de brinquedos. Não tenho uma gaveta cheia porque sou viciada em sexo ou coisa assim — só que, quando se é solteira e teve relutância em namorar durante a maior parte dos vinte e poucos anos, é fácil acumular um estoque deles.

			— Eu teria te convencido a me deixar te comer há anos. Agora, me mostra do que você gosta. Como você quer ser fodida, Cass?

			Engulo em seco, deixando meus joelhos se afastarem para ficar bem aberta diante dele, e passo os dedos pela minha boceta. Molhada. Encharcada. Tirando uma breve lambida, ele nem me tocou. Pego o lubrificante da mão dele e jogo na colcha.

			— Hum… Acho que não vamos precisar disso.

			— Puta merda. Você está tão sexy arreganhada assim.

			Ele me entrega o vibrador, e eu o pego com relutância. Quero dizer a ele para esquecer isso. Prefiro sentir seu corpo quente contra o meu do que o vibrador frio esfregando na minha pele, tomando minha umidade.

			Mas meu lado teimoso vence; não posso deixá-lo saber como ele me deixa fraca. Quanto eu o quero a cada segundo de cada dia. Arrepios se espalham por minha pele e pressiono a ponta do vibrador na minha entrada, esperando um sinal de sua aprovação. O silicone longo e macio desliza com facilidade. Apesar do instinto de virar o rosto no travesseiro de vergonha, fico hipnotizada olhando para ele, o jeito como está me observando, mal respirando. Quando ligo o vibrador com um gemido, ele lambe os lábios e geme. Ardendo de luxúria, um músculo em sua mandíbula se contrai sem parar. Como de costume, não demora muito para que eu esteja me contorcendo na cama. O calor sobe pela base da minha coluna. Todo o sangue do meu corpo correndo para aquele ponto enquanto sinto o familiar empurra-puxa de um orgasmo.

			Mas ele não me deixa gozar. Chase agarra a base do vibrador e o puxa, jogando-o na cama e enchendo o quarto com um leve zumbido.

			— Você não vai gozar ainda. Não até sentir meu pau e ver se quer mesmo me substituir pelo seu brinquedo.

			— Como você me quer? Me usa. Me diz o que fazer.

			Se alguém perguntasse, eu mentiria até a morte, mas anseio por suas exigências brutas. Seu controle possessivo desperta algo em mim: uma excitação sexual que eu nunca tinha sentido. Seu rosto se ilumina com intensidade, claramente gostando de ser aquele que manda em mim.

			— Vira — ordena ele. — De quatro.

			Sem hesitar, sou virada e fico esperando, ávida. Meus quadris rebolam contra minha vontade, precisando de atrito, implorando para que ele preencha a ânsia do vazio. Ele joga as calças de lado, a fivela do cinto batendo no estrado de metal com um tinido alto. Então seu pau desliza entre minhas pernas, me provocando, e minha respiração para de expectativa. Não importa quantas vezes eu sinta, o estiramento inicial quando seu pau grosso me preenche é um pecado do qual nunca vou me cansar.

			— Olha só você, querendo tanto uma coisa de carne e osso. No final você sempre me prefere, né?

			Com a ponta do pênis na minha entrada, ele pressiona a palma da mão entre minhas escápulas, empurrando meus seios contra o colchão e esmagando minha bochecha contra o travesseiro. Ele entra em mim em um movimento rápido, me preenchendo até o talo com um gemido estrangulado, xingando. A pegada dele em meus quadris me faz cerrar o maxilar com força suficiente para conter meu suspiro. Com certeza ele vai deixar roxos em mim hoje. Pedaços doloridos de carne para ele beijar com ternura, se desculpando depois.

			As duas primeiras estocadas são lentas, depois ele acelera o ritmo. Bombeia dentro de mim segurando meu quadril com uma das mãos e pressionando minha coluna com firmeza com a outra. Seu pau penetra cada centímetro quadrado dentro de mim, sem deixar parte nenhuma do meu corpo intocada, enquanto faíscas sobem pela minha coluna.

			— É isso que você quer? Você quer o meu pau ou o de plástico?

			— Humm… Está em aberto — provoco, olhando por cima do ombro para ele enquanto finjo pesar minhas opções.

			Ele dá um tapa na minha bunda. Com força. Quando mordo o lábio com um gemido, os olhos fechando de prazer, ele repete.

			— Vou ter que te foder até fazer essa sua atitude sumir, né?

			— Acho que sim. — Dou um sorriso atrevido.

			Sua mão serpenteia pelas minhas costas e agarra meu seio enquanto ele me penetra. Sem parar. Num ritmo implacável. Então seus dedos sobem até agarrar minha garganta, puxando meu corpo pesado para cima para encontrá-lo. Apoio a mão na cabeceira da cama para me firmar enquanto seus dedos apertam meu pescoço. Estou arqueada contra ele, me deliciando com sua respiração quente no meu ouvido.

			— Porra, Cass. Você é um sonho com a minha mão em volta do seu pescoço lindo e o meu pau enterrado na sua bocetinha apertada.

			A maneira como ele fala sempre dispara uma descarga de adrenalina pelo meu corpo. Cravo as unhas em sua coxa, extraindo suspiro rouco contra meu ouvido. Chase sai de mim em um movimento agoniante e lento, e eu empurro a bunda em sua direção, implorando inconscientemente pelo prazer que ele está me negando.

			— Pronta pra admitir que gosta mais do meu pau do que do de plástico?

			Ele esfrega o pau duro como pedra pela minha bunda. E que se dane a teimosia, preciso que ele me coma.

			— Sim. Eu quero… preciso… do seu pau — admito com a voz rouca de desejo.

			— Essa é a minha putinha… você vai fazer qualquer coisa que eu mandar, né?

			— Humm, talvez — minto descaradamente. Eu faria. Eu faria qualquer coisa. Já estou fazendo coisas que jamais considerei fazer com qualquer pessoa e amando cada segundo. Quero ser a vadia dele. Quero ser o sonho dele.

			— Pestinha — murmura ele no meu cabelo enquanto me penetra de novo.

			Porra. Por que essa palavra me faz desejar ele ainda mais?

			Mordo meu lábio inferior.

			— Você adorou.

			Ele responde me apertando com mais força, sem me sufocar — consigo respirar até que bem, levando em conta a força de cada estocada. Mas ele mantém pressão suficiente em ambos os lados da minha garganta para deixar claro que está no comando. Saber que estou à sua mercê me faz sentir um arrepio eletrizante na pele, que se instala no meu âmago.

			— Eu amo mesmo o colar — digo entre estocadas fortes, que me deixam sem fôlego a cada vez.

			Acaricio o dorso tatuado da mão dele, a pele que conheço com tanta intimidade depois de noites dormindo com nossos dedos entrelaçados na minha barriga. Ele aperta cada lado do meu pescoço, com força suficiente para fazer meu lábio tremer.

			— É tudo seu. Só seu. — Seus dedos ásperos pressionam meu ponto de pulsação, e arquejo. — Agora tira a mão da minha e se toca. Brinca com sua boceta carente pra mim.

			— Tenho uma ideia melhor. — Um por um, tiro os dedos dele da minha pele e me inclino até a gaveta, pegando um vibrador do tamanho de uma bala e ligando-o. — Quer que eu goze forte? Usa isso enquanto me come.

			— Quem falou em você gozar já? Acha que merece gozar no meu pau depois de me pirraçar? — Sua mão salta até minha garganta de novo, puxando minhas costas para seu peito. Sua respiração irregular é quente no meu ouvido, e eu gemo um “sim” desesperado sob a pressão de seus dedos. — É? Bom, você tem sorte de eu ser um cara legal.

			— Que sorte — concordo, ávida, rebolando para senti-lo mais fundo ainda.

			— Pede com jeitinho e quem sabe eu deixe você gozar.

			Ele me aperta com mais força enquanto fala. Implorar não é uma opção quando mal consigo formar palavras com a mão dele na minha nuca, mas gemo e afundo os quadris mais contra ele, deixando meu corpo expressar meus maiores desejos.

			— Por fa… — Arquejo enquanto ele me penetra.

			— O que foi isso? — Ele se afasta quase por completo, depois volta com tudo, fazendo o ar se encher com uma inspiração aguda e estridente minha. Ele se inclina mais para perto e belisca meu ombro.

			Quando ele me solta por meio segundo, eu grito:

			— Por favor. Por favor. Me deixa gozar.

			— Que vagabunda carente.

			Eu rebolo para trás para que seu pau fique enterrado fundo o suficiente e haja uma pontada de dor momentânea antes do prazer avassalador.

			— Chase, eu preciso. Não para.

			— Usa seu brinquedo, linda. Quero sentir você gozar com mais força do que nunca.

			Imerso em um impulso primitivo, ele me fode forte, fundo e rápido. O ar está denso com nossa excitação e nosso suor. Meus músculos imploram para virar geleia, lutando para me manter ereta, com uma mão na cabeceira e a outra movendo o pequeno vibrador pelo meu clitóris.

			— Isso aí. Goza no meu pau todo. Faz uma sujeira em mim.

			Não consigo ouvir. Não consigo ver. Não consigo sentir. Tudo escurece, e desmorono com um gemido demorado e rouco. Meu corpo convulsiona em seus braços enquanto gozo com mais força do que já gozei na minha vida, com seu pau batendo na minha boceta, sua mão agarrando meu pescoço e seus lábios beijando atrás da minha orelha. Mas ainda não acabou. O orgasmo continua, meu gozo fornecendo ainda mais lubrificação para seu pau e meu vibrador. Não para até que eu esteja à beira das lágrimas, esgotada e tremendo incontrolavelmente.

			— Boa garota.

			Então abaixo a mão e enfio o vibrador entre as pernas dele, na pele quente atrás das bolas. A sensação o lança para a frente com um tremor que ameaça destruir por completo a personalidade poderosa dele na cama. Ele fica desleixado, frenético e claramente prestes a desmoronar.

			— Puta merda! — geme ele, estocando forte e rápido, até me encher com um líquido quente e espesso. Seus braços tremem, a respiração falha. Ambos ofegantes, desabamos na cama, em uma confusão de membros cansados.

			Essa foi a última vez. Tem de ser. Está ficando bom demais. Estou ficando viciada. E não só no prazer. Os orgasmos são incríveis, mas eu poderia ter orgasmos sozinha. É tudo ele… e nós.

			Ele vai até o banheiro e volta alguns segundos depois com uma toalha morna, limpando minha pele com delicadeza. Em seguida, enche minha barriguinha de grávida de beijos e se acomoda ao meu lado, puxando minha perna para cima do seu colo.

			— Já te disse quanto estou feliz por ter te engravidado?

			— É, vamos ver se você ainda vai dizer isso quando a euforia sexual passar.

			— Sério, Cass. Estou mesmo. Mesmo se você nunca mais me deixe te tocar… o que espero que não aconteça. Estou feliz que isso tenha acontecido.

			— Você não mudaria as coisas se pudesse?

			Ergo a cabeça para olhá-lo, em busca de qualquer indício de mentira, esperando que ele diga o que acha que quero ouvir. Sua íris é o retrato de um lago em um dia perfeito de verão, com o sol brilhando e eu aproveitando a água com uma cerveja na mão. Nenhuma nuvem no céu, nada além de um azul vibrante e cintilante. Há uma única sarda logo abaixo da sobrancelha dele. Sem conseguir me conter, eu a acaricio levemente com o polegar.

			— De jeito nenhum. Com a infância que tive, nunca pensei que fosse querer ter um filho. Mas eu não mudaria isso nem por um segundo. Aliás, se pudesse voltar pra noite do rodeio, eu nem botaria camisinha, só pra ter certeza de que ainda acabaríamos aqui. A Batatinha é a melhor coisa que me aconteceu. Você é a melhor coisa que me aconteceu.

			Meu coração vai parar na garganta.

			— Você não pode dizer isso para uma grávida. — Fungo, enxugando as lágrimas que de repente transbordaram. — Vai me fazer me apaixonar por você se disser coisas fofas assim.

			— Ah, é? Que bom que eu disse então.

			Os músculos do braço dele me apertam mais. Por um instante não consigo respirar, e deve ser por causa de seu abraço forte. Não porque eu esteja imaginando um mundo onde eu o ame. Com certeza não é isso.

			Reprimo essa sensação estranha.

			— Cala boca. Pode acreditar, você não quer que eu me apaixone por você. Acha que sou carente e irritante agora? Imagina uma vida de jantinha, pés gelados entre suas pernas e reality shows ruins.

			— Esse já é o meu inferno atual, Cass. — Sua mão acaricia lentamente minha barriga nua. — Você mudaria alguma coisa?

			— Não é exatamente onde eu pensei que fosse estar aos trinta e um anos, sabe? Mas não, acho que não mudaria.

			Eu não mudaria. Não mudaria a gravidez acidental, e por incrível que pareça, nem o pai da bebê.

			Antes que eu diga qualquer coisa que ultrapasse a linha “amigos-coloridos-e-amigos-com-uma-bebê” que insisto em estabelecer, mudo de assunto.

			— Antes que eu me esqueça, eu não sabia que íamos trocar presentes de Natal hoje, então não está embrulhado, mas tenho uma coisa pra você.

			— O travesseiro não foi presente de Natal. Você disse pra não comprar nada porque não estamos juntos. — Ele me dá um sorriso fácil. — Mas… você tem um presente de Natal pra mim?

			— Tá, eu sei. Mas foi só por necessidade.

			Eu me arrasto para fora da cama e vou até a cômoda, atenta a seus olhos em meu corpo nu. Mesmo com os quilos a mais e a barriga crescendo, eu me sinto inexplicavelmente confortável. Mais confiante com ele do que jamais fui com Derek.

			— Fecha o olho. — Tiro o presente da gaveta e corro de volta para a cama quentinha, me aconchegando em seus braços fortes. — Beleza… abre. É uma pulseira. Eu fiz isso porque não seria bom pra bebê você segurar ela com um arame farpado preso no pulso. Não quero ter que explicar pro hospital por que um recém-nascido precisa de vacina contra tétano.

			Ele vira a pulseira de couro nas mãos, parando para passar o polegar por ela. Eu a fiz de um jeito que lembrasse arame farpado.

			— Você fez isso?

			— Aprendi sozinha a trabalhar com couro depois do ensino médio, quando todo mundo foi pra faculdade, e eu fiquei presa aqui. É um hobby divertido.

			Dou de ombros, tentando ignorar a expressão com que ele me olha. Os olhos suaves, um vinco entre as sobrancelhas e um sorriso genuíno. Está enchendo meu peito como um balão de hélio e, se eu não tomar cuidado, posso me perder naquele sorriso.

			— Cass, isso é muito incrível. Não acredito que você fez… quer dizer, acredito sim. Tem alguma coisa em que você não seja boa?

			— Por acaso você se esqueceu da lasanha que tentei fazer uns dias atrás? Cozinhar não é meu forte.

			— Ei, eu comi e ainda estou vivo. Podia ter sido pior. — Ele ri, já substituindo a pulseira de metal pela minha. — Ainda bem que estou aqui, ou nossa bebê estaria sobrevivendo à base de salgadinho apimentado, refrigerante e batata frita. Sério. Isso é incrível.

			— Obrigada. — Eu me atrapalho ao prender o fecho para ele. — Preciso achar as fotos dos saltos que fiz pra Blair quando ela se formou na faculdade de enfermagem. Ficaram superlegais.

			— Você poderia fazer pra vender.

			— Não. Já pensei nisso, mas não sei… — Brinco com uma mecha de cabelo, sem conseguir fazer contato visual. — Demora muito, e eu preciso ganhar mais experiência antes. É só um hobby.

			— E daí? Não se subestima. Eu compraria essa pulseira. Se você fizesse cintos, conheço pelo menos uns vinte peões que comprariam de você. Você disse que não tinha nada, mas talvez seja isso. Do jeito que você é inteligente, aposto que poderia fazer um ótimo negócio com isso.

			— É, se eu tivesse tempo, talvez. E vou ter menos tempo ainda com uma bebê para cuidar. Além do mais, tirei todas as minhas ferramentas do escritório, porque ele vai ter de virar um quarto de bebê. — O jeito como ele me observa, com uma inquietação ansiosa, só me deixa mais desconcertada. Não suporto encará-lo. — Mas obrigada. Fico feliz que tenha gostado.

			— Eu amei. — Ele passa um tempo girando a pulseira no pulso. — E eu estava falando sério sobre estar aqui todos os dias. Você vai ficar tão de saco cheio de mim que aposto que vai ficar animada por ter um hobby que te dê uma folga.

			— Você é melhor em doses homeopáticas…

			Ele se inclina.

			— Hummm, não é isso que você diz quando estou dentro de você.

			— Beleza, agora você excedeu oficialmente o tempo de visita.

			Eu o empurro de brincadeira para o lado, e ele se enrosca em mim. Seu braço tatuado envolve minha barriga, e sua perna se entrelaça nos meus tornozelos. Ele me prendeu — não que eu tivesse qualquer intenção de me mexer.

			— Você está presa a mim, meu amor.

			Ele enfia o rosto no meu cabelo.

			— Que ótimo. Como tive tanta sorte?

			Eu disse a mim mesma que não faria isso. Que não me apaixonaria por ele. Mas de repente estamos conversando até meia-noite, e eu estou nos seus braços, rindo. Nossos corpos estão enroscados como se tivessem sido feitos um para o outro. Estou mais feliz do que nunca. E também estou maravilhosa e irrevogavelmente ferrada.
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			17 Cassidy

			vinte e seis semanas (o bebê está do tamanho de um pretzel grande)

			Uma neve lamacenta e gelada respinga nas laterais das minhas botas quando desço da caminhonete de Chase, encharcando minhas meias e evocando uma série de palavrões da minha boca. Eu me arrependo de não ter dado ouvidos à sugestão dele de esperar na caminhonete enquanto ele pegava algumas coisas para a janta.

			— Você está bem? — pergunta Chase do outro lado da caminhonete.

			— Eu estou encharcada.

			— Eita. É melhor a gente pular as compras ou… — Ele aparece na traseira da caminhonete com um sorrisinho. — Você sabe que essas são minhas três palavras favoritas, né?

			— Não nesse sentido, besta. Você estacionou bem em cima de uma poça gigante, e minhas botas estão cheias de água.

			Caminho com dificuldade em direção a ele, sentindo minhas meias chapinharem a cada passo.

			— Bom, isso é menos divertido do que eu imaginava. Ainda assim… Podemos voltar pra caminhonete e tirar sua roupa? — Ele gesticula em direção à picape com a cabeça, o sorriso idiota ainda nos seus lábios.

			Com uma risada, dou um tapa no braço dele.

			— Boa tentativa, mas só minhas meias estão molhadas. É o máximo que vou tirar.

			— Valia a pena tentar. Esse estacionamento inteiro está uma poça só. Uma poça de refrigerante. Onde você esperava que eu estacionasse? — Ele atravessa o estacionamento lotado em direção à loja. — Vamos, meias encharcadas. É melhor a gente comprar um lanchinho pra você aqui, né? Não fica achando que vai chegar em casa sem comer alguma coisa.

			Caminhamos penosamente pela neve derretida parecendo um refrigerante escuro — o que é uma descrição bem precisa do estacionamento imundo. Nevou durante todo o caminho até Sheridan para minha consulta médica, e caminhões de limpeza despejavam areia nas estradas para garantir a tração. Então, a temperatura subiu tão rápido que acabou transformando a neve em uma massa lamacenta e densa.

			— Nada de lanchinho, a não ser palito de cenoura ou coisa assim. Estou cansada do suspiro cheio de crítica do dr. Babaca. E estou farta dos comentários dele sobre o meu peso toda vez.

			Agarro o braço de Chase para pular uma correnteza no meio da rua. A porta do supermercado se abre com uma lufada de ar quente e seco, e a mão de Chase pousa na minha lombar para me guiar à frente. Mesmo que Sheridan não fique longe de Wells Canyon, e sempre haja uma boa chance de encontrarmos pessoas que conhecemos, é bom fingir que somos diferentes aqui. Agir como normalmente agimos na privacidade da minha casa. Está confundindo os limites entre nós, mas não consigo me conter.

			— Você precisa parar de dar ouvidos a esse escroto — diz Chase. — Ou me deixa bater nele, como vivo propondo. Você está grávida e precisa comer. Ele não sabe do que está falando.

			Arqueio uma sobrancelha.

			— Ah, eu não sabia que você tinha feito faculdade de medicina.

			— Você fica de bode quando está com fome, e estresse não faz bem pra Batatinha. Eu sei disso. — Ele pega minha mão e aperta. — Então vamos até o corredor de salgadinhos escolher alguma coisa que você queira de verdade… e não cenoura. Eu pego as coisas da janta.

			É fácil me convencer.

			— Beleza, beleza. Mas você assume a culpa na próxima vez que ele disser alguma coisa.

			Momentos depois, estou sozinha sob as luzes fluorescentes zumbindo no teto e totalmente indecisa de qual sabor de salgadinho escolher.

			É fácil escolher qual me parece mais interessante no momento, mas quem garante que ainda vou querer isso daqui a uma hora? E se eu fizer a escolha errada, o meu eu do futuro vai ficar puto. Ter apenas salgadinho sabor ketchup quando estou com desejo de salgadinho apimentado é uma boa forma de arruinar a minha noite inteira.

			Eu poderia pegar os dois, certo?

			Chase jamais faria um comentário sequer sobre isso. Na verdade, ele me incentivaria a ignorar o conselho do médico para cuidar da minha alimentação.

			— Está difícil decidir o sabor? — Uma voz me assusta, e o salgadinho cai no chão.

			Eu me abaixo para pegá-lo, tentando conter o estômago revirado e o coração disparado. A mão de Derek bate na minha, e agarro os salgadinhos, empurrando-os com força de volta para a prateleira enquanto levanto.

			— Derek. — Engulo em seco.

			— Cass. Como você está? Não te vejo há…

			Seus olhos esquadrinham meu corpo como sempre, pedaço por pedaço. Puxando cada insegurança que cometi o erro de contar para ele. Me fazendo sentir necessidade de me cobrir. Por mais que eu curta o fato de meu corpo estar dando conta de carregar uma vida, não consigo deixar de me sentir constrangida com as constantes mudanças. As inseguranças que Chase elimina com apenas um olhar vêm à tona depressa sob o olhar presunçoso de Derek.

			Ainda bem que estou com o moletom de Chase. Não fica enorme em mim, mas disfarça bem minha barriga. E tem o cheiro do sabonete dele, o que me deixa mais segura.

			— Sinceramente, estou ótima. — Sorrio para mim mesma ao me dar conta de que estou dizendo a verdade: estou ótima.

			— Ah, que bom. Sabe, eu queria te mandar mensagem. A Alyssa e eu terminamos.

			— Meus pêsames — respondo com sarcasmo, revirando os olhos. — Obrigada por me avisar, eu acho. Agora não precisa mais me mandar mensagem.

			— Cass, me desculpa pelo que aconteceu. Eu não queria te machucar.

			Ele dá um passo em minha direção, e recuo na mesma hora. Se ele me tocasse, não sei bem se meu reflexo não seria dar um soco no nariz dele.

			Eu zombo.

			— Desculpas não aceitas. Por favor, me deixa fazer minhas compras.

			Que se foda, vou comer os dois salgadinhos — nem pensar que vou ficar aqui tentando escolher um enquanto ele me encara.

			Precisa mesmo disso? Tudo isso é pra você? Ah, tem alguém com fome.

			Os comentariozinhos que se acumularam ao longo do ano em que namoramos rodopiam na minha cabeça, apertando minha garganta e quase fazendo fogo sair das minhas narinas. Pego os dois pacotes de salgadinho, e ele pigarreia — o som que sei que significa a mesma coisa que os comentários. É o que ele fazia em público toda vez que eu enchia meu prato no bufê, repetia o prato ou pedia uma entrada antes do jantar.

			Antes que ele tenha chance de dizer alguma coisa, rosno:

			— Estou grávida, seu merda. Posso comer o que eu quiser.

			— Você está… o quê? — Seu rosto fica pálido. — É…

			— Não. Ela não é sua. Nada disso — ponho a mão livre na minha barriguinha — tem a ver com você.

			Surgindo do nada — e com um timing impecável —, Chase chega ao meu lado. Sem pensar, deslizo a mão para o bolso traseiro de sua calça para fazer parecer que somos um casal. Derek vê o movimento e enruga o nariz. O peso relaxado do braço robusto de Chase envolve minha cintura, me puxando para mais perto dele, acalmando minha respiração. Sei que combinamos perfeitamente quando estamos na horizontal. Mas, na vertical, parece que esse lugar foi feito para o meu corpo, e afundo nele. Com certeza não parece que estamos fingindo estar juntos.

			— Algum problema? — A voz rouca de Chase faz os pelos dos meus braços se arrepiarem.

			As narinas de Derek se dilatam, o rosto contorcido.

			— Sério, Cass? Você está com o Red? Meu Deus.

			— Devin, né? — pergunta Chase, errando o nome dele de propósito.

			— Derek. — Seus olhos se alternam entre nós. Engraçado como ele não tem mais nada a dizer quando tem um homem ao meu lado.

			— Certo. Olha, a Cass e eu temos uma longa viagem de volta pra casa. — Ele inclina a cabeça para me olhar. — Pegou tudo que precisa, meu amor?

			Juro por Deus, eu poderia beijá-lo ali mesmo.

			— Peguei.

			— Então vamos. Te vejo por aí, Dexter.

			Mal consigo conter o riso por tempo suficiente até virar no corredor.

			— Viu a cara dele? Nossa.

			— Até nunca mais, seu tarado.

			Ele pisca, e bato de brincadeira com os dedos em seu bíceps. Engancho um dedo na alça do cinto dele e o sigo até a frente da loja. Uma onda de emoção infla meu peito enquanto ele pega discretamente minha barra de chocolate favorita do mostruário no caixa.

			No estacionamento quase vazio, banhado pelo tom alaranjado do pôr do sol, não tem como a gente ir até a caminhonete sem passar por Derek. E não tem como ele não nos ver.

			Derek bate o porta-malas do carro e vem em nossa direção.

			— Cassidy, posso falar com você um minuto?

			Chase se inclina, roçando minha orelha com os lábios, e sussurra:

			— Você viu o arranhão no capô dele? Me pergunto que que aconteceu pra deixar um risco tão grande na pintura.

			Tento esconder o riso transformando-o em uma tosse falsa, e escondo depressa a boca atrás do punho fechado. Sem Chase, ver Derek me faria querer sumir da face da terra. Mas, quando a mão dele pousa na minha lombar, ateando fogo no fundo do meu ser, sinto que posso conquistar o mundo. Enfrentar um ex horroroso é moleza.

			Tirando a mão dos lábios, volto minha atenção para Derek.

			— Não estou nem um pouco interessada no que quer que você tenha a dizer. Você já se desculpou… vamos só seguir em frente.

			— Vai levar só um minuto.

			Cruzo os braços.

			— Beleza. Um minuto.

			Derek estreita os olhos para Chase.

			— Sem ele.

			— Nem pensar. Anda logo, seu tempo está passando. Tique-taque.

			— Qual é, Cass?

			— Então guarda o que você tem a dizer só pra você.

			Manter a boca fechada — ou a calça, é claro — nunca foi o forte dele.

			— É só que… ele? Você quer mesmo ficar com o Red? Quantas vezes tive que ouvir você reclamar dele e dos outros caras no bar. Como assim, Cass?

			Chase muda o peso de um pé para o outro, claramente ficando tenso. Tá, reclamei de precisar expulsá-lo do bar uma ou duas vezes. É, tecnicamente isso não faz muito tempo. Mas a sensação é que já se passaram anos desde que Derek e eu terminamos. Sem precisar olhar, minha mão encontra o braço de Chase como se estivéssemos magnetizados, e começo a acariciá-lo com o polegar na mesma hora. Um pedido de desculpas silencioso.

			— Eu sei que errei… mas se precisar de alguém pra cuidar de você…

			— Ela tem a mim — Chase o interrompe.

			— Um caubói sujo e alcoólatra? — As palavras saem lenta e pontuadamente, com um tom hesitante, como se fosse a primeira vez que as diz em voz alta e não estivesse muito seguro da pronúncia. — Nossa. Agora entendo por que ela escolheria você em vez de mim. Que partidão.

			Chase vai na direção dele, tentando se desvencilhar de mim, mas eu o seguro com mais força. Minhas unhas ficam brancas enquanto afundam em sua carne. Talvez, se elas o perfurarem, isso o impeça de cometer um assassinato.

			— Me bate. Eu te desafio — diz Derek com malícia. — Não se preocupa. Eu cuido da Cassidy e do bebê enquanto você estiver preso por agressão.

			— Chase. — Puxo a manga arregaçada de sua camisa de flanela. — Foda-se ele. Ele não vale a pena. Por favor, me leva pra casa.

			Com um segundo puxão mais firme, ele desvia a atenção da cara presunçosa de Derek e se vira para mim. As feições rudes de seu rosto se abrandam quando nossos olhares se encontram, e ele assente para mim.

			— Vamos pra casa, meu amor. — Ele entrelaça nossos dedos com firmeza e ergue nossas mãos unidas como um troféu. — Vai se foder, Dyson.

			— Não fala comigo nunca mais — grito por cima do ombro enquanto caminho ao lado de Chase, deixando meu quadril bater no dele de forma aleatória. — Dyson? — pergunto baixinho enquanto Chase abre a porta do passageiro, e eu sento no banco com um calafrio. Todo o calor acumulado na cabine da caminhonete se dissipou enquanto estivemos no supermercado. — É uma marca de aspirador de pó.

			— Não consegui pensar em nenhum outro nome com D na hora — sussurra ele de volta, fechando a porta com delicadeza.

			No momento que ele entra na cabine silenciosa da caminhonete, eu digo:

			— Tem uma palavra com D de que você vai gostar: duro. Você vai ganhar uma chupada hoje à noite, Chase Thompson.

			— Ah, é? — O canto da boca dele se ergue, e ele me olha enquanto o motor ronca ganhando vida.

			— Você deixou ele bem desconfortável, e amei cada segundo. — Passo as mãos na parte superior de suas coxas. — Além disso, nunca te agradeci, mas o que aconteceu me fez lembrar. Obrigada por não ficar me recriminando. — Gesticulo para o meu corpo. — Eu. Meu corpo. Sei que não é exatamente o mesmo de antes…

			Por sorte, ele ergue a mão para me impedir de me transformar em uma poça de lágrimas.

			— Vamos esclarecer bem uma coisa: não tem nada pra te recriminar, porque seu corpo é perfeito pra caralho. Vou te dizer exatamente como ele é perfeito durante o tempo todo que esses lábios lindos e rosados estiverem no meu pau hoje, até você parar de duvidar se eu te acho sexy. E se você ainda insistir em se diminuir, vou enroscar as mãos nesse seu cabelo loiro e enfiar meu pau tão fundo nessa sua linda gargantinha que você não vai conseguir dizer nada.

			— Promete? — provoco, embora minha voz ainda esteja carregada de uma emoção hesitante.

			— Nossa. Você é… incrível.

			Ele morde o lábio, me deixando arrepiada. Adoro deixá-lo sem chão, talvez até mais do que quando ele me diz exatamente o que fazer em seu tom autoritário e sensual.

			Seu antebraço repousa no apoio central de couro enquanto pegamos a rua principal, então passo as unhas de leve por sua pele tatuada.

			— Obrigada por não bater nele.

			— Um cavalheiro não é violento com uma dama por perto. — Ele gira o botão do ar-condicionado para o mais quente em resposta ao meu tremor incessante, embora quase imperceptível.

			— Você se considera um cavalheiro depois do seu comentário sobre seu pau na minha garganta? Sério?

			— É, me considero sim. Um cavalheiro sabe o que sua dama quer, e eu sei que você quer que eu te trate como uma putinha linda. Não quer, meu amor?

			Nessa ele me pegou.
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			18 Red

			vinte e nove semanas (o bebê está do tamanho de um pote de sorvete)

			Quando eu era criança, o Natal era uma desculpa para meu pai beber durante o dia sem ser julgado. Todo mundo põe um pouquinho de bebida alcoólica no café na manhã de Natal. Ninguém se torna um alcoolista por fazer isso — apenas uma pessoa natalina. O que significava que esperávamos para abrir os presentes até que ele desmaiasse no sofá no meio da tarde. Ele sempre acordava a tempo de jantar e beber mais. Se sua bebida depois do jantar fosse spiced rum, assistíamos a filmes de Natal e tomávamos chocolate quente como uma família normal. Se fosse uísque, meus irmãos e eu nos recolhíamos aos nossos quartos pelo resto da noite.

			Entrando na casa principal, sou atingido pelo som de risadas e pelo aroma de cookies. Está quente e decorado ali dentro, como se eu estivesse num filme de Natal, com guirlandas, pisca-pisca e até um azevinho pendurado acima da entrada da sala. Um enorme pinheiro de verdade — que Jackson, Kate e as crianças foram cortar a cavalo — ocupa a maior parte do cômodo aconchegante e iluminado pela lareira.

			Passo pelo corredor em direção à cozinha movimentada. Alguns dos peões moram na cidade com a família, outros vão passar as festas de fim de ano na cidade natal. Aqueles de nós que não têm onde ficar vêm para cá. Como me ofereci para cuidar da alimentação dos cavalos esta noite, sou o último a chegar, e por mim tudo bem. Significa menos tempo respondendo perguntas sobre meu relacionamento com Cass.

			Sinto bracinhos envolverem meus quadris e me agacho. Odessa está com um vestido vermelho bufante que, não é de admirar, já tem manchas suspeitas de comida.

			— E aí, gatinha. O Papai Noel te mimou muito esse ano?

			O Natal não é muito minha praia, mas posso dar um belo show para Odessa e Rhett.

			Suas mãos apertam minhas bochechas, me segurando no lugar para que ela possa gritar toda animada na minha cara:

			— O Papai Noel me deu uma Barbie com um cavalo!

			— Tem certeza de que você merece tudo isso? — Arqueio uma sobrancelha e sorrio para ela. — Seria ótimo ter um cavalo novo. Talvez eu pegue o seu emprestado qualquer dia desses.

			— Tio Red! — Odessa dá risadinhas estridentes, enrugando o nariz. — Você é grande demais pra montar nele. Ele é pra Barbie.

			— Ai, que pena. Então acho que vamos precisar mandar a Barbie cuidar das vacas. — Lentamente, estico os joelhos para levantar. — Estou morrendo de fome. Vamos ver o que sua mamãe preparou.

			— Você trouxe sua namorada? — A pergunta dela me faz parar na hora. — Quero ver o bebê.

			— Bom, o bebê ainda está na barriga dela — respondo. — Mas você vai poder conhecer assim que ela nascer.

			— Ela é bonita — afirma Odessa.

			— Minha… namorada? — esclareço. Os olhos de Odessa se iluminam com a palavra. Ela é uma versão em miniatura de Kate. — Tem razão… é a garota mais linda que já vi. Depois de você, claro. — Bagunço seu cabelo e a despacho, finalmente parando um momento para olhar todas as outras pessoas ali.

			Peões, a família Wells, os pais de Kate e outro casal mais velho que presumo serem os pais de Cecily. Não tem um espacinho na bancada ou na mesa de quase quatro metros da cozinha. As meninas devem ter ficado dias cozinhando esse banquete. As mulheres do Rancho Wells com certeza têm um jeitinho especial de demonstrar seu amor através da comida. O cheiro de linguiça defumada faz meu estômago roncar, e vou para o lado de Jackson na grande bancada.

			— E aí — murmura ele de boca cheia. Antes mesmo de engolir, já está se servindo de mais. — Como foi lá fora?

			— Tudo certo. Todos alimentados, menos eu. Tudo parece uma delícia.

			Apanho um prato e começo a amontoar a comida nele, pegando uma coisa de cada das que estão ao meu alcance. Mal posso esperar para ter uma overdose de comida.

			Jackson desliza uma cerveja para mim pela bancada, e solto o prato para abri-la. Então viro a bebida toda. Meu objetivo não é ficar bêbado rápido. É que a primeira dose sempre precisa ser rápida, como arrancar um curativo, porque é ela que me assusta. Tenho noção de que é uma coisa estúpida, mas parece que o primeiro gole é sempre o que vai decidir se me torno um alcoolista como meu pai ou não. Se vou ser de repente dominado pela raiva como ele ou não. Tomar a primeira cerveja leva a preocupação embora. Aí fico bem… mais ou menos. Então gosto de acabar com isso o mais rápido possível.

			— Pelo jeito a Cass não pôde vir, né? — pergunta Jackson, levando sua garrafa de cerveja aos lábios.

			— Ela está com o Dave… então, não.

			Em um mundo diferente — onde eu fosse um cara diferente —, tenho certeza de que Cass e Dave teriam vindo para cá. Ela falou que eles costumavam comer alguma coisa comprada pronta e assistir a algum filme, e vi um ar de tristeza em seus lindos olhos azuis quando mencionei como a família Wells gosta de celebrar. Sei que ela ia adorar cada segundo de estar aqui.

			— Ano que vem.

			— Ano que vem o quê? — Denny surge de repente do outro lado da bancada.

			Nada de prato para ele, que está se esforçando para equilibrar um montinho de linguiça e queijo na mão aberta. Seus olhos saltam rapidamente de um para outro de nós dois enquanto enfia um naco de cheddar na boca.

			— A Cassidy vem pra cá ano que vem. — O tom de Jackson faz parecer que ele tem autoridade para decidir se ela vai estar aqui, queira ela ou não.

			— Ela vem amanhã pra festa das sobras? — pergunta Denny.

			Apelidado de “festa das sobras” quando éramos pequenos, o dia 26 de dezembro era quando a família Wells costumava comemorar o Natal com os peões. Antes de Kate decidir que poderíamos muito bem vir para a casa principal no dia de Natal. Vovô Wells mantinha uma fogueira acesa o dia todo, a bebida corria solta, e a quantidade absurda que sobrava da comida dos Wells era servida para que todos se banqueteassem. Brincávamos de trenó, pilotávamos motos de neve e assávamos marshmallow até altas horas da noite. Era única parte do Natal que eu realmente aproveitava.

			— Não, ela viaja de manhã pra visitar a Blair em Vancouver.

			Denny pisca surpreso, e seu rosto fica pálido como se tivesse visto um fantasma. Que estranho.

			— Ah — diz ele por fim, após uma pausa longa e esquisita. — Eu não fazia ideia de que ela ainda tinha amigos aqui. Que… legal.

			Ele vai engolindo, e engolindo, e engolindo a cerveja, até eu notar que ele está se demorando de propósito.

			É. Ele está muito estranho pro meu gosto.

			Sou resgatado de mais uma conversa constrangedora quando meu celular vibra no bolso. Empilho mais comida no meu prato já lotado e sento ao lado de Austin para poder comer e trocar mensagens com Cass em paz.

			Cass: Quero que você descreva toda a comida que está comendo, em detalhes

			Cass: Quero apagar pra sempre os palitos de muçarela com sabor de papelão do meu cérebro

			Red: Você tem alguma tara por comida, né?

			Cass: Deixa pra lá, vou mandar mensagem pro Denny. Ele vai me ajudar

			Olho de relance para Denny, que parece ter voltado ao normal outra vez, competindo com Odessa para ver quem consegue enfiar mais cubos de queijo na boca.

			Red: Cranberry e brie em algum tipo de pão caseiro. Tamanho de petisco e o pão está um pouco crocante

			Cass: Ai, cacete

			Red: Quer o meu? Posso chegar aí rapidinho

			Cass: Por que eu iria querer isso quando você está falando de cranberry e brie?

			Cass: Se comporta e me diz o que mais tem

			Red: Você pode vir quando quiser, sabia?

			Cass: Amizade colorida não dá o direito de passar o Natal juntos

			Red: Seu favorito: batata gratinada. E também nanaimo barsbarras de Nanaimo, torta de manteiga canadense e uma coisa que Odessa chama de ração de filhote?

			Cass: Seu trabalho aqui está feito. Obrigada

			Red: Se você for se masturbar com essas mensagens, é melhor me mandar um vídeo
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			Comi demais ontem à noite para participar direito da festa das sobras, mas minha única opção é ficar por aqui, preocupado com Cassidy dirigindo até Vancouver. Eu me ofereci para levá-la, mas ela ficou dizendo que isso era ridículo, e talvez fosse. Mas eu teria ido feliz da vida de carro até Vancouver, passaria alguns dias sozinho — odiando cada segundo na cidade — e voltaria para casa com ela. Só para ter certeza de que ela estava em segurança.

			Ela não queria isso. Então, puxo uma cadeira dobrável para perto da fogueira e me afundo ali. Fico observando as brasas crepitando, tomo chocolate quente e me refestelo nos raios quentes do sol em um dia que seria frio. Logo além da fogueira, Odessa puxa Rhett em um pequeno trenó, correndo o mais rápido que pode por uma trilha bem batida. É uma questão de tempo até ele cair de cara na neve, mas, por enquanto, ele está rindo para valer com a irmã mais velha. No próximo Natal, poderia ser a Batatinha. Supondo que Jackson esteja certo, e Cassidy queira vir para cá.

			— E aí, cara. — Falando no diabo, Jackson puxa uma cadeira do meu lado e me oferece um biscoito amanteigado em formato de floco de neve. — Vai um docinho aí?

			Balanço a cabeça.

			— Comi o suficiente ontem pra viver até ano que vem.

			Cass queria descrição de tudo, e quem sou eu para negar? Então comi e mandei mensagens com detalhes até bem depois da meia-noite.

			Ele ri.

			— Justo. Acho que, depois que a gente vira pai, ganha a capacidade de comer mais do que nunca.

			— É porque você come todas as sobras das crianças, além das suas. — Kate senta em uma cadeira ao lado dele, colocando os pés em cima de uma pedra diante da fogueira. — Seu estômago está acostumado a um lanchinho extra depois de cada refeição.

			Jackson dá um tapinha na barriga.

			— Ninguém mandou você cozinhar tão bem.

			Nem me dou conta de Denny se esgueirando do meu outro lado até ele abrir sua boca idiota.

			— Então o Red não precisa se preocupar em ficar com corpo de pai. Ele não tem uma mulher cozinhando pra ele.

			— Muito bom — diz Kate, olhando com raiva para Denny. — As mulheres não deveriam cozinhar o tempo todo, Denver.

			— Nossa. Por que não colocar mais palavras na minha boca? — Denny ergue as mãos como quem se rende. — Não é que só mulheres devam cozinhar, só estou dizendo que ele não tem mulher, ponto-final. Ele está com medo demais pra assumir o relacionamento.

			— Cala a boca, Den.

			Eu adoraria dizer que ele está errado, mas não está. O discurso de Cassidy pós-sexo deixou claro que ela não tem o menor interesse em namorar. E por mais que isso acabe comigo, não posso dizer que discordo de sua lógica. Vamos ter um bebê juntos, e um término complicado é a última coisa de que precisamos na nossa vida. Os hormônios de Cass estão à flor da pele, eu nunca estive em um relacionamento antes — as chances de durarmos são baixas.

			— Red, você tem que fazer isso. — Kate se ajeita na cadeira, chegando mais perto das chamas. — Dá medo, mas, se você não disser nada, corre o risco de perder ela de vez. Pergunta pro Jackson.

			Jackson lança um olhar para ela, claramente não gostando de ser arrastado para a conversa.

			— Eu precisei falar pra ele me pedir em namoro — continua Kate. — Depois que a mãe deles faleceu, ele ia me deixar ir embora daqui e voltar a morar com meus pais.

			— Não ia, não! — protesta Jackson.

			— Não? Foi por isso que, na noite antes de eu ir embora, eu te botei contra a parede e perguntei por que cargas-d’água você não estava me pedindo pra ficar. Pra mim, parece que você estava me deixando ir embora.

			Jackson pega a mão dela e a beija antes de segurá-la em seu colo.

			— Nah, eu só sabia que você não estava falando sério sobre ir embora.

			— Tudo bem, mas a Cassidy não vai a lugar nenhum.

			Tomo um gole do chocolate quente, pronto para encerrar a discussão. Parece que todas as conversas no rancho se voltam para nós dois.

			— Ela vai ficar em Wells Canyon, claro. — Kate se inclina para a frente e olha para além de Jackson, me encarando de um jeito que diz que não adianta discutir. — Mas tem um monte de homem no mundo. Você gosta dela, e tenho quase certeza de que ela sente o mesmo. E você vai perder ela se continuar dando bobeira.
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			19 Cassidy

			Viagem de mãe e filha, escapadinha, viagem de amigas, chame do que quiser, só sei que não poderia ter vindo em melhor hora. A não ser pelos dois dias no Natal, Chase tem dormido na minha casa todas as noites há semanas. Sinceramente, acho que meu vibrador está começando a ficar com ciúmes.

			Tê-lo por perto tem sido bom… perigosamente bom. Tanto que preciso me esforçar para lembrar que não somos nada mais do que amigos. Porque sei que amigos não se olham como nós nos olhamos.

			Se ele viesse só para um sexo casual, eu teria conseguido manter as emoções sob controle. O problema é todo o resto. Preparar a janta juntos, nos aconchegar no sofá para ver TV, conversar até muito depois da hora de dormir. Me sentir plenamente confortável com roupas largas e sem maquiagem quando ele está por perto. Estar com ele é tão fácil quanto respirar. Não preciso ficar pensando quando ele está do meu lado. A gente se encaixa — isso é inegável —, mas uma parte de mim tem pavor de não sermos como peças de um quebra-cabeça. Talvez ele e eu sejamos cacos de vidro colados: nosso encaixe dá para o gasto por enquanto, mas estamos fadados a nos separar em algum momento.

			Precisamos mesmo desses poucos dias separados para recomeçar, e aí vamos precisar estabelecer alguns limites. Porque, do jeito que está, a única regra é não beijar. As jantas, a conchinha, o sexo, dormir na minha casa… Sei que é tudo ideia de jerico. Não é meu modus operandi. Gosto de regras. Gosto de me sentir no controle. Transar com alguém que não estou namorando e ser irresponsável com o meu coração são duas coisas que não são mesmo do meu feitio.

			Blair me deixa entrar no prédio, e ando o mais rápido que meus pés cansados, minhas costas doloridas e meus dez quilos a mais permitem. Ela deu uma passadinha no Horseshoe a caminho da cidade para o Natal, principalmente porque meu pai jamais a perdoaria se ela não fosse ao menos dar um oi. Mas essa é a primeira vez que ficamos juntas de verdade, e me jogo nela assim que ela abre a porta do apartamento.

			— Meu Deus, que saudade. — Eu a abraço com força. — Por favor, será que podemos nunca mais passar tanto tempo sem nos vermos?

			— Nunca mais. — Ela sai do abraço para acariciar minha barriga. — Você gerou mais da metade de um ser humano desde a última vez que saímos.

			— Mais uma vez… fico preocupada por você trabalhar com medicina. Ela é uma humana completa, só é… pequena.

			— Você entendeu o que eu quis dizer. — Ela revira os olhos, acariciando minha barriga como se fosse uma cartomante com sua bola de cristal. — Como está minha futura melhor amiga? Vem sentar.

			Eu entro no apartamento e largo a mochila no chão. Apesar de passar horas sentada atrás do volante, minha coluna está um caco, implorando por uma folga do peso da barriga e dos peitos. Então afundo no sofá branco e macio ao lado dela.

			— Ela quer que eu coma o tempo todo e depois me dá uma azia horrível. Me deixa cansada o tempo todo, mas não consigo dormir. Nossa relação tem muitos altos e baixos.

			— Então é a típica treta entre pais e filhos. Aliás, como estão as coisas com seu pai? Quando passei lá, a situação parecia… tensa. — Ela remexe em um fio solto na bainha de sua blusa.

			— E continua. O Natal foi estranho. Vimos muitos filmes para não precisarmos conversar. E ele insiste em dizer que está bem quando pergunto, mas é nítido que está decepcionado. É como daquela vez que tirei 6 em matemática na 1ª série, e ele ficou suspirando toda vez que me olhava durante duas semanas.

			Cruzo as pernas no sofá, esfregando lentamente os joelhos doloridos. Tenho dores crônicas nas articulações desde que me entendo por gente, mas ultimamente tudo dói mais ainda.

			— Ele não fez tanto drama no começo por você ter engravidado. É por causa do Red?

			Olho para ela de soslaio.

			— Claro que é por causa do Chase. Meu pai tentou me convencer a estabelecer umas regras ridículas com ele, tipo impor visitas supervisionadas, nas quais ele tem que passar no bafômetro primeiro, e pedir uma declaração por escrito de que ele vai pagar pensão. Na ceia de Natal eu disse pra ele que nada disso ia acontecer, e agora ele está ainda mais chateado.

			— Chase? — Ela cutuca minha coxa robusta com um dedo, um sorriso malicioso se abrindo. — Você disse que vocês estavam só transando, não que você estava se apaixonando.

			— Porque eu não estou. Somos amigos, e ele gosta que eu chame ele de Chase. Isso se chama ser respeitosa com o pai da minha filha.

			Ele me falou que gosta quando o chamo de Chase, mas nem precisava ter dito. O brilho nos olhos dele já foi prova suficiente. E quando o chamo de Chase durante o sexo? É como esporeá-lo, incentivando-o a ir mais fundo.

			— Aposto que ele gosta. — Blair ergue uma sobrancelha. — Porque todo mundo sabe que chamar um cara pelo nome em vez do apelido significa que a garota está apaixonada.

			— Para de inventar. É completamente casual. Podia ter mil alertas vermelhos, e eu ia passar batida por eles de tanto tesão que ando sentindo ultimamente. Não é um bom estado mental pra começar um relacionamento. Ele está matando minha vontade porque ficou possessivo e falou que eu não podia dormir com mais ninguém enquanto estivesse grávida. É só sexo… tipo, a gente nem se beija.

			— Ah, sim. Muito Vivian Ward da sua parte. Faz todo sentido ficar de boa com ele passando a língua em todo seu corpo, menos na sua boca. É um bom limite pra traçar, bobinha.

			— Sei que a gente precisa parar de transar antes que fique complicado, mas tem sido tão bom. Não só pelo sexo. É bom ter alguém pra jantar, um corpo quente ao lado na hora de dormir, sabe?

			— Não. Não sei, porque sou uma solteira convicta. Mas obrigada por esfregar na minha cara o que quer que seja essa coisa estranha entre vocês. — Ela desliza as palmas pelas coxas ao levantar. — Suco com gás sem álcool?

			Assinto e a observo atravessar o amplo apartamento no décimo primeiro andar. No ensino médio, passávamos horas a fio conversando sobre dividir um lugar como este, com tijolos aparentes, pé-direito altíssimo e uma varandinha para ficarmos olhando as pessoas enquanto tomávamos vinho. Passei tanto tempo sonhando com isso que é bem capaz que esse prédio tenha sido construído com a força da minha imaginação.

			Mas Blair sonhava alto, e nunca consegui encontrar um motivo bom o suficiente para deixar nossa cidade natal. Passei meus vinte e poucos anos dizendo a mim mesma que minha hora ia chegar. Eu encontraria minha vocação. Com certeza não seria trabalhar no bar do meu pai até o dia que ele se aposentasse e eu tivesse que assumir. Agora tenho trinta e um anos, estou solteira, grávida e visitando minha melhor amiga no apartamento dos nossos sonhos. Embora eu já tenha vindo aqui várias vezes, nessa viagem está sendo mais difícil. Porque, mesmo que eu encontrasse algo que fizesse valer a pena sair de Wells Canyon, não posso ir embora da cidade agora. Ir embora por capricho é algo que minha mãe faria — quer dizer, que ela de fato fez.

			Tentando fazer a negatividade sumir, eu me viro e observo Blair servindo suco com gás em duas taças de vinho. Mesmo com um conjuntinho roxo de ficar em casa, sem maquiagem e o longo cabelo castanho preso com uma presilha, ela continua elegante. Talvez seja por causa do apartamento digno de uma influenciadora digital, com uma iluminação natural perfeita.

			— Chega de falar da minha vida. O que está rolando com você? Como foi o seu Natal?

			— Hum… — Ela fica desanimada enquanto se aproxima, me entregando uma taça e pousando a dela na mesa de centro de vidro. — Então, lembra quando eu falei que minha mãe parecia aérea quando eu visitei ela no verão? Várias inconsistências no que ela dizia, e ela se confundia com horários, dinheiro, as chaves do carro… Acho que meus pais estavam mesmo mentindo pra mim naquela época. Na primavera, meu pai levou ela no médico, e… — Seus olhos ficam marejados. — Hum, acontece que… ela está com Alzheimer precoce.

			— Cacete, Blair. — Largo a taça e deslizo pelo sofá para abraçar minha melhor amiga. — Você ficou aqui ouvindo minhas besteiras e esperou pra me contar isso? Que droga. Como você está? Como seus pais estão lidando com a notícia?

			Meu Deus. Faye, a mãe de Blair, nem é idosa. Tento me lembrar quando foi seu aniversário de cinquenta anos… oito anos atrás, talvez? Ela é professora de ensino fundamental, e sei que os pais de Blair estavam ansiosos para, dali a alguns anos, curtir a aposentadoria como turistas em lugares mais quentes.

			— Não sei o que pensar. — Ela solta o ar, relaxando em nosso abraço. — Nenhum dos dois parece muito preocupado com isso. Mas também eles já sabiam há meses, e acho que já desconfiavam desde que decidiram ir a um médico. Minha irmã também sabia. Eles só não me contaram porque “não queriam que eu me preocupasse”.

			— Sinto muito, Blair. Está… muito avançado?

			— Bem pior do que da última vez que a vi. Em junho, eram só coisinhas pequenas: perder coisas, repetir perguntas, esquecer de pagar contas, ter dificuldade de lembrar o nome de algumas pessoas. Quando fui pra lá no Natal, ela me perguntou como estava indo a faculdade… Sendo que faz anos que terminei a faculdade.

			— Puta merda. — Levo a mão aos olhos, apertando ao mesmo tempo a mão trêmula da minha melhor amiga. — Vou ter que fazer uma visita pra eles. É horrível como quase não vejo seus pais, levando em conta que moramos em uma cidade tão pequena.

			— Você devia mesmo. — Ela sorri sem entusiasmo e pega a taça, dando um gole lento. — Tenho certeza de que ela vai querer acariciar sua barriga.

			— Blair, agradeço o suco sem álcool. Mas, por favor, vá se servir de um vinho de verdade. Você está precisando.

			Ela suspira, deixando os ombros caírem.

			— Graças a Deus. Eu não ia beber nada enquanto você estivesse aqui, mas esse treco nem é gostoso.

			Ela levanta do sofá e volta para a cozinha. Depois, joga o suco no ralo da pia e abre uma garrafa de vinho branco, bebendo direto da garrafa enquanto se aconchega ao meu lado.
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			No dia seguinte, solto um bocejo na minha caneca antes de tomar um longo gole de café, rezando para que a cafeína opere um milagre. Como esperado, tive dificuldade para dormir sem Chase… ou talvez tenha sido só porque não tive um orgasmo. Enfim, me revirei na cama a noite toda. Meio dormindo, meio acordada, ouvi Blair levantar para ir à academia pouco depois das seis da manhã, e me esgueirei para a cozinha depois de ouvir a porta do apartamento bater. Está silencioso e calmo, e é fácil demais fingir que esta é a minha vida. Que este é o meu apartamento: meu sofá branco estiloso, minha decoração vintage elegante, minha vista de… bem, a vista não é lá grande coisa, admito. Uma rua suja cheia de pessoas infelizes indo para o trabalho e prédios sem graça mais altos que este, que bloqueiam a vista real.

			Queria saber onde Chase morava quando estava aqui com a família.

			Quase solto café pelo nariz ao imaginá-lo em qualquer lugar desta cidade. Arrumado em sua calça jeans azul-escura e uma camisa xadrez, ele provavelmente passaria por um hipster. Ninguém em Vancouver daria a mínima. Mas, para mim, ele seria um peixe fora d’água, e eu acharia isso hilário. Sento em cima dos meus pés, puxo um cobertor aconchegante pelas pernas e olho para a rua lá embaixo.

			Cass: Você se vestia que nem um caubói mesmo quando morava na cidade? Ou tentava se encaixar?

			Red: Eu não saía de chaparreira pela cidade se é isso que você quer saber

			Red: Eu me vestia igual agora… Por quê?

			Cass: Só estava tentando imaginar você aqui

			Red: Não consegue me tirar da cabeça, hein?

			Cass: Não, não. Eu só estava achando graça. Não me entenda mal

			Uma porta se abre com um rangido muito depois de eu terminar a segunda caneca de café, e Max, que divide o apartamento com Blair, caminha pelo corredor vestindo apenas uma camiseta enorme do Van Halen. Seu cabelo vermelho chanel está desgrenhado pelo sono e, mesmo sem ser o tom certo, odeio o fato de que ver uma pessoa ruiva me faça lembrar de Chase na hora. São quase oito da manhã, e o dia já clareou o suficiente, então tenho certeza de que ele já está a cavalo em algum lugar, com roupas de inverno e um casaco grosso — talvez o que eu usei como cobertor na caminhonete dele.

			— Ai, meu Deus. Bom dia, mamãezinha! — grita Max, se desviando rapidamente do caminho até a máquina de café para me dar um abraço. — Olha só você. Puts, essa barriguinha de grávida é fofa demais.

			— Obrigada. Finalmente pareço grávida em vez de inchada por causa do ovário policístico — digo, abraçando-a de volta. — Onde você estava ontem à noite?

			Com um sorriso tímido, ela coloca uma mecha do cabelo bagunçado atrás da orelha.

			— Ah, você sabe como é. Saí pra beber com uma gatinha do Tinder e aí fomos para a casa dela.

			— Então é uma desculpa válida pra abandonar a Blair e eu. A gravidez me deixou com tanto tesão que pulo os planos mais importantes se tiver alguém disposto a me dar um orgasmo.

			— Pena que você não me deu ouvidos e trocou de time. Poderíamos ter nos divertido muito aqui ontem à noite. Mas acho que agora você está fechada demais com homens héteros. — Ela finge uma ânsia de vômito nas últimas palavras. — Como ele é?

			— Não estamos juntos nem nada. Somos só amigos.

			— A Blair me contou. Ela também falou que ele é um caubói gostosão, que vocês são mais que amigos e que você tinha uma queda enorme por ele quando era mais nova.

			Cuspo o novo café e algumas gotas escorrem pelo meu queixo.

			— Meu Deus do céu. Como eu disse pra ela, naquela época eu também tive uma queda pelo Max do filme do Pateta. Meu gosto não era exatamente refinado.

			— Hummm, você queria ser a Roxanne, então? — Ela morde o lábio inferior, brincando. — Estou feliz por você, meu amor. Você vai ser uma ótima mãe e, mesmo que ele não faça o estilo do Pateta, tenho certeza de que você escolheu bem.

			— Na verdade, ele está se mostrando bem melhor do que eu esperava.

			Tão melhor que me assusta. Antes do rodeio, antes do teste de gravidez positivo, antes da ultrassonografia morfológica, eu achava que já o conhecia bem. Red era um caubói rude e arrogante, com problemas com bebida e que ia para a cama com várias mulheres. Foi fácil colocá-lo nessa caixinha — muitos caras de Wells Canyon estão nela. O problema é que ele está constantemente fazendo coisas que me fazem questionar se eu o estava vendo da maneira certa todos esses anos. E com ele surgindo nos meus pensamentos o tempo todo, estou encrencada.
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			Apesar do cochilo de duas horas, estou exausta quando nos arrumamos, jantamos e seguimos para o centro da cidade. Tudo o que quero é pegar o trem de volta para o apartamento de Blair e ir para a cama, mas não vim visitar minha melhor amiga para dormir o tempo todo. Ainda mais sabendo o tanto de problema que ela tem encarado sozinha. Ela merece algumas horas de diversão para esquecer um pouco a questão da mãe, e é por isso que estou tremendo na fila para uma boate, com dor nas costas e um sorriso forçado.

			Estou oficialmente velha, grávida e sóbria demais para isso. Pelo menos estou bonita, com o cabelo e a maquiagem feitos, e um vestido larguinho vermelho que é esvoaçante o suficiente para disfarçar a barriguinha de grávida. A última coisa que quero é todo mundo cochichando sobre a grávida na boate.

			Quando finalmente entramos, sou atingida pelo cheiro de álcool, perfume e odor corporal. Concentro-me para não vomitar com a mesma firmeza com que aperto o braço de Blair, enquanto passamos pelas pessoas. Peço suco de cranberry — se há uma vantagem de estar sóbria em uma boate, é que suco e refrigerante são de graça —, e nos enfiamos ainda mais na multidão.

			A parte que eu mais odeio em boates? Os escrotos. E não estou falando de homens com personalidade ruim. É óbvio que o vestido largo e a iluminação da boate tornaram minha barriga invisível num passe mágica. Os homens ficam esfregando o pau na minha bunda enquanto estou simplesmente tentando dançar com Blair e Max. A última coisa que quero é um desconhecido me tocando de qualquer forma que seja, e, se algum encostar um dedo sequer na minha barriga, talvez eu acabe com a raça dele. Acima de tudo, a atenção de outros homens me faz desejar estar em casa com Chase mais do que eu gostaria de admitir. Eu daria tudo para sentir suas mãos quentes e calejadas agora.

			Droga. Para de pensar nele por um segundo.

			— Oi, parece que sua bebida está quase acabando. Deixa eu te ajudar com isso — sussurra uma voz no meu ouvido, me arrancando dos pensamentos em Chase. Viro a cabeça e me deparo com um cara alto, de ombros largos e barba feita. Um homem gostoso. Um homem de quem normalmente eu adoraria aceitar uma bebida. Um sorriso ilumina seu rosto quando nossos olhares se encontram, e ele aponta com a cabeça em direção ao bar. — O que você está tomando?

			— Suco de cranberry puro.

			Tenho de me inclinar tão perto dele para ser ouvida por causa da música que consigo sentir o cheiro picante da sua loção pós-barba.

			— Sendo responsável hoje à noite, hein? Mas espero que não tão responsável assim.

			Ele pisca e coloca a mão na minha lombar, me guiando pelo chão pegajoso antes que eu tenha a chance de rejeitá-lo.

			Com uma bebida nova na mão, enrugo o nariz e digo algo que não é verdade nem uma informação necessária para compartilhar no momento.

			— Eu tenho namorado.

			— E? — Ele sorri, sem dar a mínima se é verdade ou não.

			— E estou grávida.

			Bato a unha na lateral do copo, passando a mão livre pela barriga.

			— Ah, droga. Tá bom. Legal — diz ele num tom que indica que não está bom nem legal. — Olha… tenha uma ótima noite e, hã… boa sorte.

			Namorado. Naquele momento, não parei para pensar em como foi dizer isso. Com certeza não pareceu que eu estava mentindo… não houve nenhuma pontinha de ansiedade, mudança na voz ou coração disparado.

			Volto para Blair e Max.

			— Dica de profissional: se quer que os caras te deixem em paz, é só dizer pra eles que você está grávida.

			— Ou — Max passa a ponta dos dedos pelo próprio corpo — se vestir que nem uma caminhoneira.

			— Eu gosto do truque do noivado. — Blair mostra seu anel de noivado enorme e falso. — Dez dólares no centro. Meu noivo, Mark, é um cirurgião plástico rico. Ele diz que não preciso de cirurgia nenhuma porque sou perfeita.

			— Gosto do Mark. — Eu rio. — Ele tem um irmão?

			— Amiga, você já tem um namorado de verdade que é gato e fofo. Deixe os de mentirinha pro resto de nós.

			— Ele não é meu…

			Blair fecha meus lábios com os dedos.

			— Para de mentir pra você mesma. Vocês estão o tempo todo juntos, estão transando, ele dorme na sua casa. Vocês vão ter um filho. Aposto que ele se considera seu namorado. Se você está falando sério sobre não querer um relacionamento, não pode continuar iludindo o cara.

			Viro todo o meu copo de suco de cranberry, querendo que tivesse uma dose dupla de vodca nele. Ela tem razão, e odeio isso. Não posso continuar assim.
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			Considerando o cansaço que senti a noite toda, é bastante rude da minha parte estar completamente desperta deitada ao lado de Blair às quinze para as quatro da manhã. Quando chegar em casa, vou falar para Red que isso precisa parar. Já está muito complicado, e vamos sair feridos se continuarmos assim. Não podemos ir em frente. Mas, por enquanto, vou ignorar a confusão em que me meti para ouvir a voz dele.

			— Oie. — Sua voz sonolenta atende no segundo toque.

			Eu me esgueiro para fora do quarto, fecho a porta com cuidado para não acordar Blair e vou para o sofá.

			— Oi, não consegui dormir.

			— Ah, é? Acho que nós dois sabemos o que você pode fazer pra consertar isso.

			— Estou dividindo a cama com a Blair. E, de qualquer forma, não trouxe um vibrador.

			Fui ingênua de achar que ficaria bem se passasse alguns dias sem nada na minha vagina, dada a quantidade de sexo que fiz nas últimas semanas.

			— Onde você está agora?

			— No sofá dela.

			Puxo o cobertor verde-escuro até o queixo, observando a rua escura abaixo.

			— Imagino que seus dedos estejam funcionando bem. Por que ligou, Cass? É porque precisa que eu te ajude a dormir? Não consegue gozar sem ouvir a minha voz agora?

			— Sai fora, não foi por isso que te liguei.

			Por que liguei pra ele?

			— Não tem problema admitir que você só quer saber como eu estou, meu amor.

			— Você é um babaca. — Reviro os olhos. Que audácia desse cara sugerir que é tão incrível na cama que eu jamais ia querer estar com outra pessoa. Não me entenda mal, ele é ótimo. O melhor que já experimentei, de verdade. Mas não aguento esse ego inflado. — Você não é o último homem da face da terra.

			— Por mais que eu ame como você fica sensual me xingando, preciso me arrumar pro trabalho. A não ser que… você precise de algo.

			— Bom…

			— Foi o que eu pensei. — Seu tom é arrogante, e não sei se estou absurdamente excitada ou se quero desligar na cara dele. — Beleza, eu te ajudo.

			— Me fala o que você quer que eu faça — sussurro.

			— Porra, Cass. Você é incrível. Tá, hã… Quero que você toque bem de leve no meio das suas coxas, perto da sua calcinha. É o lugar que mais gosto de beijar. Eu daria tudo pra fazer isso agora.

			Olho ao redor da sala, confirmando o que já sei — estou sozinha —, e então deslizo a mão livre por baixo da calça do meu pijama. Sou dominada por um ardor ao ouvi-lo falar sobre seus lábios na minha pele.

			— Pronto. — Engulo em seco, cheia de expectativa pela próxima instrução.

			— Toca no seu clitóris. Só de leve. Um dedo, linda. Me fala como ele está sensível.

			Chase parece excitado, e consigo imaginar seu pau esticando a cueca. Sigo sua orientação, roçando meu clitóris com o dedo e soltando um gemido suave.

			— Muito sensível. Você já está duro?

			— Humm, duro pra caralho. Queria que fosse a cabeça do meu pau te provocando em vez do seu dedo. Você estaria implorando pra eu meter em você. — Ouço-o remexer em alguma coisa, provavelmente botando o pau para fora e dando uma bombada lenta. Contraio as coxas só de pensar. — Me diz como é gostoso brincar com seu clitóris, Cass.

			— Muito bom.

			— Muito bom? Não basta, meu amor. Você merece algo incrível. Se eu estivesse aí, abriria bem suas coxas, lambendo cada uma delas. Eu ia ver se você está preparada e molhada pra mim. Te conhecendo, você estaria pingando depois de algumas lambidas leves.

			Meu dedo está trabalhando mais rápido, e desço a calça do pijama abaixo dos joelhos para ter mais acesso. Fecho os olhos e afundo mais no sofá, fingindo que é a mão dele, calejada pelo trabalho, entre as minhas pernas.

			— Você seria uma putinha bem gostosa, louca pra eu te comer com meus dedos onde qualquer um pudesse nos flagrar. Meus dedos estariam tão fundo em você, o polegar brincando com seu clitóris até você se contorcer na beirada desse sofá… sua boceta apertada me segurando com força, a umidade escorrendo pela minha mão. Eu ia garantir que a gente acabasse com o sofá da sua amiga. — Ele geme ao telefone, e quase desabo. Meu dedo fica mais frenético no meu clitóris, até que chego tão perto de gozar que é doloroso.

			— Você ia gostar, não ia, meu amor?

			— Porra, muito. Eu quero muito isso. — A verdade sai de mim num gemido baixo. — Chase, vou gozar.

			— Não ouse. Não até eu mandar.

			Sem palavras, assinto por instinto, sabendo que ele não pode me ver.

			— Devagar, linda. Respira. Ainda não terminei de te contar o que estou imaginando fazer com você. Tudo que quero fazer pra destruir essa sua boceta linda.

			Eu ofego.

			— Me conta.

			— Eu te inclinaria no encosto do sofá e enfiaria meu pau entre os lábios doces da sua boceta. Eu ia entrar em você bem devagar, centímetro por centímetro, até você implorar pra eu enfiar fundo até as bolas. Eu sei que você adora meu pau grosso te preenchendo, estocando com tanta força que você ficaria me sentindo até o dia seguinte. Aí mesmo, na sala da sua melhor amiga, eu faria você acordar ela com seus gritos. Mostraria pra ela a putinha que você é em segredo. E quer saber mais, Cass? Você não iria se interessar por mais nenhum cara. Assim como eu não me interesso por mais nenhuma mulher.

			— Porra, Chase.

			— Desliza seus dedos pra dentro da sua boceta linda e me conta como você está molhada. Deixa esses dedos encharcados e brinca com seu clitóris de novo.

			— Encharcada. Estou encharcada só de pensar no seu pau dentro de mim. — Engulo em seco. — Queria que você estivesse aqui.

			Merda. Não acredito que acabei de admitir isso.

			— Eu também. Você vai gozar no meu pau de novo logo, logo, meu amor.

			Ótimo, ele acha que eu só quis dizer no sentido sexual.

			— Não consigo fazer isso no sofá. Droga. Não vou conseguir limpar.

			— Desliza essa bunda deliciosa pro chão. Quero que você faça uma bagunça. Não se segura.

			Ele fica calado enquanto faço exatamente o que ele manda. Sentada no chão de madeira, aquecida pelo brilho das luzes da cidade, afasto os joelhos enquanto meus dedos continuam explorando minha boceta.

			— Abra bem as pernas. Agora, como você se sente?

			Gemo ao ouvi-lo tocando punheta.

			— Está tão bom. Ah, meu Deus.

			— Sente o seu gosto, Cass. Me conta o que estou perdendo agora.

			— Eu… hã… — Hesito, então levo a mão lentamente aos lábios e passo a língua no dedo. O domínio que ele exerce sobre mim, me fazendo fazer coisas que eu jamais faria, é impressionante. — Doce… um pouco cítrico, talvez?

			— Você tem gosto de ser minha, né?

			— Ahã — choramingo.

			— Boa menina — diz ele com a voz rouca. — Fode seus dedos até gozar. E eu quero ouvir você dizer meu nome quando chegar lá.

			Minha mão continua se movendo no meu clitóris, a pressão cada vez mais firme, um ritmo frenético. Até que estou tão perto que minha visão fica turva, e sinto cãibra nos pés enquanto luto para não virar geleia.

			— Porra — diz ele a cada gemido e choramingo que solto.

			Estou tentando — e falhando miseravelmente — ficar quieta. Foda-se se eu acordar Blair e Max.

			— Queria estar aí vendo você gozar. Aposto que você fica muito sexy com seus dedos encharcados.

			— Chase. — Mal consigo dizer a palavra antes de me desfazer por completo. Meus joelhos se esticam com uma convulsão que me abala da cabeça aos pés. Fecho os olhos com força, fingindo que a respiração ofegante dele está bem no meu ouvido, em vez de ao telefone.

			— Porra, Cass. Quero gozar dentro de você. Fez muita bagunça aí, meu amor?

			Sinto meu pescoço e as bochechas queimarem ao tocar chão de madeira.

			— Ai, meu Deus. Muita.

			Ele bufa.

			— Quem dera estar aí pra te limpar e te levar pra cama.

			— Eu queria que você estivesse.

			Fecho os olhos, recostando a cabeça no sofá e sonhando em me aconchegar a seu corpo nu. Está um silêncio, exceto pelos sons da nossa respiração ofegante e do trânsito da cidade. Levo a mão ao peito, sentindo o bater constante do meu coração. Se eu me esforçar, talvez dê para fingir que são os batimentos fortes dele sob minha mão. O que eu não daria para estar aconchegada nele nesse momento. O calor de sua pele corada na minha, sua mão calejada acariciando meu cabelo, e a respiração lenta enquanto ele adormece.

			— Como vai a viagem? — pergunta ele depois de alguns momentos de silêncio.

			— Tem sido divertida. Sair pra dançar é bem menos divertido sóbria, mas passar um tempo com Blair e Max é incrível. A Blair e eu vamos comprar o enxoval da bebê amanhã.

			— Max? — Juro que o ouvi gelar.

			— Abreviação de Maxine. Se acalma. Você acha que eu ia te ligar se estivesse saindo com outro cara?

			— Nada de outros caras… esse é o acordo, lembra?

			Se eu revirasse os olhos com mais força, eles saltariam das órbitas e quicariam pelo corredor.

			— Não, o acordo é nada de sexo com mais ninguém. Pode parar com essa babaquice possessiva. Não somos um casal, posso sair com outros homens.

			Não é hora nem lugar para confessar que de fato rejeitei um cara essa noite ao dizer que tinha namorado, porque, na verdade, não estou interessada em mais ninguém. O problema é que também não sei se estou interessada para valer em Chase.

			— A gente pode ser… um casal.

			Sento ereta, as palavras de Blair sobre iludi-lo passeiam pela minha mente enevoada pelo orgasmo. Um casal? Droga. Droga. Droga. Eu deveria ter terminado isso semanas atrás em vez de dar a ele a impressão errada. Eu sabia que um acordo de amizade colorida era burrice. Os malditos hormônios levaram a melhor sobre mim, e agora estou lascada.

			— Chase, eu falei pra você que não queria arriscar estragar tudo entre nós. Sério, as coisas já estavam complicadas demais, e eu não estava tentando fazer você pensar que isso poderia se transformar em algo mais. Me desculpa por te fazer pensar que a gente poderia… Não estou bem da cabeça pra ter um relacionamento com ninguém. Preciso me concentrar no fato de que vou ter um bebê em alguns meses. Sei que vivemos dizendo que é a última vez, mas agora estou falando sério. Acho que seria melhor pra Batatinha se fôssemos só amigos… e nada mais.

			— Tudo bem — murmura ele. Eu o conheço bem o suficiente para saber que aquele tom significa que não está tudo bem, o que acaba comigo. — Só que… se um dia você decidir que quer namorar alguém, pode considerar me dar uma chance? Dorme bem, Cass. Bons sonhos.

			Antes de desligar, já estou chorando. Sei que precisamos estabelecer limites para sermos bons pais. Recuso-me a prendê-lo usando a bebê como desculpa, a forçar um relacionamento que nenhum de nós ia querer se não fosse pela Batatinha. Ficarmos juntos só porque estou grávida vai levar a ressentimento, distanciamento e um futuro lar desfeito.

			Então, por mais doloroso que seja, afastá-lo é a melhor decisão. Nós dois vamos sofrer por um tempo, mas um dia vamos nos dar conta de que manter a amizade valeu a pena. É o melhor para a Batatinha. Sei que não posso iludi-lo e sei que não podemos ficar juntos. Essas palavras se repetem sem parar na minha cabeça, o mantra silencioso por trás das minhas lágrimas.
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			20 Red

			trinta semanas (o bebê está do tamanho de um pão)

			Cassidy me mandou uma mensagem dizendo que chegou bem em casa e que depois das festas de fim de ano precisamos tentar pôr uns limites na nossa relação — e então silêncio. Sei que, ao que parece, nosso sexo chegou ao fim, mas depois de quatro dias longe eu realmente esperava que ela fosse ceder. E ainda que não cedesse, em tese deveríamos manter a amizade… e desse jeito parece que nem sequer trocaríamos algumas palavras educadas quando nos encontrássemos no supermercado.

			Eu devia ter ficado de boca fechada em vez de admitir que não queria ser só o que quer que fôssemos naquele momento. Não acredito que sugeri que a gente ficasse junto. O mundo acabaria antes que Cassidy tivesse interesse em namorar comigo. O pai dela me odeia. As amigas dela devem ser indiferentes, na melhor das hipóteses. E ainda que ela me chame de Chase agora, no fundo continuo sendo Red. Ainda sou o filho ferrado de uma família ferrada. Propenso a destruir o futuro que ela merece. Indigno de uma pessoa tão incrível, tão brilhante, tão linda.

			Denny joga uma tora na fogueira, nosso Ano-Novo improvisado, já que ir à grande festa no Horseshoe não é uma opção.

			— Quem quer uma chance contra o atual campeão?

			— Eu.

			Tomo um longo gole de uísque para me manter aquecido e entrego a garrafa para Kate. Jackson sobe na motoesqui com um olhar diabólico, e sei que ele não vai pegar leve com a gente. As crianças já estão na cama, e tudo pode acontecer.

			Denny e eu subimos em nossos trenós com volante, feitos para crianças, com assentos de plástico minúsculos amarrados a três lâminas de esqui. Estamos seriamente testando os limites de peso, e meus joelhos ficam na altura do peito quando sento. Aposto que estamos parecendo rídiculos. Mas admito que ser rebocado por uma motoesqui em alta velocidade é divertido à beça. No mínimo, é uma ótima distração.

			Mal tenho tempo de assentir avisando que estou pronto, e Jackson já arrancou, nos arremessando para a frente com um puxão violento dos cabos de reboque. Estamos flutuando pelo campo de feno coberto de neve, os faróis da motoesqui mostrando o caminho. A fogueira perto da qual estávamos vira um vago brilho alaranjado, e tenho dificuldade em distinguir Denny no outro trenó. Até que ele vira o volante minúsculo e que mal funciona do seu trenó e vem direto para cima de mim.

			Filho da puta.

			O objetivo do jogo é derrubar o adversário. Denny foi o campeão por três anos seguidos porque, ao que parece, sua experiência como cavaleiro de sela americana serve mesmo para alguma coisa. Seu equilíbrio é surpreendentemente bom.

			Pouco antes de o esqui dianteiro de seu trenó bater no meu, estico a perna e o empurro com força. Ele dispara com uma risada boba que ecoa pelo ar, e sigo em seu encalço, virando o volantezinho de plástico e partindo atrás dele. Jackson vira a motoesqui, me dando uma vantagem enquanto deslizo pela neve fresca.

			Nenhum de nós está preparado para uma aceleração repentina quando nossos trenós se chocam. Sou jogado para trás, agarrando o braço de Denny por reflexo e o arrastando comigo. Em uma nuvem gigante de neve, nos esborrachamos no chão.

			Sorrindo, Denny levanta de um salto.

			— Eu ganhei essa rodada, otário. Você caiu no chão primeiro.

			Jackson vira a motoesqui para nos pegar.

			— Nah, foi empate. Vocês caíram na mesma hora. Desempate?

			Balanço a cabeça e espano a neve do meu macacão.

			— Antes, preciso de mais álcool. Que merda… cair dói mais a cada ano que passa.

			De volta à fogueira, os peões do rancho estão jogando beer pong na caçamba da picape de Colt. Alguém aumentou tanto o volume que o alto-falante está estourando. E eu pego a garrafa de uísque de Austin para tomar mais um longo gole.

			— Será que estamos ficando velhos demais pra isso?

			— Com certeza. — Austin balança a cabeça, abraçando Cecily com força no colo. Eles se beijam, e é como se eu tivesse levado uma chifrada de touro no peito.

			Pra começo de conversa, a Cass nunca foi minha. Mesmo quando transávamos e dormíamos na mesma cama todas as noites, ela deixava claro que aquilo não passava de amizade colorida. E, aparentemente, em amizades coloridas não tem beijo, de jeito nenhum. Quem sou eu para discutir? Eu seguiria qualquer regra besta que ela estabelecesse só para estar na vida dela.

			À meia-noite, vejo casais se beijando e mando uma mensagem para Cass desejando feliz Ano-Novo, sabendo que ela não vai responder. Não sei mais o que fazer. Nunca me importei com alguém a ponto de ter de lutar por essa pessoa. E perder essa garota não é uma opção.

			O resto da noite é preenchido com caos, álcool e músicas country cantadas a plenos pulmões. Não consigo passar mais de dois minutos sem pensar nela — não há quantidade de bebida alcoólica que dê conta de apagar a saudade. Nada ajuda a aliviar a dor oca no meu peito ou meu cansaço. Mas, droga, isso não me impede de tentar.

			Mesmo com todos os caubóis se ajudando para destronar Denny, ele sai vitorioso. Campeão por quatro anos seguidos — e ele também não vai deixar a gente esquecer isso. Kate entrega a ele uma coroa roxa e dourada da caixa de fantasias de Odessa, que ainda está na cabeça dele quando ele desmaia no sofá do alojamento às três da manhã.
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			21 Cassidy

			Fecho a porta da frente do Horseshoe atrás de mim, travo a tranca e passo pelo bar em direção ao escritório do meu pai nos fundos. Ele chegou cedo para fazer a folha de pagamento, o que significa que é a melhor oportunidade de estar a sós com ele — antes das entregas e que a equipe da cozinha chegue.

			Na cabeça do meu pai, eu deveria ter a bebê por conta própria. E embora eu não saiba exatamente o que Chase e eu somos um para o outro, sei que ele vai estar na minha vida. Não pode haver conflito entre meu pai e ele quando a bebê chegar. Ainda não encontrei as palavras que quero dizer a Chase, mas posso persuadir meu pai nesse meio-tempo.

			Bato duas vezes na porta antes de ele dizer que posso entrar.

			— Oi, filha. Por que chegou tão cedo?

			Largo a bolsa na poltrona laranja desbotada, que tem uma estampa floral puída, parecendo ter saído diretamente de 1975. Então, me afundo ali, ansiosa para amenizar a pressão na lombar, e passo os olhos pelo espaço deprimente e sem decoração. Depois de quase trinta anos como dono do bar, era de esperar que ele tivesse adicionado algo ao escritório onde passa horas dos seus dias. Em vez disso, há só paredes brancas e encardidas, uma mesa abarrotada de documentos não preenchidos, um arquivo e esta poltrona surrada.

			Respiro bem fundo.

			— Preciso conversar com você sobre uma coisa.

			Minha mão vai de forma inconsciente até a barriga, que parece crescer de forma exponencial depois de um começo lento. Sempre pensei que grávidas esfregassem a barriga para chamar atenção, mas agora entendo que é um hábito inconsciente. Se minhas mãos não estão ocupadas, provavelmente estão na minha barriga.

			— Certo. — Ele pousa o lápis e tira os óculos de leitura, colocando-os em cima de uma pilha de papéis. — O que houve, filha?

			— Pai… precisamos conversar sobre o Chase… Red. Sei que você está fingindo que ele não faz parte disso, mas ele faz. Me desculpa não ter te contado sobre ele antes. Eu não queria mentir pra você, de verdade. Você só presumiu que fosse do Derek, e eu menti por omissão. — Engulo em seco, observando sua testa se enrugar mais a cada palavra que digo. — Você já estava bem decepcionado comigo, e eu não queria piorar tudo. Também nunca imaginei que você fosse descobrir do jeito que descobriu… Aquela foi a primeira vez que ele dormiu lá, e foi mesmo por causa da nevasca.

			— Primeira vez… não a única. Então ele tem passado as noites lá? Na minha casa?

			Droga.

			— Tem. — Esfrego as têmporas de forma vigorosa. A conversa já não está saindo do jeito que eu havia ensaiado diversas vezes nas últimas vinte e quatro horas. — Mas preciso que me escute. Você tem bons motivos pra ser cauteloso… eu entendo. Mas ele se dedicou de corpo e alma a essa gravidez desde o dia em que descobriu. O Chase vive de olho em mim e faz tudo o que peço. Quando eu passava mal, ele se certificava de ver se eu estava comendo todos os dias. Ele me levou pra casa sempre que a Shelby decidiu correr atrás de algum rapaz. Ele foi junto comigo nas minhas consultas e fez eu me sentir melhor quando o médico foi um babaca. Ele é perfeito? Não. Mas não tem como duvidar do amor dele por esta bebê. É a única coisa que eu peço.

			Com a língua enfiada na bochecha, meu pai rola a cadeira do escritório para se aproximar de mim.

			— Você ainda era jovem demais pra entender que tipo de cara era o Joe Thompson quando ainda morava aqui. E eu vejo tudo isso no Red. Não quero você no meio desses problemas.

			— Então você acha que eu sou igual à mamãe? Que vou largar essa criança quando eu resolver que cansei de ficar amarrada? Porque, quando você fala mal do Chase e do pai dele, a vozinha na minha cabeça me diz que você provavelmente tem a mesma dúvida em relação a mim. — Enxugo as lágrimas antes que elas arruínem minha maquiagem para o trabalho hoje à noite. — Você só tem medo de dizer isso em voz alta. Cresci com uma mãe horrível. Ele cresceu com um pai horrível. Eu não acho… droga, eu espero que isso não signifique que estamos destinados a estragar tudo com essa menininha.

			— Cassie, você não tem nada a ver com sua mãe.

			— Além do fato de metade do meu dna vir dela.

			Ele entrelaça os dedos à nuca e volta o olhar para o teto.

			— Entendo que você é uma mulher adulta, e não posso te dizer o que fazer. Dito isso, não acho que envolver o Red na história seja uma boa ideia.

			— Minha filha vai ter a sorte de contar com dois pais que vão amar ela… nunca que vou negar isso pra ela. Acho que você não entende de verdade como foi difícil pra mim não ter você e a mamãe enquanto eu crescia. Sei que você fez muito, e sou grata demais por você, pai. Mas, sério, você não gostaria, mesmo com os problemas dela, que a mamãe tivesse sido mais estável? Eu sei que você também odiava quando ela ficava nesse vaivém.

			Ele suspira, se balançando para a frente e para trás. Por um instante, não se ouve nada além do rangido incessante da mola de sua cadeira antiga.

			— Se você insiste em envolver ele, ainda acho que precisa fazer com que ele…

			— Meu Deus do céu, pai. Não vou obrigar ele a assinar um documento de pensão alimentícia nem um acordo de guarda agora. Eu confio nele. Se alguma coisa mudar, eu lido com isso. Pode ficar decepcionado comigo quanto quiser, mas, por favor, para de tentar me convencer a fazer tudo do seu jeito.

			Ele passa a língua nos lábios e recosta na cadeira de braços cruzados, piscando para mim. Fico enxugando as lágrimas sem parar antes que elas escorram, mas, a julgar pelo rímel borrado em meus dedos, minha maquiagem já foi para o beleléu. Com a visão embaçada, me esforço para ler os numerozinhos em seu relógio de mesa. Pelo menos dá tempo de correr em casa e me rearrumar antes do meu turno.

			— Vocês dois estão juntos, então?

			Meu pai finalmente quebra o silêncio bem quando estou ficando sem ter o que olhar em seu escritório apertado e zoneado.

			— No momento, não. Não estamos nos anos 1950, então não estou com pressa de ir pro altar. Eu só… estou aproveitando o tempo pra conhecer ele antes de formar qualquer opinião. Seria tudo pra mim se você fizesse o mesmo. Goste ou não, você e o Chase são os homens mais importantes da minha vida agora. E quando essa bebê nascer, me recuso a ser a mediadora de vocês. Vocês vão ter que agir como adultos e dar um jeito de lidar com isso.

			Ao me ouvir dizer que Chase está logo ao lado dele na lista de pessoas importantes na minha vida, meu pai se retrai como se eu o tivesse apunhalado com uma faca de cortar couro.

			— Posso ser civilizado. É só o que posso prometer. Eu te amo, Cassie, e não estou decepcionado com você… nem hoje, nem nunca. Mesmo que eu não concorde com a sua escolha. — Ele pega os óculos de leitura e volta a se concentrar na folha de pagamento, remexendo em uma pilha de cartões de ponto, porque se recusa a se atualizar. — Preciso terminar isso antes de abrir. Tranca a porta da frente ao sair.

			— Obrigada, pai. Eu te amo.

			Saio do escritório aliviada, mesmo sem ter alcançado o resultado dos meus sonhos. Compartilhar meus sentimentos, finalmente conseguir fazer meu pai me ouvir e concordar em ser civilizado ainda me parece uma vitória.
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			Quando chego em casa para retocar a maquiagem para o trabalho, sinto um aperto no peito ao ver uma sacola de papel na porta, e fico querendo ter esperado para falar com meu pai.

			Chase esteve aqui. Tenho certeza de que a sacola é dele antes mesmo de olhar o conteúdo. Não há bilhete, mas meus salgadinhos favoritos e um pote de plástico com o jantar dentro são só o que preciso para bater o martelo.

			Cass: Obrigada. Você sabe que podia ter deixado aqui dentro, pra ninguém roubar

			Red: Não quis entrar

			Cass: Desculpa por não estar em casa pra falar com você

			Red: Só não quero você sobrevivendo a base de qualquer coisa que encontre no posto de gasolina

			Cass: Fique sabendo que eu gosto de comer porcaria

			Largo a sacola com um baque na mesa de centro e ando de um lado para o outro no tapete felpudo cinza-escuro. Eu poderia ligar para ele. Perguntar se ainda está na cidade e se quer conversar antes de eu voltar para o bar, para que a gente possa falar sobre limites. Ou sobre acabar com eles. Porque estou muito dividida entre o que sei que devo fazer e o que quero desesperadamente fazer.

			Ando de um lado para o outro pela casa. Fico parada no quarto de bebê já quase todo decorado, a mente dominada por pensamentos sobre minha menina. A Batatinha. Ela não pode ser o único motivo para Chase e eu ficarmos juntos. Meu coração, minha vagina e meu cérebro precisam entrar num acordo de que isso é mais do que apenas duas pessoas tentando lidar da melhor forma com uma situação estranha.

			Mais um motivo pra manter distância por mais um tempo.

			Mais alguns dias para pensar, decidir o que quero de verdade. Não me deixar influenciar por comida, orgasmos ou qualquer outro gesto fofo que ele tenha na manga. Se eu vir Chase, sentir seu cheiro ou tocá-lo, estou ferrada. Não tenho chance de me manter firme se ele estiver me encarando com um olhar que mostra como ele consegue me compreender bem. Assim como todos os dias antes da minha viagem, vou dizer “foda-se” para qualquer discussão sobre limites e “me fode” para ele.

			Nada de conversa. Ainda não. Não até eu conseguir colocar a cabeça no lugar.
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			22 Red

			trinta e uma semanas (o bebê está do tamanho de um balde de pipoca de cinema)

			O celular toca, e eu travo. Sentadas ao redor da mesa gigante da cozinha, na casa-sede, estão todas as pessoas que poderiam me ligar. Menos uma. E ela não me liga mais só para conversar. É difícil acreditar que, duas semanas atrás, eu estava praticamente morando na casa dela, dormindo na cama dela, ajudando-a a se masturbar por ligação.

			Se for ela do outro lado da linha, não deve ser coisa boa.

			— Alô? — Atendo sem nem olhar o nome, deixando a porta dos fundos bater atrás de mim.

			— Oi, Chasey. — Reconheço a voz de cara, apesar de ter se passado muito tempo. Meu Deus, quanto tempo faz? Uns cinco anos?

			Eu devia ter visto quem era antes.

			— Mãe. — Tento em vão engolir o nó na garganta. Minhas pernas ficam bambas, instáveis demais para me sustentar de pé, então sento no balanço da varanda. — Do que você precisa?

			— Credo, sua mãe não pode ligar pra dizer que sente sua falta?

			Se tivéssemos uma relação, sim. Do jeito que está? Impossível ser por isso que ela está ligando.

			— Claro. O que está acontecendo?

			— Bom… — Sua voz chorosa e lamurienta é cortada por soluços intensos para os quais só consigo balançar a cabeça. Se qualquer outra mulher na minha vida me ligasse assim, eu largaria tudo na hora. Mas já fui vítima dessas lágrimas de crocodilo. — É o seu pai.

			Eu bufo.

			— Claro que é. O que aquele escroto fez dessa vez?

			Dirigir alcoolizado, brigar no bar, apostar em jogos de azar, se meter em encrenca com os caras errados… tem sempre alguma coisa. E se minha mãe está ligando, provavelmente exige fiança ou algo assim.

			— Ele está morrendo… do fígado. O médico disse que ele tem menos de seis meses. Ainda mais porque ele se recusa a parar de beber. Achei que você quisesse vir visitar ele. Sei que vocês dois tiveram problemas quando era pequeno, mas isso significaria muito pra ele.

			O tom dela sugere que discutíamos por coisas bobas, como minhas notas ou chegar em casa depois do toque de recolher. Ela não menciona as vezes que ele me bateu quando eu era jovem demais para me defender. Jovem demais para sequer ter feito alguma coisa que justificasse apanhar, para começo de conversa.

			— Beleza. Obrigado por avisar. Sinceramente, não tenho interesse em vê-lo. Além disso… minha namorada vai dar à luz em alguns meses, então não posso viajar.

			Não sei por que acrescentei o comentário sobre Cass, que está bem longe de ser minha namorada, considerando que não a vejo há semanas. Mas tenho que admitir que é bom dizer algo que pode magoar minha mãe. Por mais mesquinho que seja.

			— Vou ter um netinho?

			A voz dela sai animada, como se a Batatinha fosse causar algum impacto na vida dela. Quem sabe ela se gabe para as amigas. Entre meus dois pais, ela foi a melhorzinha, mas o sarrafo era muito baixo. Mesmo assim, nunca duvidei de que ela amasse a mim e a meus quatro irmãos. Só que ela ama mais o merda do nosso pai.

			— É, uma menininha. Talvez, depois que o Joe morrer, você possa vir me visitar. Enfim, preciso ir, mãe. — Desligo antes que ela possa me repreender por chamá-lo de Joe em vez de pai.

			A porta dos fundos range mais alto que o normal graças ao silêncio que paira na cozinha lotada quando volto para dentro.

			— Que que foi? — Pigarreio e sento outra vez no meu lugar de sempre.

			— Quem era? — pergunta Denny.

			— Minha mãe. Parece que meu pai está morrendo. — Dou de ombros, botando arroz no meu prato até que Cecily me faz parar, e percebo que exagerei na quantidade. — Enfim, quem quer sair pra beber hoje à noite?

			Ninguém responde, todos continuam me olhando. Merda, até Rhett está em silêncio absoluto, o que é inédito para uma criança de um ano.

			Por fim, Cecily fala. Ela sempre traz uma solução. Nunca se esquiva de conversas difíceis, pelo menos não desde que seus próprios segredos sombrios foram revelados.

			— Tem certeza de que é uma boa ideia? Não é melhor você ter uma noite tranquila em vez de beber pra esquecer a tristeza?

			— Não é beber pra esquecer a tristeza. Quero comemorar. Que se foda ele.

			Kate solta um bufo alto. Fico um pouco grato por toda a pena, senão ela estaria arrancando meu couro por falar um palavrão na frente das crianças.

			— Desculpa o palavrão.

			Dou um sorrisinho fraco para Odessa, que nem se abalou. Se Kate ouvisse o jeito como todo mundo, incluindo Jackson, fala quando ela não está por perto, seríamos todos enforcados. A própria Odessa já soltou uns palavrões.

			— Só um problema, Red. Pra onde vamos? — pergunta Denny. — Não dá pra ir na cidade… Tem um pouco de bebida no alojamento, mas não o suficiente pra encher a cara.

			— Eu iria pra cidade — digo.

			— Beleza. Quem quer contribuir com o dinheiro da fiança? — Denny pega o chapéu no encosto da cadeira e o estende como se estivesse aceitando doações.

			— Red, você não acha que isso pode piorar as coisas com o Dave… e chatear a Cassidy? — Cecily enruga o nariz. — Só estou falando. Acho melhor pensar um pouco.

			— Ela tem razão. — Kate aponta o garfo para Cecily enquanto me lança um olhar de pena. — Arrumar uma briga com o pai dela não é o jeito certo de conquistar a Cass.

			Se o Dave for me matar, bom… não posso fazer nada. Não é como se ficar longe do bar garantisse alguma proteção agora que ele sabe a verdade. Ele poderia vir até aqui se quisesse. E ainda tem Cass… droga. Ela já deixou bem claro que não há nada que eu possa fazer para conquistá-la. Não importa que eu tenha dado tudo por ela. Que eu tenha respeitado todas as suas regras bestas. Que eu a ame. Nada disso importa.

			— Não estou nem aí. É tarde demais.

			Quietos de um jeito incomum, todos me encaram. De seu assento ao meu lado, Jackson coloca a mão com firmeza nas minhas costas.

			— Que tal ficar longe só essa noite?

			— Quero sair pra beber com meus amigos, e esse é o único bar da cidade. Vocês que estão transformando isso em algo maior.

			Vou até o bar, tomo uns drinques, devoro Cassidy com os olhos do outro lado do bar e finjo naturalidade. Molezinha.

			— E se eu entrar e falar com o Dave primeiro? Sentir o clima antes de você chegar e começar a fazer merda — diz Denny.

			— Pode ser. — Assinto, enfiando uma colherada de arroz na boca, já que aparentemente esse vai ser meu único jantar hoje. Pelo menos não vou beber de barriga vazia.

			[image: ]
			O estacionamento do bar está mais movimentado do que eu esperava para uma quinta-feira, oito da noite. E saber que tem muita gente lá dentro quase me faz mudar de ideia. Só quero ouvir música e beber com meus amigos. É claro que a caminhonete de Dave e o carro de Cassidy estão aqui. Saber que ela está aqui me deixa mais ansioso do que ver Dave pela primeira vez desde que ele praticamente me pegou transando com a filha dele.

			Colt, Sundial, Levi e Rob estão sentados na caçamba da caminhonete de Colt comigo, esperando o veredito de Denny. O ar está frio e cortante, com um vento forte, mas estou suando, incapaz de me concentrar na conversa dos rapazes.

			Denny irrompe pela porta do bar com um sorrisinho e praticamente pula em nossa direção.

			— Podemos entrar, mas você — ele aponta o dedo para mim — precisa se comportar muito bem.

			— Que ótimo. Estamos ferrados. — Colt joga as mãos no ar.

			— Cala a boca!

			Indo em direção às portas duplas, tento fazê-lo tropeçar. Graças à quantidade de cerveja que bebeu no trajeto, Colt mal consegue se impedir de cair de cara em um banco de neve suja. Ele ri enquanto se endireita e segue em frente.

			Pouso a mão na maçaneta da porta e paro de respirar. Meu corpo se move como se no piloto automático: entra no recinto aquecido e atravessa o piso de madeira desgastado, guiado pela memória muscular. Apesar de os cantos da minha visão estarem embaçados, mantenho o olhar fixo na mesa ao longo da parede dos fundos. Nosso lugar de sempre. Quando sento ao lado de Denny, fico olhando os nós e os amassados na mesa de madeira brilhante. Se eu erguer a cabeça, talvez veja Cass. E por mais que eu queira vê-la, estou apavorado em ver como vou me sentir quando ela deixar claro que não quer me ver.

			Não há muito tempo para entrar em pânico, e ela já está aqui. Bem ali, ao lado da nossa mesa. O cabelo preso num rabo de cavalo alto, olhos cintilantes e… merda, seus peitos devem ter dobrado de tamanho desde a última vez que os segurei. Ou isso, ou ela está usando um sutiã dos bons. A única coisa que sei é que os imagino imediatamente transbordando nas minhas mãos com ela em cima de mim. E não dá mais para negar que ela está grávida.

			Como tanta coisa mudou em duas semanas? Duas semanas em que eu deveria ter ficado por perto.

			— Oi — diz ela, com delicadeza.

			— Oi — respondo. Os outros caras bem podiam não estar aqui. — Você está linda.

			— Mentiroso. — Ela dá um puxão na manga da blusa verde-escura, inclinando a cabeça para esconder um sorrisinho. Quando ergue de novo a cabeça, nossos olhares se encontram por uma fração de segundo antes de ela voltar o olhar para o resto dos rapazes. — Uma rodada de cerveja?

			— Acertou — diz Denny. — A propósito, você está linda mesmo.

			— Obrigada. Já venho com as bebidas.

			Observo-a atravessar a pista de dança vazia, parando para pegar alguns copos vazios em outra mesa e, em seguida, fazendo nosso pedido para Dave. Ele nem sequer a olha direito — está me fuzilando com os olhos enquanto serve uma cerveja depois da outra. Estou preparado para ele pular por cima do balcão e me atacar. Talvez puxar uma arma do bar e acabar comigo com um tiro rápido na cabeça.

			Mas ele apenas enche os copos e se vira para fazer outra coisa. O que quer que Denny tenha feito ou dito para convencê-lo a nos deixar entrar, estou impressionado.

			Graças a Deus, não demora para ela voltar com uma rodada de cerveja. Depois uma segunda. E uma terceira. Os rapazes estão tirando o atraso, já que a maioria deles evita este lugar há tanto tempo quanto eu. Cass flutua pelo recinto como um beija-flor, nunca ficando parada mais tempo do que o necessário. Não é de admirar que ela sinta dor nas costas e esteja sempre tão cansada. Eu deveria ir para casa com ela hoje e fazer uma massagem nela.

			Depois de servir a quarta rodada, ela se demora com um bocejo. Ela segura a barriga enquanto se recosta na mesa.

			— É melhor vocês darem uma boa gorjeta. É falta de educação fazer a grávida ficar correndo de um lado pro outro a noite toda só porque vocês insistem em sentar o mais longe possível do bar.

			— A gente pode mudar — ofereço. Mas, olhando ao redor, não há outro lugar que acomode nós seis. — Ou não…

			Denny sorri para ela.

			— A gente te ama, Cass. Tenho certeza de que o Red ficaria mais do que feliz em demonstrar nossa gratidão de outras maneiras.

			— Nossa, é isso que vale meu tempo e minha energia? Servir é mesmo um trabalho ingrato.

			Ela apoia a mão no encosto da minha cadeira, buscando estabilidade para se inclinar entre mim e Denny e pegar um par de copos vazios. Seus peitos estão tão perto de mim que meu pau dói. Então, os dedos dela roçam nas minhas costas, disparando um arrepio pelo meu corpo. Provavelmente é coisa da minha imaginação, mas juro que seus dedos ficam ali mais tempo do que o necessário. O simples toque me percorre com um zumbido e, quando ela se afasta, não consigo respirar.

			— Eu poderia fazer isso, mas acho que o grandalhão ali me esganaria.

			Denny pisca para ela antes de me dar um tapinha nas costas, me fazendo voltar à realidade. Se fosse qualquer outro cara fazendo um comentário desse, eu cortaria fora os testículos com a faca de trabalho suja que levo no bolso.

			Ela ri — a risada doce, não a verdadeira. Detesto saber como é a risada dela e não poder ouvi-la todos os dias.

			— Essa foi a pior proposta que recebi a noite toda. E olha que o George Banguela me disse que tem um fetiche em grávidas enquanto estava com um pouco de ketchup na barba de mago dele.

			Ela se afasta, os braços carregados de copos vazios.

			George Banguela. Ele é velho, banguela e está sempre bêbado, desde que me conheço por gente. Deve ter pelo menos uns dez anos a mais que meu pai. Como é que o Joe vai morrer do fígado a qualquer momento, e esse escroto provavelmente vai passar os próximos vinte anos debruçado naquele balcão? Não que meu pai não mereça que seu fígado pare… mas mesmo assim. É uma babaquice o mundo funcionar desse jeito.

			— Você está bem, amigo? — Denny me dá um cutucão com o cotovelo. — Você parece meio aéreo.

			— É. Só estou pensando no George Banguela.

			— Está com medo de que ele roube sua garota? Ouvi dizer que ele tem uma bela de uma herança. Não posso dizer que a culparia se ela tivesse que escolher entre vocês dois.

			— Sai fora. Estou pensando por que ele continua vivo.

			— Cara, entrar pro clube dos pais doentes é uma merda. Já passei por isso… Só pra avisar: o clube dos pais mortos também não é legal. — Ele dá um aperto rápido no meu ombro antes de pegar seu copo de cerveja e virar.

			Quando a mãe dele morreu, também senti profundamente. É óbvio que eu nunca tentaria comparar minha dor à de Denny, Jackson e Austin, mas Lucy Wells foi mais minha mãe do que a minha própria mãe. Ela me ensinou a preparar um bife, andar a cavalo e somar frações. Minha mãe me ensinou que homens fictícios aparentemente são sempre melhores do que a versão da vida real, o jeito certo de enrolar um cigarro e as letras de todas as músicas do Fleetwood Mac — não que não sejam coisas úteis.

			Saber que meu pai está morrendo não dá a mesma sensação de quando descobrimos que a mãe de Denny estava morrendo. Não houve nenhuma emoção conflitante em relação a perdê-la. Foi pura tristeza para todos que tiveram o privilégio de conhecê-la — a cidade toda ficou devastada. Com meu pai, estou dividido entre o alívio de saber que o carma enfim está dando um chute na bunda daquele filho da puta, a raiva por ele nem se dar ao trabalho de me contar sobre o seu estado pessoalmente e a decepção, porque ele nunca vai ter a oportunidade de mudar de vida. Apesar de tudo o que ele fez, uma parte bem pequena de mim sempre torceu para que as coisas pudessem mudar.

			Esfrego a mão no braço, sentindo as cicatrizes sob a palma, e sigo o exemplo de Denny, virando a cerveja. Com os copos vazios, Cass volta até a mesa mais rápido.

			Como se tivesse um sexto sentido para homens precisando de uma cerveja, ela se vira quase na mesma hora para mim e se joga na cadeira vazia.

			— Desculpa, preciso sentar meio segundo.

			— Você está bem?

			— Parece que minhas costas vão explodir, e se meus pés pudessem falar, estariam gritando que nem loucos. Ah, e acho que ela estacionou bem em cima da minha bexiga. — Ela aponta o dedo com raiva para a barriga, como se pudesse, de alguma forma, intimidar a bebê a se mexer. — Mas tirando isso estou superbem. Uma maravilha.

			— Me dá seus pés.

			— Tenho que trabalhar e também… não. Que nojo. Passei a noite toda pra lá e pra cá. Eles estão suados.

			— Me dá os seus pés, Cass.

			Sem piscar, eu a encaro. Ela não se move, estreitando os olhos para mim. Então, estico o braço debaixo da mesa para pegá-los por conta própria. Ela descansa os pés no meu colo, e eu desamarro os tênis antes de tirá-los.

			— Você realmente não deveria — protesta ela antes de afundar na cadeira com um gemido relaxado quando meu polegar pressiona a planta do seu pé. — Noooossa. Pode fazer isso nas minhas costas agora?

			— Eu faria. Você sabe que eu faria.

			Se ela me convidasse para a casa dela, eu faria qualquer coisa. Qualquer coisa para me aproximar dela de novo, mesmo que por uma única noite.

			— Mas preciso voltar a pegar no batente. — Ela puxa a perna, e seguro seu pé com mais força. — O copo de vocês não vai se encher sozinho, vai?

			— Não. Mas eu tenho dois pés e um coração. Descansa um pouco, ok? Eu cuido disso.

			Levanto, apoio os pés dela, com meias, na minha cadeira e pego os copos vazios da mesa.

			Pelo jeito, estou prestes a ter minha primeira interação com Dave desde aquela manhã na casa de Cassidy. Soltando um suspiro lento, cruzo o bar. Sinto o peso do olhar de Cass às minhas costas e o medo esmagador da presença cada vez mais palpável de Dave no meu peito.

			— Ei, a Cass precisava de um descanso. Onde posso pôr isso?

			Certo, agora a gente espera ser assassinado.

			Estremeço quando ele abre a boca.

			— Entra ali e coloca na prateleira.

			Ok, ok, ok.

			Não tinha como ele ser tão de boa. Legal, até. Sigo suas instruções e decido abusar da sorte pedindo mais uma rodada. De novo, nada.

			— Ela está bem? — pergunta Dave, olhando por cima do copo de cerveja, que se enche rapidamente, na direção da nossa mesa, onde Cassidy ainda está sentada conversando com Denny e enrolando uma mecha de cabelo.

			— Ah… está. Só disse que os pés e as costas dela estavam doendo.

			— Certo. Eu disse pra ela que seria civilizado com você, e vou ser. — Ele me entrega uma bandeja preta e redonda e começa a posicionar os copos de cerveja cheios. Com um tom monótono e o rosto inexpressivo, se recusando a olhar para mim, ele fala: — Até você magoar ela. Se tratar ela com menos respeito do que ela merece, se partir o coração dela… eu acabo com você.

			— Com todo o respeito, se alguém vai sair magoado, sou eu. A Cass é quem está no controle aqui.

			Luto para equilibrar a bandeja enquanto ele coloca o último copo.

			Credo, como a Cass faz isso todo dia?

			— O que mais você precisa que eu faça, pra ela conseguir ficar sentada mais um tempo?

			Ele me olha com desconfiança.

			— Limpa aquela mesa ali. E vê se alguém precisa de mais cerveja.

			Chego de um jeito sorrateiro à nossa mesa e começo a distribuir as cervejas, para a alegria dos rapazes. Nenhum deles me deixa ir sem me dar uma zoada.

			— Cacete, a qualidade dos funcionários aqui caiu muito.

			Sundial — o pior caubói que temos no rancho — joga um punhado de amendoim na boca e ajusta o boné virado para trás em seu cabelo comprido. Só por isso, dou um longo gole em sua cerveja antes de entregá-la.

			— Cala a boca. Ele precisa comprar fralda. Deixa o cara fazer um dinheiro extra. — Seu irmão, Colt, um caubói infinitamente melhor e provavelmente o único motivo pelo qual Sundial ainda tem emprego, dá um tapa no braço dele. — Ei, Red, se me mostrar os peitos, te dou uma gorjeta extra.

			— Colt, a única pessoa pra quem vou mostrar os peitos hoje à noite depois que eu terminar aqui é a sua mãe. Sai fora. — Dou um tapinha na nuca dele e continuo.

			Denny não perde tempo: enfia uma nota de cinco dólares na minha cintura antes que eu possa soltar a bandeja para detê-lo.

			— Sem ofensa, Cass, mas acho que gosto mais do Red como garçonete.

			Cassidy dá uma risada. Do tipo de verdade.

			— Não me ofendi. Eu também gosto mais dele. — Ela enfia a mão na pochete preta de garçonete amarrada na cintura e tira uma nota, balançando-a para mim como se estivéssemos em uma boate de strip-tease. — Vai me mostrar os peitos, ou eles estão reservados só pra mãe do Colt?

			— Meu amor, você sabe que é a única que eu quero que veja meus peitos. Te dou até tratamento vip.

			Denny faz uma careta.

			— Baixa a bola, Romeu. Já sei o suficiente sobre a vida sexual de vocês dois. Guarda essa conversa sacana e constrangedora pra mais tarde.

			— Prefere ouvir coisas que não são constrangedoras? — Cass olha para mim com um sorriso tão grande que aposto que dá para ver do espaço. Suas mãos acariciam a barriga com delicadeza, de um jeito distraído.

			Antes de falar alguma besteira — uma das muitas regras dela que ainda me pego tentando seguir —, vou cuidar das coisas que Dave me pediu, antes que ele fique bravo. Enquanto passo pelas mesas, peço que todos façam seus pedidos no balcão. Sei que a maioria ali vai se beneficiar de um pouco de exercício.

			As coisas estão indo bem. Dave parece menos propenso a me matar a cada ida até o bar. Por mais que me odeie, ele não vai obrigar a filha grávida a levantar de novo quando estou disposto a ajudar. Nós dois queremos o melhor para Cass, e, no momento, o melhor para ela é beber um refrigerante e conversar com Denny.

			— Você vai ser a cadelinha dela a noite toda? — pergunta um cara que pode ser descrito como a meia que um adolescente usa para se masturbar.

			Landon Wiebe. Vinte e oito anos, tentando desesperadamente se tornar um rapper. Por algum motivo, ele não percebeu que ninguém se importa com as letras de rap de um delinquente de uma cidadezinha canadense que nunca saiu do porão da casa da mãe.

			— Vai querer o quê, Wiebe?

			Enfio as mãos nos bolsos da frente da calça jeans porque isso vai me dar alguns segundos para pensar em minhas ações se as próximas palavras que saírem da boca dele merecerem um soco.

			— Cara… só estou dizendo… ouvi dizer que a Cassidy deu pra uns caras no rodeio. Agora ela te amarrou com um bebê que nem deve ser seu.

			Estalo o pescoço e aperto os punhos nos bolsos, desejando que Cass estivesse ali para acalmar minha raiva interna. Como ela fez quando eu quis bater naquele ex arrogante dela no estacionamento do supermercado.

			— Tira o nome dela da sua boca nojenta, seu lixo.

			Dou um olhar rápido para ela. Vejo-a despreocupada, relaxada. Eu devia sair dali — ir até ela. Envolvê-la em meus braços, inalar seu perfume doce e ignorar esse zé-ninguém. Mas parece que meus pés foram cimentados no chão, e nem um choque para gado faria eu me mexer.

			— Mano, só estou dizendo o que ouvi. — Ele dá de ombros e olha para os amigos igualmente idiotas, feios e aspirantes a rappers. Então ele ri. — Ouvi dizer que ela é uma piranha e, tipo, deu pra uma porrada de cara. Mas acho que, se vier um ruivo, você vai saber que é seu.

			Quero dar um último aviso a ele. Quero mesmo. Porque cada parte racional do meu cérebro sabe que não devo fazer nada para irritar Cass ou Dave. Mas não consigo dar outro aviso porque o álcool e a raiva se misturam no meu estômago, me incendiando de dentro para fora. Então parto para cima dele. Enfurecido, tiro as mãos do bolso e agarro a frente do moletom dele, puxando aquele magricela para mais perto de mim.

			— Quer falar da mãe do meu filho? Você não vai ter tempo nem de chegar no hospital, mano.

			Minhas palavras caem com perdigotos em seu rosto feio. Então meu punho atinge seu queixo, bem na hora que seus amigos atacam por todos os lados.

			Minha visão fica cada vez mais estreita. Se o tempo está passando, não faço ideia. Logo, a única coisa que vejo é um punho — presumo que seja o meu — atingindo o nariz estreito de Landon Wiebe. E não sinto nada até que uma mão segura minha camisa por trás, me puxando da briga. Minha bunda bate no chão pegajoso do bar.

			Talvez tenham se passado dez segundos, ou dez minutos. Talvez eu só tenha batido nele duas vezes, ou nós dois estejamos ensanguentados. Não faço ideia.

			Piscando para clarear a visão, vejo meus amigos brigando com aqueles lixos. E a pessoa que me arrancou de lá ainda mantém minha camisa firme na mão: Dave.

			Merda.

			Prefiro voltar para o meio da confusão de socos, cadeiras derrubadas e bebidas derramadas do que enfrentar a fúria de Dave.

			— Meu escritório. Agora.

			Ele aponta para as portas duplas que levam aos fundos e depois segue na direção do grupo para separá-los.

			Meu coração martela no meu peito e na minha cabeça ao mesmo tempo, ameaçando bater tão forte que vai parar de vez. Com Dave de costas, eu poderia fugir para o estacionamento ou voltar para a briga. Qualquer uma das duas opções seria boa quando estou preso a Dave tanto quanto ele está preso a mim. Nossos mundos giram — e colidem — ao redor do brilho solar de Cassidy.

			Levanto devagar, com muito medo de procurar Cass e ver o que quer que ela esteja sentindo agora. Decepção, raiva, medo, preocupação. Não consigo lidar com nada disso. Não lembro da última vez que me preocupei com algo a não ser ganhar uma briga. Faz muito tempo que minha reputação é ruim, e impressionar as pessoas era a menor das prioridades. Até ela aparecer e me dar um motivo para querer ser um cara decente. Embora nada tenha de fato mudado: ainda estou aqui, sofrendo por uma garota que não dá a mínima para mim e brigando com caras que falam merda sobre ela.

			Com os olhos fixos no piso sujo e gasto, empurro as portas e encontro o pequeno escritório de Dave. Em completo contraste com Cassidy, que mantém tudo organizado e limpo de um jeito impecável, parece que algum animal selvagem passou a noite ali. Pego uma pilha de papéis da poltrona puída e a coloco no chão antes de sentar.

			Os segundos se arrastam, me trazendo de volta as sequências intermináveis de dias em que eu ficava sentado desse mesmo jeito na sala do diretor da minha escola, esperando que me dissessem se eu seria castigado com uma detenção ou uma suspensão. Pelo menos eu tinha certeza de que o diretor Thiessen não entraria na sala para me dar uma facada, um tiro ou um soco. Não dá para dizer o mesmo de Dave Bowman.

			Estou arrastando as botas para a frente e para trás no chão empoeirado quando Dave entra furioso um tempo depois. Na mesma hora, ajeito a postura, enfiando as mãos nos bolsos, pronto para encarar meu castigo como um homem. O que quer que ele ache que seja uma consequência justa.

			— Que que foi aquilo? — Ele se joga na cadeira de rodinhas da sua mesa, passando a mão pelo rosto. — Deixa eu esclarecer uma coisa, Red. Eu conhecia seu pai muito bem naquela época. E me recuso a assistir você arrastar a Cassidy por esse caminho. Ela não vai ficar te tirando da cadeia, nem te levar pra casa todo arrependido depois de alguma encrenca, muito menos cuidar da sua filha enquanto você vive tanto no banco do meu bar que eu devia cobrar aluguel de você.

			Assinto, me recusando a fazer contato visual com ele. Em vez disso, conto as canetas no pote da mesa dele. Cinco azuis, três pretas, uma vermelha. E um lápis quase no toco com corações roxos, que parece ter pertencido a Cass antes de vir parar aqui.

			— O Denver me contou sobre o seu pai. Pra ser bem sincero, é só por isso que estou conversando com você em vez de chamar a polícia… entendeu? Encara isso como uma vitória e melhora esse comportamento. Seja um homem, porra. Não começa uma briga na frente da mãe da sua filha. — Ele chuta minha bota com força para que eu o encare. Suas sobrancelhas estão franzidas, a testa enrugada e os olhos semicerrados enquanto ele me avalia. — A Cassie não cansa de tentar me convencer de que você é um cara decente. E acho que ela não falaria isso sem motivo, então seja esse homem. Se não por você, pela bebê. Você não precisa se tornar seu pai, Red. Mas com certeza vai se não der um jeito na vida.

			Pigarreando, digo:

			— Obrigado por não chamar a polícia. É só isso?

			— É.

			Eu levanto da cadeira, apesar de sentir o corpo todo dormente, formigando. E a caminhada da vergonha que faço pelo bar, passando por Cassidy e saindo para o estacionamento, parece pior do que as poucas vezes que fui arrastado depois de ser algemado. Sou um cachorro chutado, com o rabo entre as pernas, correndo pelo estacionamento gélido. Desesperado para me afastar desse lugar.

			Eu diria que essa noite toda foi uma péssima ideia, mas a verdade é que não foi. Consegui ver Cass. Conversar com ela. Sentir seus dedos roçando meu corpo. Ouvir sua risada. Flertar.

			Então a ficha cai.

			Não posso mais fazer isso.
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			23 Cassidy

			— Que que foi isso, hein?

			Entrego a Denny um pano de prato enrolado em gelo para colocar no seu lábio machucado. A maior parte dos clientes do bar foi embora logo depois da briga generalizada ser interrompida. Em parte porque já estava quase na hora de fechar, mas principalmente porque não queriam colaborar na limpeza.

			Felizmente, o resto dos peões do Rancho Wells estão varrendo cacos de vidro, limpando a cerveja derramada e erguendo mesas tombadas. Já presenciei muita briga de bar, mas a de hoje me deu uma pontada de ansiedade, e minhas mãos não param de tremer desde que vi o punho de Chase atingir o rosto de Landon.

			— Como eu vou saber? Seria cinco contra um, então tivemos de intervir pra salvar o Red. — Denny dá batidinhas no rosto com o gelo. — Só sei que um delinquente qualquer acertou em cheio esse meu belo rosto com uma garrafa de cerveja.

			— Eles devem ter dito alguma coisa, né? Você acha que ele deu um soco na cara do Landon de graça?

			Ele não faria isso, né?

			É assustador não saber a resposta de cara. Em todas as brigas de bar que ele se meteu enquanto eu trabalhava aqui, eu estava muito distante da situação para saber quem começou ou ligar para isso. Minhas principais preocupações eram se as contas estavam pagas e se os valentões tinham sido expulsos. Várias vezes, isso significou expulsar Red… Chase… Red…

			Ainda que ele tivesse um motivo legítimo hoje… E todas as outras brigas? Eu me convenci de que ele não era assim. Que ele era Chase, não Red.

			Ele é os dois.

			Ele sempre foi os dois. E acho que fui me apaixonando por Chase… mas não sei bem quanto a Red.

			Antes que Denny possa responder, as portas duplas atrás de mim se abrem, e eu me viro e vejo Chase saindo. Ele caminha em direção à porta da frente sem se dar ao trabalho de olhar ao redor e ver os estragos. Também não olha para mim nem para os seus amigos, apenas para o chão.

			— Chase — digo, me inclinando para tentar segurar o braço dele por cima do balcão.

			Tenho certeza de que ele me ouviu, mas ele não diminui o passo, continua saindo bravo para o estacionamento, deixando uma lufada de ar frio do inverno me gelar até os ossos. Pela primeira vez desde a briga, reparo na música country triste e fanhosa estourando nos alto-falantes. Pra ser sincera, combina bem.

			Sem dizer uma palavra, passo por Denny e saio pela porta da frente. Os pelos dos meus braços se arrepiam, e abraço minha barriga, tentando desesperadamente conservar o calor corporal. Encostado na parte de trás de um carro, Chase está de cabeça baixa; numa mão segura o chapéu de caubói com firmeza ao lado do corpo, enquanto pressiona a testa com a outra. Ao ouvir o som dos meus tênis na neve, ele abre os olhos de repente.

			— Que que aconteceu?

			Estou tremendo, mas não sinto mais frio. Em vez disso, sinto meu sangue ferver. Eu me apresso pela neve até estar a meio metro dele. Suas mãos caem ao lado do corpo, e ele olha para mim.

			— Não posso acreditar que você veio aqui hoje à noite e fez isso. Depois de tudo que venho passando ao tentar convencer meu pai de que você não é um merda, você aparece e age como um merda.

			— Eu não queria que isso tivesse acontecido.

			— Então me diz que você teve um bom motivo pra dar um soco nele. Fala que as suas ações têm justificativa e que eu não deveria ficar brava com você.

			Ele dá de ombros. Não creio.

			— Maravilha. Maravilha. — Observo um poste de luz solitário ao longe para acalmar as lágrimas de raiva que se acumulam em meus olhos. A neve passa pelo brilho cálido antes de se acomodar na rua vazia. — Eu falei que a gente precisava de limites, e eu queria que você tivesse me respeitado e não tivesse vindo. Ainda mais quando você apareceu só pra agir desse jeito. Que que aconteceu? Como você pode ser tão gentil e prestativo e depois espancar alguém? Tipo… merda. Vou ficar surpresa se o Landon não prestar queixa, porque ele estava ferrado quando saiu daqui.

			Travo o maxilar e o observo engolir em seco enquanto olha para qualquer lugar, menos para mim.

			— Foi uma merda sentir que não sabia quem você era alguns minutos atrás. Claro, já vi você brigar, mas foi diferente dessa vez. Você é diferente pra mim agora. Não gosto disso e eu não gostava de você naquela época.

			— Cass.

			Ele suspira meu nome, e agora não há como segurar as lágrimas. Puxo a manga da minha camisa pelos dedos e aperto o tecido fino e macio no canto de cada olho meu.

			— Não sei o que você quer que eu fale — diz ele, baixinho. Se não estivesse assustadoramente parado nesse estacionamento vazio e gélido, eu nem teria percebido que ele estava falando.

			— Quero que você me diga se eu estava errada em achar que você é um cara legal. Que não é do tipo que sai por aí socando as pessoas sem motivo e depois passa direto por mim como se eu não fosse nada. Se é isso que você é, a gente para por aqui. Então me diz que não é isso que você é.

			— É… é quem eu sou. Não finge que você já não sabia disso. Você me conhece. Nada mudou.

			— Eu pensei…

			— Pensou errado. Eu sou o mesmo merda de sempre.

			Lutando contra as lágrimas, eu me viro para a porta da frente.

			— Vai pra casa, Red.
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			Furiosa, termino de limpar o bar e, logo em seguida,, enfio a cabeça no escritório do meu pai.

			— Tudo limpo. Estou indo.

			— Vem aqui um pouquinho.

			Droga. Eu deveria ter ido embora sem falar com ele. Estou exausta, pronta para chorar na minha cama por causa de Chase, e a última coisa que quero é um sermão. Ainda assim, afundo na poltrona: quanto mais rápido ele falar, mais rápido posso ir para casa.

			— Cassie, eu não gosto nada disso. — Ele massageia as têmporas.

			— É, eu sei que não.

			— Ele começou uma briga sem nenhum motivo. É esse tipo de cara que você quer na sua vida? Achei que eu tivesse te criado melhor… feito um bom trabalho te mostrando como um homem deve agir.

			— Você criou. Sério, você deu um ótimo exemplo, pai. Não estou dizendo que ele vai ser um pai tão bom quanto você, mas quero que minha filha tenha um pai e uma mãe presentes. Ele é uma pessoa diferente fora do bar, e eu queria que você pudesse ver esse lado dele.

			— Você não fica preocupada por ele ter lados? — Meu pai ergue uma sobrancelha, me encarando enquanto dou de ombros de leve. — Então, quando ele está aqui, ele sai socando as pessoas sem motivo, mas devo acreditar quando você diz que ele te trata com respeito fora daqui? Você poderia ter se machucado hoje quando a briga que ele começou virou uma pancadaria. Acha que ele se importaria? Ou perceberia? Parecia que você era a última coisa na cabeça dele, quando deveria ter sido a primeira.

			— Não estou dizendo que o que aconteceu foi bom. E não sei como vou lidar com isso, mas a última coisa de que preciso agora é brigar com você também.

			O maxilar do meu pai fica tenso.

			— Você brigou com ele? O que ele te disse?

			— Nada. Esse que é o problema. — Esfrego meus olhos marejados e exaustos. — Tentei fazer ele me contar o que aconteceu. Talvez seja minha culpa… fui eu quem quis limites. Pra manter uma relação saudável com ele.

			— E ele não gosta disso.

			Não, ele não gosta. Mas é porque ele me pediu em namoro e eu o rejeitei sem medir palavras. E antes da briga, passei a noite toda me culpando por isso.

			— Ele não é o cara horrível que você pinta, pai. Acho que nem sempre ele toma as decisões certas no calor do momento. Mas… é bem óbvio que eu também não. — Olho para minha barriga saliente. — Quando estamos juntos, ele é completamente diferente. O Chase faz tudo o que eu preciso… sem eu precisar pedir. Ele é muito bom comigo, pai. Bom demais. Às vezes acho que posso até amar ele, o que me assusta à beça. Foi por isso que eu disse pra ele que precisávamos de limites. Eu estava com medo do que poderia acontecer se um relacionamento com ele fosse pelos ares. O que… acho que foi o que aconteceu hoje, mais ou menos.

			Coloco a mão no joelho, que balança ansiosamente, e deixo as lágrimas escorrerem pelo meu rosto. Elas pingam do meu queixo e caem na camisa verde-escura que mal cobre minha barriga. Depois de um minuto mais ou menos, fungo e olho para o meu pai através das lágrimas, esperando que ele continue o sermão.

			— Sei que não posso te dizer o que fazer. Mas você precisa decidir se quer se meter nisso. Tenho um pressentimento de que não vai ser a última vez que ele vai te fazer chorar no meu bar se você ficar com ele.

			— Talvez você tenha razão. Mas… eu tenho um pressentimento de que tinha mais coisa rolando quando ele deu um soco no Landon. Ele é um imbecil, pra começo de conversa. E tem esse lance entre nós… Não sei. Preciso pensar.

			Ele assente lentamente.

			— Ótimo. Pense em tudo isso, Cassie. Lembra que agora você também está tomando decisões pela sua filha.

			— Ah, eu sei. Isso tudo não seria tão complicado se eu não estivesse pensando nela.
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			24 Cassidy

			Achar que eu havia chegado ao fundo do poço depois do término com Derek foi um ledo engano. Perder Chase acabou comigo, e ele nem era meu para começo de conversa.

			Mas podia ter sido. Quase foi.

			Eu deveria aceitar que ele é um homem machucado e enfurecido, e não é minha responsabilidade consertá-lo. Ele é assim desde que me conheço por gente, e é bobagem achar que ele mudaria do nada por minha causa. O sexo é incrível, mas não é como se eu fosse resolver décadas de trauma emocional com o poder da minha vagina. Na verdade, não consigo me livrar da sensação de que tive uma pequena participação no que aconteceu.

			— Isso é uma intervenção?

			Olho para Shelby e depois para Blair.

			Nos últimos dois dias, assisti a trocentos episódios do reality show Intervention, então reconheço uma quando estou diante dela. Shelby põe uma porção de salgadinhos na nossa frente e afunda no sofá. Ela está com uma roupa bonitinha, legging e uma camiseta de banda rasgada, o cabelo preso com um elástico fru-fru rosa-choque. Eu, por outro lado, sou o ogro da história. A maioria das minhas roupas não serve mais, então estou usando uma calça de moletom bem larga, uma camiseta masculina xgg que ganhei de brinde depois de comprar um engradado de cerveja e o moletom com capuz de Chase. Meu cabelo está preso num coque bagunçado, mas não de um jeito fofo.

			— Se é isso que você acha quando suas duas melhores amigas querem uma noite das garotas, então você deve estar precisando de uma. — Blair sorri pela tela do meu celular, que está apoiado na mesa de centro em frente a mim e Shelby.

			— A gente queria passar um tempo juntas antes de você recuperar o juízo e começar a nos trocar pelo pai da sua filha de novo — diz Shelby, servindo um copo de refrigerante para nós duas. — Aliás, damos total apoio a isso. Vocês ficam bem juntos.

			— Não sei se algum dia a gente vai voltar a ser amigo. Se eu não tivesse engravidado sem querer, a gente jamais ficaria junto. E achei que ele tivesse mudado, mas acho que foi tudo fingimento.

			— Me escuta. — Blair coloca um salgadinho na boca e mastiga pensativamente. Isso com certeza é uma intervenção. — E se ele for um cara legal que cometeu um erro? Ou, olha que maluquice, e se ele bateu no Landon Wiebe porque ele mereceu? Tipo… por que você está do lado de um pedaço de queijo mofado em vez de apoiar o cara por quem está apaixonada?

			— Não estou do lado do queijo mofado. Eu tenho o dedo podre pra namoro. E agora com os hormônios e ele por perto o tempo todo… talvez sejam os únicos motivos de eu gostar do Chase.

			Blair dá de ombros.

			— É, pode ser. Mas e se não for o caso e você estiver se autossabotando por medo de se machucar de novo?

			— Aaaah… agora ela te pegou — acrescenta Shelby, agarrando meu ombro para sacudir de leve. — Alguns caras são babacas, e é isso. Mas não abandona todos os homens só porque está com medo.

			— Não é que eu tenha medo de que ele me traia. É que… não quero ficar com alguém se acho que não dá pra confiar cem por cento na pessoa.

			— Justo, mas… as pessoas erram às vezes. Acho que você não deve descartar de vez o homem com quem vai ter uma filha só porque ele deu um baita vacilo. — Shelby faz uma careta, estreitando os olhos para mim enquanto puxo um cobertor para minhas pernas.

			— Ter um filho juntos não é motivo suficiente pra namorar alguém. E duvido que nós dois nos sentiríamos assim se não tivesse um bebê no meio da história.

			Shelby pigarreia, como se estivesse se preparando para me atacar.

			— Acho que dá pra dizer com segurança que seus sentimentos são bem mais profundos do que você imagina. Você está deprê sem ele, e a gente odeia ver você assim. Você precisa ir atrás dele.

			— Não estou deprê. Estou grávida, gorda, minhas costas doem o tempo todo, e estamos no inverno. É perfeitamente aceitável ficar sentada no sofá maratonando reality shows o dia todo.

			Após um suspiro de frustração, Blair diz:

			— Cass, digo isso com todo o respeito e amor do mundo: cala essa boquinha. Você pode estar delirando a ponto de acreditar na sua ladainha, mas não pode mentir pra gente. Você era muito mais feliz quando ele estava por perto. E você seria a primeira a chamar nossa atenção se estivéssemos agindo que nem duas patetas.

			— A gente não conseguia ter uma única conversa sem você mencionar o Red e todas as coisas boas que ele estava fazendo por você. Qualquer garota daria tudo por isso. Droga, eu daria tudo pelo que você tem — diz Shelby.

			De olhos fechados, dou um gole no meu refrigerante e ignoro as duas enquanto elas seguem listando os motivos pelos quais sou idiota por não agarrar a oportunidade de namorar Chase. O que é uma loucura. Não muito tempo atrás, elas teriam feito uma intervenção para me convencer a fugir de Chase se eu tivesse dito que queria namorá-lo.

			Apesar de tudo, gosto dele. Se eu me permitir, consigo me imaginar amando-o também. É bem assustador. Era para eu ficar com um cara legal de fora da cidade — com casa própria, um emprego que não o deixasse com cheiro de suor e curral, e nenhum desejo de se envolver em uma briga de bar. Um cara que eu não teria que convencer meu pai a tolerar.

			A voz de Blair volta a entrar em foco.

			— Tecnicamente ele também não quebra as suas três regras. Ele não dormiu com nenhuma de nós, você conhece ele desde o ensino fundamental, e ele não frequenta o Horseshoe.

			Reviro os olhos.

			— Essa você sabe que não conta. Os alunos de ensino fundamental praticamente ainda usam fralda. E ele era freguês assíduo do bar até dormirmos juntos.

			— Na verdade, isso deveria contar mais. Só tem um bar na cidade, e o Red parou de ir lá só pra te fazer feliz. — Shelby enruga o nariz, me olhando para ver se a tática delas está funcionando.

			Aperto os lábios.

			— Até esses dias… quando o lado babaca dele falou mais alto.
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			25 Red

			trinta e duas semanas (o bebê está do tamanho de uma caixa de donuts)

			Quase tudo o que fazemos no rancho, fazemos a cavalo. Em parte porque ajuda a proteger o solo, a relva nativa sensível e os inúmeros riachos que cruzamos todo dia. Mas principalmente porque o vovô Wells nos daria uma surra se descobrisse que seus caubóis não estavam sendo caubóis de verdade.

			A única exceção é a temporada de parição. Quando está trinta graus abaixo de zero, fico grato pela existência da picape lata-velha do rancho: com bancos de couro rasgados, um rádio cheio de interferência e um pedaço de papelão amarrado com uma braçadeira plástica na frente do radiador para ajudar a aquecer a caminhonete. Sentado no banco do passageiro, Denny está lutando para não derramar o café enquanto a lata-velha ronca pela estrada de terra.

			— Ninguém te ensinou a dirigir? — Ele segura a caneca de café à sua frente, tentando adivinhar quando o próximo buraco vai surgir sob a luz fraca de nossos faróis ruins.

			— Foi você que quis vir no carona. Troco com você pra poder dormir mais cinco minutinhos. Se consigo dormir três horas por noite ultimamente, é muita coisa.

			A caminhonete passa por cima de um pedregulho, espirrando café quente pelo braço de Denny. Talvez tenha sido de propósito. Ele enfia o copo no porta-copos e me lança um olhar mortal, impossível de levar a sério com o jeito como seus lábios se curvam para cima.

			— Ainda não entendo por que você está se esforçando tanto num presente de Natal… quase um mês depois do Natal, gostaria de destacar. Achei que vocês dois não se falavam desde que você deu um soco no Landon Wiebe.

			— Não nos falamos. Mas ainda quero fazer isso por ela. Ela acha que vai precisar abrir mão de tudo por causa da bebê, e não quero isso. Ela merece ter tudo que faz ela feliz. Mesmo que ela nunca mais queira falar comigo, quero fazer coisas boas por ela. Claro que dá um baita trabalho construir isso do zero, mas ela vale a pena, cara.

			Mesmo no escuro, sei que Denny está de sobrancelhas franzidas.

			— Cuidado. Você pode acabar mostrando o rabo se abaixando desse jeito. Pode falar que esse presentão é pra reconquistar ela. Eu não vou te dedurar.

			— Digamos que é por esse motivo que estou fazendo isso.

			A poucos quilômetros da entrada principal do rancho, Denny quase derrama mais café quando a caminhonete passa com tudo por um mata-burro. Estamos nos aproximando das baias de parição.

			— Então você quer ficar com ela? Ser um casal? Assumir o namoro? Não ver outras pessoas?

			Encarando o frio brutal e estremecendo, bato a porta da caminhonete atrás de mim. Uma inspiração profunda faz minhas narinas congelarem por um instante.

			— Credo, de quantas maneiras você consegue fazer a mesma pergunta?

			— Ah, eu posso continuar. — Ele abre a pesada porta do estábulo e, ainda que não esteja muito mais quente naquela construção antiga, pelo menos o vento não entra. — Eu não esperava por essa. Você e ela. Você e qualquer uma. Agora vou ter de ir atrás das marias breteiras com o Colt de parceiro.

			— Então esse é o verdadeiro motivo pelo qual você está interessado na minha vida amorosa.

			— Vida amorosa? Você está tão apaixonado assim por ela?

			Ele me olha de esguelha enquanto passamos pelas baias cheias de vacas e seus bezerros recém-nascidos.

			Assinto. Sou um caso perdido.

			— Ela é tudo pra mim.

			Colt grita nossos nomes do final do corredor, interrompendo a conversa e chamando nossa atenção.

			— Bom dia. Acho que vou precisar de ajuda com essa aqui. Quando saí à meia-noite, ela estava começando a dar à luz, mas ela ainda não pariu, então eu trouxe ela pra cá.

			Normalmente, deixamos a natureza agir. Quando as coisas estão indo bem, é melhor que ninguém interfira no parto — as mães cuidam de tudo, e tentamos não nos meter, a menos que seja absolutamente necessário.

			— Ótimo. O Red precisa praticar partos, só por precaução.

			Denny se abaixa antes que eu tenha a chance de processar o que ele disse. No fim das contas, meu cérebro tem dificuldade de funcionar às cinco da manhã quando só consegui dormir muito depois da meia-noite.

			— Você é um escroto. — Balanço o braço preguiçosamente na direção dele. — Vai pegar as correntes, Colt. Ela gosta de parir bezerros grandes… provavelmente precisa de um bom puxão nosso.

			— Espero que você não fale assim da Cass quando chegar a hora — diz Denny, rapidamente saindo do alcance do meu braço.

			Colt dá de ombros.

			— Ela deve ser boa de parir.

			— Colt. — Ergo a voz. — Já falei pra pegar as correntes. Vocês são uns otários, e, se continuarem enchendo meu saco, vou voltar pra cama.
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			Eu me acomodo no sofá do alojamento pouco depois das cinco da tarde, já sentindo as pálpebras pesadas. Estou quase terminando o presente de Cassidy e, como ela ainda não quer falar comigo, posso me dar ao luxo de tirar uma noite de folga. Dormir bem, ao menos uma vez. Bom… mais ou menos. Não dormi bem nenhuma noite desde a última vez que dormi abraçado a ela.

			Rob, o velho filho da puta pé no saco, senta na poltrona de reclinar e se deita para trás, bebendo de uma garrafa de uísque. Segundos depois, Colt se joga ao meu lado e segura uma cerveja aberta na minha frente.

			— Nah, não estou bebendo. — Empurro a mão dele. — Já te falei, parei com essa merda.

			— Desculpa, cara. Esqueci. — Ele sorri. — Sobra mais pra mim.

			Rob ri pelo nariz.

			— Não está bebendo. Como se isso fosse durar muito.

			Eu poderia beber. Não que isso importe. Já faz uma semana desde a última vez que bebi, no Horseshoe, e nada mudou. Não me tornei outra pessoa de repente. Cass não entrou em contato. Pelo menos uma bebida me faria esquecer por algumas horas a minha infelicidade.

			Eu não deveria beber. Porque, na remota hipótese de Cass querer falar comigo de novo, quero dizer a ela que estou tentando. E estar mesmo tentando.

			Eu me refugio no quarto como uma criança voltando se esconder do pai alcoolista, e pego o celular sem nem saber o por quê. Acho que ela vai me ignorar, já que todas as minhas tentativas de contato nos últimos dias deram nisso.

			Red: Você teve uma consulta hoje, não teve? Como foi?

			Cass: A bebê está bem. Eu também

			Red: Eu devia ter ido

			Cass: É

			Red: Me desculpa. Me desculpa mesmo

			Cass: Eu sei. Só não sei o que fazer com isso agora

			Red: Conversar comigo?

			Cass: No domingo estou de folga

			Red: Domingo. Eu levo o jantar

			Domingo. Hoje é sexta-feira, e preciso dar um jeito de sobreviver até domingo. Aí posso tentar consertar as coisas. Não tenho a mínima ideia de como consertar, mas preciso. Não há opção.

			Jogo o celular na cama e ando de um lado para o outro no quarto, com a mente fervilhando de ideias sobre o que eu posso dizer para melhorar as coisas. Ando pelo corredor até o banheiro compartilhado. Desço a escada até a cozinha. Subo de novo. Volto a andar em círculos pelo meu quarto.

			— Tudo bem? — pergunta Denny do sofá quando estou na minha terceira volta pelo alojamento.

			— Sei lá. Acho que não. Não sei de mais nada. Preciso tomar um ar.

			Eu me esforço para pronunciar as palavras apesar do nó na garganta e de uma agoniante incapacidade de respirar fundo. É como se uma pedra estivesse esmagando meu peito; o medo de arruinar minha única chance de reconquistar Cassidy me sufoca.

			De repente, visto um casaco e caminho a duras penas até o estábulo pela estrada iluminada pela lua. A neve compacta estala sob minhas botas — o único barulho em um rancho silencioso. Abro a porta do estábulo e vejo o brilho suave e vermelho das lâmpadas de aquecimento. Ao apertar o interruptor, as luzes do teto começam a zumbir, se aquecendo aos poucos, até que todo o lugar esteja mais claro que de dia. Alguns cavalos piscam cansados para mim de suas baias, e sigo direto até Heathen, minha égua favorita.

			Ela é incompreendida, com seu temperamento explosivo e precipitado. Me derruba num estalar de dedos se a provoco. E se desculpa rapidinho depois que o momento passa. Nós brigamos, e ameaço mandá-la para o matadouro todo dia. Mas, quando preciso pôr a cabeça no lugar, é a ela quem recorro, dentre os outros nove cavalos que monto no trabalho.

			— Oi, menina.

			Tiro uma bala de menta do bolso do casaco — uma oferta de paz por ter sido o babaca que a acordou. Ela aceita alegremente e depois fareja meus bolsos em busca de mais.

			— Não sei se sirvo pra isso. Ser pai. Namorado. As duas coisas que eu mais quero ser no mundo, mas sei que vou estragar tudo. Já estraguei. E agora tenho uma chance de consertar a situação, e não faço ideia de por onde começar. Elas merecem coisa muito melhor do que eu.

			Heathen me encara sem piscar e ainda mastigando a bala, como se, diferente de todo mundo, ela entendesse.
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			26 Cassidy

			Enfio o celular no bolso de trás da calça, me apoio no balcão e espero meu pai terminar de fechar uma conta do bar. Com Freddy de saída, resta apenas George Banguela ocupando seu lugar cativo na ponta do balcão.

			— Tudo bem se eu sair um pouco mais cedo já que está vazio?

			Ele olha ao redor e assente.

			— Claro, filha. Vai descansar um pouco.

			O vento cortante sopra forte, descendo pelo meu pescoço e pelas minhas costas, apesar do meu casaco grosso e macio. Puxando-o até as orelhas e o nariz, atravesso em meio ao gelo indo na direção do meu carro. O motor e eu trememos em sincronia quando ele ganha vida, e pego meu celular no bolso para reler a sequência de mensagens que me levou a sair mais cedo do trabalho.

			Denver: O que quer que esteja acontecendo entre você e o Red, você pode, por favor, dar um jeito?

			Denver: Estou começando a ficar meio preocupado, sério

			Denver: Primeiro ele descobre que o pai está morrendo. Agora vocês dois estão com problemas. Ele não tem dormido direito. E está sozinho no estábulo há horas

			Denver: Não sou do tipo que se mete nos assuntos dos outros, mas acho que você é a única pessoa com quem ele consegue conversar sobre o que está rolando

			Denver: Quem sabe você não dá uma chance pra ele

			Ele descobriu que o pai estava morrendo e não me contou. Meu coração afunda no peito.

			Antes de eu erguer muros e deixar Chase de fora, a gente conversava sobre tudo. Tarde da noite, na euforia enevoada da minha cama — logo depois de transar e antes de dormir —, compartilhávamos nossos segredos. Ele sabe do medo que tenho de me transformar na minha mãe e nunca chegar a lugar nenhum. Sei a origem de cada cicatriz em seu corpo. Vinte. Vinte cicatrizes visíveis causadas pelo pai dele. Não dá para dizer quantas ele carrega na alma.

			Sei de tudo isso, mas ele resolveu não me contar que o pai está morrendo. E por que ele me contaria? Eu o afastei à força no instante que as coisas começaram a parecer reais demais.

			Fico olhando para o celular por menos de um instante antes de digitar com dedos congelados.

			Cass: Me avisa se ele sair do estábulo. Estou indo

			Sem pensar duas vezes, passo direto pela única placa de pare da cidade e entro na Estrada Rancho Wells. Trinta quilômetros de um trecho irregular e cheio de neve, pelo qual rezo para que meu carro consiga passar. Nada de música — preciso me concentrar no caminho. Meus pneus com corrente rangem e chiam pela neve espessa, subindo a colina na saída da cidade e em direção à lua. Os faróis refletem as camadas de neve que cobrem as árvores do acostamento enquanto a estrada serpenteia pela encosta da montanha.

			Chase fazia essa viagem quase todos os dias. Por mim. Pela bebê. Ele se esforçava à beça, fazendo trabalho braçal e cavalgando do nascer ao pôr do sol. Dirigia por uma estrada esburacada e com muito vento para me ver. Preparava o jantar. Ajudava a limpar. Conseguia me proporcionar os melhores orgasmos da minha vida. Depois, acordava antes do amanhecer para dirigir de volta até o rancho. E repetia tudo isso de novo. Durante semanas. Não reclamou nenhuma vez nem me pediu para que eu fosse até ele.

			— Eu sou uma escrota.

			Bato a mão no volante. Meus dedos se fecham em volta do couro e apertam até os nós dos meus dedos ficarem brancos.

			Eu era grata. Dava valor ao que ele estava fazendo por mim. Mas ao seguir seus passos — dirigir essa distância para vê-lo depois de um longo dia de trabalho, na intenção de cuidar dele ao chegar lá — me fez perceber como eu fui horrível por tê-lo afastado.

			Nunca estive no Rancho Wells, apesar de ter crescido em Wells Canyon. Que, obviamente, compartilha o nome com a família que construiu o rancho e a cidade. As terras dos Wells se estendem muito além da vasta fazenda de gado administrada por Austin, Jackson e Denny. Eles têm parentes envolvidos em quase tudo que diz respeito a Wells Canyon, e sempre há ao menos uma criança Wells no ensino fundamental e uma no ensino médio em qualquer momento.

			Meu carro chega ao topo de uma colina, e o rancho surge à vista. Uma placa de madeira, suspensa a pelo menos seis metros, se estende por toda a largura da entrada e ostenta o nome e o brasão do Rancho Wells — o mesmo que Chase marcou profundamente em seu peito. Já a tracei tantas vezes com a ponta dos dedos que consigo imaginar perfeitamente a sensação de sua pele macia na minha.

			A entrada para carros passa sinuosamente por uma grande casa branca, sem uma única luz acesa. Ainda decorada para o Natal, guirlandas e pisca-piscas adornam cada balaústre do parapeito da varanda da frente. Então, passo devagar por um sobrado parcialmente concluído, que deve ser a casa nova de Austin e Cecily. As luzes estão apagadas em todas as estruturas — não é de admirar, levando em conta que já passa da meia-noite. Estou quase dando meia-volta e indo para casa, fingindo que não dirigi como uma desvairada até aqui sem ser convidada, quando reparo em um brilho alaranjado vazando das portas do estábulo. Estaciono o carro ao lado da caminhonete de Chase e saio na noite fria.

			Como Wells Canyon tem poucos postes de luz, temos uma vista incrível do céu estrelado. Com certeza melhor do que a que vi quando visitei Blair em Vancouver. Mas aqui? É incomparável. É como se Deus tivesse se empolgado ao pintar as estrelas — pontinhos brancos deixando pouca escuridão no céu. A lua está baixa, beijando as copas das árvores cheias de neve e iluminando meu caminho até o estábulo.

			Puxo o casaco ao redor do corpo e sigo uma trilha bem marcada. Não tenho certeza se vou encontrar Chase e não sei bem o que falar se encontrá-lo. Mas preciso tentar. Dou um puxão, e a maçaneta de metal da porta do estábulo gruda na minha mão úmida. Ela se abre um pouco, então puxo com mais força. O cheiro forte de cavalo quase me derruba quando a porta pesada desliza pelo trilho de cima.

			Mesmo de costas para mim, sei que é ele pelo cabelo ruivo e pelo jeito de ficar encostado na baia. É a mesma postura que ele costuma adotar quando está parado na porta do meu quarto. Quadril inclinado, mão no bolso, apoiando o peso todo na parede. Na minha casa, ele costuma dar um sorrisinho convencido enquanto observa eu me vestir… ou me despir, dependendo da hora. Mas hoje duvido que esteja sorrindo, e sua voz é quase inaudível enquanto fala com um cavalo.

			— Chase. — Fecho a porta atrás de mim.

			Ele se vira para me encarar com um sorriso abatido e hesitante.

			— Oi.

			Chase não faz nenhum movimento em minha direção, continua apoiado na parede como se fosse a única coisa a mantê-lo de pé. Eu me apresso pelo corredor de cimento até ele e então deslizo os braços por dentro de sua jaqueta aberta e ao redor de sua cintura. Sua mão acaricia meu cabelo, se movendo para me puxar pela nuca até ele. Um gesto que ele já fez várias vezes. Enterro o rosto em seu pescoço e me permito inspirar profundamente. O cheiro de sua pele me acalma tanto quanto voltar para casa. Estabiliza meus batimentos cardíacos e tira todo o peso do dia dos meus ombros. Se um dia alguém me dissesse que eu iria dirigir até o Rancho Wells para cheirá-lo, que um dia esse homem seria responsável por tantos sentimentos fortes em mim, eu diria que a pessoa era louca e aproveitaria para lhe chutar a canela.

			— Você veio até aqui — diz ele. — Achei que só estaria livre no domingo.

			— Claro que vim. O Denny me contou do seu pai. — Apoio a bochecha na clavícula dele. — Desculpa. Sinto muito que você esteja lidando com isso sozinho. Você está bem?

			— Estou, sim. Ótimo.

			Ótimo coisa nenhuma.

			— Você está bem? — repito, erguendo a cabeça para encará-lo. — Fala a verdade.

			Ele olha para o chão e respira fundo antes de responder:

			— Não sei se estou. E odeio isso.

			— Tudo bem não estar bem. Mesmo que ele não fosse quem você merecia que ele fosse… — Afastando a mão do interior quentinho do casaco dele, passo a palma por sua barba áspera, implorando que ele me olhe. — Você pode ficar bravo com ele e ainda ficar triste com a morte dele. Não precisa ser uma coisa ou outra.

			— Sim, não é muito claro.

			Ele lambe os lábios.

			— Nunca é.

			Eu me inclino em direção a ele, saboreando o subir e descer de seu peito largo, sua mão segurando minha cabeça contra a dele.

			— Você acha que eu sou como ele? — Chase sussurra as palavras em meu cabelo. O calor de sua respiração percorre meu pescoço com uma vibração.

			— Não. — A resposta é imediata porque, não, não acho que ele seja como o pai. Nem uma única parte do meu coração acredita que ele seja como o pai. Enrolo a camiseta dele nos dedos, querendo-o mais perto. — Você acha?

			Ele engole em seco, e sinto seu pomo de adão na minha têmpora. Sua voz sai pesada e grave.

			— Não sei. Talvez. Não é preto no branco.

			— Por que você bateu no Landon?

			Ele fica calado. O único som à nossa volta é o ressonar lento dos cavalos adormecidos.

			— Chase, me conta. Não quero acreditar que você fez isso só pra brigar. Mas preciso saber o motivo. Eu mereço saber. Tenho me esforçado pra te dar o benefício da dúvida porque você se calou depois do que aconteceu. Por favor, me conta a verdade.

			— Ele disse umas coisas nojentas sobre você, sobre nós, sobre a Batatinha. Eu avisei pra ele, mas… — Sua voz treme, a respiração fica instável de repente, como se ele estivesse revivendo aquele momento tenebroso. — Enfim, me desculpa. Não me arrependo de ter batido nele, porque ele é um filho da puta e mereceu. Mas me arrependo de ter começado uma pancadaria, irritado seu pai e deixado você lidar com as consequências. Eu devia ter arrastado ele pra fora primeiro. Não devia ter ido embora depois. Agi como um babaca e um covarde.

			Suas mãos envolvem meus antebraços e ele as coloca na lateral do meu corpo. Dando uns passos para trás, ele me deixa sozinha, com frio e com medo de ter cometido um grande erro ao vir até aqui. Talvez eu tenha demorado demais para falar com ele.

			— O Dave falou umas coisas que podem não ser verdade, mas ele entrou na minha cabeça. E eu só… não consegui te encarar naquele momento. Talvez eu não seja tão ruim quanto meu pai… pelo menos por enquanto… mas não sou perfeito. — Chase dá de ombros sem muita convicção, murchando ainda mais do que antes. Ele parece prestes a se fundir com o chão de cimento, o corpo exausto demais para se dar ao trabalho de continuar de pé. Quero que ele me deixe segurá-lo. — Se não estivesse grávida, você não me olharia duas vezes. Droga, mesmo agora você poderia ir embora e encontrar um cara perfeito pra você. Alguém que pudesse te dar tudo o que você quisesse. Alguém sem uma infância ferrada e uma reputação ruim. É isso que você e a bebê merecem. Qualquer um, menos eu.

			Engulo a saliva que foi se acumulando em minha garganta durante todo o tempo que ele falava. Seus olhos estão melancólicos e cheios de amor. Ele passa a mão pelos cabelos e para na nuca, sem quebrar contato visual comigo por um segundo sequer. E não consigo me lembrar da aparência de Joe Thompson, mas tenho certeza de que ele nunca olhou para nada além da bebida com tanta paixão.

			Dou um passo em sua direção e abro a boca.

			— Você é…

			— Cass, por favor. Ainda não terminei. Eu só…

			Assinto devagar, mas não recuo. O espaço entre nós é cálido. Carregado de emoção. Se eu cambalear um pouco para a frente, vou dar um encontrão nele. Se eu esticar um pouquinho o braço, nossas mãos vão se tocar.

			— Certo. Sem pressa. Eu falo quando você disser que terminou.

			— Não estou mais bebendo. A noite no Horseshoe foi a última vez… Não tomei um único gole desde então. Sei que não faz muito tempo, mas juro que pra mim deu de vez. Não por achar que sou um alcoólatra como meu pai. Mas não gosto de como fico parecido com ele quando bebo ou quando estou no bar do seu pai. Sei que tenho um temperamento forte mesmo nos melhores dias, e tem alguma coisa naquele ambiente… não consigo me segurar. Eu simplesmente… saio de mim. E toda vez que bebo, tem uma vozinha na minha cabeça questionando se é essa a cerveja que vai me fazer me transformar nele. Se mais uma cerveja vai me tornar um alcoólatra como ele ou me deixar bêbado a ponto de machucar alguém que eu amo. E… — Os músculos tensos de seu pescoço se contraem e se movem ao engolir em seco. — Não aguento mais viver com esse medo. Não quero que a Batatinha tenha vergonha de mim. Com certeza não quero que você tenha vergonha de mim ou precise lidar com as minhas burradas. Nada disso me incomodava antes. Não importava o que pensassem de mim. Eu estava conformado com o fato de ser uma decepção… Um ferrado… Um perdedor.

			— Isso não é… — começo, mas seu olhar minucioso me interrompe. Faço um gesto como se estivesse fechando os lábios com um zíper e assinto para que ele continue.

			— Desculpa. Essa merda está na minha cabeça faz uma eternidade, e quero dizer isso em voz alta pra alguém que não seja a Heathen. — Ele inclina a cabeça em direção à égua na baia ao lado dele. Depois de um suspiro trêmulo e demorado, ele continua: — Era só quem eu era, mesmo que nem sempre eu tenha gostado. Eu não estava nem aí pra mudar. Mas aí você me contou que estava grávida. E agora não quero mais ser essas coisas… não quero mesmo fazer nada que meu pai faria. Aliás, não estou dizendo isso pra te conquistar ou fazer você se sentir mal por mim. Só quero que saiba que sinto muito e que estou tentando ser melhor.

			Aperto os olhos com os dedos, segurando o soluço que sobe pela minha garganta. Mordendo o lábio para impedi-lo de tremer, encaro Chase, esperando o aceno de cabeça gentil indicando que ele terminou.

			— Eu não vim aqui porque queria um pedido de desculpas. Estou aqui por você. Pra ter certeza de que está bem. Você pode pensar essas coisas de você mesmo, mas eu não. Sei que, depois daquela noite no bar, eu não parecia ter certeza. Bom… sendo sincera, eu não tinha mesmo. E isso foi errado da minha parte, porque conheço você… na versão que a maioria das pessoas não se dá ao trabalho de conhecer. Eu deveria ter acreditado que você não ia fazer aquilo sem um bom motivo.

			— Eu não te contei o motivo porque não importava. Não havia desculpa que justificasse colocar você naquela situação. Você me odiar só pareceu uma consequência merecida depois que eu te envergonhei, magoei e fui embora.

			— Eu queria que você tivesse me contado. Não porque acho que fosse ficar menos irritada. Mas eu merecia saber… merecia que você conversasse comigo.

			Um arrepio percorre minha pele.

			— Sério? Porque você também não estava falando comigo. — Seus olhos estão vermelhos ao encontrarem os meus. — Por onde você andou?

			— O quê?

			— Antes da briga, você sumiu. Acho que eu poderia ter conversado com você sobre qualquer coisa quando você me encurralou no estacionamento, mas você tinha deixado claro que a gente não tinha mais esse tipo de relacionamento. Você fez sua viagem e basicamente desapareceu. Eu entendo: você não quer namorar comigo. Sua rejeição não foi um choque, mas também não foi legal. — Seu rosto se contrai como se ele tivesse acabado de abrir uma ferida recente. — Você nem queria que as pessoas soubessem que a gente dormia junto até ficar quase impossível guardar o segredo. Mas eu não te culpo, porque sei que não sou sua primeira escolha. — As mãos de Chase desabam ao lado do corpo com um baque.

			Enxugo uma lágrima do meu maxilar e subo mais a mão, massageando minha têmpora devagar. Se eu não tivesse entrado em pânico e o excluído por completo, as coisas ainda estariam bem. Seríamos amigos. Estaríamos fazendo um sexo incrível. E eu ainda estaria fingindo com todas as minhas forças que não estou me apaixonando por ele.

			— Só porque eu não queria que as pessoas soubessem antes, não quer dizer que quero a mesma coisa agora. Sei que eu devia ter aberto o jogo sobre a gente muito antes, em vez de fazer você achar que eu sentia vergonha. Porque não sinto.

			— Posso ser sincero? — Ele lambe os lábios, e seu olhar me atravessa. — Eu nunca quis ser só seu amigo, nem amigo colorido, nem ter uma relação que se resumisse a cuidar do bebê. Mas eu me contentaria com qualquer um desses rótulos se isso significasse voltar a preparar o jantar pra você, assistir a reality shows ruins no seu sofá e dormir com você. Participar das consultas, odiar o dr. Babaca… e não receber uma mensagem depois. Quero estar segurando sua mão quando você tiver nossa bebê e ver seus olhos brilharem quando você segurar ela pela primeira vez. Quero cuidar de você pra você poder cuidar dela. Droga, quero até trocar a fralda suja dela às duas da manhã.

			Olho para baixo, deixando as lágrimas caírem no chão cheio de terra.

			— E é uma merda saber que eu talvez tivesse tudo isso antes de abrir a boca e sugerir algo tão ridículo quanto… — Sua voz falha com uma inspiração rápida e nervosa. Ele ergue uma mão para tampar a boca e solta o ar com força pelo nariz.

			— Eu não estava tentando te machucar. Eu estava tentando não deixar as coisas ainda mais complicadas e voltar a ser como éramos antes de começarmos a dormir juntos.

			— Se fosse assim, eu conseguiria lidar com o fato de as coisas não terem saído do meu jeito. Como eu disse, eu não esperava que você concordasse com mais nada, pra começo de conversa. Mas não somos amigos. Nem fomos pais juntos, pra ser sincero. Você me mandou uma mensagem dizendo “tudo bem” depois da consulta e foi só isso.

			Não paro de mastigar a parte interna da bochecha, sem saber o que dizer a ele. Levando em conta os dias que passei sozinha — e a uma hora de carro até o rancho — pensando nisso, eu devia fazer uma vaga ideia do que quero dizer.

			Em vez disso, continuo sentada em uma cerca irregular, lascada e instável. Não tenho como saber para onde vou pular ou cair. Se ele vai me segurar ou se vou quebrar a cabeça no concreto.

			— Desculpa — digo por fim, bem na hora que as lágrimas escorrem. Seco os olhos sem parar, sujando as mãos, e provavelmente o rosto, de rímel.

			Antes que a cerca desabe sob mim, salto para o lado que parece certo. Onde há uma chance razoável de pousar em segurança. Com conforto. E nos braços dele.

			— Não quero que a gente seja amigo. Eu quero… — Uma respiração ofegante chacoalha meu peito. — Todas as mesmas coisas que você. Eu falei que precisava de limites porque gosto de você, e isso me assustou. Quando você falou de ficarmos juntos, entrei em pânico quando deveria ter conversado com você. Mas eu estava com muito medo de só gostar de você por causa dos hormônios da gravidez, ou de você estar sendo legal comigo porque estou esperando a sua filha. Ou sermos obrigados a ficar juntos pelas circunstâncias e nos aturarmos só porque estamos no mesmo barco. Eu não queria que a Batatinha fosse o único motivo pra gente ficar junto. Depois da briga no bar, eu senti medo… não de você. Senti medo de precisar manter esses limites pra sempre, porque só Deus sabe que eu não queria isso. Eu só precisava de tempo para organizar todas as minhas emoções e determinar se meus medos eram infundados. E eles são… não são?

			Os segundos entre o momento em que termino a frase e ele abre a boca são uma queda livre. Nunca saltei de paraquedas, mas imagino que o coração na garganta, o turbilhão na cabeça e o pânico no peito sejam o que as pessoas sentem ao despencar em direção ao chão.

			Ele suspira.

			— Me diz você.

			— Acho que não estaríamos aqui se não fosse a Batatinha, mas não é por isso que sinto algo por você agora. Nós combinamos, fazemos sentido e nos encaixamos de uma forma que nunca experimentei. Você é minha primeira escolha. Você é bom o suficiente, Chase.

			Meus olhos desviam dos dele por uma fração de segundo. Então, sua mão está no meu maxilar, erguendo meu queixo em um movimento brusco, implorando para que eu olhe para ele.

			— Talvez seus hormônios estejam à flor da pele, porque acho que todas as pessoas que a gente conhece concordariam que eu não sou bom o suficiente pra você.

			— Por que ligar pro que os outros acham? Eu queria ter enxergado quem você realmente é mais cedo. Me desculpa por isso.

			Ele balança a cabeça, cético.

			— Nem sei se sou capaz de ser um homem bom. Nunca dei a mínima pra muita coisa… até você entrar na minha vida. Mas quero ser o meu melhor pelas minhas meninas. Um dia quero merecer você.

			Suas palavras fazem meu coração disparar até que eu não consiga mais impedir meu corpo de ir em direção ao dele. Minha barriga chega primeiro, e eu me encolho, com medo de que isso arruíne o momento. Com um suspiro de satisfação, Chase se inclina, espalmando a mão na minha lombar para me segurar perto.

			Seus olhos se fecham, reprimindo quaisquer pensamentos que lhe passem pela cabeça. O vapor de nossas respirações preenche o espaço entre nós que diminui rápido, e apesar disso não sinto nem um pouco de frio. Brasas quentes se espalham sob minha pele, inflamadas por seu toque, mais quentes a cada segundo. Quando ele se inclina, abraço por instinto seu pescoço, puxando-o pelo resto do caminho.

			Sua boca paira perto da minha, a um centímetro de distância.

			— A regra de nada de beijo precisa acabar.

			— Humm.

			Meu cérebro pode estar gritando beije ele logo, mas meu corpo se move em câmera lenta. Fico paralisada com sua proximidade e sou tomada por uma emoção e um desejo avassaladores.

			— Era uma regra idiota desde o início.

			Devagar e delicadamente, seus lábios roçam nos meus como aquarela, borrando ainda mais as linhas rígidas, os limites que eu tinha certeza de que precisávamos.

			— Concor…

			Antes que eu termine de falar, ele engole a palavra com um beijo apaixonado, de deixar os joelhos bambos. Um gemido suave escapa da minha garganta, e seus dedos apertam minhas costas. Não é nada parecido com o beijo desajeitado na pista de dança do rodeio. Ou com o beijo tórrido e bruto no capô do carro. Dessa vez, é cheio de carinho — o beijo que estávamos imaginando, esperando há muito tempo. Agora os dois queremos fazer do jeito certo.
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			27 Cassidy

			Sua mão livre desliza pela minha orelha e se entrelaça nos meus cachos desgrenhados. Me segurando pela nuca, ele me mantém tão perto que não sobra espaço para respirar fundo. E me beija como se eu fosse sua única fonte de oxigênio.

			O cabelo de sua nuca é macio sob meus dedos, assim como a pele sob a camisa quando deslizo as mãos por baixo para acariciar sua barriga. Seu gemido fica preso na garganta, e seus quadris se esfregam em mim. Sou puxada ainda mais para perto por mãos fortes na minha bunda até que a coxa dele esteja prensada entre as minhas, se apertando contra mim a cada balanço suave dos meus quadris, mas sem fricção suficiente para satisfazer meu desejo.

			Quando nos separamos, meus dedos estão vermelhos de frio e meus lábios formigam. O aquecedor de teto zumbindo não esquenta quase nada. E estou dormente até os ossos, a não ser pelo fogo no fundo do meu ser, que me diz para transar com Chase ali mesmo no estábulo e me preocupar com queimaduras de frio mais tarde.

			— Meu amor, é melhor a gente sair daqui. Você está tremendo mais que vara verde e batendo os dentes. — Suas mãos esfregam meus braços e meus ombros vigorosamente, os lábios apertados com delicadeza em minha testa.

			Não quero ir para casa. Quero ficar aqui, mais do que tudo. Para não deixar Chase, eu dormiria até no alojamento dos caubóis.

			— P-posso ficar com você? Estou cansada, e é uma viagem longa, e as estradas estão…

			— É óbvio que você vai ficar aqui. — Ele sorri e beija a ponta gelada do meu nariz. — Mesmo que isso não tivesse acontecido, de jeito nenhum eu ia deixar você voltar dirigindo.

			— É, claro. Onde eu dormiria? Não tenho coragem de expulsar o Denny do beliche de cima.

			Chase ri, segurando minha cintura com firmeza enquanto vamos até a porta do estábulo, quase unidos pelo quadril.

			— Você sabe que cada um tem seu quarto… com camas normais, não sabe?

			— Droga, que sem graça. — Prendo a língua entre os dentes num sorriso atrevido. — Um bando de gostosões dividindo um quarto parece mais divertido… mais erótico. Eu pagaria uma grana pra ver isso. Aliás… será que a gente consegue convencer os rapazes a fazer uns vídeos pra internet? Podemos ficar ricos.

			— Minha nossa, mulher. Um mês sem transar gostoso, e é nisso que você pensa?

			— Transar gostoso é uma afirmação ousada.

			Dou de ombros com malícia e então grito quando ele agarra meus ombros e me empurra na porta do estábulo. Mesmo através do casaco pesado, a madeira fria me gela até os ossos. Suas mãos param de cada lado da minha cabeça, me prendendo. Seu olhar predatório não deixa eu me mover. E isso só me faz querer provocá-lo mais ainda. Ele tem medo de que eu o veja como violento, cruel ou agressivo. Mas quero o fogo em seus olhos e a tensão em seu maxilar. Se eu não estivesse grávida, correria só para ver se ele viria atrás de mim. Só para ver o que aconteceria quando ele me pegasse.

			Uma brisa gelada passa pela fresta da porta, deixando até o corpo de Chase tenso.

			— É melhor eu te levar pra um lugar mais quente.

			— Acho que prefiro ficar aqui, congelando e sentindo o fedor de bosta de cavalo a descobrir como é seu alojamento e qual é o cheiro dele.

			— Na verdade, as meninas deixam tudo limpo. Mas, enfim, quero você só pra mim esta noite. O chalé que era da Cecily está vazio. Talvez não esteja muito mais quente do que aqui, mas posso acender a lareira.

			Ele pega minha mão e apaga as luzes do estábulo, ajeitando meu capuz na minha cabeça antes de me puxar para a noite nevada.

			Está tão frio que o ar parece congelado. Um silêncio se instalou no rancho — o som áspero de nossos passos é o único barulho. Pensei que meu mundo fosse o único virado de cabeça para baixo hoje à noite, mas uma neve fina cai como se a Terra fosse um globo de neve e o universo o tivesse chacoalhado. Flocos rodopiantes, dançantes e sinuosos flutuam pelo ar como purpurina antes de pousar em nossas cabeças e nossos casacos, se acumulando nas pontas congeladas do meu cabelo.

			— Vou só pegar um pouco de lenha — diz ele ao nos aproximamos de uma pilha enorme de toras cortadas. Ele solta minha mão com hesitação e começa a empilhar lenha nos braços.

			— Me deixa ajudar.

			Sigo seu exemplo antes que ele possa discutir e pego o máximo de madeira que consigo, com medo de deixá-las cair por não conseguir sentir nada. Se a dormência é por causa do frio ou das emoções que me dominam, não faço ideia.

			Com os braços carregados, nossos passos entram em perfeita sincronia enquanto passamos por nossos veículos, pelo alojamento e chegamos a um chalezinho de madeira. Chase vai na frente para tirar a neve dos degraus da varanda com um movimento de varrer dos pés. Abre a porta e me conduz para dentro.

			Ele tinha razão. Não está muito mais quente que o estábulo. Não que fosse fazer diferença: estou congelando por dentro e por fora. É o fim da linha para mim. Vou descongelar quando a primavera chegar. Embora não esteja quente, o chalezinho de um cômodo tem potencial para ser aconchegante.

			— Fica à vontade. — Chase segura meus ombros com firmeza e me senta em um sofá vintage surrado. Sabendo que estou com frio demais para fazer isso sozinha, ele pega um cobertor grosso de lã em uma cesta no chão e me cobre com ele. — Vou acender a lareira e logo, logo vai ficar quente aqui dentro.

			Em poucos minutos, chamas vibrantes dançam na lareira de pedra, lançando um brilho alaranjado pela salinha. Ele se vira para mim com um sorriso orgulhoso, os ombros um pouco mais altos do que no estábulo.

			— Se tivermos sorte, a fita isolante no encanamento está funcionando, o que significa que temos água corrente. Podemos tomar um banho e nos aquecer?

			Aquecer o corpo e aliviar minhas articulações doloridas com um banho parece um sonho. Estar nua com Chase, não. Não importa quanto eu queira que ele me beije, me toque, corra atrás de mim na floresta e depois me coma apoiada numa árvore… Ele não vê meu corpo há um mês. Em outras circunstâncias, isso não significaria nada. No entanto, durante uma gravidez, ainda mais no terceiro trimestre, já é outra história.

			— Ah, não. Não posso tomar banho quente.

			Bela desculpa.

			— Eu sei. Não estou tentando cozinhar a Batatinha. Vamos só deixar ela um pouco aquecida. É melhor do que a gente ficar sentado aqui esperando o quarto esquentar. Vai ser bom também pra suas costas e seus pés.

			— Pra ser sincera, estou bem aqui.

			Dou-lhe um sorriso com os lábios apertados, me cobrindo melhor com o cobertor. Meu corpo inteiro estremece quando um arrepio percorre minha espinha, e Chase arqueia uma sobrancelha.

			— Não me enrola. Eu sei que você gosta de tomar banho. Se não quer que eu vá, pode ir sozinha…

			— Não é que eu não queira.

			Com certeza eu não quero.

			— Então vamos.

			Ele me puxa pelo pulso até que sou obrigada a ficar de pé com um gemido.

			— É que… — Desenho círculos grandes e chamativos pela minha barriga com as mãos. — Estou grávida.

			— Cacete, sério? Quem é o pai? Eu conheço? — Ele solta uma risada pelo nariz, e uma nuvem de vapor escapa de seus lábios entreabertos. — Meu Deus, Cass. Eu sei que você está grávida. Qual é o problema?

			Parece estúpido e incrivelmente vulnerável, então fecho os olhos com força e deixo a pergunta escapar.

			— V-você ainda se sente, hum… fisicamente atraído por mim? Sabe… já que eu pareço uma bola agora.

			— Cassidy.

			Chase segura minhas mãos, entrelaça nossos dedos e se aproxima, deixando que nossas barrigas se toquem. Estou tentando, e falhando miseravelmente, me concentrar nele, em vez de focar no fato de que minha barriga agora está mais protuberante que meus seios.

			— Estou mais do que atraído por você. Quando você apareceu aqui hoje, precisei de todas as minhas forças pra não começar a beijar e tocar cada centímetro de você na hora. Toda vez que te vejo, penso que você não tem como ficar mais bonita. E você, de alguma forma, continua provando que estou errado… Eu já te disse que sempre vou achar isso — suas mãos acariciam minha barriga — lindo. E estava falando sério. Pra mim, seu corpo é perfeito. Grávida ou não grávida. Então, por favor, vem comigo. Eu sei que você quer um banho.

			Relutante, permito que ele me leve até o banheiro, onde há uma banheira antiga com pés embaixo de uma janelinha. A geada lá fora formou desenhos intrincados na vidraça. E ele insiste de brincadeira que a gente cruze os dedos enquanto abre o registro da água quente.

			— Graças a Deus! — Ele solta o ar dramaticamente quando a água começa a jorrar, criando na hora um turbilhão de vapor no ar gelado. — Eu ficaria puto comigo mesmo por ter convencido você a fazer isso e os canos estivessem congelados.

			— Será que podemos não deixar aquela luz forte do teto acesa?

			Enrugo o nariz. Se ele está mesmo insistindo para que eu fique nua, a iluminação e o ambiente precisam ser pelo menos um pouco mais favoráveis. De preferência, enganosos.

			Sem responder, ele sai por um instante e volta de mãos vazias.

			— Droga, se eu soubesse que você estava vindo, teria comprado umas velas ou coisa assim. Não tem nada nos armários. — Ele tira o celular do bolso, acende a lanterna e o coloca na bancada. — É o melhor que posso fazer.

			— Perfeito.

			Eu o puxo para um beijo demorado. Agora que seus lábios estão nos meus, odeio saber que eu poderia ter tido isso desde o começo e escolhi não ter.

			Sem perder tempo, ele abre o zíper do meu casaco. Desce minha calça. Tira com delicadeza minha camiseta pela cabeça. Abre o fecho do meu sutiã. Até eu ficar sem nada, só com minha sombra projetada na parede.

			Engulo em seco, observando-o com atenção, em busca de qualquer sinal de nojo ou decepção. O mais ínfimo indício de arrependimento. Qualquer coisa que confirme o que a vozinha na minha cabeça está dizendo: que ele não vai mais me querer. Eu o afastei, e agora, me vendo nua pela primeira vez em um mês, ele vai perceber que era melhor assim.

			— Nossa, você é um sonho — diz ele com uma voz rouca e lasciva, me olhando fixamente.

			Com a ajuda dele, eu entro na banheira, cheia até a borda com água na temperatura ideal para relaxar os músculos e aquecer o corpo. É meio piegas nós dois aqui dentro, mas ele não parece se importar comigo entre suas pernas, minha cabeça apoiada em seu peito. E por um longo tempo ficamos sentados em um silêncio perfeitamente confortável.

			Uma sensação com que, tenho certeza, nunca vou me acostumar por completo me faz abrir um sorriso. Seguro a mão de Chase e a ponho na parte fria da minha barriga, logo acima da água. Em segundos, Batatinha chuta de novo.

			— Puta merda, Cass. Puta merda. O que foi isso? — Ele espalha mais os dedos automaticamente, tentando abarcar o máximo possível de mim.

			— Batatinha. Você foi o primeiro a sentir… como prometi. Tem sido difícil evitar que toquem na minha barriga nos últimos tempos, mas você merecia sentir ela antes de qualquer pessoa. Ela fica agitada toda vez que tomo banho.

			Ele beija o topo da minha cabeça. Várias vezes. Beijos suaves enquanto sua mão segura minha barriga com firmeza.

			— Lembra quando você me disse pra não dizer coisas gentis ou você poderia se apaixonar?

			— Lembro. — Acaricio as costas da mão dele com os dedos.

			— A gente nunca conversou sobre o que aconteceria se eu me apaixonasse por você.
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			28 Red

			Eu não devia ter dito isso. O coração dela está batendo tão forte e tão rápido que juro que está fazendo a água ondular. Engulo em seco. É tarde demais, obviamente. Já estou totalmente de quatro por ela. Fazer disso uma hipótese foi só um teste para ver a reação dela.

			Não tenho vergonha de dizer que estou completamente nas mãos dela. Se ela me pedisse, eu largaria a vida de caubói para começar a plantar batatas e ela poder comê-las para sempre. Eu construiria a casa dos sonhos dela com minhas próprias mãos. Eu até me mudaria para a cidade se esse fosse o desejo dela de verdade.

			Qualquer coisa pra você, meu amor.

			Mas o coração acelerado de Cass me faz pensar que hoje não é o melhor dia para contar a verdade. Não é o momento de expressar que a amo além das palavras.

			— Eu não quis dizer…

			Ela me interrompe, inclinando a cabeça para me olhar.

			— Eu sei o que você quer dizer.

			Ela desliza a mão molhada até minha bochecha e me beija. Com delicadeza, devagar, sob a luz tênue da lanterna do meu celular. Faz um mês que anseio pela sensação de suas mãos na minha pele. Faz ainda mais tempo que estou desesperado por seu beijo. Então, não demora muito para que meu pau esteja duro como pedra, pressionado em suas costas.

			Seus lábios sorriem contra os meus.

			— Um beijinho é demais pra você?

			— Quando estou beijando a garota mais linda do mundo? Porra, com certeza.

			— Deveríamos sair daqui? — Ela me beija a cada palavra, incapaz de fazer uma pausa longa o suficiente para formar uma única frase.

			— Qual é a pressa? — Acaricio seus cabelos, seu queixo, descendo por sua pele molhada até segurar seu seio. Passo o polegar pelo mamilo rijo. — A noite é uma criança e, se eu tiver sorte, talvez a neve te prenda aqui por alguns dias.

			Desço a mão, deslizando-a entre suas pernas, e seu gemido se perde na minha garganta. Passo os dedos no seu clitóris sensível, e ela dá um solavanco com o quadril, espirrando água pela borda da banheira. Ela se contorce em meus braços, tentando apertar as coxas para obter mais fricção. Não vou deixar — minha mão livre segura seu joelho com firmeza contra a banheira.

			— Senti sua falta — sussurra ela, sem fôlego.

			Espero que não seja só dos orgasmos que ela esteja sentindo falta. Rezo em silêncio — e de forma egoísta — para que ela esteja tão devastada quanto eu por termos ficado separados.

			— Você não tem ideia de como senti sua falta. — Mordo seu lábio inferior, sugando-o e soltando-o lentamente. — Não tem ideia, Cass.

			Seus dedos agarram a borda da banheira, apertando-a, enquanto ela ergue o quadril com vontade. Mesmo na água, é impossível negar como ela está excitada. Eu poderia levantar seu quadril mais alguns centímetros e enfiar meu pau nela. Sem dúvida, ela quicando no meu colo na água morna da banheira nos faria gozar em minutos. Mas quero me demorar com ela, deixá-la se divertir, saboreá-la e provar o que sinto por ela. Ela preenche o ar com um gemido suave. Meu pau está muito duro em suas costas, e juro que poderia gozar só com os sons que ela faz.

			Deslizo o dedo por seu clitóris, e ela crava os dedos no meu braço.

			— Foi disso que você sentiu falta, meu amor?

			— Chase, senti falta de você.

			Seus olhos semicerrados encontram os meus por uma fração de segundo antes de serem forçados a se fechar por causa dos meus movimentos frenéticos na sua boceta. A onda de um orgasmo a assola, e suas mãos escorregam da banheira quando ela se desfaz em meus braços. O suspiro mais doce e suave escapa de seus lábios, permitindo que cada músculo relaxe.

			Quando finalmente saímos da banheira, a água já fria, estamos presos pingando e sem toalha no banheiro pequeno. Pequenos arrepios eriçam sua pele.

			— Desculpa. Acho que a gente devia ter parado pra pegar umas toalhas.

			Passo os dedos pelo cabelo úmido dela, dando um puxão nele no mesmo instante que seus lábios se colam novamente aos meus.

			— Hummm. Estou relaxada demais pra me importar — murmura ela em minha boca.

			Quando abro os olhos, sou recebido pela visão da curva de suas costas e de sua bunda farta e redonda no espelho embaçado em cima da pia.

			— Cassidy, se vira por um segundo. Olha pra você no espelho.

			Ela pisca para mim e então gira devagar, desconfiada. Franze o nariz ao ver seu reflexo, e seguro meu pau, esperando que seu olhar se detenha nele no espelho antes de eu tornar a falar:

			— Você é a coisa mais gostosa que eu já vi. Da próxima vez que duvidar se me sinto atraído por você, quero que se lembre do que você faz comigo. Só de te ver eu já fico duro. Durante o tempo todo que você ficou longe, eu não conseguia nem pensar em você sem me masturbar. Você me mata. E sei que é difícil pra você ver seu corpo mudar, mas, nos dias que você odiar ele, eu vou amar o suficiente por nós dois. Você é incrível, meu amor. E eu sou maluco por você… por esse seu corpo perfeito.

			Soltando meu pau, passo as mãos por sua pele corada e úmida. Beijo seu ombro enquanto seguro seus seios. Eles são cheios e macios. Como esperado, não cabem mais nas minhas mãos.

			— Esses peitos… Está brincando comigo? Merda. — Esfrego os polegares nos mamilos dela, muito mais escuros do que costumavam ser, e mal posso esperar para tê-los na boca quando virá-la. — Se você não tomar cuidado, vou continuar fazendo bebês em você pra nunca ter que abrir mão deles.

			— Nem ouse. — Seu olhar furioso encontra o meu no espelho. — Eu mesma castro você.

			Com o peito colado nas costas dela, puxo-a para mim com uma risadinha.

			— Tudo bem, tudo bem. Mas com certeza mais um.

			Ela revira os olhos, sem conseguir esconder seu meio-sorriso.

			— Você é melhor do que qualquer fantasia que já tive com você.

			Traço a curva da sua barriga, o ponto sensível acima do osso do quadril, descendo por entre suas pernas. Não consigo parar de olhar para seu rosto: seus olhos seguindo minha mão enquanto percorro seu corpo, as sardas nas bochechas e os lábios beijáveis.

			— Meu amor, você tem a boceta mais linda que eu já vi.

			Ela discorda num murmúrio sem muita convicção enquanto minha língua desliza do seu ombro até seu pescoço.

			— Juro, eu poderia gozar só de pensar nela. Em como você está sempre molhada pra mim. Nos seus lábios em volta do meu pau. No jeito como sua boceta gulosa me aperta quando você goza. Porra, é o paraíso.

			Mordo o lóbulo de sua orelha, e ela curva o pescoço por instinto, me dando mais acesso.

			— E isso? Porra.

			Deslizo pela pele macia entre a bunda e a coxa. Um suspiro áspero escapa de seus lábios entreabertos quando passo a cabeça do meu pau entre suas nádegas, o pré-gozo marcando sua pele.

			— Olha o que você faz comigo. Você me tem nas suas mãos. — Agarro a mão dela e envolvo meu pau nela. — Você é tudo que eu preciso, Cassidy. Quero passar o resto da vida dizendo como você é perfeita. Ter você só pra mim pra te adorar todos os dias, até você parar de duvidar de cada elogio que eu te faço.

			— Eu também quero isso.

			Ela acaricia lentamente da base até a ponta do meu pau e então encaixa a cabeça em sua entrada, agarrando a pia com a mão livre para que eu possa deslizar para dentro dela com um gemido.

			— Porra, meu amor. Olha a gente… olha como somos perfeitos. — Eu vou mais fundo por trás dela, nos observando pelo espelho. O som de pele com pele enquanto a preencho até o talo. — Como eu me encaixo bem dentro de você. Eu fui feito pra você.

			Ela geme, encontrando meus olhos pelo reflexo.

			— Você me faz sentir tão bem.

			— Vem. Vai estar gostoso lá fora agora. Você vai ficar confortável, e eu vou continuar fazendo você se sentir bem.

			Eu me afasto com relutância, sabendo que ela não vai se sentir confortável em pé por muito mais tempo, mesmo sendo um tesão nos ver transando no espelho embaçado do banheiro. Sem afastar as mãos do corpo dela nem por um segundo, eu nos levo em direção à salinha. Como eu esperava, está quentinho aqui.

			Caímos juntos na colcha verde-escura, e deslizo a mão por sua coxa, apertando-a e puxando-a para cima da minha cintura. Ela deixa escapar um suspiro carente enquanto rebola os quadris contra mim. Com a mão deslizando pelo meu pau, ela começa a me acariciar de forma implacável.

			— Calma — gemo. Meus dedos envolvem seu pulso, interrompendo o movimento. — Como eu disse: quero fazer você se sentir bem. Relaxa e me deixa fazer isso.

			Em geral, a gente fode. Com força, barulhos, tesão e a constante ameaça de ser a última vez. E embora seja incrível — o melhor sexo da minha vida, de longe —, não é o que quero hoje.

			Apesar de tudo em meu corpo querer as mãos dela em mim, solto seus dedos do meu pau e coloco com delicadeza seus braços ao lado do corpo.

			— Chega de me tocar. Agora é a sua vez.

			Ela franze os lábios, irritada, mas assente devagar. Minhas mãos encontram o caminho até seus seios sem hesitar. Depois de tanto tempo sem ela, a sensação deles transbordando das minhas mãos faz meu pau pulsar em sua coxa. Sigo a curva de cada seio com a língua, depois lambo e chupo seus mamilos escuros. Meus lábios descem por sua barriga, deixando um beijo suave onde senti a Batatinha chutar pela primeira vez. Quando chego à parte de cima de suas coxas, ela está erguendo os quadris da cama e agarrando com violência a colcha embaixo da gente.

			— Para de me torturar — reclama ela.

			— Respira, amor. — Eu me inclino para beijá-la antes de voltar para o calor entre suas coxas macias. — Sei que você adora ser tratada como uma vagabunda, mas hoje — passo a língua pela pele macia da parte interna da coxa, fazendo-a arquear as costas — você é minha rainha. Posso não ser bom o suficiente pra você em muitos aspectos… menos nesse aqui. Sei que posso te comer melhor do que ninguém. Um dia você vai cair na real e encontrar um homem melhor, e vai pensar em mim toda vez que for pra cama com ele.

			Beijo seu clitóris suavemente para me distrair da ideia de Cass com outra pessoa. Sinto o peito apertar com o futuro, ao que parece, inevitável no qual outro homem vai cuidar de Cassidy e nossa bebê. Em que estou condenado a uma vida vendo outro homem dar a Cass o que ela merece. Se fico pensando muito nisso, não consigo respirar.

			— Chase. — Ela agarra meu cabelo, mas não para empurrar meu rosto contra sua boceta. Em vez disso, ela me puxa para cima, me obrigando a olhá-la nos olhos. — Não quero outro homem. Quero você. Só você. O jeito que eu agi nos últimos tempos foi podre, mas não tem nada a ver com quem você é. Não importa o que aconteça, quanto isso fique complicado, eu ainda vou te querer.

			— Então solta meu cabelo e me deixa fingir que sou digno de você.

			Deslizo um dedo por sua entrada molhada e beijo sua pele nua com um gemido.

			— Porra — choraminga ela quando me afasto.

			— Fica à vontade, meu amor. A gente vai ficar aqui um bom tempo.

			Sua excitação enxarca minha língua com um único movimento, e meu autocontrole está por um fio. Falo muito sobre fazer isso durar, sobre querer fazer amor em vez de foder. Mas os gemidos suaves, o corpo se contorcendo e o gosto delicado de Cass já estão me deixando prestes a gozar.

			Alternando entre lambidas atenciosas e beijos suaves, não paro até que ela esteja puxando meu cabelo com tanta força que talvez eu fique careca. Seus quadris balançam contra meu rosto enquanto me concentro em seu clitóris inchado e brilhante, chupando-o, passando meus dentes nele. Os dedos enterrados nela, instigando-a a fazer uma bagunça em mim. Faço círculos rápidos e curtos com a língua até que ela encharque meu rosto com seu gozo. A cachoeira mais espetacular em que já tive o prazer de me banhar.

			— Boa garota — digo, finalmente respirando com um sorriso bobo e embriagado no rosto. — Nunca mais me faça passar um mês sem você.

			— Combinado. Mesmo depois que eu conhecer meu futuro marido, você vai ser meu amante.

			Ela me encara com os olhos semicerrados e um sorriso diabólico. O brilho alaranjado da lareira reluz em sua pele no ritmo das minhas mãos errantes.

			— Meu Deus, você é uma pestinha.

			E eu te amo pra caralho.

			— E você ama isso, né?

			Dou um sorrisinho.

			— Amo.

			E você. Eu amo você.

			Para me calar, beijo sua barriga — um lembrete de por que não posso apressar minha confissão e arriscar perdê-la de novo. Talvez pra sempre, dessa vez. Suas unhas arranham meus ombros e meus braços. As cicatrizes, os calombos, as imperfeições da minha carne. Ela me vê. Ela me conhece. E, de alguma forma, apesar de tudo, está aqui.

			— Você está confortável? — pergunto, agarrando sua bunda e puxando-a para mim. Vendo uma expressão de prazer em seu rosto, enrosco suas pernas macias e deliciosas na minha cintura.

			A cabeça do meu pau desliza por sua fenda com facilidade, e começo a bombar devagar.

			— Esfrega pra mim, amor.

			Seus dedos delicados encontram o caminho até o clitóris, massageando-o. Enfio a ponta do pau nela e fico parado. Meu pau lateja de expectativa, desesperado para senti-la. Ela é tão apertada. Enquanto se masturba, aperta a cabeça do meu pau com a boceta. Minha garota está toda encharcadinha.

			— Para de me provocar.

			Ela rebola para forçar meu pau a ir um pouco mais fundo.

			— Estou só observando. Eu adoro ver você se masturbando.

			Eu a toco, pegando sua umidade e espalhando-a pelo meu pau com bombadas lentas. Então levo os dedos à boca e lambo. Um por um. Sentindo prazer com o sabor doce de seu gozo, o olhar carente em seus olhos e o rubor rosado de suas bochechas e seu colo.

			— Ah, é? — Ela acelera o ritmo, se castigando com os dedos e arqueando as costas. Ela leva meu pau ainda mais fundo: estou na metade dela, e seus músculos trabalham sem parar para me puxar todo para dentro. Dou um gemido, lutando para não fodê-la até desmaiar.

			— Como você pode duvidar se me sinto atraído por você quando faz coisas assim? Você é a mulher mais linda… mais sexy… mais incrível que eu já vi.

			Impulsiono os quadris para a frente, acompanhando seu gemido alto ao preenchê-la. Macia e quente, ela se estira ao redor do meu pau, me tomando por inteiro.

			Posso não ser bom o suficiente pra ela, mas ela é perfeita pra mim.

			Acaricio sua coxa enquanto meu pau entra e sai. Pela primeira vez, queria que ela não tivesse uma barriga de grávida no caminho. Porque quero que ela veja como sua boceta apertada se encaixa em mim. Veja que nossos corpos foram feitos para se conectarem dessa maneira. Mas, mais do que isso, quero beijá-la enquanto fazemos amor.

			O movimento é tão relaxado e natural que parece que estou sonhando em câmera lenta. O mundo está enevoado e confuso, e é difícil não dizer a ela que a amo. Nossos corpos balançam juntos, fazendo-a arquejar a cada estocada. Ela agarra minhas coxas, me incitando a ir mais e mais fundo.

			— Você pode… me abraçar? — pergunta ela, sem ar. Um pedido que eu não esperava, mas que com certeza não vou recusar.

			— Deita de lado, meu amor.

			Meu corpo inteiro se desfaz no momento que saio dela, como se um pedaço de mim tivesse sido arrancado. Eu me apresso para colar meus lábios nos dela com um beijo lento e explorador. Deixo nossas línguas se roçarem, sugo seu lábio inferior como um refém entre meus dentes, sinto seu gemido descer pela minha garganta.

			Ela mal consegue virar de lado rápido o suficiente antes que eu me aconchegue atrás dela e deslize meu pau de volta para dentro dela. E agora, sem a barriga dela entre nós, posso abraçá-la. Posso amá-la direito. Minhas mãos acariciam seus seios, meus lábios estão em seu pescoço, e meu peito está grudado em suas costas. O brilho do fogo ilumina suas curvas suaves. O cheiro do xampu dela invade minhas narinas, e só se ouve o som do fogo crepitando no quarto. Com estocadas lentas, espero que isso seja tão mágico para ela quanto é para mim. Porque, puta merda, eu a amo com cada parte da minha alma.

			Ela me olha com um sorrisinho, e eu sorrio de volta como um bobo apaixonado quando sinto seus músculos se tensionarem em volta do meu pau. Ela dedilha freneticamente o clitóris para prolongar o orgasmo. O formigamento começa nas minhas bolas, me envolvendo com uma intensidade que deixa minhas pernas dormentes e minha respiração fraca. Ofego quando dou uma última estocada. Nós dois nos desfazemos juntos, e meu gozo a preenche por inteiro, vazando ao redor do meu pau, e me recuso a tirar. No que me diz respeito, podemos ficar assim para sempre.

			— Você é tão bom pra mim. — Ela entrelaça os dedos nos meus. — Desculpa por ter te afastado.

			— Shhh. Fui eu quem estraguei tudo. — Tiro o cabelo dela do meu rosto e beijo as sardas em sua nuca. Uma vantagem da variedade de posições sexuais que já fizemos é conhecer cada detalhe do corpo dela. As sardas que ela nem sabe que tem. A pequena cicatriz na parte interna da coxa esquerda. Os pelos loiros e macios na lombar, que tenho certeza de que ela odiaria saber que eu notei. — E apesar de eu ser um grande babaca, você voltou. Se perdi o sono mês passado, fico feliz que tenha sido por você.

			Ela fica calada por um momento, passando as unhas pelo meu braço, que a envolve.

			— Cansei de ter medo. Quero ficar com você se a oferta ainda estiver de pé.

			— E se eu te decepcionar de novo?

			— Então a gente conversa sobre isso. É algo em que nós dois obviamente precisamos trabalhar. — Ela balança o quadril para que eu, infelizmente, deslize para fora dela. Então deita de costas, com um sorriso de quem está saciada. Seus olhos azuis cintilam sob o brilho tênue do fogo. — Falando em conversar, quero que a gente jante com o meu pai. Preciso que as coisas se acertem entre vocês dois.

			Duvido muito que eu consiga convencer Dave de que sou melhor do que meu pai. Mas se Cass quiser que eu seja o homem dela, vou morrer tentando provar meu valor. Contanto que ela ache que sou digno, que se dane o resto do mundo.

			— Tem razão. Também preciso me desculpar com ele. Quer que eu cozinhe?

			Ela me beija, levando minha mão entre suas pernas. Ela segura meu dedo do meio e o guia delicadamente até seu clitóris, indo para cima e para baixo.

			— Você é incrível, sabia? Agora… — Sua frase vira um gemido quando ela aumenta a pressão. — Esse sexo devagar e carinhoso foi incrível. Mas já faz um mês, e eu preciso que você me foda. Por favor.

			Meu Deus. Eu amo essa mulher.

			— Pensando bem, acho que você merece ser punida por ter me deixado tão mal nesses últimos dias.

			Ela sorri.

			— Com certeza. Faz o que quiser comigo… Sou toda sua.

			— Acho que vou te comer até você ficar tão dolorida que não vai conseguir fazer nada amanhã sem pensar em mim. Ainda está cheia do meu gozo, amor?

			Ela enruga o nariz, e suas sobrancelhas se unem em uma expressão confusa.

			— Acho que sim.

			— Aperta sua boceta, meu amor. Agarra meu pau. Quero ver o belo trabalho que eu fiz te marcando como minha, ver minha porra escorrer de você.

			Eu me apoio nas mãos e nos joelhos, com os olhos correndo do rosto corado para o V perfeito entre suas pernas. Ela aperta as coxas grossas com as mãos, bem abertas na minha frente. E quando meu gozo escorre pela dobra de sua bunda, eu o pego com os dedos e espalho pelo meu pau duro como pedra. Enfio o pau nela com um gemido estrangulado e selvagem. Então a fodo com todo amor até que nossos músculos estejam exaustos demais para continuar, e adormecemos enroscados na cama.
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			29 Cassidy

			trinta e três semanas (o bebê está do tamanho de um saquinho de babatas)

			O sol brilhando pela janela congelada me desperta do melhor sonho que já tive. Até que olho ao redor, para a colcha verde-escura mal cobrindo o corpo nu de Chase e as brasas crepitando na lareira. Este é o sonho. Um conto de fadas. Nada do que aconteceu ontem à noite parece real — como uma lembrança borrada depois de uma noite de bebedeira.

			Eu me apaixonei por ele.

			Tão fácil quanto a neve caindo ao nosso redor ontem à noite. Não caindo de fato, mas flutuando, girando antes de se acomodar como um cobertor por cima de tudo. Apesar do tanto de tempo que passei perdida, amá-lo era tão inevitável quanto a neve no inverno.

			Levanto, pego um cobertor extra e me enrolo nele para ir até o banheiro. Na volta, ponho uma lenha na lareira, esperando ela pegar fogo antes de me virar para a cama. Chase está apoiado em um cotovelo, me observando com a cabeça inclinada. Com um sorrisinho torto e olhos vidrados e sonolentos, ele dá tapinhas na cama. Cruzo o chão de madeira, afundando no colchão e me apoiando em seu peito com pura satisfação.

			— Acho que isso é o mais quentinho e aconchegante que já me senti. — Eu me aninho na curva de seu braço, envolta no lençol quentinho e, por cima, a colcha feita à mão. — Podemos não sair daqui nunca mais?

			— Então sua irritação de manhã é por causa do frio? Você é uma peça.

			— Com certeza não tem nada a ver com o fato de você me acordar às quatro da manhã. — Me aconchego ainda mais nele, enquanto ele acaricia minha coxa com os dedos.

			— Eu falei que ia sair de fininho. Você até me deu uma chave pra trancar a porta — diz ele. — Foi escolha sua acordar comigo.

			— Porque fica parecendo um sexo casual quando você tenta sair escondido antes que eu acorde.

			— Eu ia lá, te comia e ia embora cedinho. Isso é um sexo casual. — Ele ri baixinho. — Graças a Deus você finalmente entendeu o que eu sempre soube.

			— Ah, é? — Olho para ele, e seus lábios roçam na minha testa. — E o que é?

			— Você é minha. Desde momento em que você abriu essas pernas lindas no capô daquele carro, você era minha.

			— Tem alguém se achando demais às… — Pego o celular e estreito os olhos para ver as horas. — Sete da manhã. Você não é meu dono. Não sou um objeto.

			— Ainda assim você é minha.

			Os músculos de seus braços se flexionam em volta do meu peito, me apertando até me faltar o ar, e eu começar a dar tapinhas nele. Minha mão bate na cicatriz perto de seu cotovelo — resquícios de uma ferida de vinte anos que ninguém se preocupou em cuidar direito. Toda vez que penso no passado dele, quero enchê-lo de beijos e encontrar um jeito de remendar seu coração. Depois da noite passada, pelo menos agora consigo fazer o primeiro. Beijo sua bochecha, o maxilar com a barba por fazer, os lábios macios, o nariz, a testa. Pescoço, peito, ombro, clavícula, orelha. Não paro até que ele esteja rindo e perguntando o que há de errado comigo.

			— Tragam de volta a Cass, que fica mal-humorada de manhã. Pelo menos eu sei o que fazer com ela. Você acordou bem-humorada demais.

			Seus lábios umedecidos deixam um rastro de beijos sonolentos pelo meu pescoço e pela minha clavícula.

			— Eu só… — Te amo?

			Meu estômago ronca alto, me cortando antes que eu diga algo intenso e assustador.

			— Eu falei que quero a Cass rabugenta, não a Cass faminta e furiosa. Preciso alimentar você e a Batatinha antes que eu seja comido vivo. — Ele fica quieto e imóvel por um instante, os lábios pairando sobre minha pele. Ou ele está imerso em pensamentos, ou só não está funcionando direito. — Hum. Temos um problema. Ou vamos pra cidade, ou comemos qualquer coisa que encontrarmos no alojamento, ou… vamos até a casa principal.

			Ele franze levemente a testa enquanto diz as últimas palavras.

			— Eu vou me transformar num lobo se não comer nada até voltarmos pra Wells Canyon. O que exatamente é a “casa principal” e por que seu tom faz parecer que é um lugar assustador?

			— Tecnicamente, é a casa do Jackson e da Kate. Mas é mais um lugar pra todos se reunirem. No mínimo, Kate, Cecily e Beryl vão estar lá. Tem uma boa chance do Austin também estar lá. E sabe-se lá mais quem.

			Fico sem ar. Ver todo mundo torna isso real. Torna a gente real.

			— Ah.

			— Sei que já faz um tempo que você disse que estava aberta pra vir jantar aqui, mas fazer você conversar com eles logo de manhã não é a mesma coisa. Acho que deve ter cereal, biscoito recheado ou algo assim no alojamento, e duvido que tenha gente lá.

			— A casa principal tem comida de verdade?

			— Tem. Talvez não um café da manhã completo, mas sempre tem pão, frutas, algum doce…

			— Você me ganhou no “tem”. — Eu sento e pego minhas roupas. Por mais desconfortável que seja, quero mostrar a ele que os segredos e o sexo casual chegaram ao fim. Eu escolho Chase. — Vamos lá.

			Foi fácil esquecer o frio lá fora enquanto eu estava no quentinho. Puta merda, como está frio. Minhas narinas grudam a cada inspiração, mas não ouso respirar pela boca porque o ar gelado faz meus pulmões doerem. A casa principal parece bem mais distante a pé agora do que quando passei de carro ontem à noite, e seguro a mão grande de Chase para não perder o equilíbrio ao longo do caminho congelado.

			Coberta de neve e com uma decoração natalina atemporal, a enorme casa de fazenda branca parece saída de uma revista de arquitetura e paisagismo.

			— Nossa, essa é a casa dos meus sonhos — comento.

			— Anotado. — Chase aperta minha mão.

			Subimos os degraus da varanda da frente, e consigo imaginar com muita facilidade noites de verão tomando uma taça de vinho ali. Com vista para os estábulos, os campos e…

			Deixa pra lá. Agora estou me imaginando passando as noites de inverno lá dentro. Chase abre a porta, e somos recebidos pelo aroma de pão quentinho e café fresco. O átrio é aconchegante, e apesar de nunca ter estado aqui, me sinto em casa. Tudo é convidativo, limpo e impecavelmente decorado com lindas peças antigas. Dou uma espiada no que parece ser a sala de estar e vejo poltronas enormes com cobertores perto da lareira acesa. Seria bem ali que eu passaria as noites de inverno.

			Seguindo o som cadenciado de vozes, atravessamos o longo corredor com paredes cheias de fotos e entramos na cozinha grande. Como uma pessoa cuja habilidade culinária não passa de sanduíche de queijo grelhado, não posso dizer que já sonhei com uma cozinha. Mas, se sonhasse, seria essa.

			— Bom dia — Chase cumprimenta.

			Cecily e Kate, assim como uma senhora — Beryl, presumo —, se viram em nossa direção. A notícia sobre minha presença deve ter corrido rápido, porque nenhuma delas parece surpresa ao me ver ali. Austin ergue os olhos da revista apenas por tempo suficiente para me dar um aceno de cabeça gentil. E na outra ponta da mesa, Odessa e Rhett estão enterrados em massinha.

			— Olá.

			Dou um sorriso tímido. Talvez eu estivesse invisível até falar. Minha voz baixinha é o suficiente para o lugar explodir com tanta energia que agarro o braço de Chase por impulso, como se a onda de empolgação coletiva pudesse me derrubar.

			— Senta aqui com a gente. — Cecily enxuga as mãos num pano de prato e aponta para a mesa de jantar. — Está com fome?

			— Quer café? Chá? Água? — A senhora de cabelo grisalho e pele curtida caminha até um armário, com a cabeça virada sem tirar os olhos de mim.

			— Ah, um café seria perfeito. Obrigada.

			Vou na direção de Cecily e da cadeira vazia que ela parece estar segurando para mim. E assim que sento, um prato cheio de comida já está à minha frente, seguido sem demora por uma grande caneca branca cheia de café.

			— Nossa. Eu podia ter feito meu próprio prato… obrigada.

			— Se você não tomar cuidado, essas três vão enfiar comida pela sua goela abaixo até não caber mais.

			Chase senta ao meu lado e põe a mão na minha coxa, me causando um frio na barriga. Estamos mesmo fazendo isso. É possível que ninguém consiga ver a mão dele debaixo da mesa, mas parece uma declaração pública.

			— Ah, cala a boca.

			A senhora senta à nossa frente, ladeada por Cecily e Kate. Parece o início de um interrogatório. Austin até baixa a revista para olhá-las de esguelha antes de balançar a cabeça e voltar à leitura.

			— Eu me chamo Beryl. — Ela confirma minha suspeita com um sorriso carinhoso que enruga a pele ao redor de seus olhos. — Estou tão feliz por você finalmente ter vindo aqui. Ouço falar de você há meses, meu bem.

			— Estamos todos animados por você finalmente ter vindo. — Cecily me dá um sorriso radiante. Ela e Austin não são exatamente fregueses assíduos do bar, mas já foram lá o suficiente para nos conhecermos. — E felizes por vocês dois estarem…

			Ela para de falar, dando um gole no café e apontando a xícara para nós dois.

			— Como você está se sentindo? — Kate se inclina. — Sabe, quando te dei meu celular, eu quis mesmo dizer que você podia me mandar mensagem quando quisesse.

			— Hum, estou me sentindo muito bem. Quer dizer, estou com muita dor nas articulações e…

			Alguém pequeno me abraça. Olhando para baixo, vejo Odessa tentando e não conseguindo me envolver com seus braços, e não por falta de esforço, já que ela se estica toda.

			— Nossa, não sinto falta de ficar desconfortável o tempo todo — comenta Kate.

			Odessa está subindo no meu colo agora, empurrando a mão de Chase com o joelho ossudo. Ela olha bem fundo nos meus olhos, a poucos centímetros de distância, e sua cabeça bloqueia as três mulheres à mesa. Ela está tão perto que sinto cheiro de cereal em seu hálito.

			— O bebê ainda está na sua barriga? — pergunta ela, claramente em choque por eu ainda estar grávida tanto tempo depois de encontrar com ela na Feira de Inverno.

			Assinto devagar, tentando afastar minha cabeça da dela o máximo possível. Eu esperava que fosse mais fácil me conectar com ela dessa vez, mas não é. Pelo amor de Deus, espero que Chase tenha razão e que eu não me sinta tão desconfortável com nossa bebê. Que os instintos maternos entrem em ação. Chase bate no meu pé e, quando nossos olhos se encontram, ele dá uma piscadinha, como se pudesse ler minha mente.

			Pigarreio e olho para Odessa.

			— Está, sim. Por mais algumas semanas.

			— Você vai ter uma menina? — grita Odessa, os olhos arregalados de empolgação enquanto ela quica levemente no meu colo. — Vou ter uma prima?

			— Vai. Bem divertido, né? Você vai ter que ensinar pra ela tudo o que sabe.

			— Vou ser vaqueira quando crescer e posso ensinar pra ela. Sou muito boa montando em vacas, menos quando caio às vezes. Mas aí coloco gesso no braço e posso desenhar nele.

			Ela dá um sorrisão para mim como se quebrar o braço fosse a maior emoção de sua vida.

			— É melhor não ensinar tudo o que você sabe pra sua priminha. — Kate aperta o nariz, reprimindo um sorriso.

			— Você provavelmente pode ensinar o tio Denny a andar a cavalo — diz Chase. — Ele cai o tempo todo.

			O rostinho dela se contorce de desgosto.

			— Ele não é tão bom montando vaca. Só cavalo.

			— Ah, mal posso esperar pra contar pra ele que você disse isso. Você vai levar uma bronca.

			Chase sorri, e Odessa pula do meu colo com um gritinho. Mas não é rápido o bastante. Ele passa o braço pela cintura dela e a puxa para o colo. Faz cócegas na barriga dela e bagunça seu cabelo, o que gera mais gritinhos estridentes. Rhett, que até esse momento estava brincando todo comportado com a massinha, grita junto com a irmã mais velha.

			Chase levanta, joga Odessa no ombro e pega Rhett no colo com a mão livre. Eles giram em círculos pela cozinha, com os cachos castanhos de Odessa voando para todo lado e as risadas dominando o ambiente. Em algum lugar ao longe, consigo distinguir vagamente as vozes abafadas das outras mulheres conversando. Mas minha atenção está toda nele.

			Queria que ele pudesse se ver agora: não é nada parecido com o pai.

			Por mais que tudo possa ter começado como um erro, agora está longe de ser isso. Eu não esperava transar com um caubói insuportável em um rodeio e acabar me apaixonando pelo homem com quem vou ter uma filha. Mas cá estamos. E estou muito feliz que seja ele.

			Estou tão perdida em pensamentos que não escuto nada da conversa — embora pareça que ela se voltou para mim, porque as três estão sentadas em silêncio, me observando e esperando uma resposta para uma pergunta que não ouvi.

			— Desculpa, não ouvi o que você falou.

			Minhas sobrancelhas se unem enquanto luto para evitar que meu olhar se volte para Chase e as crianças.

			— Ah, estávamos falando em preparar um caminhão de comida pra quando a bebê nascer. A última coisa no mundo que você vai querer fazer é precisar cozinhar enquanto tem um recém-nascido em casa — diz Cecily enquanto as outras assentem, entusiasmadas.

			Chase solta uma risada pelo nariz, claramente achando graça por elas sugerirem que eu me daria ao trabalho de cozinhar.

			— E você vai fazer um chá de bebê? — pergunta Kate. — Que tipo de coisa você ainda precisa comprar? Tenho um monte de coisa que posso te dar. Tem praticamente uma loja infantil inteira no sótão. Sério, leva tudo que você precisar.

			— Nossa, obrigada. É muita generosidade. — Mexo no prato à minha frente. — Hum, acho que não vou fazer chá de bebê, não. Minha melhor amiga só consegue vir perto da época prevista pro parto, então talvez a gente faça algo pequeno depois. Não tenho certeza… Enfim, acho que já tenho quase tudo de essencial, então não é necessário mesmo. E meu pai e eu montamos o quarto dela.

			Estendo a mão por baixo da mesa e a coloco no joelho de Chase quando ele volta a sentar do meu lado.

			— Montaram? — Ele se vira para me olhar, a dor que transparece em seu rosto faz meu peito doer.

			— Montamos. — Mordo a parte interna da bochecha, empurrando as batatas assadas pelo prato. — Foi mal.

			— Enfim. — A cadeira de Beryl arrasta no piso de madeira, cortando a tensão. — Temos muito pão pra assar. Fico feliz por finalmente conhecer a garota que roubou o coração do nosso amado Red. Ele é um bom menino.

			— O menino mais bonzinho… e o mais bonito. — Aperto a coxa dele bem a tempo de sentir o celular dele vibrar no bolso.

			Ele o pega e se afasta para atender. Volta alguns minutos depois e me dá um beijo áspero na cabeça. Definitivamente está tudo às claras agora.

			— O Jackson está com problemas com um trator perto do campo de North Creek. Preciso pegar algumas peças e dar uma mãozinha pra ele. Você pode ficar aqui?

			— É melhor eu ir pra casa. Trocar de roupa, tomar meus remédios… essas coisas.

			Nem uma única parte de mim quer deixá-lo, nem sequer usar roupas. Mas acho que essa é a vida de um peão de fazenda. Mesmo quando deveria ser seu dia de folga, o dever chama.

			— Voltar? Vou fazer o jantar pra nós e, além disso, ainda não te dei seu presente de Natal.

			Meu rosto e meus ombros desabam juntos. É sábado.

			— Tenho que trabalhar hoje à noite.

			— Droga, é mesmo. — Ele esfrega o queixo com a mão aberta. — Beleza… hum…

			— Vamos dar um jeito. Vai trabalhar.

			— Desculpa. Me manda uma mensagem quando chegar em casa.

			Ele começa a se afastar, mas seguro sua mão, puxando-o de volta para mim. Subo a mão por seu braço, seguro sua nuca e o puxo para um beijo lento que faz meu coração disparar. Espero que todos estejam vendo e, mais importante, espero que Chase consiga perceber o que estou sentindo, mesmo que eu esteja nervosa demais para dizer em voz alta.

			Cass: Em casa, sã e salva. E indo tomar banho completamente sozinha na banheira

			Chase: Estou quase largando meu emprego pra nunca mais perder a oportunidade de te ver nua

			Cass: Ou você pode ter o melhor dos dois mundos

			Sem pensar duas vezes, tiro uma foto da parte de cima do meu corpo nu. Para ser sincera, é a única parte que está a meu favor ultimamente; pelo menos, meus seios estão mais cheios e empinados do que nunca. Ele responde na hora com uma série de emojis que claramente descreve todas as emoções que está sentindo, seguidos das palavras: “Porra, Cass, você é a garota dos meus sonhos”. E eu me derreto na banheira quente.

			Nunca fui do tipo que manda nudes, mas ter alguém que os aprecia de verdade — que me aprecia — me faz repensar minha postura.

			Antes de responder com palavras que não vou ter como retirar, ligo para Blair. Minha mente está cheia, e preciso de alguém que me ajude a lidar com isso.

			Ela atende no primeiro toque.

			— Eu falo que nós somos gêmeas… Eu ia te ligar agorinha. Eu estava com o celular na mão e tudo.

			— O que houve? — pergunto, puxando uma porção de bolhas por cima do meu seio e pensando na mão de Chase ali ontem à noite.

			— Você primeiro, já que você foi mais rápida do que eu a ligar.

			— Estou apaixonada pelo Chase. — As palavras saem tão fácil que nem parece ser a primeira vez que as digo em voz alta.

			Blair dá uma gargalhada.

			— Jura…? Eu já sabia há meses. Mas o que fez sua ficha cair?

			— Tecnicamente, acho que percebi quando te visitei no Natal. Nunca me senti assim antes e estava totalmente em pânico. Ontem à noite, o Denny me mandou mensagem. — Já falei o nome dele milhares de vezes, mas não para a Blair. Esse é um assunto que nunca discutimos. — E… ele estava preocupado. Parece que o pai do Chase está doente, e o Chase anda agindo estranho ou coisa assim. Não consegui ficar em casa, então fui até o rancho e tudo ficou claro pra mim. Principalmente o fato de eu ter sido péssima.

			— Que bom que você finalmente percebeu, sua boba. Acho que, se vou ter que abrir mão da minha posição na criação dessa bebê, que seja pra ele. Sei que nunca vi vocês juntos, mas vocês fazem bem um pro outro. Dá pra perceber. Mas qual é o plano com seu pai?

			Resmungo, afundando mais na banheira até as bolhas se acumularem no meu queixo como uma barba.

			— Vou dizer que nós três precisamos jantar e conversar, então… reza por mim.

			— Pode deixar. — Ela ri. — Alguma outra notícia que você queira compartilhar?

			— Não, era só isso. Achei que você ficaria chocada, mas pelo jeito fui só eu mesma que fiquei. Sua vez.

			— Bom… por mais que eu ame ouvir que você e o Red estão se acertando, ainda espero compartilhar alguns dos benefícios da maternidade. Tenho preferência na hora de ser babá sempre que vocês quiserem sair pra namorar e tenho passe livre pra ver a bebê sempre que eu quiser. — Ela pigarreia, e ouço claramente o som de seus dedos rufando tambores do outro lado da linha. Não faço ideia do que cargas-d’água ela está falando, mas aguardo ela concluir a linha de pensamento. — Porque vou me mudar de volta pra Wells Canyon.

			Meu corpo inteiro se sobressalta, uma descarga de adrenalina percorrendo minha pele.

			— Meu Deus. É sério? Por quê? Quando? Você jurou que nunca mais ia voltar.

			— É, bom… Isso foi antes do diagnóstico da minha mãe. — Droga. É claro. — Meu pai não consegue fazer tudo sozinho. Minha irmã está passando por isso com o Jonas agora… ela está tão sobrecarregada que duvido que possa ajudar muito com a mamãe. Então, entrei em contato com o dr. Brickham, e ele amou a ideia de poder se livrar de alguns pacientes. Acho que pra ir se aposentando aos poucos.

			O dr. Brickham é o único médico em Wells Canyon desde antes de eu nascer. Ele é jurássico e rabugento e atende em domicílio em uma caminhonete velha caindo aos pedaços. Minha primeira lembrança dele é de quando eu tinha uns cinco anos; comia a poutine mais cheia de queijo da minha vida enquanto o observava colocar no lugar o ombro de um sujeito no meio do bar.

			— Ele deve ter perto de duzentos anos. Já era hora dele se aposentar.

			— É. — Blair suspira.

			Por mais empolgada que eu esteja com a volta da minha melhor amiga, sei quanto ela deve estar arrasada. A única coisa pior do que lidar com a sensação de estar presa aqui, como tenho feito nos últimos treze anos, é ser obrigada a voltar para a cidadezinha onde você nasceu e cresceu para cuidar da mãe doente. Se eu não fosse ter um bebê em breve, estaria fazendo as malas e me mudando para a casa dos Hart para que Blair não precisasse fazer isso.

			— Quando é a mudança?

			— Vou ficar de aviso prévio no hospital até o final de fevereiro. Então… primeira semana de março. — Sua voz se anima um pouco. — Pelo menos não vou perder um único momento da vida da minha sobrinha. Sério, a ideia de ver ela faz minha volta ser bem menos dolorosa. Então, obrigada por ter engravidado.

			— Que bom que minha situação complicada está te ajudando. Droga, eu queria poder te ajudar a se mudar, mas… por razões óbvias, não vai rolar.

			— Está tudo bem. A Whit e meu pai se ofereceram pra ajudar, e não é como se eu precisasse levar muita coisa pra voltar pro meu quarto de infância.

			— Sinto muito, Blair.

			— É a vida. Por mais que eu ame morar aqui, preciso estar ao lado dos meus pais. Quero passar um tempo com a minha mãe enquanto posso… e o meu pai se recusa a admitir que precisa de ajuda.

			— Sendo bem egoísta, mal posso esperar pra ter você por perto. Sei que não é nada disso que você queria pra sua vida, mas talvez seja uma boa decisão. Deus sabe que precisamos de um atendimento médico melhor por aqui.

			Ela ri baixinho.

			— O quê? Você tem algum problema com o Brickham fazendo suturas no campo de feno?

			— Excelente exemplo de por que meu médico fica em Sheridan. Aquela múmia não é bem-vinda perto da minha vagina ou da minha bebê.

			— Aliás, ela está do tamanho de um abacaxi agora.

			Finjo ânsia de vômito.

			— Chegamos oficialmente ao ponto em que as referências de tamanho são tão grandes que me dá medo saber que ela tem que sair de um jeito ou de outro. Só para, por favor.

			Blair dá uma gargalhada.

			— Menina, um abacaxi não é nada. Aguarde.

		


		
[image: ]

			30 Red

			trinta e cinco semanas (o bebê está o tamanho de uma baguete)

			Troco o tabaco que estou mastigando por outro e esporo a lateral de Heathen com o calcanhar para fazê-la andar mais rápido. Se eu quiser tomar um banho e preparar a janta antes de Cass chegar, essa maldita égua precisa cooperar ao menos uma vez na vida. Juro que ela sabe que precisa ser rápida e está me ignorando de propósito.

			Com o sol da tarde aquecendo minhas costas e transformando minha jaqueta em uma sauna particular, desço da sela. Sabendo que estamos tão perto de casa — e da hora da janta —, ela finalmente acelera a passada. Eu a levo direto para o estábulo e dou de cara com Austin, que desce do escritório.

			— Ei, patrão. — Solto o cabresto e começo a desarrear. — Obrigado por cuidar da Odessa e do Rhett hoje.

			Fui bem esperto ao ir direto até Cecily pedindo que eles ficassem com as crianças para poder dar a Jackson e Kate um vale-night. Tudo para eu poder usar a cozinha maravilhosa da casa principal para jantar com Cass. Teria sido muito mais fácil e conveniente jantar na casa dela na cidade, como de costume — rotina à qual voltamos desde a noite em que ela apareceu aqui —, mas só posso dar a ela meu presente de Natal superatrasado aqui. Foi uma luta explicar isso para Cassidy sem estragar tudo.

			— Você me deve uma. — Ele me segue até a sala de arreios.

			— Tá, tá. — Jogo a sela na estante com um baque e me viro para ele. — Só estou tentando fazer o meu melhor pra dar certo, sabe?

			Ele solta uma risada pelo nariz.

			— É, sei bem como é.

			— Sei que sabe, patrão. Desde o dia em que a Potranca apareceu aqui, você só tinha olhos pra ela. E é assim que me sinto em relação à Cass desde aquele rodeio.

			— Então é melhor ir se arrumar. Desse jeito ela vai te olhar e sair correndo.

			Ele aponta para mim: a calça jeans imunda, as botas cobertas de bosta e a camisa de manga comprida amassada. Ele tem razão. Tenho muito o que fazer e pouco tempo se quiser que essa noite seja perfeita.
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			— Ei. — A voz de Cass chega antes dela.

			Eu estava tão absorto na cozinha que não percebi os faróis dela iluminando a entrada da garagem. Alguns segundos depois, ela surge do corredor, usando um vestido vermelho decotado e esvoaçante que eu nunca vi, mas espero poder ver muitas vezes daqui em diante. Seu cabelo está preso em uma trança frouxa caindo pelo ombro.

			— Você está… caralho. — Sem palavras.

			Ela sorri, envolvendo minha cintura com os braços e subindo na ponta dos pés para me beijar. Seus lábios têm gosto de chiclete de canela, e ela se derrete em mim por um instante.

			— Achei que devia me arrumar, já que tecnicamente é o nosso primeiro encontro.

			— Cada jantar tem sido um encontro pra mim. — Coloco algumas mechas soltas de cabelo atrás da orelha dela, mesmo que não pareçam incomodá-la; estou sempre tentando tocá-la do jeito que der. E agora que estamos oficialmente juntos, tenho permissão para isso. Algo que nunca vou tomar por certo. — Você é sexy pra cacete, não importa o que esteja usando… ou o que não esteja.

			— A parte de “não usar” é só mais tarde. — Ela morde meu lábio inferior, me puxando em um beijo lento.

			Não consigo me conter. Desço as mãos pela cintura dela e, de repente, elas vão parar embaixo do seu vestido. As pontas dos dedos traçam a pele macia da parte superior da sua coxa.

			— Cass, você nunca põe calcinha no primeiro encontro?

			— Nunca se sabe quando meu date pode precisar de acesso fácil.

			Ela dá de ombros com um sorriso sensual.

			Minha língua segue a trilha de seu maxilar até a orelha, e sussurro:

			— Mas que vagabunda.

			O gemido mais doce e suave escapa de seus lábios e me faz cair de joelhos. Foda-se o jantar, vou comê-la. Ergo seu vestido, sorrindo para mim mesmo ao ver como ela instintivamente abre as pernas para mim.

			— Chase — geme ela quando minha língua faz contato, umedecendo a pele e fazendo suas coxas tremerem de cada lado do meu rosto. — E se alguém entrar?

			— Acho que eles vão ver um show. — Beijo sua boceta nua, soltando o vestido enrolado em minhas mãos para poder abrir mais suas pernas. — Abre mais, meu amor.

			Ela obedece — claro que obedece. Protestou só um pouquinho porque provavelmente sentiu que deveria. Mas nossas mensagens provocantes o dia todo provam que ela quer isso. Vou mais fundo, abrindo-a com o indicador e o polegar, passando a língua por sua entrada quente e úmida. O tecido do vestido em volta da minha cabeça abafa seus gemidos, e ela cede, lutando para se manter de pé quando deslizo dois dedos bem fundo dentro dela.

			— Não consigo — diz ela, ofegante, os joelhos cedendo.

			Eu me afasto para ver como ela está e me deparo com suas mãos agarradas à borda lisa da bancada de quartzo, tentando se manter firme. Não vai ser o suficiente para impedir que ela desabe quando um orgasmo a dominar.

			Eu levanto com um rosnado baixo e com o braço tiro do caminho os preparativos do jantar. O barulho de tigelas de metal batendo no chão de madeira ecoa pela cozinha, seguido pelo baque surdo de batatas caindo no chão, uma por uma. Um medidor de vidro se estilhaça, e bato a mão na bancada fria.

			— Sobe aqui agora.

			Ela me encara como se eu tivesse perdido a cabeça. E talvez eu tenha. Mas agarro sua bunda, e ela não resiste quando eu a ergo até a beirada.

			— Se inclina pra trás e me deixa provar seu gosto, amor. Fica confortável.

			Ela se apoia nos cotovelos, observando com atenção quando subo a bainha de seu vestido. Enfio a cabeça ali embaixo, passando a língua pela parte interna de sua coxa macia até chegar a seu calor úmido.

			Talvez seja porque estou entorpecido por ela, mas Cassidy Bowman tem gosto de quem parece ter sido feita para mim. Como se logo, logo ela precisasse mudar de sobrenome. Ela é mais viciante do que qualquer bebida alcoólica e, em vez de tomar decisões ruins quando bebo dela, quero fazer coisas muito boas.

			Arqueando as costas, ela precisa agitar um braço porque algo voa da bancada com um estrondo. Ela geme, as coxas lutando contra os meus braços enquanto ela tenta pressioná-las uma na outra. Sigo firme e mantenho-a no lugar para poder foder sua boceta com a língua e os dedos, fazendo círculos em seu clitóris, passando a ponta dos dedos por sua parede interna, implorando para que ela tenha um orgasmo. Os tremores de suas pernas irradiam através de mim, e ela rebola os quadris, forçando meus dedos a irem mais fundo.

			— Você quer muito isso, né? Gozar com a minha mão? — Mordisco a pele delicada da parte interna da coxa dela, e seus músculos se contraem sob mim.

			Apertando meus dedos em sua boceta contraída, ela solta um gemido irritado.

			— Alguém tem que fazer isso.

			— Você é muito vadia. — Agarro suas coxas grossas, puxando-a de cima do balcão e virando-a. Ela estica as mãos para a beirada, e puxo seus quadris em minha direção até que ela esteja curvada. Com o peso da bebê na sua coluna, essa posição pode não ser confortável por muito tempo. Ainda bem que sei como fazê-la gozar rápido. — Acha que não consigo te fazer gozar? Você é minha vadia. Aposto que seu gozo vai escorrer pelas suas pernas em segundos. Se segura na bancada… vou te mostrar.

			— Sim, senhor.

			Ela dá um sorrisinho para mim por cima do ombro.

			Puta merda, eu amo ela.

			Consigo sentir o coração acelerado dela na palma da mão que pressionei em suas costas enquanto me atrapalho desafivelando o cinto com uma mão só. A cabeça do meu pau está pressionada contra ela antes mesmo de eu arriar o jeans. Ela está encharcada, brilhante e perfeita, com meu pau encaixado em sua entrada. Cass geme quando a penetro, deixando a cabeça cair para trás até tocar a bancada reluzente.

			Finalmente faço o que sempre penso toda vez que vejo o cabelo dela trançado. Agarro a trança, segurando a crina macia e dourada como uma rédea de cavalo, e dou um puxãozinho. Nada muito forte. Não de cara. Ela geme, se abrindo mais para que meu pau vá mais fundo. E puxo sua trança de novo, dessa vez com mais força.

			— Você adora ser usada, né?

			— Só por você. — Ela geme, as mãos espalmadas na bancada para se firmar. — Você pode fazer o que quiser comigo. Eu sou sua.

			Minha. De alguma forma, Cass é minha.

			Inspiro fundo.

			— Porra. Estou maluco por você.

			Cerrando os dentes para lutar contra o ímpeto de gozar, eu a preencho sem parar, observando sua cabeça pender de um lado para o outro. Ela geme baixinho, e a sensação de Cass estrangulando meu pau faz minhas bolas se contraírem com um formigamento de aviso. Não consigo me segurar — não com Cass. Gozar cedo demais nunca foi um problema antes de conhecer a mulher que me deixa completamente louco de desejo. No momento que deslizo meu pau para dentro dela, é uma batalha perdida.

			A quem eu quero enganar? É uma batalha perdida no momento que a toco.

			Meus dedos encontram seu clitóris, esfregando-o desesperadamente até que suas pernas começam a tremer e sua coluna enrijece. E então eu me libero, fechando os olhos e jogando a cabeça para trás, sucumbindo ao alívio arrepiante que começa na minha virilha e explode pelo meu corpo. Ela contrai a boceta ao redor do meu pau, prolongando meu orgasmo enquanto goza. Cass encosta a testa na bancada e, por um momento, ficamos imóveis, em um silêncio atordoado.

			Puxando a calça para cima, eu me ajoelho e lambo delicadamente sua boceta. Segurando sua bunda generosa, limpo nossa bagunça com a língua e me deleito com o tremor de suas coxas em minhas bochechas.

			— Não posso dizer que já passei por isso num primeiro encontro — diz ela quando levanto, prendendo o cabelo solto das orelhas com um sorriso satisfeito.

			Ela tenta alisar os vincos do vestido. Suas bochechas estão rosadas, o cabelo desgrenhado, os olhos semicerrados, e ela é a coisa mais linda que já vi. Se eu fosse pintor, fotógrafo ou escritor, seria assim que eu gostaria de capturá-la: com o cotovelo na bancada, a mão livre segurando a barriga, e um lento subir e descer do peito corado.

			— Você devia ter me deixado te convidar pra sair há muito tempo, Cass. Claramente todos os seus outros primeiros encontros foram uma perda de tempo.

			— Mas pelo menos eu jantei. E você… cadê a comida? — Ela morde o lábio e examina a bancada agora vazia.

			Agarrando seus ombros, viro-a na direção da enorme mesa de jantar de madeira e a empurro com delicadeza para a frente.

			— Já chega. Vai sentar e me deixa limpar tudo, aí eu te alimento antes que você fique mais cruel.

			Tem cacos de vidro quebrado, pedaços de batata e uma variedade de utensílios de cozinha espalhados pelo chão. Quando a cozinha já está limpa e o jantar foi servido, parece que tem uma bomba-relógio no meio da mesa. Não quero estar aqui quando Kate e Jackson voltarem e, pela rapidez com que Cass engole o purê de batatas, acho que ela também não. E isso confirma por que preciso conversar com Austin sobre me mudar para o chalé dele quando a casa nova e chique deles terminar de ser construída — pode ser só um quarto, mas é melhor do que o alojamento. Talvez eu fique temporariamente no chalé desocupado onde Cass e eu passamos a noite enquanto espero o chalé dele vagar. Tenho certeza de que vou ficar na casa de Cassidy a maior parte do tempo depois que a Batatinha chegar, mas quero que ela se sinta confortável em vir aqui se quiser.
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			Segurando firme a mão dela, conduzo Cass pela entrada cheia de neve da casa principal até o estábulo. Mesmo com o casaco acolchoado na altura dos joelhos, ela está tremendo. Eu devia ter avisado a ela que precisaríamos sair; vou preparar um banho e ficar com ela no colo a noite toda depois disso. Caminhamos lentamente para que ela não escorregue, seguindo o facho de luz da lanterna no bolso do meu peito. Enfim, paramos em frente a um pequeno galpão escondido nos fundos do estábulo.

			Eu me viro para ela.

			— Pronta pro seu presente de Natal? Fecha os olhos.

			Ela assente, cautelosa, fechando as pálpebras, e eu destranco as portas do galpão. Assim que tenho certeza de que seus olhos estão mesmo fechados, estendo a mão pela porta e aperto o interruptor. Uma pequena luminária de teto brilha acima das bancadas de madeira e projeta sombras na neve através da janela e da porta aberta.

			— Beleza. Pode abrir.

			Ela abre os olhos e fica em total silêncio e boquiaberta. Um pequeno galpão de madeira, com bancadas de trabalho feitas à mão, uma parede de gavetas e prateleiras de armazenagem, e até mesmo um tapete felpudo azul-claro do mesmo tom de seus olhos. Não sou carpinteiro, mas acho que fiz um ótimo trabalho.

			— Chase… o que… eu pensei que você tinha dito um presentinho. O que é isso? — Ela salta levemente no lugar, tentando ao máximo esconder a empolgação.

			— Bom… começou pequeno, com aquela ferramenta de trabalhar couro que você disse que queria, mas era barata demais.

			Uma lembrança dança em seu rosto.

			— A marreta chique, sim.

			— Enfim, acabou virando um espaço de trabalho inteiro. Acho que fiquei entediado e precisava passar o tempo, já que você estava me ignorando e tal. — Eu a cutuco de leve com o cotovelo, e ela revira os olhos. — Não quero que você abra mão de algo que gosta. Assim, você tem um lugar pra fazer isso, e vou garantir que você tenha tempo livre.

			Cass entra, deslizando os dedos pela bancada. Ela abre as gavetas com um sorriso largo enquanto continuo explicando.

			— Tem um aquecedor pequeno e podemos colocar um ar-condicionado de janela pro verão. Pensei em colocar ele no seu quintal, em cima dos canteiros vazios. Também tem vinte caubóis que fizeram encomendas bem grandes… cintos, chaparreiras, cachaceiras. Acho que o Jackson quer falar com você sobre uma sela personalizada pro aniversário da Kate.

			Pego o caderno onde tenho anotado tudo. Começou com um pouco de coerção para que cada peão do rancho encomendasse um cinto. Assim que a bola começou a rolar, ela correu bem mais rápido do que eu.

			Cass folheia as páginas.

			— São muitos pedidos, e não vou ter muito tempo.

			— Eles já sabem que as coisas vão levar o tempo que você precisar. Você é talentosa demais pra guardar seus materiais e desistir.

			— Chase, eu… obrigada.

			Ela se lança em minha direção, envolvendo meu pescoço com os braços e se apertando em mim. De repente, sinto a gola da minha camisa ficar úmida, e dou um beijo em seus cabelos.

			Antes que eu consiga me conter, sussurro a verdade que me azucrina há meses.

			— Eu te amo.

			Sua respiração ofegante para. O tempo para, eu acho. Não consigo sentir seu coração batendo através de todas as nossas camadas de roupa, então, com sorte, ela também não consegue sentir o meu martelando como uma britadeira.

			— Cass, por favor, não viaja. Você não precisa retribuir… nunca. Eu não… droga. — Se convidá-la para sair comigo foi o suficiente para assustá-la algumas semanas atrás, não tem como isso não assustar o cavalo indomável e medroso dentro dela. — Eu não disse porque espero que você retribua. Você nunca vai precisar fazer isso. E-eu nunca amei ninguém antes, então não sei como fazer esse tipo de coisa. Mas você é única pra mim, e não posso continuar mentindo pra você. Não posso continuar fingindo que não me sinto assim. Querendo você ou não, meu coração é seu. Por favor, não me odeie por isso.

			Com um suspiro trêmulo, seus dedos apertam minhas costas, nos aproximando.

			— Obrigada — sussurra ela, olhando para mim. Suas bochechas estão manchadas de lágrimas e os cílios encharcados, mas o sorriso que ela me dá é sincero.

			Ela me ama. Agora tenho certeza disso.

			Não preciso ouvir Cass dizer as palavras, contanto que ela continue sorrindo para mim assim pelo resto da vida. Isso me basta. É o suficiente.

			Enxugo suas lágrimas com o polegar e, em seguida, levo meus lábios à sua testa, ao seu nariz, à sua bochecha e à sua boca. E repito o caminho. E mais uma vez. Até que as lágrimas parem, e seu rosto fique rosado por causa da minha barba, e não de tanto chorar.
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			31 Cassidy

			Obrigada? Qual é o meu problema?

			Ele disse que me amava. Três palavras que eu estava me segurando para não dizer e, quando finalmente chegou a hora perfeita para dizê-las, eu não disse. Nunca tive dificuldade com palavras no geral. Quando um cara no bar faz um comentário inadequado, sei me defender sem precisar pensar muito. Mas o homem que eu amo diz que me ama pela primeira vez, e meu cérebro vira mingau de aveia.

			Cérebro de grávida. Só pode ser.

			Caminhamos até o chalé em silêncio, eu agarrada com firmeza ao seu braço e mais ainda às minhas emoções. Saber que minhas lágrimas provavelmente congelariam antes mesmo de escorrerem foi a única coisa que me impediu de desabar. Então ele acendeu a lareira do chalé de madeira e falou que estava saindo para pegar mais lenha.

			Olho para uma pilha de lenha perfeitamente arrumada — mais do que suficiente para a noite, tenho certeza — e pego meu celular.

			Cass: emergência. Ele disse que me ama e eu respondi obrigada

			Shelby: obrigada?!

			Blair: Estou rachando o bico. obrigada por isso

			Cass: Muito prestativas, suas babacas

			Blair: Beleza, beleza. O que ele fez quando você agradeceu?

			Shelby: Você não disse pro Derek que amava ele depois de umas 2 semanas? De onde saiu essa timidez repentina?

			Blair: Porque dessa vez ela está falando sério. Além disso, ela é uma fora da casinha

			Cass: Que grosseria

			Shelby: Mas você não nega

			Blair: Para de falar com a gente e diz pra ele como você se sente

			Shelby: Grita pra ele

			Blair: vai falar pra ele

			Cass: Vão se lascar, vocês duas

			Pego meu casaco grosso no sofá e corro porta afora, tomando cuidado de não escorregar nos degraus da frente cheios de gelo. O caminho até o galpão de lenha não está muito melhor, e estico os braços para manter o equilíbrio.

			Você podia só esperar ele voltar pro chalé, dã!

			— Chase! — Patino em direção a ele, sem saber se as cambalhotas na minha barriga vêm da bebê ou do meu nervosismo. Ao ouvir minha voz, ele larga a madeira amontoada em seus braços e corre na minha direção.

			— O que… você está bem?

			Ele agarra meus braços, examinando meus olhos para entender por que estou aqui fora. No frio. De vestido. Tenho certeza de que a expressão no meu rosto também transmite pânico.

			— Eu te amo — solto de uma vez. — Não sei por que não falei mais cedo. Droga, não sei por que não falei semanas atrás, mas eu te amo… mesmo.

			— E você precisou correr até aqui pra me contar nesse segundo? — Ele arqueia uma sobrancelha, com um sorriso presunçoso surgindo no rosto. — Meu amor, eu já sabia. Não precisava vir atrás de mim, eu já estava voltando.

			Oi? Balanço a cabeça.

			— Ah, tá. Vai dizer que sabia como eu me sentia antes mesmo de mim?

			— Depois do rodeio, você me disse pra te ignorar, como sempre faço. Mas, Cass, eu nunca te ignorei. Claro, não éramos exatamente amigos, e eu não te conhecia como conheço agora. Mas eu não te ignorei.

			Aperto mais o casaco em volta do corpo e o encaro sem dizer nada. Não tenho a menor ideia do que ele está tentando dizer.

			— Você tinha um negócio de pulseiras da amizade no primário, lembra?

			Eu rio, e o ar que sai da minha boca se transforma em névoa.

			— Até me proibirem por eu ter dado uma pra Sophie que dizia “escrota”. Mas ela era uma escrota… ainda é.

			A língua dele cutuca a parte interna da bochecha, e um sorriso se estende para muito além dos olhos.

			— Ela mereceu, com certeza. Convenci o vovô Wells a me pagar pra fazer tarefas extras na fazenda pra eu poder comprar suas pulseiras. Eu tinha onze anos… não precisava de pulseiras da amizade, mas queria uma desculpa pra falar com você. Isso — ele ergue o pulso e gira a pulseira de couro sob o luar — significa o mundo pra mim por causa disso. Acho que parte de mim já tinha uma paixão por você naquela época, mesmo sem saber o que significava amor. No ensino médio, você era mais inteligente, mais engraçada e mais legal que todo mundo. Você dava aulas particulares de graça, ajudava a mostrar a escola pros novatos, colaborava com todos os tipos de projetos. Eu te achava incrível pra caralho, e também estava bem claro que você estava muito fora do meu alcance. Você era muito legal com todo mundo, mas nunca olhava na minha direção.

			Franzo as sobrancelhas e abro a boca para protestar, mas ele me interrompe com um sorriso irônico.

			— Você sabe que é verdade. Não estou tentando te irritar, Cass… Só estou dizendo que sempre prestei atenção em você. Você não percebia porque não estava nem aí pra mim, e eu não te culpo nem um pouco. Também, nunca fiz nada pra chamar a sua atenção de verdade, mesmo que eu gostasse de você há anos. Talvez tenha sido egoísmo da minha parte concordar em transar com você no rodeio sem te dizer tudo isso, mas como eu poderia recusar? A garota dos meus sonhos finalmente estava me dando um pingo de atenção além dos comentários atrevidos pelos quais eu esperava ansiosamente sempre que te encontrava. Aí você me contou que estava grávida, e foi como se eu finalmente tivesse a minha chance. Tenho me esforçado muito desde então, porque quero que você me veja.

			Ele tira um floco de neve dos meus cílios.

			— Então eu tinha minhas suspeitas. Porque, apesar de tudo de ruim, de todos os motivos pelos quais você não deveria me dar a mínima, você está aqui. Me olhando com esses olhos grandes e lindos e um sorriso que nunca vi você dar pra mais ninguém. Isso é mais do que eu jamais sonhei na vida. Nunca precisei ouvir você dizer as palavras.

			— Obrigada pela paciência comigo. Sei que sou confusa e péssima em dizer o que sinto. Me desculpa. Queria ter te encontrado antes. Queria não ter estragado tudo quando você disse que queria ficar comigo.

			— Você não estragou nada. Estamos aqui agora.

			Ele me beija profundamente, a mão segurando meu queixo com firmeza. Minhas bochechas estão úmidas, e não sei se estou chorando ou se o calor entre nós está derretendo a neve que cai.

			— Eu te amo, Cassidy — ele sussurra diretamente na minha boca.

			Fecho os olhos, me concentrando só na sensação de seus lábios pairando sobre os meus — sem exigir resposta, mas esperando com toda a paciência.

			— Eu te amo, Chase.

			O beijo que se segue me transforma em lava derretida, quente e mal conseguindo me conter para não virar uma poça no chão. Não sei se vamos nos beijar por cinco minutos ou cinco horas. Minha boca está anestesiada, e estou formigando da cabeça aos pés, mas não consigo me soltar — se pudesse, eu não iria querer. Mas ele se afasta devagar e acena com a cabeça em direção ao caminho iluminado pela lua.

			— Vamos, meu amor. Não posso arriscar que você arrume uma queimadura de frio ou uma pneumonia. Vamos continuar isso em casa.

			Assinto, lutando para permanecer de pé sem que seu corpo firme e robusto me segure.

			— Por que você me deixou sozinha no chalé?

			— Deu pra ver que você estava nervosa. Achei que você precisava de um minuto pra entrar em pânico sozinha, mandar mensagem pra Blair, decidir se deveria admitir que sentia o mesmo, talvez cogitar fugir… aliás, eu teria te impedido se você tentasse ir embora.

			Talvez ele me conheça melhor do que eu.

			— Não pensei em fugir, mas fiz os outros três.

			Ele ri baixinho.

			— E o que a Blair disse?

			— Ela disse que eu era péssima e que precisava falar com você.

			— Eu sempre gostei dela. — Ele se inclina para pegar a lenha espalhada pela neve.

			— Que bom. Ela vai se mudar pra cá daqui a algumas semanas, então você vai encontrar bastante com ela. — Agarrando seu bíceps grosso, caminho ao lado dele de volta pela trilha escura. — Talvez a gente precise de um sofá maior pra acomodar nós três durante nossas maratonas de reality shows.

			— De jeito nenhum. Você é a única pessoa na Terra que pode saber que eu vejo essa porcaria.

			Enrugo o nariz para ele.

			— Tarde demais. Ela já sabe que você adora os realities de namoro. Acho que você já viu temporadas suficientes pra ser considerado oficialmente um fã. Espero que saiba que vou comprar produtos temáticos pra te dar de aniversário. — Tenho uma ideia de gênio, e aperto seu braço com força. — Puta merda. Vou comprar camisetas combinando pra nós dois usarmos enquanto assistimos ao final da temporada. Por que não pensei nisso antes?

			Ele ri.

			— Que parte de não querer que as pessoas saibam que assisti àquele programa idiota faz você achar que eu quero uma camiseta?

			— Eu avisei que você ia se arrepender de fazer eu me apaixonar por você.

			— Não me arrependo nem por um segundo, meu amor. Mas a camiseta vai ficar pra sempre na sua casa… não posso arriscar que nenhum dos rapazes veja.

			— Então quer dizer que não podemos postar uma foto fofa de casal? — provoco, cutucando sua costela com o cotovelo. — Estou brincando.

			Não estou brincando. A foto vai acontecer.

			— Sei… você não está brincando. Está mesmo se esforçando pra que eu me arrependa, né?

			— Não importa. Você está preso a mim.

			Minha mão livre acaricia minha barriga, e nunca tive tão poucos arrependimentos na vida. Tudo parece exatamente no lugar.
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			O quarto ainda está escuro quando acordo com um sobressalto. Uma sensação dolorosa de cólica percorre minha pélvis.

			Talvez eu tenha segurado o xixi por muito tempo.

			Quando consigo levantar da cama, já passou. Vou até o banheiro arrastando os pés, me recusando a abrir mais do que uma frestinha dos olhos para não despertar completamente. Depois volto para a cama, acomodo um travesseiro sob a barriga e passo o braço pelo tronco de Chase. Aquecida pela lareira, estou meio adormecida quando uma pressão leva minhas mãos à barriga.

			Que porra é essa? Que porra é essa?

			Antes que eu surte, o desconforto se dissipa. Fico imóvel, puxando o ar de forma controlada e sentindo meus batimentos na palma da mão aberta sobre minha barriga.

			Rolando para o outro lado, pego o celular para ver as horas: 4h54. O alarme de Chase vai tocar em seis minutos. Aí posso pedir para ele me tranquilizar e dizer que estou imaginando coisa. Vou tomar um analgésico ou algo assim. Vai ficar tudo bem.

			Dormir está fora de questão. Olhar para os numerozinhos digitais é a única coisa que me sinto confiante de fazer para evitar um ataque de pânico completo. Um minuto até o alarme dele tocar. Então ele vai me acalmar e…

			Não. Eu nunca dei à luz e devia ter aceitado conversar com Kate. Porque não pode ser, pode? Ainda falta um mês inteiro. Não. Está decidido. Não vai acontecer. Simples assim.

			— Eu não esperava que você estivesse acordada.

			Desligando o alarme do celular, ele se vira e beija meu ombro.

			— Eu só… estou muito desconfortável, por algum motivo. Como se tudo estivesse superapertado.

			Seus lábios deixam meu ombro, e a preocupação toma conta de seu rosto sonolento.

			— Devemos ir pro hospital?

			— Tenho certeza de que não é nada. Deve ser por dormir sem meu travesseiro de gravidez. Ou preciso beber água. Ou são contrações. Ou é do sexo ontem à noite. Ou sei lá.

			— Cass, você não pode enfiar “ou são contrações” no meio da frase e deixar pra lá. É isso que está acontecendo?

			— Quer dizer… talvez. Parece… mas eu nunca fiz isso. Como é que vou saber?

			— Meu Deus. Por que você não me acordou? — Ele joga as cobertas para o lado e sai da cama, vestindo a camisa e a calça jeans em segundos. Então me encara, como se eu fosse louca por não tentar quebrar o recorde mundial de rapidez para levantar da cama e me vestir. — Vamos. O hospital é longe. Não quero que você tenha a bebê… de forma prematura… na beira da estrada.

			— Tudo bem — digo, exasperada. — Você tem razão. Vamos lá. Mas se for algo superconstrangedor, do tipo que só preciso tomar um antiácido, você está proibido de rir de mim.

			— Sem risadas. Só batata frita pra comemorar, se for isso. Se veste, vou ligar a caminhonete pra ela esquentar.

			Ele sai pela porta, me deixando surtar sozinha.

			Minha mente está enevoada, mas de alguma forma consigo me vestir e sentar na beira da cama para esperá-lo. Tenho estado tão envolvida com o nosso relacionamento — ou a falta dele — que me esqueci dessa coisa de ser mãe. Não tenho mala para o hospital. Ainda não escolhemos um nome. Ainda não decidi se quero uma epidural — não, com certeza vou querer. Ainda não conversamos se ele pode chegar perto da cama durante o parto. Não sei se consigo fazer isso.

			— Ei. — Chase de repente está agachado na minha frente com as mãos nos meus joelhos. — Vai ficar tudo bem. A caminhonete já esquentou, tenho uma garrafa d’água pra você e podemos parar na sua casa pra pegar o que você precisar.

			Lambo os lábios ressecados.

			— Não fiz a mala ainda. Montei a lista, mas não…

			— Tudo bem. Vou pegar umas coisas. Vamos — diz ele com um sorriso suave e a voz mais suave ainda. Ele pega minhas mãos e me ajuda a levantar.

			— Não consegui fazer a mala… porque isso me fez pensar em ter de fazer isso sem você.

			Seus lábios roçam meus dedos.

			— Meu amor, estou aqui. Você não vai fazer isso sem mim.
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			A viagem até Wells Canyon é dolorosamente lenta, graças à dor que sinto a cada cinco ou seis minutos na barriga e a Chase dirigindo na velocidade de um carro de som.

			— Desculpa, mas por que estamos mais devagar que uma lesma? Nesse ritmo, vamos chegar em Sheridan na data prevista pro parto.

			Coloco minha mão trêmula sobre a dele, que repousa confortavelmente na minha coxa. Só o simples peso da mão dele me faz agradecer a qualquer força superior por tê-lo. Eu teria um ataque de pânico se estivesse sozinha.

			— Porque essa estrada é esburacada pra cacete, e eu não quero fazer a Batatinha saltar pra fora.

			— Sabe o que é engraçado? — Enfio os dedos dos pés na saída de ar quente. — Sabemos que é uma menina há meses e ainda não nos demos ao trabalho de escolher um nome.

			— Quer dizer que ela não pode ser Batatinha pra sempre?

			— Pode, se a gente quiser que ela sofra bullying pelo resto da vida.

			Ele aperta minha coxa com mais força.

			— Eu adoraria ver algum moleque sequer tentar fazer isso.

			— Você não pode bater em crianças. — Eu o olho de esguelha, com ar reprovador. — Enfim, você não captou o ponto. Ela precisa de um nome.

			— O Rhett e a Odessa podem bater neles por mim. — Ele alivia o aperto, o polegar esfregando lentamente a parte de cima da minha coxa, enviando calor pelas minhas veias. — Imagino que você tenha uma vasta lista de nomes. De qual você gosta?

			Tiro o celular do bolso.

			— Achei que você nunca fosse perguntar. — Abro a lista que venho organizando desde os meus treze anos mais ou menos. — Ivy, Poppy, Hazel, Eloise, Noelle, Fiona, Ada…

			— Eita — diz ele, batendo a mão na minha perna. — Calma lá. Como eu vou conseguir pensar se você… Noelle? Tipo Papai Noel?

			Ele ergue uma sobrancelha, mas não me olha, sem querer tirar os olhos da estrada por um segundo sequer.

			— É bonito — protesto. — Você tem uma sugestão melhor?

			— Sinceramente, não pensei muito nisso, então me dá um segundo.

			A caminhonete entra na minha rua e para em frente à minha casa com um solavanco. Ele abre o console central para pegar a chave da porta, e não consigo deixar de notar várias latas de tabaco de mascar.

			— Achei que você tivesse parado com isso.

			— O quê? — Ele fecha o console, me lançando um olhar confuso. — Não, não parei.

			— Nunca vi você mascando um.

			Pensando bem, não me lembro de vê-lo mascar tabaco desde aquela primeira noite.

			— Porque você não me beijaria se eu tivesse mascado tabaco, e eu não ia arriscar perder uma oportunidade. Além disso, não sinto necessidade quando estou com você.

			Ele tinha esperado um tempão para me beijar, e eu estava ocupada demais com outras coisas para ver aquela coisa incrível bem na minha frente. Todos os pequenos sacrifícios e gestos de carinho dia após dia — o jeito como ele me amava mais do que qualquer um jamais amou.

			— Ah, você tem uma superqueda por mim, né?

			— Você não tem ideia. Beleza, do que você precisa lá dentro?

			Minha lista de coisas para a mala é maior que os nomes de bebê, e eu a recito mais rápido também, mas ele parece não ter problema em acompanhar. Deixando a caminhonete e o aquecedor ligados, ele corre até minha casa. Fico ouvindo o motor ligado no ponto morto, e respiro fundo em meio a essa coisa desconfortável que continua acontecendo — claramente são contrações, não há como negar agora — e tento não pensar que não estamos prontos. Ela também não deveria estar pronta.

			Menos de cinco minutos depois, ele joga as malas e a cadeirinha — ainda na caixa — no banco de trás.

			— Peguei tudo da lista e também o sabonete líquido que você adora, o meu moletom que você roubou e o cobertor felpudo do sofá. Porque faz frio nos hospitais e você é friorenta. E suas sugestões de nomes são lindas, mas é melhor esperar ela nascer pra decidir. Acho que a gente vai saber na hora.

			Sua mão volta na mesma hora para a minha coxa, segurando firme enquanto ele entra na rua tranquila que leva à rodovia. Felizmente, agora que estamos no asfalto liso, ele está indo mais rápido, sem ultrapassar nenhum limite de velocidade ou fazer manobras arriscadas. Talvez dê tempo de chegar ao hospital.

			— Obrigada por ter sido tão incrível hoje de manhã. — Mordo o lábio, piscando para conter as lágrimas. — O que vamos fazer se a hora for mesmo agora?

			Seu mindinho envolve o meu. Lançando um olhar rápido para mim, Chase diz:

			— Então vamos ter uma menina linda e forte, assim como a mãe. Ela está prontinha da silva pra sair, e aposto que vai ser uma peça. Mas vamos descobrir isso… juntos. — Ele leva minha mão à boca e dá um beijo suave no dorso dela. — Você vai ser a melhor mãe que essa menininha poderia ter. E eu vou dar o meu melhor pra ser tudo o que vocês duas precisam que eu seja.

			— Achei que a gravidez só me deixaria melosa e emotiva. — Fungando, enxugo as lágrimas sem parar com a mão livre. — Para ou vou estar com uma aparência ainda pior do que já estou quando chegarmos lá.

			— Meu amor, você está maravilhosa.

			— Para — gemo brincando, revirando os olhos e sorrindo.

			Passei vinte e poucos anos praticamente ignorando e excluindo Chase. Perdendo tempo com caras que não sabiam qual dos dez frascos de sabonete líquido no meu banheiro era o meu favorito. Que olhavam para o meu corpo de antes, com dezoito quilos a menos, como se fosse algo do qual eu devesse me envergonhar. Que não tinham passado pelo trauma que Chase passou, mas também não tinham o coração que ele tem.

			Que milagre essa bebê é — em mais aspectos do que consigo contar.
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			É claro que Chase não se deu ao trabalho de pagar o estacionamento, e tenho quase certeza de que estacionamos em uma vaga reservada para médicos. Mas era perto da entrada principal e, embora as contrações não tenham piorado durante o trajeto de uma hora e meia, ele insistiu que a gente não tinha ido até ali à toa.

			Evidentemente, a equipe médica discorda.

			— Podia ser pior. Temos uma cama… e uma cortina para manter a privacidade. — Observo-o andar de um lado para o outro no pequeno espaço entre a cabeceira da cama e a cortina branca. — De qualquer forma, estou bem. Foi por isso que eu falei que era bobagem mandar mensagem pro papai e pra Blair. Aposto que logo o médico vem e nos dá alta.

			— Estamos aqui há duas horas sem nenhuma resposta. E já faz uma hora desde que alguém veio te ver.

			— Porque estou bem. — Gesticulo freneticamente em direção ao monitor, que está conectado a um fio enrolado na minha barriga, sabendo que nenhum de nós dois faz ideia do que significam as linhas no gráfico. Mencionaram as palavras dilatação e trabalho de parto prematuro logo depois que chegamos, e Chase está mais nervoso desde então. — Se eu não estivesse, eles estariam aqui. Por que você não vai lá fora e se acalma um pouco? Toma um ar. Pega um lanchinho pra mim.

			— Vou conversar com alguém lá fora primeiro. — Ele estreita os olhos pela beirada da cortina.

			— Ei — digo, agarrando seu pulso. — Nada de brigar com médicos, lembra?

			Ele solta um suspiro dramático.

			— Está bem. Não vou brigar com ninguém… ainda. Se precisar de mim, estou com meu celular, está bem?

			Erguendo a mão de onde estou sentada, desconfortável, na cama rígida do hospital, deslizo os dedos por seus cabelos e o puxo para um beijo. Ele tem gosto de hortelã, e seus lábios são macios e frios nos meus. Não consigo evitar me perder nele por um instante.

			Minhas mãos desabam para os lados com um baque, e ele endireita as costas.

			— Volto já com o lanche.

			Deslizo mais para baixo do cobertor áspero e estéril e fecho os olhos. Com sorte, consigo tirar um cochilo enquanto ele estiver fora. Chase pega a carteira e o celular que estavam perto dos meus pés, dá um breve apertão nos meus dedos sob o lençol e sai.

			Sua voz preenche a ala hospitalar, que de outra forma seria desconcertantemente silenciosa. Não com um tom raivoso ou irritado, mas com um quê de preocupação que ele conseguiu esconder de mim a manhã toda.

			— Ei, estamos aqui há mais de uma hora, e minha esposa está tendo…

			Depois da palavra esposa, paro de ouvir. Há uma batida no meu peito. Um sorriso insistente se formando em meus lábios. Um tremor que não tem nada a ver com minhas contrações. Uma satisfação me inunda, como a paz que a gente sente no momento que está adormecendo. E então adormeço.
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			32 Red

			Desço as escadas de dois em dois degraus até o térreo do hospital. O elevador parecia arriscado demais — se ficasse preso, eu não conseguiria voltar para Cassidy. A enfermeira me informou que alguém iria ver Cass em quinze minutos. Sinceramente, as palavras dela me pareceram enrolação, considerando o tempo que estávamos esperando. Mas preciso ser quem Cass merece. Não um cabeça quente. Não um babaca. Então, agradeci com educação e fui embora.

			O térreo do hospital está movimentado devido à superlotação da emergência. Ignorando a sensação de aperto no peito, abro caminho pelo mar de gente sem tirar os olhos de uma fileira de máquinas automáticas perto da saída. Estou tão determinado que nem percebo alguém tentando chamar minha atenção até que ele agarra meu braço com força, dando um puxão para me deter. Giro, pronto para revidar, só para dar de cara com Dave.

			— Ah, oi.

			Deixo cair o braço com um suspiro de alívio.

			— Cadê ela? Ela está bem?

			Droga. Talvez Cass tivesse razão, e a gente devesse ter esperado para contar que viríamos para cá. A preocupação está estampada nas rugas da testa de Dave, e esta pode ser a primeira vez na história que ele não me encara com desprezo.

			— Ela está bem, até onde sei. Ninguém atendeu ela desde que ela foi para a internação, então a Cass me mandou buscar uns salgadinhos.

			Aponto para a máquina.

			— Vocês estão aqui há duas horas, e ninguém se deu ao trabalho de dar uma olhada nela? Pra que cargas-d’água nossos impostos servem então?

			Seu rosto está ficando vermelho e, na última frase, ele já está gritando. Pelo menos não sou o único que acha isso um absurdo completo.

			— Nem fala. Estou tentando manter a calma pela Cassidy.

			Colocando uma moeda na máquina, compro um pacote de salgadinho sabor pimenta, um sabor ketchup e um chocolate.

			Dave bate no vidro da máquina.

			— A barrinha de waffer e café é a favorita dela.

			— É. Mas ela não chega nem perto dela desde que comeu duas seguidas e vomitou uns meses atrás. Só de pensar nela, fica enjoada.

			Resignado, ele deixa a mão cair ao lado do corpo.

			— Entendi.

			Eu subiria as escadas de novo, mas com Dave logo atrás de mim viro para a esquerda em direção aos elevadores. Quando a porta se fecha, pigarreio.

			— Escuta, queria me desculpar pelo que aconteceu no bar. O que você disse ficou na minha cabeça. A última coisa que quero é fazer a Cass passar por metade do que meu pai fez com a minha mãe. Eu sei que tem gente… você inclusive… que acha que eu não mereço ela. E você tem razão. Mas eu amo sua filha mais do que tudo no mundo. E eu estou disposto… não, não só disposto, mas ansioso pra ser um homem melhor pra ela. Porque preciso dela.

			Ele inclina a cabeça para me olhar.

			— É preciso ser um homem de verdade pra admitir isso.

			— É o que estou tentando ser. Não estou bebendo. E sem querer ofender, mas não vou mais nem chegar perto do seu bar. Estou tentando melhorar.

			Olhos inquisitivos analisam meu rosto. Fazendo o possível para desvendar o que tenho certeza que ele acha que é só enrolação.

			— A Cassie merece o melhor.

			— Não tenho como concordar mais. — Saio do elevador atrás dele e aponto para o corredor em direção à maternidade. — Ela está logo ali.

			Uma mistura de alívio e pavor agita meu estômago quando vejo uma médica conversando com Cass. As duas se viram para nós quando entramos, e eu jogo os salgadinhos no pé da cama, precisando tirá-los das minhas mãos úmidas antes que eu os derrube.

			— Você deve ser o pai.

			A médica me cumprimenta com um aceno de cabeça. Abro a boca para corrigi-la e esclarecer que eu sou o namorado e que Dave é o pai, até que me dou conta de que estamos nos referindo à Batatinha. E, cacete, eu sou pai. Pelo sorrisinho irônico de Cass, devo estar com uma expressão de que é a primeira vez que ouço falar de um bebê.

			— Ah, sim. — Por que minha boca ficou tão seca de repente?

			— Perfeito. Então, eu estava explicando pra Cassidy que gostaríamos que a bebê ficasse na barriga até a trigésima sétima semana. Ela está dilatada, mas as contrações pararam, então pode receber alta. Dito isso, nas próximas semanas ela precisa descansar e se hidratar bem. Nada de caminhadas longas, poucas escadas, nada de levantar peso… e repouso pélvico também. Então, nada de penetração nem de orgasmos.

			Ou alguém aumentou o termostato ou eu fiquei com febre do nada, porque estou queimando. Sinto o rubor me tomando e, sinceramente, deve ter fumaça saindo da minha cabeça. E não consigo me mexer para ficar perto da janela aberta porque Dave está lá, ouvindo tudo.

			— Ok — balbucio.

			— Perfeito. Então você está liberada. Te espero aqui daqui a algumas semanas.

			Ela aperta o braço de Cass antes de abrir a cortina e sair.

			— Oi, pai. Eu disse que você não precisava vir.

			— Você achou que eu ficaria sentado no bar esperando pra saber se era uma emergência e só então dirigir por uma hora pra chegar aqui?

			— Bom, uma pena que você tenha vindo aqui pra nada.

			Com as pernas balançando para fora da cama, Cass tenta alcançar os sapatos. Dave e eu nos mexemos ao mesmo tempo, quase dando uma cabeçada um no outro na tentativa de ser o primeiro a ajudá-la. Calçando suas botas de inverno e amarrando bem os cadarços, olho para cima e a vejo adorando cada segundo daquele tratamento. Sei que ela vai se divertir às minhas custas nas próximas semanas, sem entender que quanto mais ela me faz trabalhar, mais apaixonado eu fico.

			— Ei, Dave — digo, ainda agachado, com as mãos no cadarço das botas pretas. — Por que você não vai com a gente até a casa da Cass pra jantar? Eu cozinho.

			Conheço bem a expressão no rosto de Cassidy. Aposto que ela está internamente xingando a médica por colocá-la em repouso pélvico.

			— Não precisa cozinhar. Pego uma pizza pra nós no caminho. Encontro vocês lá.

			— Que que houve? — Cass articula só com os lábios para mim, com olhos arregalados como um desenho animado.

			E assim que Dave sai, ela me puxa pela gola da camisa e me beija.
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			Equilibrando pizza e refrigerante nas mãos, sento ao lado de Cass no sofá e entrego a ela a maior fatia com pepperoni que consegui encontrar na caixa.

			— Você sabe que “atividade leve” não quer dizer que eu não possa sair do sofá, né?

			— Mas você não precisa, porque eu estou aqui.

			— E depois? Você me dá a pizza como se eu fosse um filhote de passarinho?

			— Se você quiser…

			Eu me contenho, porque Dave entra na sala. Ele já viu a médica me encarar profundamente ao me avisar que eu não tinha permissão de dar um orgasmo à filha dele pelas próximas duas semanas. Já deu de constrangimento por um dia.

			Comemos a pizza em silêncio. Então Cass assume sua posição de sempre, com os pés no meu colo e enrolando o cabelo solto no dedo indicador. Eu a cubro com o cobertor e massageio a planta do seu pé direito com o polegar. Passamos horas sentados exatamente assim, assistindo a seus reality shows de namoro, mas me sinto como um animal num zoológico diante da forma como Dave nos encara. Olhos semicerrados oscilando entre mim e sua filha.

			Por sorte, não preciso falar, nem eu, nem Dave, porque Cass não nos dá nenhuma chance de abrir a boca. Os olhos dela cintilam sob a luz quente, e há um sorriso inquebrável criando ruguinhas ao redor dos seus olhos. Ela conta ao pai sobre o galpão que construí, descrevendo cada detalhe e olhando na minha direção de vez em quando. Então ela passa a contar sobre a longa lista de pedidos que já recebeu de todos os rapazes do rancho — pedidos que ela não vê a hora de começar, já que está oficialmente de licença médica do trabalho. A expressão dele é branda, cheia de amor e admiração, enquanto absorve cada palavra que sai da boca da filha.

			Quando ela finalmente faz uma pausa para respirar, sei que preciso dizer uma coisa, mesmo que vá desanimá-la.

			— Então, não sei se vou conseguir mudar o galpão pra cá nas próximas semanas. Vou falar com os rapazes e ver se eles me ajudam, mas talvez seja difícil conseguir a tempo. Foi mal.

			— E se a gente não mudar? — pergunta ela, me surpreendendo tanto que paro de massagear seus pés. — E-estava me perguntando se não seria mais fácil eu ficar no rancho com você. Se não tiver problema, é claro. Mas não no alojamento.

			— É claro que não tem problema. Eu também não tenho problema em vir aqui. Você sabe disso, não sabe?

			— Sei. Mas tenho pensado nisso desde a primeira noite em que fui até lá. Vou entrar de licença-maternidade, então não preciso estar na cidade. Assim, você não tem que ficar se deslocando, as meninas vão estar lá quando eu precisar de ajuda, e eu posso trabalhar no galpão. Sei que meu pai está aqui — ela acena na direção de Dave, que está estranhamente quieto —, e a Blair logo vai estar de volta, mas os dois precisam trabalhar. Seria bom não ficar sentada aqui sozinha o dia todo, todos os dias.

			Por um instante, fico com medo de responder, esperando que Dave diga o que pensa. Esperando que ele reclame do plano dela. Mas ele não faz isso.

			Passar todas as noites enroscado nela na cama e acordar sentindo o cheiro de seu xampu é tudo o que eu sempre quis.

			— Se é o que você quer, querida. Mas onde a bebê vai dormir?

			— Ela vai ficar num berço ao lado da cama por um tempo. Depois, a gente vê o que faz.

			— Beleza. — Assinto sem me dar ao trabalho de esconder como estou feliz. Cass arranha meu braço de leve, indicando que sente o mesmo. — Beleza, vou ver se alguns dos caras me ajudam a fazer a mudança.

			— Red, eu também posso ajudar. No que você precisar.

			— Obrigado, Dave. — Aperto o pé de Cass sob o cobertor no mesmo instante que ela aperta meu braço.

			Cass está conseguindo me transformar no homem que quero ser. Ela está pegando os pedaços de mim, separando o ruim do bom, me amando apesar de eu ser um desastre. Talvez, uma vozinha no fundo da minha cabeça começa a dizer — um pensamento que eu vinha rejeitando com força até então —, talvez eu possa ser bom o suficiente pra Cass. Talvez eu possa ser tudo o que ela precisa. Talvez eu possa ser o sonho dela tanto quanto ela sempre foi o meu.
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			33 Cassidy

			trinta e sete semanas (o bebê está do tamanho de um balde de frango frito)

			Sentada à minha bancada de trabalho, alinhei e perfurei com cuidado o último pedido de cinto dos peões. Ainda há uma sela, chaparreiras e uma bolsa para Cecily na programação — mas, por sorte, a minha clientela é praticamente toda familiar, levando em conta a rapidez com que me receberam no rancho. Eles são compreensivos mesmo sabendo que posso demorar mais que o esperado.

			Desorganizada como sempre, Blair tem se preparado para sua mudança na semana que vem. Como resultado, a maioria das nossas ligações tem sido assim: eu trabalhando no galpão, e ela empacotando as coisas da mudança. Às vezes conversamos, às vezes apenas trabalhamos em silêncio, diante da câmera.

			É durante um momento de silêncio, logo após uma conversa fascinante sobre como deve ser casar com alguém que acabou de conhecer, que sinto uma cólica forte na barriga. Eu me remexo no assento até que passe. Alguns minutos depois, de novo. E de novo. Tudo isso enquanto debatemos se ela está empacotando suas coisas corretamente — não está, e é por isso que eu devia estar lá para ajudar. Até que se passa uma hora, e fica evidente que a dor não está passando. Na verdade, está piorando.

			— Blair, olha… Acho que estou tendo contrações.

			— Você o quê?

			Ela passa as costas da mão na testa suada, afastando os fios soltos do rosto.

			— Eu… — Paro a frase contra a minha vontade. Preciso de cada pedacinho de concentração para superar o desconforto. Mordo o lábio inferior até sentir gosto de sangue enquanto a dor irradia pela minha barriga e desce pela virilha. Depois de alguns segundos, consigo respirar outra vez. — É, estou tendo contrações.

			— Puta merda! A dor é muito forte? Qual intervalo? Tem pressão ou é só dor?

			O rosto de Blair de repente fica superpróximo da tela.

			— Parece uma cólica normal… não é nada de mais. Não sei o intervalo, mas não sinto pressão.

			— Cass, você tem ovário policístico. Sua cólica menstrual normal deixaria a maioria das mulheres no chão. Você não sabe avaliar dor direito. Quando elas começaram?

			— Ah, está assim o dia todo. Mas foi bem esporádico durante a maior parte da manhã.

			— Cassidy Bowman! — grita ela. — Estamos no telefone há… uma hora e vinte e quatro minutos, e só agora você me fala isso?

			— Tenho tido dorzinhas aleatórias desde que fomos ao hospital. Achei que não fosse nada. — Largo as ferramentas, sentindo a sensação começar a crescer na barriga outra vez. Ela vem como uma onda, lenta e crescente, até que assola meu abdômen inteiro, antes de desaparecer por completo.

			— Cass. — A voz de Blair é baixa enquanto lambo os lábios e solto um longo suspiro quando a dor vai sumindo. — Não quero te assustar, mas deu menos de dois minutos de intervalo. E durou um minuto inteiro. Acho que você deveria encontrar o Red e ir para Sheridan.

			Pisco surpresa. Ela tem razão. Ela com certeza tem razão. Meu Deus, eu queria que ela não tivesse.

			— Fica comigo no telefone até encontrar ele, ok?

			— Ok — murmuro. Caminho com tanto esforço que parece que estou nadando com água na altura da cintura. Minha cabeça gira quando saio para o sol, deixando o ar fresco de fevereiro corar minhas bochechas. — Acho que ele está no estábulo.

			Blair pressiona os dedos contra os lábios, esperando pacientemente enquanto me arrasto pela estrada de terra. Não consigo ir muito longe antes que a dor me domine, quase me derrubando no chão quando meus joelhos cedem.

			— Pressão — solto abruptamente quando consigo, ainda consumida pela cólica excruciante. — Estou sentindo bastante pressão.

			Ela diz apenas uma palavra, mas o tom revela o tamanho do problema em que me encontro:

			— Merda.

			— O quê… — Luto para respirar, apertando a mão contra o peito. — O que eu faço?

			— Vamos encontrar o Red. Você sente que precisa fazer força?

			— Talvez. — Minha voz assume o mesmo tom de pânico que a dela. — Porra, e-eu não sei, Blair. Mas acho que sim.

			Por sorte, quando abro a porta do estábulo, praticamente caio em cima de Chase quando ele sai da sala de arreios.

			— Oi, meu amor. E aí? — Ele beija minha testa. Ao reparar em Blair, ele se vira para poder acenar para ela. — Oi, Blair.

			— Opa, quanto tempo… você precisa levar ela prum lugar quente e limpo antes que sua filha nasça aí mesmo.

			— O que… — A pergunta dele é interrompida pelas minhas unhas cravadas em seu braço, enquanto luto para não gritar. — Beleza, vamos pra caminhonete. As malas do hospital já estão lá.

			— Acho que você não tem tempo pra isso — grita Blair ao telefone. — Cass, você precisa tentar respirar, ok?

			— Não. — Começo a chorar enquanto a dor cede. Pegando o celular da minha mão com delicadeza, Chase enxuga minhas lágrimas com a manga do moletom. Ele está mais branco que cera e me encara de olhos arregalados enquanto eu divago. — Precisamos ir pro hospital. Vou ficar bem até lá. As pessoas sempre dizem que o primeiro bebê demora uma eternidade pra nascer.

			— É, bom… não o seu, meu bem.

			Chase me conduz para fora em direção ao nosso chalé. Ele para mais de uma vez para que eu possa respirar em meio à dor e instintivamente apertar as coxas para evitar a pressão avassaladora na virilha.

			— Quero tomar uma epidural — choramingo quando a contração termina, e os dois sorriem com simpatia.

			Sei dizer pelo olhar de Chase que ele está apavorado, apesar de estar agindo com bastante calma.

			— O que eu faço? — pergunta ele a Blair, segurando o celular enquanto tiro meu suéter, dominada de repente pela necessidade de tirar algumas camadas de roupa, pois estou suando muito.

			— Chama uma ambulância. Me deixa falar com a Cassidy por um instante.

			Chase me devolve o celular, me observando preocupado enquanto disca 911 no celular dele.

			— Cass, eu queria estar aí agora. Mas você é forte e corajosa, e você vai dar conta. Nenhuma experiência é única… milhares de mulheres já fizeram isso, e você também vai conseguir. Decide onde você vai se sentir confortável. No chão? Na cama? No banheiro?

			— Com todo o respeito, não fode. Não estou nem aí se outras mulheres já fizeram isso.

			A medicina moderna existe por um motivo, e eu tinha intenção de aproveitá-la. Eu não planejei nada disso. Nunca achei um parto em casa interessante. Na verdade, interrompi Blair na mesma hora com uma série de palavrões quando ela mencionou meses atrás que essa era uma opção.

			— Banheiro. Banheiro, com certeza.

			Minha mão treme tanto que é difícil evitar que o celular caia no chão.

			Quando Chase termina de falar com o atendente, já estou nua e entrando na banheira vazia, com Blair posicionada na tampa fechada do vaso sanitário.

			— Meu Deus, amor. Me deixa te ajudar. Aqui. — Ele segura meu cotovelo, abaixando meu corpo trêmulo. Lágrimas escorrem pelo meu rosto, e ele se ajoelha ao lado da banheira, abrindo a torneira e mantendo a mão sob a água corrente para encontrar a temperatura certa. — O que você precisa, Cass?

			— Eu não… eu não sei. Não quero fazer isso. Não é assim que deveria ser.

			— Eu sei. Mas a Blair tem razão, você é forte. Se tem alguém que pode fazer isso, é você.

			— Isso mesmo! — O grito de Blair ecoa pelo pequeno banheiro.

			Quero mandar os dois calarem a boca, mas eu devo ter saído do meu corpo. É como se eu estivesse rolando pelas ondas do oceano, incapaz de fazer qualquer coisa além de me concentrar em respirar fundo cada vez que volto brevemente à superfície. Não sei se não estou com dor ou se estou com tanta dor que meu corpo simplesmente parou de senti-la.
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			34 Red

			Ela está fora de órbita, olhando fixamente para a torneira, os nós dos dedos brancos agarrados à borda da banheira, o rosto pálido. Não sei se Blair ainda está na ligação — acho que sim —, mas o ar está assustadoramente quieto desde que a última contração passou. Não contei a Cass que a ambulância deve demorar uns quarenta e cinco minutos. Mas tenho certeza de que ela sabe que eles não vão chegar tão cedo ao rancho.

			— Amor, quer que eu entre aí com você?

			Sem dizer nada, ela se aproxima, e tiro a roupa em tempo recorde. Então, deslizo para ficar atrás dela. Como da última vez, quando senti nossa bebê chutar e confessei a Cassidy que a amava. Ela se inclina para trás, e sussurro em seu cabelo:

			— Eu te amo.

			— Estou com tanto medo — sussurra ela de volta.

			— Eu sei. — É só o que consigo dizer, acariciando suavemente seus cabelos.

			Também estou com medo. Muito medo. Sei tudo o que pode dar errado. Já ajudei em partos de animais milhares de vezes: bezerros morrem, vacas morrem, precisam de intervenção médica. Se acontecer algo, nunca vou me perdoar por não ter obrigado Cass a ficar em um hotel em Sheridan nas últimas duas semanas de gestação.

			Ela geme, tirando a mão da banheira para agarrar a minha com tanta força que quase quebra meus ossos.

			— Respira, Cass — digo, porque é a única coisa que consigo pensar que talvez ajude nessa situação.

			Ela apoia os pés na outra extremidade da banheira. Eu não sabia que meu coração podia bater tão rápido quanto bateu nos últimos vinte minutos, mas de alguma forma ele encontra outra marcha, martelando em meu peito enquanto seguro Cass, sentindo-a se esforçar com um gemido gutural que reverbera por mim.

			— Estou tão orgulhoso de você.

			Eu a beijo no topo da cabeça quando ela relaxa de novo e tiro uma mecha de cabelo de sua testa molhada de suor.

			— Obrigada… e vai se foder.

			Com outra contração, ela crava as unhas no meu braço, sem dúvida tirando sangue.

			Três empurrões intensos depois, vejo o amor da minha vida se esticar para trazer o novo amor da minha vida até o peito. Pequena, cabeluda, berrando tanto que fico impressionado que a janela não se quebre. E, como esperado, o olhar de Cassidy enquanto encara nossa menininha é o momento mais incrível que já presenciei.

			— Você conseguiu, amor. Porra, você conseguiu. Eu te amo tanto. Você é tão linda e incrível e, puta merda, como eu te amo.

			Uma mão alisa o cabelo da nossa Batatinha enquanto a outra acaricia as costas dela. Minha visão está borrada de lágrimas, e o choro ecoante da bebê é o som mais milagroso que já ouvi. Cass inclina a cabeça para me beijar de um jeito que faz o mundo parar de girar por completo.
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			Dessa vez, os médicos não nos fazem esperar quando a ambulância nos deixa no hospital duas horas depois. Assim que confirmam que Cassidy e a bebê estão bem, nos colocam em um quarto de verdade. Um quarto particular, com paredes de verdade, um cheiro forte de hospital e uma vista para o pátio coberto de neve — não que eu pretenda olhar para qualquer coisa além das duas perfeições aconchegadas na cama reclinável.

			Quando a enfermeira sai, cubro as pernas de Cass com o cobertor azul-claro e sento na beira da cama para observar minhas meninas. Como eu desconfiava, Cass tem um talento nato. Antes mesmo de a ambulância chegar, ela já tinha dado de mamar à pequena e a enrolado com perfeição em um cobertor grosso. Sério, se não fosse meu medo de tudo que poderia dar errado, ela provavelmente teria mandado os paramédicos embora.

			— Desculpa pelo cabelo ruivo. — Passo o polegar com cuidado pelo cabelo sedoso, cor de pêssego, recém-limpo da minha filha.

			— Eu teria ficado um pouco decepcionada se ela tivesse nascido com outra cor de cabelo. — Seus olhos desviam da nossa filhinha perfeita e adormecida apenas por um breve segundo para encontrar os meus. Ela coloca o cabelo solto atrás da orelha com um sorriso sonolento. — Eu amo tanto ela, mas, assim, ela parece uma batata, né? Será que comi batata de mais e acabei parindo uma? Será que rogamos uma praga chamando ela de Batatinha?

			Eu rio e cubro delicadamente as orelhinhas dela.

			— Shhh. A Hazel é a batatinha mais linda do mundo.

			Cass olha para mim e ergue uma sobrancelha.

			— Hazel?

			— Estava na sua lista, não estava? Eu gosto. O que você acha?

			Ela enrola o cabelo num coque improvisado com apenas uma das mãos.

			— Eu amo. Essa sempre foi a minha primeira escolha da lista.

			— A Hazel é perfeita. Tenho a impressão de que ela vai nos dar muito trabalho.

			— É, imagino que você tenha muito carma pra pagar pela frente.

			Ela afasta outra mecha solta do rosto.

			— Você pode sentar por um instante?

			Levanto e procuro um elástico de cabelo no bolsinho da frente da mala dela. Então, me encaixo ao lado dela e penteio seu cabelo loiro com os dedos.

			— O que você está fazendo?

			Ela vira o rosto para mim, e coloco a ponta dos meus dedos em seu queixo, olhando vagamente em direção à parede oposta.

			— Seu cabelo está obviamente te deixando louca. Ver você mexendo nele o tempo todo está me enlouquecendo. E suas mãos estão ocupadas, então deixa eu dar um jeito nisso.

			Começando pelo topo da cabeça, posiciono mechas de cabelo umas sobre as outras. Ela já desistiu de manter a camisola do hospital no lugar há muito tempo, então beijo seu ombro nu enquanto ajeito seu cabelo.

			— Você sabe fazer trança?

			— Amor, eu nasci pra ser pai de menina.

			Ela solta uma risadinha pelo nariz. Eu amarro a longa trança e beijo atrás da sua orelha.

			— Já trancei uma boa quantidade de crinas e rabos de cavalo ao longo dos anos. Só estou dizendo, sou muito bom nisso. 

			Dou um puxão leve de brincadeira na trança, e ela se inclina.

			Aconchego seu corpo no meu braço, e ficamos completamente hipnotizados pelo milagre de quase três quilos e meio em seu colo. Respirações pequeninas e ásperas de bebê preenchem meu coração até eu achar que meu peito vai explodir. Ela solta um pequeno choramingo, que Cass logo acalma com um suave som de “sshh”. Elas são perfeitas. E sei que eu não sou — estou longe disso, na verdade —, mas estou me esforçando. Por elas, eu vou ser tudo. Vou fazer tudo.

			— Você me salvou, sabia? — sussurro baixinho, tentando disfarçar o nó na garganta e as lágrimas brotando em meus olhos.

			Cass inclina a cabeça para me olhar, e o canto de seus lábios se ergue.

			— Alguém tinha que fazer isso… ainda bem que fomos nós.
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			Alguém bate à porta no momento que Cass está terminando de amamentar. Pulo da cama, onde estava observando, admirado, ela já na função de mãe.

			— Vou dizer pra eles que você precisa de mais tempo.

			— Tudo bem… ela tomou bastante leite e desmaiou de novo. Estão todos lá embaixo há horas esperando subir pra uma visita. Me deixa só guardar meu peito.

			— Você é incrível, sabia disso?

			— Você me disse isso só umas quatrocentas vezes desde que ela nasceu, cinco horas atrás.

			— Se eu dissesse isso toda vez que o pensamento surgisse na minha cabeça, seria três vezes esse número… no mínimo.

			Não consigo tirar o sorriso do rosto desde o momento em que percebi que minhas meninas ficariam bem. Assim que Cass diz que está vestida, abro a porta — e uma onda de pessoas entra quase me derrubando.

			Tem muita gente no quarto, mas ainda dá para ouvir um alfinete cair pela maneira como todos bajulam em silêncio a bebê adormecida.

			Denny larga as chaves da minha caminhonete na minha mão e me puxa para um abraço apertado.

			— Te amo, cara. Não acredito que você tem uma filha.

			Enfio as chaves no bolso, sem desviar os olhos de Cassidy, embora as pessoas se amontoem ao redor dela, atrapalhando minha visão.

			— Nem me fale.

			Uma mão enorme me dá um tapa firme nas costas. Quando me viro e encontro Dave ao meu lado, sinto o estômago embrulhar — mas só por um segundo. Nunca vi um sorriso tão largo quanto o dele, e seus olhos estão marejados quando ele assente em aprovação.

			— Parabéns. Ela é linda.

			— É, a Cass e eu devemos ter passado uma hora inteira olhando em silêncio pra ela.

			— Obrigado por cuidar dela hoje. Por manter ela segura. Tenho certeza de que você estava se borrando de medo… Eu desmaiei quando a Cassidy nasceu, e isso foi no hospital, com médicos e enfermeiros ajudando. Nem consigo nem imaginar.

			— Sinceramente, não deu muito tempo de entrar em pânico. Foi tão rápido, e acho que inconscientemente eu sabia que não dava pros dois ficarem em pânico. Além disso, a Blair estava no celular me ajudando em todo o processo e depois. A Cass é quem merece elogios. Ela fez a parte mais difícil.

			— Bom, fico feliz por ela ter você do lado. Talvez eu tenha te julgado mal antes… desculpa por isso. — Ele me dá outro tapinha nas costas. — Acho que aquela menininha tem sorte de ter você. E a Cass também.

			Assinto, tão surpreso com a mudança de atitude que não sei como responder.

			— Obrigado, Dave.

			Ele se aproxima para abraçar Cass e, em seguida, pega, cheio de alegria, o embrulhinho rosa em seus braços enormes. E entendo por que ele não gostava ou não confiava em mim — eu entendia mais ou menos antes, mas agora entendo para valer. Hazel só esteve nos meus braços e nos de Cassidy até agora. E sei que as pessoas nesse quarto vão dar a vida para proteger nossa garotinha, mas ainda fico de boca seca ao ver todos tendo sua vez de segurá-la. Passando-a casualmente de um para o outro. Nunca vou confiar minha filhinha a qualquer pessoa, sem chance.

			— Muito bem… mesmo você tendo dito que não precisava, planejamos um chá de bebê surpresa pra você esse fim de semana — anuncia Kate, passando Hazel para Beryl. — Mas imagino que você não vá querer uma festa tão cedo. Então, trouxemos nossos presentes e… vocês vão voltar pro rancho? — Seus olhos se alternam entre mim e Cass até que ela recebe um aceno de cabeça. — Perfeito. Bom, toda a comida que preparamos vai estar na sua geladeira.

			— Obrigada, Kate. — Cass sorri. Ela está radiante, apesar de eu saber que está exausta.

			Cecily entrega uma sacola de presentes cheia de livros para bebê — o que não é surpresa, já que ela vive com um livro na mão.

			— Não sei quais livros são os melhores, então talvez eu tenha exagerado comprando tudo que parecesse fofo.

			Cassidy pega um livro da John Deere sobre tratores, e Cecily acrescenta:

			— Essa é a contribuição do Austin, caso não tenha percebido.

			Denny ri, cutucando Aus nas costelas.

			— Parece apropriado pra idade dele.

			— Obrigada, pessoal. Isso… significa muito.

			Cass enxuga o canto dos olhos e pega o lencinho de outra sacola de presentes em seu colo.

			Kate esfrega a mão no cobertor que cobre as pernas de Cass.

			— É o mínimo que podemos fazer pela família.

			Bem-vinda ao mundo,

			Hazel Blair Thompson!
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			35 Cassidy

			cinco semanas depois

			O ar do chalé é quente e traz um leve cheiro de cedro. Uma hora inteira no meu ateliê de couro pareceu férias, mesmo que eu não tenha trabalhado muito, pois ficava pensando se Chase estava dando conta. Ele insistiu que eles ficariam bem — que Hazel provavelmente dormiria o tempo todo enquanto eu estivesse fora — e, aparentemente, ele estava certo. Ele está recostado no sofá vendo tv, com os pés apoiados na mesa de centro, segurando o corpinho dela contra o peito nu. As pernas dela se curvaram sob o bumbum coberto de fralda, o punho minúsculo aninhado perto da bochecha gordinha, tufos de cabelo ruivo arrepiados.

			Há algo em vê-los juntos que sempre mexe com meu coração. Duvido muito que algum dia eu vá me cansar de ver Chase segurando nossa pequena. Embora eu o achasse sexy como tio, vê-lo se apaixonar perdidamente pela nossa filha me deixou ainda mais atraída por ele do que eu imaginava ser possível. Em certos momentos eu só queria que as seis semanas pós-parto que os médicos recomendam ficar sem sexo passassem logo. Como agora, que eles estão num momento amoroso, ou quando ele a embala para dormir enquanto faz “shhh” baixinho, ou quando ele a põe no sling enquanto prepara o jantar.

			Estou ferrada.

			Eu me afundo no sofá gasto ao lado dele com um suspiro de satisfação.

			— E aí, como foi?

			— Passei a maior parte do tempo preocupada com vocês dois, mas isso provavelmente vai melhorar, né? Preciso confessar que foi muito bom ver algo além dessas quatro paredes, pra variar. — Aconchego os pés e olho para seus cílios trêmulos. — Voltei porque acho que ela vai acordar a qualquer momento, levando em conta como meus seios estão doloridos.

			Bem na hora, ela choraminga, rolando a cabeça pela pele de Chase. Pouco antes de ela começar a se agitar de verdade, eu a tiro do peito dele, trazendo-a para o meu. Todas as preocupações sobre não conseguir criar laços com ela parecem bobas nesse momento. Eu a amava antes mesmo de ela nascer, mas me abaixar para segurá-la quando ela chegou ao mundo me encheu de uma sensação indescritível. Como se compartilhássemos uma alma, ela e eu. Não me preocupo se vou seguir os passos da minha mãe — não mais. E não posso falar por Chase, mas acho que ele perdeu o medo de se tornar o pai dele.

			Olhando para a nossa menininha perfeita, é impossível imaginar como alguém poderia machucar o próprio filho. Hazel tem uma mãe e um pai que fariam qualquer coisa por ela. Tão apaixonados um pelo outro que o tempo para quando nos beijamos e estrelas cadentes passam zunindo quando fito os olhos dele.

			— Você é incrível. — Chase se inclina e encosta a cabeça de lado na minha.

			Hoje em dia, passamos a maior parte do tempo exatamente assim, observando, cheios de amor, nossa filha simplesmente existir. Não importa se ela está comendo, dormindo, fazendo cocô ou as três coisas ao mesmo tempo. Estamos loucos por ela.

			Meu celular vibra, e Chase o pega na mesa de centro.

			— É a Blair. Parece que ela estava como voluntária no rodeio hoje, e o Denny foi derrubado. Então eles estão indo pro hospital.

			— Mentira. Ele está bem? Você precisa ir?

			— Vou perguntar. Peraí. — Seus dedos já estão digitando uma resposta enquanto ele fala.

			— Aliás… — Lanço um olhar travesso para ele. — O Denny e a Blair estão juntos nesse momento? Pela primeira vez em mais de uma década? Podemos falar sobre isso?

			— Você adora uma confusão. — Ele me cutuca com o ombro. — O Denny acordou, e vão fazer alguns exames no hospital. Então, posso ficar de boa com as minhas meninas aqui.

			— Você sabe que faz meu coração derreter toda vez que nos chama assim.

			Ele me beija, depois se inclina e dá um beijo com delicadeza na cabeça de Hazel, aproveitando um segundo para sentir seu cheiro de bebê.

			— Vocês são minhas duas meninas, meu mundo, minha razão de ser.

			quatro meses depois

			Descansando à beira do rio, mergulho os pés na água fria enquanto amamento Hazel sob o guarda-sol. Depois do meu ateliê de couro, onde tenho passado horas todas as semanas me preparando para o lançamento da minha loja on-line mês que vem, este é o meu lugar favorito. Todos no rancho aproveitam esse pedacinho de paraíso sempre que possível. O que infelizmente não tem acontecido com muita frequência, graças ao verão insuportável de quente, com incêndios que devastam florestas e muitos dias em que o céu fica esfumaçado demais para ser seguro ficar ao ar livre com um bebê.

			Cecily está recostada entre as pernas de Austin, com o nariz enfiado em um livro. Kate e as crianças estão empilhando pedras rio abaixo. Um pouco mais adiante, alguns peões brincam e agem como adolescentes enquanto tomam cerveja. E Blair está deitada de bruços numa toalha ao meu lado — seus óculos de sol são tão escuros que não sei dizer se ela está só distraída ou dormindo. De todo modo, ela está imóvel há pelo menos vinte minutos.

			Hazel dorme profundamente em meus braços. Resolvo perguntar para Blair, caso ela esteja acordada:

			— Pode ficar de olho nela enquanto vou ver por que o Chase está demorando tanto?

			— Oi? — Ela inclina a cabeça, tapando o sol com a mão, e então se dá conta do que eu estava pedindo. — Ah, tá bom. Me dá minha sobrinha.

			Ela senta apressadamente, arrasta o guarda-sol para si e depois pega minha filha no colo, aconchegando-a em seus braços com um silêncio tranquilizador.

			— Obrigada. Já volto.

			Levanto e tiro a areia das pernas antes de calçar as sandálias e subir a trilha escarpada em direção ao rancho.

			Fico surpresa ao ver Chase carregando um cooler cheio pela trilha de terra. Veias salientes serpenteiam por seus braços, das mãos grandes e calejadas pelo trabalho até os bíceps enormes. Seu peito está tenso, brilhando com uma leve camada de suor. E o sorriso que ele me lança quase me faz cair de joelhos.

			Meu Deus. É um pecado ele ser tão bonito assim.

			— Ei — diz ele.

			Respondo agarrando sua nuca e beijando-o. Exploro sua boca quente com a língua, mordendo seu lábio inferior para puxá-lo ainda mais para mim. Não interrompemos o beijo enquanto ele se inclina, soltando o pesado cooler no chão. Então suas mãos ficam livres para me tocar. Descem pela minha cintura, deslizam por baixo do vestido de verão que estou usando e agarram minha bunda. Ele brinca com as tiras do meu biquíni, passando um dedo pelo meu quadril.

			— Oi, senhor Chase… — Dou um sorriso irônico contra seus lábios.

			— Meu Deus, Cass. Você sabe o que isso faz comigo.

			Ele pressiona seu volume rapidamente endurecido contra mim. Sei exatamente o que isso faz com ele.

			— A tia Blair está com a Hazel.

			— É? — Ele aperta a minha bunda com mais força. — Vamos pra casa um minuto?

			— Tenho uma ideia melhor. — Lambo os lábios. Este é o momento que eu queria. — Consegue correr?

			Não espero a resposta. Disparo pelo caminho e viro à esquerda, pegando uma trilha que desce até o riacho. Mesmo com uma vantagem, ele está me alcançando rápido. Confesso que eu já não era de correr antes. Mas, cinco meses após o parto, não estou exatamente na melhor forma da minha vida.

			Seus dedos roçam minhas costas, e eu dou um gritinho, não querendo ser pega e também desejando desesperadamente ser pega. Então, eles se enroscam no meu vestido, e paro bruscamente. Sua mão livre agarra meu braço, me puxando para ele.

			— Por que está correndo, amor?

			Sem fôlego, ele cola seus lábios nos meus.

			Bufo, espalmando a mão no peito em chamas.

			— Queria… ver… se você viria atrás de mim.

			— Claro que eu iria atrás de você. Sempre foi assim. Sempre vai ser.

			Seu corpo pesado me pressiona contra uma árvore, a casca áspera arranhando minhas costas enquanto ele me beija profundamente. Suas mãos deslizam por baixo do meu vestido, seu dedo enganchando na tira do meu biquíni. Sua mão percorre meu baixo-ventre, se aproximando cada vez mais de onde estou latejando — onde não vejo a hora de sentir seu toque. Não tivemos muitas oportunidades desde que Hazel nasceu, e isso fica óbvio pelo tanto que já estou molhada. Por como seu pau está duro contra minha barriga.

			— Me toca — gemo. — Por favor.

			— Bem aqui, ao ar livre? Em plena luz do dia? Você é uma coisa de outro mundo, Cass.

			— Acho que você tinha razão. — Chego perto o suficiente para meus lábios roçarem na orelha dele. — Sou uma completa putinha por você. O que você vai fazer a respeito?

			Ele solta o ar pelo nariz e enfia os dedos nos meus quadris carnudos.

			— Continua falando assim, e eu vou te foder encostada nessa árvore, depois te mandar de volta pra ficar com os nossos amigos, com meu esperma escorrendo de você. É isso que você quer, né?

			— Nossa, sim.

			Agarro a mão dele e a coloco entre as minhas pernas. Ao ver que a parte de baixo do meu biquíni está encharcada, um ronco baixo ressoa em seu peito, e fico presa entre seu corpo quente e seminu e a árvore. Todas as minhas fantasias se tornam realidade.

			— Você estava nadando ou isso é tudo pra mim? — pergunta ele com um sorriso provocante.

			— Esse é um comentário tão pervertido de pai.

			— Você adora. — Um dedo calejado percorre minha pele antes de afundar lentamente dentro de mim. — Porra, você é tudo pra mim. Como eu tive tanta sorte?

			Abafo um gemido mordendo minha mão enquanto ele desliza um segundo dedo, depois um terceiro. Sua boca explora cada centímetro de mim com ferocidade, como se estivéssemos com as horas contadas, e ele nunca mais fosse ter a chance de me beijar. Quando sua mão sai de debaixo do meu vestido, nós nos atrapalhamos para tirar seu short. E por uma fração de segundo, nossos olhares se encontram e uma centelha de medo brilha em seus olhos. Ou talvez ele esteja simplesmente refletindo o que eu sinto.

			— Tem certeza? — De repente ele se transforma no homem atencioso e preocupado que eu amo. — Se você ainda não estiver confortável, eu entendo.

			— Comecei a tomar pílula pra gente não ter que usar camisinha pra sempre. Em algum momento precisamos confiar que ela vai funcionar, certo?

			Ele arqueia uma sobrancelha com um sorrisinho antes de endurecer as feições outra vez.

			— Abre as pernas como uma boa putinha. E sem fazer barulho, a menos que queira que todo mundo saiba que você tem um fetiche por ser comida onde qualquer um pode nos pegar.

			Puxando meu biquíni, ele me expõe em um único movimento. Agarrando o pedaço de tecido rosa, ele envolve meu pescoço com a mão, me prendendo na casca da árvore e fazendo meu cabelo se enroscar nela. E quando seu pau entra em mim, eu gemo, apesar da pressão de seus dedos.

			— Então você quer mesmo que alguém nos pegue? — pergunta ele entre beijos no meu maxilar, bombando sem parar.

			Meu vestido se amontoa, minha bunda nua raspa na árvore a cada estocada forte.

			— Não — choramingo. — Eu só… não consigo ficar quieta.

			Chase enfia a língua na bochecha.

			— Abre a boca, meu amor.

			Faço o que ele manda. E por um segundo, fico completamente enojada, mas a expressão em seu rosto enquanto ele gentilmente enfia a parte de baixo do meu biquíni entre meus lábios é o bastante para me convencer de que esta é a coisa mais excitante do mundo. Minha perna envolve seus quadris, meu calcanhar o instigando sem parar, obrigando-o a ir mais fundo. Mais, mais fundo. Até que cada centímetro do seu pau grosso esteja me preenchendo até o talo. Gemo com o tecido macio em minha boca, deixando que ele me despedace e me recomponha — seu pau e seus dedos trabalhando para desencadear um tsunami dentro de mim. Se não fosse sua mão na minha garganta, eu estaria desabando no chão. Meus joelhos estão fracos, os músculos liquefeitos, a visão embaçada.

			— Respira, Cass. Pelo nariz. Continua gozando pra mim. Porra, você está tão linda agora. Seu gozo está escorrendo por mim, amor.

			Ele bomba com mais força. Mais rápido. O aperto no meu pescoço é firme, e a pele das minhas costas arde a cada estocada, a casca áspera me deixando em carne viva. Ele está quase lá, consigo sentir no tremor da sua mão. Vejo em seu olhar delirante.

			Quando ele começa a se derramar dentro de mim, arranco o biquíni da minha boca e o enfio na dele, abafando seu gemido estrondoso. Atiçando o fogo em seus olhos enquanto ele se desfaz por completo.

			Isso. Valeu a pena o risco de não usar camisinha.

			Com um sorriso irônico, puxo o biquíni da boca dele e o beijo, sentindo seus dedos deslizarem pela minha pele antes de penetrarem na minha boceta. Fecho os olhos e mordo o lábio para conter outro gemido. Sei o que ele está fazendo. Nós dois sabemos que isso não vai levar a uma gravidez — pelo menos, é melhor não levar. Mas ele adora garantir que cada gota fique dentro de mim, e algo em Chase marcando seu território assim me faz querer pular nele de novo. Eu o puxo para um último beijo lento, e depois ele retira a mão.

			Luto para recuperar o fôlego enquanto ele se abaixa para pôr de volta o biquíni em mim e dá um beijo suave na minha pele sensível.

			— Não sei se consigo voltar andando. Acho que você me quebrou.

			— Sobe nas minhas costas.

			Olho para ele com descrença. Esse homem se recusa a acreditar em qualquer coisa negativa que eu diga sobre o meu tamanho. Adoro o fato de não haver a menor pressão para perder os quilinhos que ganhei na gravidez, ou para ser qualquer coisa além de mim mesma com ele. Mas isso não significa que ele possa me carregar por um caminho sinuoso e irregular.

			— Cassidy, deixa eu te carregar nas costas. Ou vou ser obrigado a te pegar no colo contra a sua vontade e praticar a melhor maneira de te carregar pela porta quando nos casarmos um dia.

			— Quando nos casarmos? Que afirmação ousada.

			— Ah, vai acontecer. Preciso colocar uma aliança nesse dedo antes que eu te engravide de novo, ou acho que seu pai vai me matar da próxima vez.

			Aceito a carona com relutância, e todos os olhares se voltam para nós quando chegamos à beira do rio. Eu me afundo no cobertor ao lado de Blair, e ela balança a cabeça com um sorriso sabichão.

			— Ei, Cass. — Ela se recosta na cadeira, e eu a sinto acariciar delicadamente meus ombros à mostra. — Acho melhor você pedir pro Red passar um pouco de pomada nas suas costas mais tarde. Parece que você lutou com uma onça.

			— E essas marcas no seu peito? Com certeza não foi o sol. — Aponto para os chupões mal disfarçados em seus seios, e ela dá um tapa na minha mão com uma risada.

			Chase senta ao meu lado, pega Hazel na cadeirinha e a põe no colo. Sua mão esquerda pousa na minha coxa, e traço uma linha imaginária em seu dedo anelar, firmando uma promessa que sei que ele entende.

		


		
			Epílogo Red

			Uma brisa quente de verão sopra pelo estábulo, trazendo o aroma de feno recém-cortado, e tiro uma bala de menta do bolso para entregar a Heathen. Ela a pega com delicadeza da minha palma e mastiga enquanto me encara, as orelhas em pé, esperando eu dizer alguma coisa.

			— Viu, se você soubesse ser educada assim o tempo todo, eu te incluiria hoje. Mas não pegaria bem você arremessar eu e minha noiva do seu lombo, né?

			Seu focinho se retorce, e ela se inclina para cheirar Hazel, que está grudada na minha perna, com um vestido branco bufante. Ela parece uma princesa, sorrindo e tentando agarrar Heathen com os dedos gordinhos. E embora tenha o meu cabelo, ela é a cara da mãe. Graças a Deus.

			Aos dezoito meses, ela já ama cavalos. Por sorte, Heathen tem bom senso o suficiente para ser gentil com crianças pequenas, encostando o focinho macio na mãozinha aberta de Hazel.

			— Aqui, princesa. Quer dar um petisco pra ela? — Tiro outra bala do bolso e a coloco em sua palma pequena e macia. Segurando os dedinhos dela esticados, guio sua mão em direção à égua. — Assim, fica com a mão aberta pra que ela não mordisque seus dedinhos… ela pode achar que são cenourinhas.

			Ela ri ao sentir os bigodes de Heathen fazer cócegas em sua pele e puxa o braço rapidamente com o maior sorriso assim que a bala some. Beijo o topo de sua cabeça, afago Heathen e me viro para sair.

			Cassidy está nos observando da porta, vestida de noiva, e eu rapidamente cubro os olhos com a mão livre.

			— Meu Deus. Não dá azar, não?

			Ela ri, e de repente sinto o calor de suas mãos deslizando pela minha cintura. Como o cheiro dela é bom. Eu só quero abrir os olhos e admirá-la.

			— Amor, se não tivéssemos a sorte do nosso lado, não estaríamos aqui. — Seus lábios macios se colam nos meus. — Além disso, algumas regras não foram feitas para serem quebradas?

			Relutante, deixo a mão cair ao lado do corpo e pisco para me concentrar nela. O cabelo loiro longo está preso em uma trança com florezinhas brancas entremeadas nos fios, um sorriso radiante enquanto ela me observa através dos cílios grossos e escuros. Seu vestido é rendado, solto e decotado — e vai ficar fenomenal no chão do quarto hoje à noite.

			Ela dá um passo para trás, segurando minha mão na dela.

			— O que achou?

			— Você… Meu Deus, você não é desse mundo. E-Eu… — Lambo os lábios, incapaz de pensar em uma maneira de expressar quão linda ela é.

			— Bunita — Hazel se intromete.

			— Ah, meu amor. Obrigada. Mas você é a garota mais bonita daqui.

			Cass aperta suas bochechas gordinhas e dá um beijo em seu narizinho.

			— Você está deslumbrante, amor. A garota dos meus sonhos — digo, apertando a mão dela. — Vocês duas são. Não sei o que fiz pra merecer isso, mas sou o homem mais sortudo do mundo.

			— Temos sorte de ser suas meninas.

			— Aliás, quero te mostrar uma coisa. — De repente, me lembro do segredo que tenho lutado para guardar nos últimos dias. Um segredo muito difícil de esconder quando moramos em uma casa pequena, e eu gosto de ficar nu com minha esposa sempre que possível. — Fiz mais como uma comemoração, já que não tive uma despedida de solteiro tradicional.

			Entrego Hazel para a mãe e desabotoo a camisa. Cass ergue uma sobrancelha.

			— O que que você está…

			Ela para de falar de repente e se inclina para examinar a tatuagem recente na minha costela esquerda. Três ramos de flores unidas por uma tira de couro amarrada em um laço. Um buquê tatuado na minha pele, bem nas minhas costelas. Duas garotas representadas por um desenho floral, marcadas na minha alma.

			— Eu queria algo que representasse minhas duas meninas. Então, fiz as flores do mês de aniversário de vocês: esporinha e violeta.

			— As brancas são do seu mês de nascimento? — Seus cílios longos tremulam enquanto ela ergue os olhos rapidamente para mim.

			— São flores de batata. Achei que combinava.

			— Chase, eu amei. — Sua voz falha de emoção, e ela abraça Hazel com mais força.

			— Tenho um monte de tatuagem pra cobrir a dor dos piores momentos da minha vida, pra esconder as partes mais doídas de mim que só você parece amar. — Observo-a enquanto ela analisa minha pele, o canto da boca se erguendo. — Mas eu queria algo que representasse os melhores momentos. Algo quase tão colorido e bonito quanto minhas duas pessoas favoritas na Terra. Eu queria finalmente ter uma tatuagem que mostrasse meu orgulho, e não encobrisse minha vergonha.

			— Meu Deus, que coisa linda. Não acredito que você está fazendo isso logo depois que eu acabei de me maquiar.

			Ela enxuga delicadamente as lágrimas e sorri de olhos marejados, como se ela fosse a sortuda. Mas, graças a ela, tenho mais do que jamais imaginei ser possível: um motivo para acordar todas as manhãs, uma família pela qual voltar para casa todas as noites, uma esposa linda e uma filha que me olha como se eu fosse o mundo dela.

			Hoje, vou casar com a mulher que salvou minha vida, no rancho que sempre foi meu lar, diante da nossa família e dos nossos amigos — e Hazel é a única de quem tecnicamente sou parente. Se tem uma coisa que aprendi desde que fiquei sóbrio, confirmada após a notícia da morte do meu pai uns meses atrás, é que a família escolhida é mais importante do que a de sangue. Pessoas que só fazem amar e apoiar Cassidy, Hazel e eu. Que entrariam na nossa frente para nos proteger, em vez de recuar e nos ver levar uma surra.

			— Você é a melhor coisa que me aconteceu. Minha primeira escolha, todos os meus sonhos realizados. Obrigada por ser minha outra metade. Sou perdidamente apaixonada por você, marido.

			E ela me beija como se fôssemos feitos um para o outro, com uma intensidade que nunca senti antes, me fazendo esquecer de respirar. Quando minhas mãos deslizam pelo seu vestido de renda intrincado, me dou conta de que estou beijando Cassidy Bowman. A garota dos meus sonhos. A garota que esteve tão fora do meu alcance por anos. A garota que ainda é boa demais para mim. Eu a beijo, e meu coração acelera só de pensar, porque Cassidy Bowman, em breve Cassidy Bowman Thompson, me beija de volta.

		


		
			Epílogo bônus Cassidy

			Chase me encara do sofá com um sorriso torto.

			— Andar de um lado pro outro na sala não faz os intervalos comerciais passarem mais rápido.

			— Na minha cabeça, faz. Não consigo ficar parada nem mais um segundo.

			— Cass, se eu tiver que ver sua bunda balançando por mais um segundo, vou ter de te levar pra cama.

			— Não se atre… — grito quando ele engancha um braço ao meu redor, me puxando para seu colo antes que eu consiga terminar de falar. Seus braços grossos envolvem minha cintura, e ele dá um beijo caloroso na lateral do meu pescoço.

			Pelo resto do interminável intervalo comercial, ele me abraça forte; o subir e descer de seu peito acalma meu coração, apesar da minha ansiedade querer dispará-lo. Brinco com a aliança em sua mão esquerda, girando-a sem parar. No fim das contas, eu não precisava ter me preocupado em não amá-lo depois que os hormônios da gravidez e do pós-parto passassem. Na verdade, estou ainda mais apaixonada pelo meu marido hoje e tenho a sensação de que só vou continuar me apaixonando cada vez mais por ele.

			— Puta merda! — ofego e aponto para a televisão, sentindo os braços de Chase afrouxarem para que eu possa sentar de novo. — Puta merda. Esses sapatos são meus. Não acredito. Ela vai ganhar o prêmio de Cantora do Ano hoje à noite, e ela está fazendo isso usando os sapatos que eu fiz.

			Eu me inclino para a frente, encarando a televisão, observando a cantora country indiscutivelmente mais popular do mundo apresentar seu novo sucesso no palco do Country Music Award. Quando a equipe dela entrou em contato comigo para fazer um salto de couro personalizado para a cerimônia, achei que ia morrer. Depois, precisei de um tempo para me convencer de que não era um golpe. Apesar do reconhecimento do meu trabalho nos últimos anos — as aparições em revistas de moda western, os influenciadores e campeões de rodeio usando minha marca, e o fato de meu site esgotar em segundos sempre que abro para pedidos —, isso é absolutamente alucinante.

			— Vamos dançar — diz Chase, beijando meu ombro antes de me empurrar gentilmente do seu colo.

			— Você nunca quer dançar. Você costuma olhar pra mim e pra Hazel como se fôssemos as duas maiores bobas do mundo quando dançamos.

			— É, porque preciso guardar meus passos de dança pra ocasiões especiais. Se eu fizer sempre, você não vai mais ficar impressionada. — Me puxando para me levantar, ele desliza a mão até minha lombar, e nós dançamos ao som da balada romântica tocando na televisão.

			— Sempre vou ficar impressionada com você — digo. — Eu não estaria aqui se não fosse você me incentivando. Fazendo com que eu sentisse que tinha algo a oferecer ao mundo. Sem falar na ajuda pra conciliar um bebê e um negócio.

			— Eu sabia que, se eu aguentasse firme nos momentos difíceis, eu acabaria arrumando minha própria sugar mama. — Ele me beija, enviando uma onda de calor bem familiar pelo meu corpo. — Estou tão orgulhoso de você, amor. Você é tão forte, inteligente, talentosa. Sou grato por você me querer ao seu lado.

			— Eu te amo muito, Chase Thompson.

			— Não tanto quanto eu te amo, Cassidy Thompson.

			Quando a música termina, não paramos de dançar. Eu o beijo, sorrindo em seus lábios enquanto ficamos abraçados. Sua mão é firme nas minhas costas. Meus dedos se enroscam nos cabelos ruivos de sua nuca.

			Nossos pés se movem pelo assoalho rangente da nossa primeira casa. É pequena, bonitinha, no meio do caminho entre a cidade e o Rancho Wells, e é toda nossa. Seis meses depois do nascimento de Hazel, meu pai disse que poderia vender minha casa e nos dar o dinheiro. Depois da minha primeira grande aparição em uma revista no ano seguinte, devolvi o dinheiro para ele. Apesar de meu salário hoje em dia ser suficiente para comprar uma casa duas vezes o tamanho dessa, ela tem bastado para nossa pequena família. Sei que o sonho de Chase é que a gente more no rancho, considerando que estamos sempre lá. E quanto mais penso nisso, mais me pergunto se é hora de darmos o próximo grande passo.

			— Andei pensando — murmuro em seu pescoço, apoiando a cabeça em sua clavícula. — Talvez devêssemos reconsiderar a ideia de uma casa maior.

			— Achei que teríamos que morar nessa casa pra sempre por causa de todas as primeiras vezes da Hazel aqui.

			— Bom, no começo eu não queria sair do chalé porque ela nasceu lá. Mas estou muito feliz por termos nosso próprio quarto… com fechadura… aqui agora. Talvez eu me sinta da mesma forma em relação a uma casa maior no rancho, com mais primeiras vezes, quando tivermos outro bebê.

			— Cassidy. — Ele me afasta para poder me olhar nos olhos. — Você está me dizendo que está grávida?

			— Não, não. Eu estava só pensando… A Hazel vai fazer quatro anos em alguns meses. Se vamos ter um bebê, quero que seja logo. Mas não sei se consigo dar conta da Hazel, de um bebê e do meu trabalho.

			— Nós damos conta. Afinal, somos uma dupla incrível… olha como arrasamos no jantar, no banho e na hora de ir pra cama hoje pra que ela dormisse antes da premiação. Se você quer outro bebê, vamos ter um bebê. Pode me chamar de egoísta, mas eu daria tudo pra te ver com peitos de grávida outra vez. Você é a grávida mais linda.

			— Então, será que a gente devia ter?

			É uma pergunta retórica. Sei que ele quer outro bebê há anos. Sempre coube a mim decidir, mas planejar algo tão grande como um segundo bebê era paralisante. Depois do nosso casamento, nosso único método contraceptivo era o coito interrompido. Considerando que engravidei da primeira vez apesar do ovário policístico e da camisinha, pensei que seria apenas questão de tempo. Parecia mais fácil deixar a decisão nas mãos do acaso do que ter de tomar a decisão sozinha.

			Claramente, esse plano não está funcionando.

			— Você sabe a minha resposta. Eu encheria essa casa de criança, se você quisesse.

			— Meu Deus, não vamos nos empolgar. Concordo com mais um, mas só.

			— Perfeito. — Ele dá um tapa na minha bunda, mordiscando meu pescoço. — Vamos lá… Mal posso esperar pra começar os trabalhos. Vou te engravidar com tanta força, amor.

			Ele me puxa de volta para o sofá, tirando rapidamente minha camiseta pela cabeça enquanto monto nele. Suas mãos envolvem meus seios nus, e sua calça de moletom não disfarça quanto ele já está duro. Eu me esfrego em seu colo, beijando-o implacavelmente.

			Bem no momento certo, a voz rouca de Hazel ressoa no corredor. Algo sobre um monstro verde em seu armário que o papai precisa expulsar. Ele geme em meu peito.

			— Tem certeza de que quer outro? — Rio e levanto do colo dele. — Isso significa ainda menos tempo sozinhos para nós.

			— Ela é a melhor coisa que eu já fiz. Vocês duas são a minha razão de ser. Então, sim. Minha resposta é sim. — Ele beija minha testa. — Toma um pouco de champanhe pra comemorar e relaxa. Quando eu voltar, você vai ser uma boa esposa e me deixar fazer um bebê em você.

			— Bom, falando assim, como eu poderia negar? — Eu o empurro, observando suas costas musculosas enquanto ele caminha pelo corredor até o quarto de nossa filha.

			Após vinte minutos de silêncio, empurro a porta devagar e encontro Chase e Hazel dormindo na caminha dela. O queixo dele apoiado no topo da cabeça dela, o braço e a perna dela estendidos por cima dele. Pego com cuidado o ursinho de pelúcia perto dos dedinhos dela e o aninho a seu lado. Em seguida, cubro os dois com o edredom rosa e dou um beijinho em cada um antes de sair.

			Não era assim que eu imaginava que minha vida seria. Fiquei perdida e apática por muito tempo. Sem imaginar que uma única noite imprudente com um caubói desequilibrado chamado Red mudaria tudo. Que o homem que eu havia ignorado por anos era exatamente a pessoa de que eu precisava. Agora, o único futuro que quero ter é com essa pequena família perfeita — o resto é batata.
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			Aliás, querida leitora, amo você mais do que batata. Obrigada por ler. Obrigada por fazer uma resenha, compartilhar com uma amiga e republicar minhas postagens nas redes sociais. Isso significa muito para mim. Quando publiquei Entre vacas e beijos, eu esperava de verdade que pouquíssimas pessoas lessem. Fico muito emocionada, no melhor sentido possível, com a quantidade de amor que as pessoas têm por este mundo e estes personagens. Tudo isso é para vocês. <3

		


		
		 Este e-book foi desenvolvido em formato ePub pela Distribuidora Record de Serviços de Imprensa S.A.

		


		
			Liga pra mim, não liga pra ele (Vol. 2 Rancho Wells)

			Site oficial da autora

			https://www.baileyhannahwrites.com/

			Perfil da autora no Instagram

			https://www.instagram.com/baileyhannahwrites/

			Perfil da autora no TikTok

			https://www.tiktok.com/@baileyhannahwrites

			Página da autora no Facebook

			https://www.facebook.com/people/Bailey-Hannah-Author/61550858140373/

Página da autora no Skoob

			https://www.skoob.com.br/autor/82365-hannah-bailey

			Página do livro no Goodreads

			https://www.goodreads.com/book/show/222246115-seeing-red

 Página da autora no Goodreads

			https://www.goodreads.com/author/show/44752930.Bailey_Hannah



			
	

OEBPS/Fonts/MinionPro-Bold.otf


OEBPS/Images/State-of-Owl.jpg
~
Atencao!
W
Se vocé pagou por este arquivo,

em qualquer formato (epub, pdf etc),
vocé estd sendo enganado.

V]

Estes arquivos de ebooks sao

disponibilizados gratuitamente pela

comunidade leitora em sites e
apps como Z-library, Anne's Archive etc.
V]
2 Nio pague por servigos de pirataria.
Gl Se for para pagar, compre o original e
valorize o autor e demais

wa g L onais envolvidos.

: ~

3 L.l_BOOKS
Ml |
v . A






OEBPS/Fonts/MinionPro-It.otf


OEBPS/Images/capa.jpg





OEBPS/Images/qr.jpg





OEBPS/Fonts/NewsGothicStd-Bold.otf


OEBPS/Fonts/ThirstyRoughBolTwo.otf


OEBPS/Images/img1.jpg





OEBPS/Images/vin2.jpg







OEBPS/Images/img2.jpg





OEBPS/Text/toc.xhtml


  

    Sumário



    

      		

        Capa

      



      		

        Rosto

      



      		

        Créditos

      



      		

        Sumário

      



      		

        Nota da autora

      



      		

        1 – Cassidy

      



      		

        2 – Cassidy

      



      		

        3 – Red

      



      		

        4 – Cassidy

      



      		

        5 – Red

      



      		

        6 – Cassidy

      



      		

        7 – Red

      



      		

        8 – Cassidy

      



      		

        9 – Red

      



      		

        10 – Red

      



      		

        11 – Cassidy

      



      		

        12 – Red

      



      		

        13 – Red

      



      		

        14 – Cassidy

      



      		

        15 – Red

      



      		

        16 – Cassidy

      



      		

        17 – Cassidy

      



      		

        18 – Red

      



      		

        19 – Cassidy

      



      		

        20 – Red

      



      		

        21 – Cassidy

      



      		

        22 – Red

      



      		

        23 – Cassidy

      



      		

        24 – Cassidy

      



      		

        25 – Red

      



      		

        26 – Cassidy

      



      		

        27 – Cassidy

      



      		

        28 – Red

      



      		

        29 – Cassidy

      



      		

        30 – Red

      



      		

        31 – Cassidy

      



      		

        32 – Red

      



      		

        33 – Cassidy

      



      		

        34 – Red

      



      		

        35 – Cassidy

      



      		

        Epílogo – Red

      



      		

        Epílogo bônus – Cassidy

      



      		

        Agradecimentos

      



      		

        Colofão

      



      		

        Saiba mais

      



    



  

  

    Pontos de referência



    

      		

        Capa

      



      		

        Página de Título

      



      		

        Página de Direitos Autorais.

      



      		

        Sumário

      



      		

        Dedicatória

      



      		

        Corpo Principal da Obra

      



      		

        Agradecimentos

      



    



  



OEBPS/Fonts/MinionPro-Regular.otf



OEBPS/Fonts/NewsGothicStd.otf


OEBPS/Images/vin1.jpg






OEBPS/Images/rosto.jpg
BAILEY HANNAH

Tradugéo
Carolina Rodrigues

1° edicédo
Rio de Janeiro-RJ / S&o Paulo-SP, 2026

VERUS
EDITORA








OEBPS/Fonts/NewsGothicStd-Oblique.otf



